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Caso Alfredo Barbosa 

PND EXIGE INTERVENÇÃO DE SAMPAIO PROSTITUIÇÃO E DROGA PR 
| O líder da Nova Democracia, Manuel Monteiro, DOMINAM MONTE CRASTO 
quer que o PR tome atitude face ao “saneamento Propriedade da Confraria de Santo 
político” do jornalista da Rádio Festival / pás. 15 Isidoro e Nossa Sra. da Lapa /ria 11 


FERREIRA TORRES CORRERÁ | * 

SOZINHO a Amarante, se PSD e jg 

CDS/PP não chegarem a acordo 
quanto a uma coligação /Pás 20 


 EAMALIÇÃO RA = Arm pa | rt 
PJ DETÉM (7 | e giga UR dir 

| LEO LIMA 
| NOVE PESSOAS é | E LEANDRO 


 EAPREENDE FRERAFAR APRESENTADOS 
DROGA E ARMAS A EAN NO DRAGÃO 


Detidos são seis homens e 
três mulheres. São presentes 
amanhã em tribunal. PÁG. 1 


REVELA SONDAGEM 
NOTORIEDADE 
| DE MENEZES 


TT Quase seis meses depois do incêndio que deflagrou no terminal petrolífero da Galp no Porto 
NÃO TRAVA PS de Leixões, em Leça da Palmeira, a marina permanece fechada. Os responsáveis apontam o de- 

do à empresa e dizem que a razão da espera está nas negociações dificeis com a seguradora. A | 

EM BRAGA lentidão torna a vida ainda mais dificil para os clubes náuticos sedeados na marina. PÁG. 5 | 


PSD com 19,1 por cento das 
intenções de voto, PS com 25 
| por cento.PÁG. 16 


ESMORIZ 
GNR APANHA 
SUSPEITO 

DE ATEAR FOGO 
À EX-NAMORADA 


Vítima recupera. PÁG. 13 


PENAFIEL 
BERLEVILLE 


E ZOLTAN PARA 
ALA ESQUERDA 


VIANNA DE GA 
LOJISTAS 


-REVOLTDOS CM FUSÃO ASSOCIATIVA 
HOTELES NO SECTOR TÊXTIL À VISTA 


do metro causam prejuízos. 
Comerciantes acusam Cà- Ideia avançada na 7º edição das Tertúlias do Comercial, no Palácio da Bolsa, onde o presi- 
| mara de mentir. PÁG. 7 dente da Associação Portuguesa de Têxteis alertou para o perigo do ímpeto chinês. PÁGS. 2 4 4 
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DESTAQUE 


A sétima edição das 
“Tertúlias” foi dominada 
pela possível invasão do 
mercado europeu com 
têxteis chineses, ficando 
no ar a urgência de 
traçar um plano de acção 


G 
e Rémulo Jónatas (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


indústria têxtil e os proble- 
mas da sua liberalização a 
hivel mundial, em vigor 


desde o primeiro dia deste ano, 
quer para Portugal, quer para os 
es da União Europeia (UE) e 
ados Unidos da América 
JA), foram o tema central da 
ma edição das “Tertúlias do 
- Desta feita, a iniciati- 
va conjunta da Associação Co- 
mercial do Porto (ACP) e do 
COMERCIO contou com Nunes 
de Almeida, presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Têxteis e 
Vestuário de Portugal (ATP), a 
mais representativa do sector em 
Portugal, como principal convi- 
dado. À gigantesca “nuvem ne- 
gra” chinesa que se abate sobre o 
sector é a principal preocupação 
do momento e foi naturalmente 
aflorada aonteontem à noite, 
Trará novidades a visita oficial à 
na, que começou ontem, do 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, acompanhado de mais 
de 100 empresários? 


ilherme Soares 


Mais de milhão e meio de 
postos de trabalho em jogo 

Tendo em conta que muitas 
vezes se tem confundido a forma 
como várias associações têm vin- 
do a pedir medidas contra a mais 
do que previsível invasão dos têx- 
teis chin na Europa como 
uma tentativa de proteccionis- 
mo, Nunes de Almeida desde lo- 
go tentou clarificar que não se 
opõe “à liberalização nem ao seu 
conceito”, mas tão somente ao 
facto de a China aproveitar o fac- 
to de não respeitar certas regras 
para conseguir esse domínio. Por 
isso mesmo, não tem dúvidas 
que uma possível falta de cora- 
gem do Governo português e 
mais concretamente da UE no 
sentido de criar o que denomi- 
nou de cláusulas de salvaguarda, 
pode vir a revelar-se “o erro do 
século”, 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Falta de coragem política para travar 
ímpeto chinês pode ser “erro do século” 


Nunes de Almeida, presidente da Associação Portuguesa de Têxteis e Vestuário de Portugal (ao centro), ladeado por Cristina Azevedo e Rui Moreira 


“ssa coragem é obrigatóri 
pois se algo não for feito para tr: 
var o esperado ímpeto chinês, os 
seus produtos podem rapida- 
mente dominar 50 a 60% do 
mercado mundial (nesta altura a 
ropa já importa da China qua- 
se 30 vezes mais do que exporta), 
algo que pode afectar de forma 
directa um milhão e seiscentos 
mil postos de trabalho em toda a 
e que pode levar a que al- 
guns países sub-desenvolvidos se 
venham até a transformar em 


produtores da própria China. 
Pode ser o erro do século”, reve- 
lou. Traduzindo esta situação pa- 
ra Portugal, o líder da ATP avisou 
que “empresas e empresários têm 
que demonstrar um grande fôle- 
go nos próximos dois anos”, pre- 
vendo depois que, até pela con- 
centração de empresas do sector 
na área, a zona do Vale do Ave se- 
rá “a mais afectada se nada for 
feito para salvaguardar o cresci 
mento de exportações que o se: 
tor tem vindo a registar nos últi- 


Fernando Gomes, o antigo presidente da Câmara Municipal do Porto 


mos anos e, claro está, da sua im- 
portância na economia do p: 

Uma das críticas lançada 
empresários lusos 
ram tarde para esta 
mas Nunes de Almeida refuta tais 
declarações, explicando como tu- 
do se processou. “A verdade é que 
só em meados de 2003 tivemos 
os primeiros números da evolu- 
ção da China no comércio inter- 
nacional têxtil”, adiantou, acres- 
centando: “A China aderiu à Or- 
ganização Mundial de Comércio 
(OMC) em 2001, numa altura 
em que todos os produtos esta- 
vam sujeitos a cotas, algo que 
agora já não sucede. Como se po- 
de então reagir à entrada de uma 
potência que não foi levada em 
conta em 1994 quando esta libe- 
ralização foi agendada?”. 
Entretanto, e se os EUA defen- 
deram os seus interesses com a 
criacção de cláusulas de salva- 
guarda, a União Europeia res- 
pondeu, para já, com a obrigato- 
riedade de todos os produtos cu- 
jas cotas foram desmanteladas no 
final de 2004 terem uma licença 
de importação. 

Em resposta a uma interpela- 
ção do público sobre os efeitos 
positivos que poderão advir para 


Portugal do facto do presidente 
da Comissão Europeia ser Durão 
Barroso, Nunes de Almeida dei- 
xou escapar um enigmático: “não 
sei se não será negativo. Vamos 
ver. 


Mão de obra mais barata e 
diferente cultura laboral 
Rui Moreira contextualizou o 

porquê de a China poder atingir 

um domínio tão grande no mer- 
cado internacional, explicando 
que nesse país asiático “a mão- 
de-obra é 52 vezes menos cara 
que nos EUA, 60 menos que na 

Alemanha, 38 menos que em 

Portugal, e que além disso, por- 

que não existem esses cuidados, 

“os custos ecológicos e ambien- 

tais são praticamente nulos”. 

Esta ideia foi, de resto, parti- 
lhada um pouco por todos os 
presentes, incluindo Alcino Sou- 
tinho que destacou o facto de os 
chineses “terem uma cultura de 
trabalho totalmente diferente da- 
quela que temos na Europa ou 
nos Estados Unidos. Lá não exis- 
tem preocupações com subsídios 
de férias e desemprego ou com o 
facto de as pessoas trabalharem 
20 horas seguidas”, disse o arqui- 
tecto. 
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FRASES 


NUNES DE ALMEIDA 


“Se não 
houver co- 
ragem po- 
litica para 
fazer algo, 
a China 
pode rapi- 
damente 
tomar con- 
ta de 50 a 60% do mercado 
mundial.” 


RUI MOREIRA 


“Os chine- 
ses impu- 
seram a si 
próprios 
um im- 
posto so- 
bre as 
suas €x- 
portações 
para arrefecer a sua própria 
economia. 


ROGÉRIO GOMES 


"Deve ha- 
ver um 
contolo 
sobre os 
factores de 
produção, 
saber co- 
mo é que 
as empre- 
sas funcionam”. 


CRISTINA AZEVEDO 
“Tem de 

haver uma 

atitude vo- 

luntarista e 
entreo « 
sector pri- N 
vado e o 

público 

[sendo 

que] o papel do Estado é fun- 
damental." 


ALCINO SOUTINHO 


"Os chine- 
ses prati- 
cam preços 
completa- 
mente ab- 
surdos 
[mas] a 
contrafac- 


IS 
ção é de 


qualidade, não é de meia-ti- 


SÍLVIO CERVAN 


“Para 
mim, a li- 
beraliza- 
ção é po- 
sitiva, 
[mas] te- 
mo que 
acabe tu- 


do numa 


região muito deprimida..." 


Fusão de todas as associações 
do sector pode ser uma realidade 


dos principais pontos 
| | da intervenção de Paulo 
Nunes de Almeida inci- 


diu na defesa da fusão, a breve 
prazo, das associações do sector 
têxtil existentes em Portugal, 
cinco no total, como forma fazer 
frente às dificuldades que se avi- 
zinham. E mais: “acho que podia 
haver um movimento de con- 
centração com outros sectores 
de actividade”, afirmou. 

“Temos de caminhar o mais 
rapidamente possível para uma 
união numa só associação do 
sector e até, quem sabe, também 
do calçado, na certeza porém de 
que dessa forma teremos mais 
força e maior representativida- 
de”, defendeu, acrescentando de- 
pois uma interrogação que de- 
fende a tese: “A verdade é que 
sempre que me sentei à mesa 
com os colegas de outras asso- 
ciações estávamos sempre de 
acordo, então porque não have- 
mos de nos juntar?” 

Porém, não se pense que Nu- 
nes de Almeida pretende fazer 
deste novo contexto internacio- 
nal um pretexto ainda mais forte 
para justificar a importância de 
tal união entre as associações, 
pois, vincou, “este tipo de situa- 
ções devem ser sempre decididas 
por uma questão de estratégica e 
nunca por necessidade”. 

O momento foi também o 
ideal para o responsável da ATP 
informar o porquê de actual- 
mente serem “apenas” cinco as 
associações no nosso país, quan- 
do há uns anos atrás chegaram a 
ser nove e, até há bem pouco 
tempo, seis: “Já fomos nove, e 


Nunes de Almeida defendeu “uma crescente cooperação” entre os empresários portugueses 


depois seis. Agora passamos a ser 
cinco, até porque já está aprova- 
da a fusão entre a nossa asso 
ção, ATP, e a ANET (Associação 
Nacional de Empresas Têxteis)” 


Mais cooperação entre 
empresários 
Independentemente da fusão 
entre as associações se vir a con- 
cretizar, Nunes de Almeida lan- 
çou ainda um repto no sentido 
de também os empresários por- 
tugueses caminharem para uma 
crescente cooperação entre si. 
“A maior parte das empresas 


portuguesas do sector ou são 
micro ou pequenas empresas, 
pelo que é necessário, apesar de 
ser algo que tem vindo a aconte- 
cer com maior frequência, que 
os empresários tomem cons- 
ência e interiorizem que só 
têm a ganhar com uma crescen- 
te cooperação entre si, tendo em 
vista o atingir de objectivos co- 
muns e, consequentemente, de 
resultados positivos”, explicou. 
“Por outro lado - continuou - 
a existência de movimentos de 
concentração entre empresas, de 
forma a aumentar a sua dimen- 


são, é importante para o futuro 
do sector português”. 

Ainda a propósito deste tema, 
este “especialista” na matéria, su- 
blinhou o crescimento tecnoló- 
gico e de qualidade que se tem 
vindo a registar nos têxteis lusos: 
“Portugal tudo fez para se mo- 
dernizar, tanto nos têxteis e ves- 
tuário como no próprio calçado, 
e a verdade é que o esforço das 
empresas e dos empresários se 
traduziu numa clara melhoria 
desses sectores e, por acréscimo, 
em mais volume de investimen- 
to nos mesmos”. 


Atenção à “brutal concentração” no Ave 


Membro permanente do pai- 
nel de comentadores, Cristina 
Azevedo, da Comissão de Coor- 
denação e Desenvolvimento Re- 
gional do Norte (CCDR-N), 
lembrou dados da OCDE que di- 
zem que o sector perdeu, nos úl- 
timos 15 anos, cerca de quatro 
milhões de postos de trabalho 
nos países desenvolvidos, mas 
mostrou, apesar de tudo, algum 
optimismo. Na base deste está, 
sobretudo, o facto da indústria 
têxtil ter sido, segundo afirmou, 
o sector onde se verificou o 
maior aumento das taxas de pro- 
dutividade, o que ainda assim 
não é suficiente para a competi- 
tiva concorrência externa, avi- 
sou. 

Preocupante para o quadro 
da CCDR-N, é a “brutal concen- 
tração” que se verifica na zona do 
Vale do Ave, onde está instalada 
“80 por cento da indústria têxtil 
portuguesa” “Não sei se há mui- 
tas regiões a nível mundial em 


Cristina Azevedo alertou para o perigo da concentração geográfica 


semelhante situação”, deixou, 
perspectivando os danos sociais 
que podem ser produzidos na- 
quela região do Norte do país, 
tendo em conta o crescente de- 
semprego e as piores perspecti- 
vas de Nunes de Almeida. Pouco 


antes o presidente da APT tinha 
avisado que, nos próximos anos, 
a tendência será para continuar a 
reduzir o número de trabalhado- 
res da indústria téxtil. 

Para Cristina Azevedo, no 
nosso pais “tem de haver uma 


atitude voluntarista entre o sec- 
tor privado e o público, “sendo 
aii o papel do Estado é funda- 
mental”, para que a indústria têx- 
til portuguesa possa ser competi- 
tiva. Entre outras medidas, a co- 
mentadora preconiza uma 
liderança inequívoca sobre este 
tema; uma clareza de priorida- 
des; arrumar a casa e distinguir 
entre quem incentivar e quem 
assistir; uma discriminação posi- 
tiva ao nível da diversificação de 
produtos (o segmento do têxtil 
sintético deve ser uma aposta, 
defendeu); que o sector público 
apoie acessibilidades e infra-e: 
truturas para aliviar o estigma da 
periferia; alertou para a frag- 
mentação do associativismo que 
impede um sector mais forte; e 
apelou a um esforço de “lobb- 
ying a propósito das negociações 
tendo em vista o III Quadro Co- 
munitário de Apoio e ainda uma 
maior ligação às grandes cadeias 
de retalho. 
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E os direitos humanos, China? 


O director do COMÉRCIO, Rogério Gomes, defendeu “um controlo dos factores de produção" 


ideia de um imposto re- 
volucionário sobre o ti- 
po de produção téxtil 


que é feito em países como a 
China ou o Vietname foi in- 
troduzida na discu pelo 


Rogério Gomes defendeu 
“um controlo dos factores de 
produção”, sendo importante 
saber, nomeadamente, “como 
é que as empresas funcionam e 
como é que isso pode ser con- 


Lembrou o desrespeito pe- 
los direitos humanos pratica- 
dos na China - “assim é fácil 
produzir barato e a baixo cus- 
to” - no que foi secundado por 
Alcino Soutinho e por Pedro 


Gomes, os países ocidentais e 
civilizados devem assumir a 
obrigação de, em conjunto, ca- 
minhar para eliminar este tipo 
de produção que assenta em 


princípios e regras (?) profun- 


praticados pelos países da UE 
e pelos EUA. 

Madeira Frofe defendeu in- 
clusive que “devemos pugnar 
por uma espécie de guerra de 
princípios políticos aliados à 
actividade económica e que 
pugne, entre outras coisas, pe- 
la defesa dos direitos huma- 
nos”. 


epois do interregno 
D provocado pelas festivi- 

dades do Natal e da 
passagem de ano, as “Tertúlias 
do Comercial” estão de regres- 
so ao seu já incontornável lu- 
gar de onde, quinzenalmente, 
marcam a agenda do que se 
discute no Porto. 

Anteontem, a sala esteve 
mais uma vez cheia. À socieda- 
de civil esteve bem representa- 
da na sala contígua ao restau- 
rante “Comercial”, no Palácio 
da Bolsa, onde alguns convida- 
dos jantaram aproveitando pa- 
ra afinar a verve antes da “Ter- 
túlia” propriamente dita. 

O ex-autarca do Porto, Fer- 
nando Gomes, não faltou mais 
uma vez à chamada, ainda que 
desta feita tivesse que se ausen- 
tar mais cedo. Também o de- 
putado socialista Artur Pene- 
dos marcou presença, assim 
como vários membros do 
PND, com destaque para João 
Almeida Garrett, o cabeça-de- 
lista pelo Porto às próximas 
eleições legislativas. 

Dentro de duas semanas, 
nova noite de “Tertúlias”, no 


director do COMÉRCIO. trolado”. Madeira Froufe. Para Rogério  damente desiguais aos que são Palácio da Bolsa. 
NA VOZ DOS INTERVENIENTES 
MANUEL SERRÃO PEDRO MADEIRA FROUFE LUÍS MEIRELES AVELINO FREITAS DUARTE NUNO PINTO 
EMPRESÁRIO ADVOGADO PROFESSOR EMPRESÁRIO EMPRESÁRIO 
“Não vendemos Lutar por guerra "Não somos "Na China é “Não são 
à Zara por favor" periféricos” uma selvajaria” super-homens” 


“Nós não vendemos à Zara 
porque nos fazem o favor de 
comprar! Vendemos porque 
temos e oferecemos qualida- 
de de serviço. Lamento que a 
Comunicação Social não dê 
relevo ao que de bom se faz 
no país nesta área, Por exem- 
plo: os fatos da Fórmula 1 e 
os equipamentos de ski para 
os campeões mundiais, isso 
faz-se em Portugal! Já temos 
empresas que vendem na 
China”. 


“Em 2006 a China será res- 
ponsável por 50 por cento 
do comércio internacional 
de têxteis, [pelo que] não 
vale concorrer com o que 
não tem concorrência. É 
uma questão eminentemen- 
te política: para além das 
cláusulas de salvaguarda de- 
vemos pugnar por uma es- 
pécie de 'guerra' de princi- 
pios políticos e econômicos, 
nomeadamente pela defesa 
dos direitos humanos", 


“Toda a gente fala na invasão 
dos chineses mas já na Idade 
Média os venezianos e outros 
partiam à conquista da rota 
da seda, por exemplo. Perifé- 
ricos? Não sei, depende de 
para que lado se esteja vira- 
do. O mar faz com que não 
estejemos nada periféricos, 
não temos é meios. Mete-me 
impressão que o Estado pre- 
fira pagar subsídios de de- 
semprego em vez de pôr as 
pessoas a serem úteis”. 


“Antes de falarmos sobre a 
China, devíamos conhecer o 
que lá se passa e a sua poli- 
tica econômica. Eles taba- 
lham a médio e longo prazo: 
querem ser uma potência re- 
gional e depois mundial. 
Têm mil milhões e 300 mil 
potenciais consumidores e 
basta 10 por cento destes 
para escoar os seus produ- 
tos. À OMC tem que traçar 
metas pois o que lá se passa 
é uma selvajaria”, 


"A função da Comunicação 
Social é muito importante. 
Focando apenas os casos 
negativos isso produz efei- 
tos nefastos no sector fi- 
nanceiro das empresas. As- 
sim como se associa a fabri- 
cação dos TGV's à França e a 
dos aviões à Alemanha, Por- 
tugal podia apostar no sec- 
tor têxtil. Os chineses não 
são super-homens e tam- 
bém vão ter problemas de 
distribuição”. 


QUARTA-FEIRA, 12 de Janeiro de 2005 


GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 5 


Negociações difíceis com seguradora 
desesperam marina de Leça 


Operações de limpeza do crude derramado 
ainda não estão concluídas. Seguem-se as obras... 


[  LigiaCandeias (Textos) 
uase meio ano volvido 
desde o incêndio que, a 31 
de Julho do ano passado, 
deflagrou no terminal petrolífero 


da Galp no porto de Leixões, em 
Leça da Palmeira, a marina conti- 
nua encerrada. Na água ainda há 
pequenas quantidades de crude, 
que, lentamente, vai sendo liber- 
tado das pedras do cais onde se 
entranhara, e algumas barreiras 
absorventes prosseguem a opera- 
ção de limpeza. Entretanto, os 
responsáveis pela marina espe- 
ram, e desesperam, pela interven- 
ção que irá devolver dignidade ao 
espaço. A Galp Energia prometeu, 
na altura, cobrir todos os prejuí- 
zos, mas as negociações com a se- 
guradora são lentas... e difíceis. 

“Quando as televisões estão 
por perto, prometem mundos e 
fundos mas depois, quando os 
holofotes se apagam, surge uma 
série de obstáculos...” lamenta 
Álvaro Basto, administrador da 
marina e presidente do Clube Na-. 
val de Leça, cujas instalações fo- 
ram parcialmente destruídas pe- 
las chamas. As negociações com a 
companhia de seguros da Galp 
“não estão a ser nada fáceis, mas 
temos que manter a pressão, ten- 
tando envolver o maior número 
de entidades oficiais: o Porto de 
Leixões, que tem uma imagem a 
defender, a Câmara de Matosi- 
nhos e a própria Galp, que, com 
certeza, quererá sair de forma ai- 
rosa desta situação”. 

Reabrir a marina “com digni- 
dade e com condições ao nível 
das marinas europeias” é o objec- 
tivo dos seus responsáveis. E dele 
não abdicam... “Com a operação 
de limpeza da água quase con- 
cluída - a quantidade de crude li- 


Clube Naval de Leça, destruído parcialmente 
pelo incêndio, desespera por novas instalações 


Os trabalhos de remoção de crude continuam na marina de Leça da Palmeira /LuÍs COSTA CARVALHO 


"Negociações com a seguradora da Galp não estão 
a ser nada fáceis, mas temos que manter a pressão" 


bertado das rochas é já residual -, 
vamos começar a preparar a re- 
moção do equipamento flutuan- 
te, para procedermos à limpeza e 
substituição do que está danifica- 
do”, explica Álvaro Basto. Só en- 
tão, continua, “teremos a noção 
exacta dos estragos, do que pode- 
rá ser reparado e do que terá que 
ser substituído”. 


Aí, as negociações com a 
companhia de seguros poderá 
complicar-se. É que, além de es- 
tar “há seis meses sem qualquer 
tipo de manutenção, trata-se de 
uma estrutura com 14 anos, 
que apresenta já alguns sinais 
de desgaste. Haverá, certamen- 
te, muito a fazer para devolver 
ao espaço a dignidade e as con- 


APDL prepara reestruturação 
da marina e zona envolvente 


A Administração dos Portos 
do Douro e Leixões (APDL) está 
a preparar um plano de reestru- 
turação da marina e do espaço 
envolvente. O acidente que, no 
ano passado, destruiu parcial- 
mente as instalações do Clube 
Naval e a necessidade comprova- 
da de se alargar o perímetro de 
segurança relativamente ao ter- 
minal petrolífero, a isso obriga. 

De acordo com fonte da 
APDL, o plano ainda está a ser 


delineado, mas, adiantou ao CO- 
MÉRCIO o responsável pela ad- 
ministração da marina, já tem al- 
guns contornos praticamente 
definidos. “Será feita uma opera- 
ção de terraplanagem junto ao 
Yate Clube e, nesse espaço rou- 
bado ao mar, serão construídos 
edifícios para instalar o Clube 
Naval, o Yate Clube, os escritó- 
rios da marina, a Alfândega e a 
Guarda Fiscal”. 

Para já, é impossível apontar 


datas para o arranque da obra e, 
muito menos, para a sua conclu- 
são. De qualquer forma, confia 
Álvaro Basto, “vai valer a pena”, 
“Uma marina é sempre um local 
apetecível, desde que tenha con- 
dições. Se a marina reabrir com 
essas condições e com a zona en- 
volvente requalificada, estou cer- 
to de que as pessoas vão voltar 
em força e a marina vai funcio- 
nar, ainda mais, como um cha- 
mariz de Leça”. 


dições de funcionamento ade- 
quadas”, 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da Galp Energia mas 
não foi possível em tempo útil. 

Entretanto, mesmo com a ma- 
rina fechada, algumas dezenas de 
barcos permanecem atracados 
em Leça; ainda que “sem água, 
electricidade ou sequer autoriza- 
ção formal, uma vez que os con- 
tratos com os clientes foram sus- 
pensos”, diz Álvaro Basto, subli- 
nhando que apenas os barcos dos 
Pilotos, do Instituto de Socorros 
a Náufragos e da Capitania po- 
dem, neste momento, contar 


com o apoio da marina. Às res- 
tantes embarcações foram deslo- 
cadas para a Póvoa ou para o 
Douro... 


Clube Naval vive drama 
Com a marina encerrada, 
tempos difíceis vivem os clubes 
náuticos lá sediados. O caso mais 
dramático é o do Clube Naval de 
Leça, cujo restaurante e área so- 
cial foram engolidos pelo fogo. 
Os prejuízos directos ascenderam 
aos 80 mil euros e “renascer das 
cinzas tem sido complicado”. 
Sem restaurante e área social, o 
Clube funciona a meio gás. “Em- 
bora à estrutura desportiva tenha 
ficado intacta, tem sido difícil 
manter em funcionamento a es- 
cola de vela, especialmente a es- 
cola de adultos, uma vez que 
muitos sócios pediram a suspen- 
são de quotas”, A luta pela sobre- 
vivência complica-se. 

A solução, considera o presi- 
dente, terá que passar pela “ce- 
dência ou construção de instala- 
ções provisórias para a área so- 
cial, na zona ardida ou noutro 
espaço qualquer”. Álvaro Basto 
espera obter uma resposta até ao 
final desta semana. Esperar pela 
reestruturação da marina, cujo 
plano está a ser elaborado pela 
APDIL (ver texto em baixo), está 
fora de questão. “Não sei se o 
Clube tem pernas para aguentar 
muito mais tempo..”. 

No Sport Club do Porto que, 
tal como o Yate Clube e o Vela 
Atlântico, mantiveram intactas as 
instalações, o panorama não é tão 
negro mas, ainda assim “está a ser 
dificil recuperar. O movimento 
está muito fraco”, lamenta Cândi- 
do Morais, responsável pelo res- 
taurante do Sport Club. “Depois 
de um mês e 18 dias fechado, vi- 
vemos tempos muito complica- 
dos. Só no fim do ano é que o ne- 
gócip melhorou um pouco”, diz o 
concessionário, recordando os 
tempos em que, “ao almoço, a sa- 
la estava sempre cheia”. 

O facto de os barcos, na sua 
maibria, terem partido para ou- 
tras paragens e a crise económica 
que assola o país explica o fraco 
movimento. Mas também o me- 
do... “Algumas pessoas ficaram 
com receio de vir cá. Perdi alguns 
clientes por causa disso. 


A APDL quer alargar o perímetro de segurança da marina /LUÍS COSTA CARVALHO 
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SRU de Gaia faz renascer esperança 
na reabilitação do Centro Histórico 


Urbanizações da Douro Habitat e na Quinta 


Escarpa da Serra do Pilar poderá ser uma das 
zonas prioritárias de intervenção 


F Marlene Silva 


renovada marginal ribei- 
Agiia de Vila Nova de 

Gaia, onde a Sociedade 
de Renovação Urbana (SRU) 
vai intervir, esconde a realidade 
existente no miolo do Centro 
Histórico: casas degradadas, ar- 
mazéns desactivados e abando- 
nados e acessos desalinhados. 
Entre a moderna zona de lazer 
do Cais de Gaia e a vila piscató- 
ria da Afurada estendem-se fá- 
bricas vazias, algumas só com 
as quatro paredes erguidas, e 
quintas desocupadas encober- 
tas pelo arvoredo. O COMEÉR- 
CIO passou algumas horas na 
zona antiga gaiense e verificou 
que, à semelhança do que acon- 
tece com grande parte dos cen- 
tros históricos portugueses, há 
muitos problemas para resol- 
ver. 

Será a administração da SRU 
(que ainda não está constituída) 
a definir áreas prioritárias, sen- 
do certo que, numa primeira fa- 
se, estas se concentrarão na 
marginal ribeirinha entre a 
ponte D. Luís Ie a Seca do Baca- 
lhau. 

A zona de intervenção da so- 
ciedade coincide com a do Polis, 
mas os dois instrumentos não se 
confundem, quando muito 
complementam-se, explicou ao 
COMÉRCIO, Jorge Queiroz, 
presidente da Câmara em exer- 
cício. Ou seja, os s de por- 
menor do Polis balizam as inter- 
venções possíveis, preparando o 
terreno para o SRU. Esta permi- 
tirá, no fundo, dar continuidade 
ao programa, que, em princípio, 
termina em Março de 2006 (a 
data inicialmente prevista era 31 
de Dezembro deste ano). 


“Twin Toweres” 

na escarpa? 

Uma das primeiras zonas a 
sofrer obras poderá ser a escar- 
pa da Serra do Pilar, desde que 


Marques Gomes poderão avançar rapidamente 


A SRU vai intervir na zona da Afurada, onde ainda decorrem obras no âmbito do Polis /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


“Defendo para a 
escarpa do Pilar as 
Twin Towers [Torres 

Gémeas] de Gaia” 


haja vontade dos privados em 
investir. A intenção de demolir 
as habitações e ordenar aquela 
zona, onde predominam as 
construções clandestinas, não é 
nova e está prevista num dos 
planos de pormenor da Polis, 
mas a SRU é um instrumento 
que pode passar essa pretensão 
para o terreno, “Os moradores 
poderão optar por receber in- 


demnizações, serem realojados 
e negociarem uma habitação 
naquela zona ou ficar numa 
das urbanizações da Gaiaso- 
cial”, adianta Queiroz. 

O plano de pormenor da 
Frente Ribeirinha do Centro 
Histórico, cuja versão final de- 
verá estar pronta “até ao fim do 
mês” - aponta o presidente -, 
prevé para a zona uma torre 
com 20 pisos e um prédio em 
forma de “E” com oito andares 
- empreendimentos já contes- 
tados pela oposição. Mas Jorge 
Queiroz é até seria ambicioso: 
“Defendo para ali as Twin T 
wers [Torres Gémeas] de Gaia”, 
disse o autarca em tom de brin- 
cadeira. É que, com o metro, a 
zona da Ponte do Infante “será 
a entrada nobre da cidade, pelo 
que merece uma intervenção 
especial”. 


Armazéns abandonados 

A área das Caves do Vinho do 
Porto é outra a precisar de reabi- 
litação urgente sob pena dos ar- 
mazéns se degradarem ainda 
mais ao ponto de já não haver 
nada a fazer. Porém, para inter- 
vir aqui, a SRU terá de esperar 
pela aprovação pelo Governo do 
alargamento do Polis à zona. 

O mercado à beira-rio é ou- 
tro dos edifícios a reclamar 
obras. “Há anos que nos dizem 
que o mercado vai fechar para 
obras e... nada. Está um bocado 
abandonado... Aliás, se não fos- 
sem os estabelecimentos exte- 
riores, não havia movimento ne- 
nhum”, afirma António Teixeira, 
proprietário de uma sapataria. 


“Afurada muito bonita... 
queríamos era os molhes” 
Depois de passar pelo Cais 


de Gaia e seguindo pela margi- 
nal fluvial, a paisagem é desola- 
dora. Armazéns e fábricas de- 
sactivadas e abandonadas, a 
cair aos pedações, multiplicam- 
se por toda a faixa ribeirinha 
até à Afurada. Na vila piscató- 
ria a desolação dá lugar ao mo- 
vimento. Os moradores entre- 
têm-se a ver o andamento das 
obras de reabilitação das ruas, 
realizadas no âmbito do Polis. 
Alías, “Polis” já faz parte do vo- 
cabulário das gentes da Afura- 
da, que parecem muito bem in- 
formadas sobre as transforma- 
ções que o programa prevê 
para a zona. 

Em frente aos barracos de 
arrumos da pesca e ao lavadou- 
ro foi instalado o posto de in- 
formação do programa. Filipa 
Ramos, técnica de comunica- 
ção da Gaia Polis, afirma que a 
população tem afluído bastan- 
te para saber o que se vai pa 
sar nas zonas de interven- 
ção. Pela proximidade, as pes- 
soas da Afurada não largam a 
porta. 

Mas, mais do que os melho- 
ramentos que estão a ser reali- 
zados e que as satisfazem, as 
pessoas trocavam tudo pelos 
molhes do Douro, cujas obras 
ainda não são visíveis do lado 
de Gaia. “Para nós é o mais im- 
portante”, dizem Francisco Ro- 
drigues e Joaquim Oliveira. 


Já há projectos 

Outros dos projectos que 
poderão avançar rapidamente 
por já haver acordo são os da 
Quinta Marques Gomes, para 
onde está prevista uma área de 
construção de 150 mil metros 
quadrados sendo que a autar- 
quia já aprovou a celebração de 
um protocolo com a Espírito 
Santo Fundos Imobiliários, SA 
para construir aí. Na mesma 
zona está também estabalecido 
um acordo com a Douro Habi- 
tat para urbanização. 

Após a assinatura do proto- 
colo entre a Câmara e o Minis- 
tério das Cidades, anteontem, 
falta os estatutos e a constitui- 
ção de uma administração para 
a SRU poder começar a traba- 
Ihar. Recorde-se que o ministro 
José Luís Arnaut escolheu o ac- 
tual presidente da Casa da Mú- 
sica, Couto dos Santos, para 
presidir à sociedade. Porém, o 
administrador, que soube do 
convite pelos jornais, ainda não 
terá dado a sua resposta. 


Nova centralidade de Gaia anunciada 


para antiga Seca do Bacalhau 


Onde hoje existe uma vasta área abandonada, to- 
mada pelo mato e paredes da antiga fábrica, nasce- 
rá uma nova centralidade de Gaia. A zona da Seca 
do Bacalhau está a ser alvo de negociações, as quais 
deverão estar fechadas ainda esta semana, como 
adiantou ao COMERCIO Jorge Queiroz, presidente 
da Câmara em exercício. Nesta área apetecível, com 
vista para 0 mar, está previsto surgir um circuito pe- 
donal de ligação à costa. À marginal passará a ser 
vedada ao trânsito automóvel, o qual é desviado 
para a VL2 e espera-se que bastante frequentada 
pelos clientes dos bares e restaurante que deverão 
surgir na zona junto à praia. "Um dos mais bonitos 
hóteis da região" pode instalar-se aí, bem como ha- 
bitação e escritórios. O parque de diversões idealiza- 
do pelo antigo vereador do Urbanismo, Poças Mar- 
tins, é que parece definitivamente posto de lado. 


Zona do Picão contemplada 
na área de trabalho da SRU 


ge Queiroz. 


A zona do Picão, em Canidelo, sempre foi uma dor de 
cabeça para a Câmara de Gaia. Ao longo dos anos, vá- 
rias construções clandestinas foram crescendo e muitas 
são co-propriedades. Chegou-se a pensar fazer um pla- 
no de pormenor especifico para ordenar esta área, mas 
será a Sociedade de Renovação Urbana a intervir aí. 
Apesar de tudo, as construções são de alguma qualida- 
de, pelo que “é preciso ir para o terreno" e decidir o 
que fazer, porque ainda não há projectos, explicou Jor- 


António Azevedo, morador no Picão há 18 anos, não 
compreende a necessidade da autarquia intervir. Até 
porque, se a Câmara facilitasse na burocracia "já todas 
as construções estariam legalizadas. Mas tirando "um 
pouco a falta de ordenamento" das urbanizações, o Pi- 
cão é, agora, uma boa zona para se viver. "Já esteve 
muito pior urbanisticamente”. 
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Lojistas da Rua Raimundo Carvalho 
ameaçam partir para a luta em Gaia 


Obras do metro e El 
Corte Inglés estão a 
causar grandes prejuízos. 
Comerciantes acusam 
Câmara Municipal 
de os ter enganado 


| Marlene Silva 


ois meses depois de terem 
Drrão pública a sua in- 

dignação relativamente 
ao corte parcial da Rua Raimun- 
do Carvalho por causa do metro 
do Porto e da construção do El 
Corte Inglés, os lojistas daquela 
artéria de Gaia estão desiludidos 
com a Câmara e prometem par- 
tir para formas de luta. As acções 
podem passar pelo pedido de in- 
demnizações e corte da estrada. 

“A situação está cada vez pior. 
Três lojas já fecharam e muitas 
outras vão seguir o mesmo ca- 
minho”, relata Anselmo Rocha, 
da comissão que representa os 
comerciantes. Os cerca de 30 lo- 
jistas afectados vão reunir-se esta 
noite no Centro Paroquial de 
Mafamude para decidirem as 
medidas de luta a adoptar. Pon- 
deram até impedir que os 
camiões acedam à obra do El 
Corte Inglés. 

Em 19 de Outubro passado, 
os comerciantes foram informa- 
dos por um panfleto do Depar- 
tamento Municipal de Circu- 
lação Urbana e Transportes que a 
rua seria interrompida ao trânsi- 
to a partir do dia seguinte. O 
corte ficou a dever-se às obras de 
desvio de infra-estruturas sub- 
terrâneas para viabilizar a obra 
do metro, mas também o alarga- 
mento da Rua Raimundo Car- 
valho - um dos futuros acessos 
do El Corte Inglés. 

Desde então, “cada vez mais 
buracos surgem na estrada, é 
maior o número de camiões a 


As obras de construção do El Corte Inglés estão a provocar prejuízos aos comerciantes vizinhos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


circular para o estaleiro [da loja 
do grupo espanhol] e os trans- 
portes públicos continuam a não 
parar na zona”, como descreve 
Anselmo Rocha. 

Na galeria comercial existente 
naquela artéria, multiplicam-se 
os lojistas com a corda no 
pescoço. “Os comerciantes têm 
dificuldades em pagar as rendas 
e não podem contar com a com- 
preensão dos senhorios que 
querem é que eles saiam para de- 
pois arrendar os estabelecimen- 
tos mais caros quando o El Corte 
Inglés estiver pronto”. 

Os lojistas entendem que com 
a instalação da loja espanhola os 
seus negócios irão valorizar. Mas 
“quem vai aguentar até ao próxi- 
mo ano?”. 


Câmara sensível 

aos protestos 

Há cerca de dois meses, a es- 
trutura mandatada pelo grupo 
de comerciantes tentou a via do 


diálogo com a Câmara de Gaia, 
mas diz-se agora desiludida. “Foi 
o próprio vereador [das Obras 
Públicas] Firmino Pereira que 
nos aconselhou a pedir indemi- 
nizações ao El Corte Inglés. 
Chegou a marcar uma reunião 
com representantes do grupo à 
nossa frente, mas nunca soube- 
mos do resultado da audiência”, 
desabafa Anselmo Rocha, acres- 
centando que o autarca tem-se 
mantido em silêncio desde en- 
tão. “Chego a ligar-lhe cinco a 
seis vezes por dia e nunca atende 
as chamadas”, garante o lojista, 
que se sente “enganado”. 

Ao COMÉRCIO Firmino 
Pereira garantiu que tem feito 
diligências no sentido de resolver 
o problema. No que ao seu 
pelouro diz respeito, “foi criado 
um percurso de trânsito, através 
da Rua de Moçambique, que 
aproximou os automóveis das 
lojas” Porém, o autarca não con- 
tava com a resistência dos oper- 


Fecho às segundas do mercado 
de S. Sebastião provoca indignação 


As vendedoras do Mercado 
Municipal de S. Sebastião, na 
travessa com o mesmo nome, 
na Sé, estão indignados com o 
encerramento daquele espaço 
às segundas-feiras. A Câmara 
do Porto alega “melhor distri- 
buição” de funcionários mas os 
moradores ainda anteontem 
viram quatro funcionários da 
autarquia junto ao mercado, 
“um varredor e três fiscais, a 
fazer que fazem”, diz Maria 
Oliveira. 

O fecho do mercado na his- 
tórica freguesia da Sé permite à 


buição de pessoal, quer de can- 
toneiros, quer de fiscais”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Fernando 
Albuquerque, vereador das Ac- 
tividades Económicas. O en- 
cerramento terá sido decidido 
“há cerca de um mês”, uma vez 
que, “às segundas, os mercados 
de Levante fechavam todos” e 
só o de “S. Sebastião estava 
aberto”, acrescentou. O verea- 
dor adiantou que pesou ainda 
na decisão “a informação de 
que nesse dia da semana só es- 
tão no mercado dois ou três 
vendedores”. 

Maria Oliveira contrapõe e 


garante que às segundas, são 
sete as vendedoras que habi- 
tualmente fazem ali negócio, 
sendo que nos restantes dias 
são cerca de 50. “Tenho lá dois 
lugares até”, confirma Maria 
Joaquina Pinto, que vende o 
queijo no mercado e no seu es- 
tabelecimento na mesma arté- 
ria. À vendedora não entende 
como é que se pode fechar “um 
mercado que abastece até à zo- 
na da Batalha, que fica na zona 
histórica e que recebe turistas 
todo o ano”. 

Pior que os turistas estão os 
moradores, diz Maria Oliveira: 
“o povo não vai à chuva, agora 


adores dos transportes públicos 
em retomar os antigos percursos. 
“Dizem que o novo trajecto, pelo 
IC 23, é muito mais fácil e rápi- 
do”, esclarece Firmino Pereira. 

Por “compreender as razões 
dos comerciantes” e estar sensi- 
vel às mesmas, o autarca ex- 
trapolou diz ter extrapolado as 
suas competências contactando 
responsáveis do El Corte Inglés 
no sentido de propor uma espé- 
cie “de comparticipação nas ren- 
das ou outra ajuda financeira”. 
Agora, está à espera de uma res- 
posta definitiva da adminis- 
tração do grupo espanhol. 

De qualquer forma, Firmino 
Pereira garante que vai tentar 
sensibilizar o El Corte Inglés 
para os problemas dos comer- 
ciantes da envolvente. Recorde- 
se que o empreendimento é ba- 
lizado pela Avenida da Repúbli- 
ca, as ruas Raimundo de 
Carvalho e João de Deus e pelo 
IC 23. 


no Inverno, à segunda-feira 
daqui até ao Bolhão”. 

O mercado de S. Sebastião 
abastece, para além dos mora- 
dores, vários restaurantes na 
zona histórica, sobretudo de 
peixe e legumes, lembrou. 

As vendedoras têm o paga- 
mento em dia, que continua a 
ser o mesmo agora que o mer- 
cado fecha à segunda. Questio- 
nado sobre uma redução no 
aluguer, Fernando Albuquer- 
que diz que, “em princípio, não 
há alteração”, admitindo, po- 
rém, não ter “esses dados” con- 
sigo no momento. O vereador 
não tinha, de resto e ao primei- 
ro contacto do COMÉRCIO, 
conhecimento da decisão de 
encerramento do mercado. So- 
bre a presença dos fiscais junto 
ao mercado anteontem, explica 
que a mesma é “natural”: “te- 
mos que fazer limpeza e asegu- 
rar outros serviços normais”. 


[Im Andante 


Altos 
e baixos 


Manuel Serrão 


osé Sócrates terá dito que 

a lista de candidatos a de- 

putados pelo Porto é a 

elhor do PS. Acredito que 

sim, pelo que já sei das ou- 
tras, sendo que nela estão 
integrados vários nomes 
com sobejas provas dadas, a 
começar pelo seu cabeça de 
lista, Luís Braga Cruz. 

Aquilo que vou sabendo do 
ex-ministro e ex-presidente 
da CCRN é que, entre mui- 
tas outras qualidades, não 
muda de pensamento como 
quem muda de camisa. Não 
estranhei por isso que o líder 
do PS se visse obrigado a re- 
colocar na agenda a questão 
da regionalização, com a 
mais valia de ter prometido 
publicamente acabar com as 
veleidades do mapa que a as- 
sassinou politicamente no 
primeiro referendo. Que era 
aliás desnecessário, refletin- 
do um excesso de zelo que 
foi demasiado ingénuo para 
não ser propositado. 

Dedicado ao Porto e ao 
Norte, o dia de Sócrates se 
teve este ponto alto, teve 
também um ponto muito 
baixo, apesar da altura que o 
caracteriza. Refiro-me ao ce- 
lebérrimo prédio Coutinho, 
que o PS insiste em fazer de- 
saparecer do mapa, sem dor. 

O custo da operação ronda 
os 15 milhões de euros. 3 
milhões de contos, que soa 
mais forte ainda aos nossos 
ouvidos. Julgo que é sensi- 
velmente o mesmo valor que 
todo o país conseguiu juntar 
nas últimas semanas para fi- 
nanciar acções de apoio e 
solidariedade com as vítimas 
do "Tsunami" no sudeste 
asiático. 

A frieza dos números ga- 
nha muitas vezes com com- 
parações destas. Uma catás- 
trofe de que não há memó- 
ria, consegue arrancar aos 
bolsos dos portugueses, já 
de si espremidos, um mon- 
tante igual ao que um Go- 
verno PS se mostra disposto 
a gastar para deitar abaixo 
um prédio que só pode não 
resistir ao "Tsunami" do 
mau gosto. 

Mesmo que o imposto da 
medida possa assumir os 
contornos de uma bomba 
mediática com efeitos peda- 
gógicos, tenho a certeza que 
o engº Sócrates, se os eleito- 
res lhe confiarem o poder, 
depressa.arranjará uma for- 
ma bem mais útil e mais 
portuguesa para investir es- 
ses 15 milhões de euros. A 
construir, em vez de des- 
truir. 


GRANDE PORTO 


Famílias portuenses despejadas 
de casas em ruína terão apoio certo 


Câmara do Porto 

e Segurança Social 
assinaram protocolo. 
Acordo não acaba com 


longos meses passados 
em pensões... 
| Patricia Carvalho 


partir de agora, um por- 
tuense despejado coerci- 
vamente por a sua casa 


privada se encontrar em risco 
de ruir tem a garantia que não 
vai passar uma única noite na 
rua. Mas pode também contar 
com largos meses passados em 
s, à semelhança do que já 
e, se não tiver meios 
e encontrar uma casa 
nova. À Câmara do Porto, a Em- 
presa Municipal de Habitação e 
Manutenção (EMHM) e o Cen- 
tro Distrital da Segurança Social 
do Porto (CDSSP) assinaram 
ontem um protocolo de colabo- 
ração que “clarifica as responsa- 
bilidades” no realojamento des- 
tas pessoas, onde a passagem 
prolongada por uma pen 
continua a fazer parte da solu- 
ção. 

De acordo com as novas re- 
gras, ontem firmadas, um mora- 
dor de uma casa privada em risco 
de ruína, cujo senhorio não aceite 
colaborar com a autarquia, vai 
contar com acolhimento provisó- 
rio, a cargo do CDSSP, e por um 
prazo até 60 dias, “em equipa- 
mentos sociais ou [...] estabeleci- 
mentos hoteleiros da cidade”. Em 
simultâneo, o CDSSP compro- 
mete-se a prestar “assistência psi- 
co-social e aconselhamento à 
obtenção de protecção jurídica 
adequadas”, que só chegarão 
atempadamente porque também 
os serviços de Segurança e Salu- 
bridade da autarquia garantem 


Os despejos têm novas regras no Porto /PEDRO GRANADEIRO 


informar o CDSSP, “com a máxi- 
ma antecedência possível” dos ca- 
sos de despejo - contando com a 
ajuda de uma base de dados rela- 
tiva aos prédios objecto de despe- 
jo administrativo e respectivos 
agregados familiares despejados. 
O objectivo final é, sempre, 
ajudar as famílias despejadas a 
obter “alojamento no mercado 
normal de arrendamento”, Con- 
tudo, reconhecendo que, em 


muitos casos, esta pode ser uma 
solução difícil de alcançar, o pro- 
tocolo define ainda que, findos os 
60 dias de alojamento temporá- 
rio, os despejados podem esparar 
mais 90 dias que a EMHM decida 
se são ou não elegíveis para con- 
correr a uma casa municipal. E 
aqui começa nova espera. 

Se a autarquia decidir que uma 
família despejada coercivamente 
(pora habitação estar em risco de 


Conclusão da Pedreira da Trindade 
começa a dar sinais de “vida..” 


Montagem de 

andaimes em torno 
do edifício são os 
primeiros sinais de que 
a obra vai, finalmente, 
seguir em frente 


| Ana Cristina Gomes 


O mais recente projecto pa- 
ra a Pedreira da Trindade, no 
Porto, foi apresentado no íni- 
cio de Outubro, mas só esta se- 
mana o frenesim voltou em 
força ao edifício que permane- 


Os primeiros andaimes já “moram” no edifício da Pedreira /PEDRO GRANADEIRO 


ruína) tem direito a uma casa ca- 
marária, o seu caso passa a ser en- 
carado como prioritário, subindo 
muitos lugares na lista de espera 
de 300 famílias que requerem, 
neste momento, uma habitação 
social. Contudo, não há qualquer 
garantia quanto à celeridade com 
que essa casa estará disponível, 
pelo que, enquanto ela não existir, 
a família continuará na solução 
temporária. Caso a EMHM deci- 
da que a família não tem direito a 
habitação social, o director do 
CDSSP, Rui Pedroto, garante que 
“não lhe vai faltar apoio, dentro 
dos recursos da segurança social”, 
estando a ser procuradas alterna- 
tivas às pensões. 

Tanto Rui Pedroto como o 
presidente da Câmara, Rui Rio, 
reconhecem que este protocolo 
não resolve o problema dos des- 
pejados que permanecem muito 
tempo a residir em pensões, de- 
fendendo, contudo, que “clarifica 
responsabilidades” de realoja- 
mento. 


Seis despejos coercivos 
O CDSSP tem, a seu cargo, 
mais de 200 pessoas em pensões, 
sendo que “entre 50 a 80 pessoas” 
foram despejados de casas em ris- 
co de ruína. Desde a entrada em 
funcionamento da Divisão de Se- 
gurança e Salubridade, em Outu- 
bro entre “seis a dez famílias” fo- 
ram alvo de despejo coercivo, ex- 
plicam os serviços da câmara. Um 
número “residual”, de acordo 
com o vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, explicando que a 
maior parte dos 23 processos 
abertos se resolveu de outra for- 
ma: as casas eram recuperáveis 
(com a colaboração do senhorio); 
a habitação não era recuperável 
mas O proprietário assumiu res- 
ponsabilidades no realojamento, 
chegando a acordo com a autar- 
quia, ou as famílias desalojadas 
encontraram, por si mesmas, al- 
ternativas. 


ce inacabado há cerca de dez 
anos. Parece que é desta que 
vai avançar a construção do 
hotel, dos quatro pisos de es- 
critórios e dois pisos para co- 
mércio já anunciados pela Câ- 
mara do Porto como mais uma 
âncora para a reabilitação da 
Baixa. 

Ontem estavam a ser mon- 
tados andaimes a toda a volta 
do edifício, que já viu substi- 
tuídos os taipais ali colocados 
em 2001, quando se julgava ter 
encontrado solução para con- 
cluir o imóvel. 

Com um total de 21 mil 
metros quadrados, o projecto 
inclui, ainda, estacionamento 
público subterrâneo para 454 
automóveis. A conclusão está 
agendada paro final deste ano 
ou início de 2006. A Eiffage 
Immmobilier é a entidade ges- 
tora da obra, cujo dono é a 
“Martinho Tavares, Imobiliá- 
ria e Construção Civil”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 
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"Pelos vistos, 
eu tinha 
razão” 


O vereador da CDU na Cã- 
mara do Porto, Rui Sá, foi 
o primeiro a defender que 
a autarquia deveria contri- 
buir para a resolução do 
problema das famílias des- 
pejadas coercivamente, de 
casas privadas em risco de 
ruina, por isso, mostrava- 
se ontem satisfeito com a 
colaboração da Câmara e o 
CDSSP. "Não posso deixar 
de considerar positivo, o 
protocolo, porque fiz pro- 
postas nesse sentido, aler- 
tei para o problema. Na al- 
tura, o que diziam, é que a 
câmara não tinha nada que 
ver com o assunto, que isso 
era com os senhorios ou a 
segurança social”, diz Rui 
Sá, aludindo às palavras 
do, na altura, vereador da 
Habitação, Paulo Morais. E 
acrescenta: "Pelos vistos, 
eu tinha razão e havendo 
vontade politica é possivel 
encontrar soluções concer- 
tadas”. Contudo, o comu- 
nista, que viu aprovada 
uma proposta de recomen- 
dação sobre esta matéria, 
detecta "algumas falhas” 
no protocolo, cuja concre- 
tização contou com o em- 
penho directo de Rui Rio. 
Sá defende que "deveria fi- 
car garantido um periodo 
suficiente, antes do despe- 
jo, para avisar os morado- 
res”, acrescentando: "Não 
me parece bem que as pes- 
soas estejam dois meses 
numa pensão e que os ser- 
viços da câmara ainda te- 
nham mais três meses para 
decidir se têm ou não di- 
reito a casa. Isso é um tra- 
balho que se faz com rapi- 
dez, parece-me que pode- 
ria ser feito durante esses 
dois meses”. O vereador 
critica ainda a ausência de 
uma cláusula que respon- 
sabilize os senhorios. 


HE BREVES — 


V GAIA 


Três encapuzados 
assaltam loja de 
electrodomésticos 


Três indivíduos encapuza- 
dos assaltaram uma loja 
de electrodomésticos, em 
S. Félix da Marinha, Gaia, 
anteontem à noite, pelas 
20h00, de onde furtaram 
uma televisão plasma, e 
um sistema de som de 
DVD, referiu fonte da 
GNR. Um dos suspeitos es- 
tava armado com uma ca- 
çadeira. Além dos artigos 
referidos, os assaltantes 
levaram a parte da caixa 
registadora que continha 
uma quantia indetermi- 
nada. 


O Comérciodo Porto 


Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


GRANDE PORTO 


Apanhado o principal fornecedor 
de droga do Bairro S. João de Deus 


Jovem detido com droga em estado puro que 
poderia valer, no “mercado”, mais de 60 mil euros 


F = Manuela Pinto 


PSP/Porto deteve ontem 
As madrugada, cerca da 

1h00, um homem suspei- 
to de ser o principal fornecedor 
de droga do Bairro S. João de 
Deus e que, segundo fonte poli- 
cial, abastecia a zona, há mais de 
um ano, com “grandes quanti- 
dades” de estupefacientes. 

Trata-se de um jovem de 20 
anos, sem profissão, mas que 
apresenta mais do que uma mo- 
rada, sendo uma delas situada 
precisamente no Bairro de S. 
João de Deus. 

O jovem foi apanhado com 
heroína em quantidade sufi- 
ciente para 6084 doses indivi- 
duais e cocaína que daria para 
3047. Ambos os estupefacientes, 


alegadamente transportados 
pelo jovem, estavam em “estado 
puro”, pelo que "iriam ser ainda 
submetidos ao normal processo 
de adulteração, pelo que estas 
quantidades podem, na verda- 
de, representar o dobro ou o tri- 
plo, quando colocadas no mer- 
cado do narcotráfico", referiu ao 
COMÉRCIO a mesma fonte po- 
licial. 

No estado em que foi encon- 
trada a droga, poderia corres- 
ponder a um valor de quase 61 
mil euros, já que a dose da co- 
caína é habitualmente vendida a 
10 euros e a de heroína a cinco 
euros.No entanto, este valor po- 
deria, também, dobrar ou tripli- 
car, conforme o tratamento a 
que seria depois sujeita a droga. 

O jovem foi detido em fla- 


Cocaína e heroína servia para confeccionar mais 
de nove mil doses individuais daqueles produtos 


grante na posse da droga, pois 
foi apanhado quando se dirigia 
para o referido aglomerado ha- 
bitacional num táxi. 

A dada altura do percurso, o 
taxista ter-se-ia apercebido da 
presença policial e começou a 
circular de forma mais ligeira, 
apurou o COMÉRCIO. Quando 
O taxista parou a viatura no cru- 
zamento da Estrada Interior da 
Circunvalação com a Rua Dr. 
Roberto Frias, no Porto, os polí- 
cias da Divisão de Investigação 
Criminal (DIC) da PSP/Porto 
aproveitaram e de forma incisi- 
va bloquearam qualquer tenta- 
tiva de fuga, sacando de imedia- 
to o jovem suspeito do interior 
do carro. 

Os agentes optaram por fazer 
a interceptação antes da chega- 


da ao local de destino do suspei- 
to, também para evitar aglome- 
rados de pessoas no “S. João de 
Deus”, que normalmente se jun- 
tam nestas circunstâncias para 
permitir a fuga aos visados pela 
PSP. 


Período de almoço é hora 
de ponta do tráfico 

O facto do jovem “correio de 
droga” ter sido apanhado antes 
de chegar ao "S. João de Deus” 
representa um rombo “muito 
grande na venda de droga na- 
quele bairro e é demonstrativo 
da enormíssima afluência de 
consumidores àquele espaço”, 
disse ao COMÉRCIO uma fon- 
te policial. Afinal, a droga 
apreendida, depois de tratada 
pelos traficantes, daria para 


perto de 27 mil doses indivi- 
duais. 

O tráfico continua, assim, a 
imperar, apesar das sucessivas 
rusgas ao bairro, como o CO- 
MÉRCIO tem noticiado opor- 
tunamente, a exemplo do que 
sucedeu com uma operação de- 
sencadeada na semana passada 
e que culminou com a detenção 
de três presumíveis traficantes 
que negociavam numa das ruas 
da parte mais degradada do 
bairro, a Urbanização Vale Fi- 
gueira. 

A esta grande afluência de 
consumidores não é estranha a 
localização 
S. João de Deus, com várias entra- 
das, todas próximas de vias rápi- 
das, como a auto-estrada ou a 
Circunvalação. Actualmente, o 
período de almoço é a "hora de 
ponta" do tráfico de droga no 
Bairro de S. João de Deus, "prova- 
velmente por ser a altura do dia 
do período laboral que as pessoas 
tém livre", frisou a mesma fonte, 
referindo que "o narcotráfico tem 
acalmado de noite". 

O jovem suspeito de ser o 
principal fornecedor de droga 
no bairro foi, ontem mesmo, 
presente a tribunal, tendo ficado 
a aguardar julgamento em pri- 
são preventiva. 


do seu velho 


sistema telefónico. 


Com um 
pouco do 
muito que 
passa a 
economizar, 


() ECONOMIZE 
() ATÉ 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 
fixos e dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 
sem juros. 


*Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo 
e as pessoas 
que mais gosta... 


www.abeltronica.com 


TROQUE O SEU VELHO SISTEMA TELEFÓNICO POR UM NOVO 
NÃO EMPATE CAPITAL E AINDA RECEBA DINHEIRO! 


20% PAGAMOS 
) ANTECIPADO 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 


E stá na hora de mudar para o melhor! 


Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 
co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 


Passe a economizar até 80% no custo das chamadas. 


Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 
novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 


Informe-se das condições desta Campanha! 


Chamada Local 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 
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Ministro inaugurou extensão 
de saúde de Sobrado um dia 
após a abertura ao público 


Com mais de sete mil utentes inscritos, para apenas três médicos e três 
enfermeiros, o próximo desafio é colmatar a carência de pessoal clínico 


F José Carlos Gomes 


s novas instalações da ex- 
Ago de saúde de So- 
rado, em Valongo, a 
funcionar desde segunda-feira, 
foram ontem inauguradas ofi- 
cialmente pelo ministro da Saú- 
de, Luís Filipe Pereira. 

Os 7100 utentes inscritos, as- 
sim como os três médicos, três 
fe iros e dois funcionários 
tivos, ganharam um 
espaço com a dignidade que as 
antigas instalações não tinham. 
“Era um prédio com 50 anos e 
agora já não chovia lá porque 
tapámos os buracos”, recordou 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Sobrado, António 
Monteiro. 

A espera pela nova unidade 
de saúde foi longa. António 
Monteiro lembrou que "lutou- 
se muito, durante dez anos 
ra que a obra ontem inaugu: 
da fosse construída. "Este cen- 
tro de saúde só foi possível 
porque a Comissão Fabriqueira 
de Sobrado e o senhor bispo do 
Porto cederam o terreno à Câ- 
mara para que esta pudesse 
doá-lo ao Estado”, salientou o 
presidente da edilidade, Fer- 
nando Melo. 

A edificação da extensão de 
saúde de Sobrado do Centro de 
Saúde de Valongo e Ermesinde 
demorou 18 meses, quando ini- 
cialmente estava previsto meta- 
de desse prazo. O custo ascen- 
deu aos 450 mil euros. 

Após a resolução do proble- 
ma das instalações, falta colma- 
tara carência de médicos. Cerca 
de um terço dos 7100 utentes 
inscritos na unidade de saúde 
de Sobrado não tem médico de 
família, revelou aos jornalistas o 
director do Centro de Saúde de 
Valongo e Ermesinde, Carlos 
Pratas Valente. 

O director anunciou que, até 
ao final do mês, espera ver re- 
solvida a situação da maior par- 
te daquelas pessoas, pois, nesse 
prazo, será colocado um novo 
médico em Sobrado. O respon- 


Luís Filipe Pereira (esquerda) percorreu o novo centro /Luís COSTA CARVALHO 


Após a resolução do problema das instalações, 
falta colmatar a carência de médicos 


sável informou que também 
deve ser contratado mais um 
funcionário administrativo. 

Carlos Valente revelou ainda 
que, a breve trecho, serão colo- 
cados três clínicos na unidade 
de Ermesinde, onde 13.500 pes- 
soas, cerca de um quinto dos 
utentes inscritos, não têm mé- 
dico de família. Das cinco fre- 
guesias do concelho, só Alfena 
não sofre do mal de ter utentes 
a descoberto. 


“Tudo é eleitoralismo” 

O ministro da Saúde, no dis- 
curso protocolar que ontem fez 
em Sobrado, referiu que um 
dos principais objectivos do ac- 
tual Governo tem sido a aposta 
na melhoria do acesso dos cida- 
dãos aos centros de saúde. Para 
isso, frisou, o Executivo tem 
apostado na construção de no- 
vas unidades de saúde e no re- 
forço do número de médicos. 

A comunicação social per- 
guntou ao governante se a 
inauguração podia ser entendi- 
da como campanha eleitoral. 


Luí: 


ipe Pereira respondeu- 
q mo estamos em perío- 
do eleitoral, tudo é eleitoralis- 
mo”. No entanto, salientou, "o 
fundamental é ver se há funda- 
mento para aquilo que se faz e 
que se diz”. Na opinião do mi- 
nistro, "o País não pára e, quan- 
do os equipamentos estão 
prontos, vale a pena lá ir”. 

A população sobradense 
acorreu em peso à cerimónia 
inaugural, assim como muníci- 
pes de outras freguesias. Para is- 
so terá contribuído a carta que 
o presidente da Câmara enviou 
a centenas de cidadãos do con- 
celho, convidando-os para a 
sessão pública de ontem. 

Após a abertura oficial da 
extensão de saúde, a comitiva, 
com excepção do ministro, diri- 
giu-se ao Centro Social e Paro- 
quial de Sobrado, onde o secre- 
tário de Estado da Segurança 
Social, Marco António Costa, 
subscreveu um protocolo para 
a compra de uma viatura de 
transporte dos idosos utentes 
daquele centro. 


Casal de namorados assaltado 
por encapuzados em Canidelo 


Um casal de namorados 
disse à GNR ter sido roubado 
ontem de madrugada (cerca 
das 2h00) por quatro ho- 
mens, dois dos quais encapu- 
zados, quando se encontrava 
num carro estacionado na 
Avenida Deocleciano Mon- 
teiro, em Canidelo, Gaia. 


Segundo as vítimas, os as- 
saltantes chegaram num 
carro Alfa Romeo e, mal se 
apearam, dirigiram-se ao 
casal, ameaçando-o com 
uma pistola. Em seguida, 
despojaram as vítimas de 
duas carteiras, com docu- 
mentos e 25 euros, assim co- 


mo de dois telemóveis e dois 
blusões de ganga. 

Possivelmente para evitar 
que o alerta fosse dado rapi- 
damente, os assaltantes rou- 
baram também as chaves do 
carro das vítimas. 

Elementos da Polícia Judi- 
ciária estiveram no local. 


Pais e direcção da escola 
Carolina Michaelis começam 
a perder a paciência... 


Dizem continuar à espera de reunião com a DREN 
e queixam-se da falta de informação sobre o futuro 


|] E — JenniferMota 


A Associação de Pais e o 
Conselho Executivo da Escola 
Secundária Carolina Michaelis, 
no Porto, ainda não receberam 
qualquer notificação para reu- 
nir com a Direcção Regional de 
Educação do Norte (DREN). 
Ana Paula Santos, vice-presi- 
dente do Conselho Executivo, 
diz que tomou conhecimento 
dessa reunião "final" para tratar 
do processo de fusão do "Caro- 
lina” com a Escola Secundária 
Rodrigues de Freitas, através da 
comunicação social. A presi- 
dente da Associação de Pais, 
Ana Fortuna, corroborou: 
"Não fomos informados de na- 
da", acrescentando que o pro- 
cesso está marcado por uma 
"falta de sensibilidade" com a 
comunidade do estabelecimen- 
to de ensino, que pode encerrar 
já este ano. 

A indefinição quanto ao fu- 
turo da Escola Carolina Mi- 
chaelis começou em Abril do 
ano passado, quando foi anun- 
ciado que, na sequência do 
reordenamento do parque es- 
colar, o estabelecimento seria 
encerrado e os alunos integra- 
dos na Escola Rodrigues de 
Freitas. Ana Paula Santos diz 
não ter havido, desde então, ne- 
nhum encontro formal com a 
DREN. Apesar de ter sido soli- 
citado, "nunca houve uma res- 
posta nesse sentido". 

O director regional de Edu- 
cação do Norte, Lino Ferreira, 
disse anteontem que, na reu- 
nião a realizar dentro de uma 
semana com os responsáveis 
das duas escolas, estava "recep- 
tivo a propostas" que pudessem 
ser apresentadas. Ana Paula 
Santos entende, no entanto, 
que "não há motivo para apre- 
sentar outra proposta”. 

A professora da escola, cujas 
instalações poderão ser ocupa- 


OR SE Sá 


PND quer 
reunião 
com a DREN 


A Associação de Pais do "Ca- 
rolina” apresentou ontem as 
suas preocupações aos repre- 
sentantes do Partido da Nova 
Democracia (PND). No final 
da reunião, o cabeça-de-ista 
do PND, João Almeida Garrett 
contou ao COMÉRCIO que o 
partido pretende reunir com a 
DREN, "não tanto para saber 
se a decisão é boa ou má, mas 
para perceber a transparência 
da decisão”. João Almeida 
Garrett enumerou uma série 
de questões a fazer: "Quais os 
critérios em que se baseia a 
fusão e quais as razões peda- 
gógicas que estão por trás do 
processo?” E ainda questiona 
qual o destino que será dado 
ao edifício, caso o Conserva- 
tório de Música do Porto não 
se venha a instalar lá: "Sabe- 
mos que o conservatório diz 
que é praticamente impossi- 
vel adaptar o edifício", expli- 
cou. Para o PND, a questão da 
fusão das duas escolas secun- 
dárias "não pode ser encarada 
a nível paroquial, mas antes a 
“nível supra-municipal”. 


das pelo Conservatório de Mú- 
sica do Porto, lembra que a 24 
de Maio foi apresentada à 
DREN uma proposta que as- 
senta em várias sugestões para 
a localização do conservatório, 
que não o "Carolina". E "a 
DREN nunca respondeu às hi- 
póteses apresentadas", desta- 
cou. "Outra proposta já ultra- 
passa as nossas competências", 
concluiu. 


À indefinição quanto ao futuro do “Carolina” 
começou em Abril do ano passado 


——M BREVES 


Y FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Joaquim da Conceição Sampaio homenageado 


A Ordem dos Engenheiros e a Faculdade de Engenharia da Univer- 
sidade do Porto (FEUP) vão homenagear, sexta-feira, o professor 
Joaquim da Conceição Sampaio, um dos principais nomes da En- 
genharia Civil portuguesa. À cerimónia pretende evocar a vida e 
obra do engenheiro, que foi responsável, por exemplo, pelas cons- 
trução dos viadutos de acesso à Ponte da Arrábida e pela reabili- 
tação da Ponte da Ferradosa sobre o rio Douro. A homenagem, no 
auditório da FEUP, contará com a presença do secretário de Esta- 
do das Obras Públicas, Jorge Costa, e do reitor da UP, Novais Bar- 
bosa, entre outras personalidades. 
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Droga, prostituição e vandalismo 
estão a dar cabo do Monte Crasto 


Confraria de Santo Isidoro, proprietária, reclama apoio da 
Câmara de Gondomar na limpeza e segurança do espaço 


| Ana Trocado Marques 


o início da subida uma pla- 
As avisa: “Propriedade pri- 

vada”, As cancelas estão 
abertas. A partir dali e até ao cimo 
do monte o lixo acumula-se na 
berma da estrada. A meio da su- 
bida um grupo de jovens fuma 
um “charro”, sentado num banco 
de pedra. Mais à frente um ho- 
mem arranja o arame do jardim, 
cortado na noite anterior. 

De vez em quando um carro 
abranda, pára e volta a seguir via- 
gem. Os movimentos suspeitos 
em pleno dia, aumentam à noite, 
Com o cair da tarde chega a pros- 
tituição e o vaivem de pessoas e 
carros é constante. 

O lixo, a prostituição e a droga 
tomaram conta do Monte Crasto, 
noutros tempos ex-líbris de Gon- 
domar e destino de passeios do- 
minicais para muitas famílias lo- 
cais e de concelhos vizinhos. 

O monte é propriedade da 
Confraria de Santo Isidoro e Nos- 
sa Sra. da Lapa, que se queixa de 
falta de apoios da Câmara de 
Gondomar. A autarquia, por sua 
vez, garante já ter tentado, sem 
sucesso, ajudar na manutenção e 
dinamização daquele que é um 
dos principais pontos de atracção 
do concelho. 


Adro da Igreja usado 
para práticas ilícitas 
Noutros tempos, os 55 mil 
metros quadrados, os jardins en- 
caixados nas escarpas e os 194 
metros de altitude, que propor- 
cionam uma vista única sobre os 
concelhos vizinhos, atraíam ver- 
dadeiras romarias. 

Agora, os últimos 100 metros 
até ao cimo do monte são feitos a 
pé. Uma cancela fechada impede o 
acesso a veículos. Lá em cima um 
miradouro, a Igreja de Santo Isi- 
doro e um pequeno café. Naquele 
largo o aspecto geral é outro: os 
jardins estão cuidados e limpos, 
não há sinais de vandalismo. Nas 
traseiras da capela num letreiro 
pousado numa pedra lê-se: “Não 
faça cenas escandalosas que pos- 
sam chocar outras pessoas”. 

“Tivemos que fechar o acesso. 
À volta da Igreja era uma retrete. 
Era preservativos, era tudo”, expli- 
cou António Cardoso dos Santos, 
mesário da Confraria de Santo Isi- 
doro e Nossa Sra. da Lapa. Aos 76 
anos, António dos Santos passa os 
dias “curando” as árvores, arran- 
jando as cercas dos jardins e var- 
rendo o lixo espalhado pelos ca- 
minhos de acesso ao miradouro. 

“A noite é pior. Vêm aqueles 
“ganzas' e... Olhe! Urinam em ci- 
ma das mesas, espalham lixo, cor- 
tam árvores, cortam cercas. De- 
pois é prostituição dentro dos 
carros...; contou. 

As queixas à Polícia e os pedi- 
dos de ajuda à Câmara já nem os 
sabe contar. Em Agosto de 2002, 


O apelo ao bom comportamento no Monte Crasto está bem visível /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Dali, a 194 metros de altitude, a vista é privilegiada 


uma derrocada na escarpa cor- 
tou um dos acessos ao monte. À 
confraria reconstruíu a escarpa e 
os passeios, agora suficientemen- 
te altos para impedir a paragem 
de carros lado a lado, que favore- 
cia, explicou, o tráfico de droga e 
a prostituição. Ainda assim a si- 
tuação tem vindo a piorar. 
“Pedimos contentores, mas a 
Câmara diz que isto é pro- 
priedade privada”, continuou, 
lamentando-se dos poucos rendi- 
mentos da confraria, que man- 
tém o espaço “minimamente 
apresentável” à custa de “meia 
dúzia de carolas” A confraria, ex- 
plicou, vive das esmolas da igreja 


Terreno de 55 mil metros quadrados 
doado por privados há 248 anos 


O Monte Crasto foi doado em 
M de Julho de 1757 à Confraria 
de Santo Isidoro e Nossa Sra. da 
Lapa por Salvador Francisco e 
sua mulher. Desde então a con- 
fraria zela pela manutenção do 
espaço, que compreende uma 
capela e um miradouro - de on- 
te se avista o Porto, Gaia e as 
pontes sobre o Douro -, uma 
antiga muralha e um pequeno 


café, construído mais recente- 
mente. No sopé da montanha 
há ainda uns campos de ténis, 
construídos pela confraria co- 
mo fonte de receita. Nos anos 
60 o Monte passou o pior pe- 
riodo da sua história. Na altura 
foram plantadas 3500 árvores, 
ajardinados e limpos todos os 
espaços. As vias em terra batida 
foram substituídas por paralelo. 


Autarquia recusa responsabilidades, afirmando que o terreno 
é privado e que a confraria tem recusado os acordos propostos 


e de alguns donativos na altura 
das Festas de Santo Isidoro e das 
Festas da Vila. “Isto se não chover, 
senão temos que nos benzer com 
a mão esquerda..”, finalizou. 


Câmara recusa 
responsabilidades 
Ao COMÉRCIO o vereador 
Fernando Paulo, da Câmara de 
Gondomar, explicou que o es- 
paço é propriedade da confraria, 
que presta contas à paróquia e à 
diocese, O terreno foi em tempos 
doado ao Paço Episcopal, pelo 
que a Câmara só poderá colabo- 
rar com o consentimento dos 
proprietários. 


Câmara de Gondomar 
diz que a confraria 
sempre recusou 

ajuda da autarquia 


“Houve contactos [entre a Cà- 
mara e a confraria] para colabo- 
ração, que teria que se traduzir 
num protocolo, com contra- 
partidas para a Câmara. Foi sem- 
pre recusado”, afirmou o 
vereador, explicando que as con- 
trapartidas passariam pela aber- 
tura do espaço todos os dias em 
horário fixo e pela utilização por 
parte da Câmara dos campos de 
ténis. Em troca a Câmara colabo- 
raria na gestão e manutenção do 
espaço. À confraria recusou. 

“Queriam que tivessemos a 
igreja aberta todos os dias até às 
17h00 por 60 contos por mês. 
Não podemos. Quem tratava dos 
jardins?” afirmou António dos 
Santos, explicando que a Igreja é 
aberta sempre que alguém o 
pede, “até porque o zelador anda 
sempre aqui no monte”. 

Fernando Paulo lembrou ain- 
da que pela altura da passagem 
do milénio (2000 para 2001), a 
Câmara quis lançar o fogo-de-ar- 
tifício do cimo do monte, di- 
namizando e revitalizando o es- 
paço. A confraria recusou, ale- 
gadamente temendo a segurança 
da escarpa. O caso foi até, diz o 
vereador, comentado com estra- 
nheza na paróquia. 

“Quando propusemos o pro- 
tocolo, disseram que tinham 
meios e que não admitiam inter- 
ferência. Não podemos fazer na- 
da. É propriedade privada”, con- 
tinuou o vereador. Quanto às 
críticas da existência de droga e 
prostituição no local, o vereador 
afirma que o patrulhamento, que 
a confraria diz ser praticamente 
inexistente, compete à PSP, mas lá 
vai avisando que em propriedade 
privada a PSP não tem que zelar 
pela segurança. 
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m) ESPOSENDE 


Idoso a conduzir em contramão 
assusta automobilistas no IC1 


| Ivone Marques 


s condutores que ontem 
circulavam no ICI (Via- 
na/Porto), mais concre 


tamente entre a Apúlia e Espo 
sende, não ganharam para o sus 
to ao verem-se confrontados 
com um condutor idoso que cir 
culava em contramão. O caso 
ocorreu cerca de dez minutos de 
pois no meio dia, altura em que 
um camionista que circulava no 
sentido Sul/Norte, junto à saída 


SANTO TIRSO Z 


para a Apúlia, conseguiu alertar 
o condutor de um jipe para o 
facto de estar a conduzir na via 
contrári: 

A perigosa aventura, que se 
presume que se tenha iniciado 
numa das saídas do ICI em Es- 
posende, só terminou graças à 
persistência do condutor de um 
veículo pesado que, depois de 
inúmeros alertas sonoros e lumi- 
nosos, lá conseguiu que a viatura 
parasse e invertesse a marcha. 

O condutor do pesado, Antó 


nio Caetano, relatou ao CO- 
MÉRCIO que circulava no ICI a 
cerca de 70 quilómetros/hora, 
quando reparou que “tinha pela 
frente, na mesma faixa de roda- 
gem, uma viatura que vinha na 
minha direcção”. Nessa altura r 
gressava a Viana do Castelo e ga 
rante que apanhou “um grande 
susto”, 

Mesmo assim, o sangue frio 
deste condutor, pode ter evitado 
uma tragédia já que, ao aperce- 
ber-se de que se tratava de um 


condutor em contra-mão, come- 


çou a “fazer sinais”, que só termi- 
naram quando a viatura infrac- 
tora finalmente parou. António 
Caetano alertou de imediato o 
idoso, que “ficou 

surpreendido”, 

Mandei-o dar a volta, e ele 
reflectiu, deu a volta e foi-se em- 
bora”, relatou o condutor do pe- 
sado, que presume que o infra 
tor se estivesse a preparar para 
sair no nó da Apúli 

Ainda de acordo com Antó- 


Ministro recebido com protestos por causa 
da saída de médicos do centro de saúde 


I “Marta Araújo 


Mais de duas dezenas de 
utentes do Centro de Saúde 
S. Tomé de Negrelos, em San- 
to Tirso, manifestaram-se, on- 
tem, contra a transferência 
dos seus médicos de família 
para a nova extensão de saú 
de de Vila Aves. Os popu- 
lares aproveitaram a presença 
do ministro da saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, que inaugurou o 
novo posto de saúde, para 
mostrarem o seu descontenta- 
mento. 

Embora a nova unidade hos- 
pitalar de Vila das Aves seja de- 
sejada há mais de 12 anos, a po- 
pulação local mostra-se revol- 
tada devido ao facto de os seus 
médicos de família terem sido 
deslocalizados de um posto pa- 
ra o outro, Salientam que são a 
favor do novo centro de saúde, 
mas com novos médicos. As 
principais queixas dos utentes 
do posto de saúde de S. Tomé 
Negrelos prendem-se com difi- 
culdade de deslocação até aos 
seus médicos de família, ou o 
receio de que com esta mudan- 
ça venha um novo profissional, 
que não conheça o seu historial 
clínico. 

"Esta deslocação obriga a 
duas situações: ir atrás do mé- 
dico, deixando a nossa zona de 
atendimento e arranjando 
transporte não sei muito bem 
como, ou tentar ter um outro 
médico de família em Negrelos, 
que possivelmente nem existe”, 
argumenta Joaquim Fonseca, 
um utente. 


O ministro Luís Filipe Pereira (à direita) foi confrontado por populares /DR 


"Nós não estamos aqui para 
fazer mal a ninguém, mas o se- 
nhor tem de compreender que 
se nós já temos poucos médicos 
no nosso centro de saúde, em S. 
Tomé de Negrelos, assim como 
más condições de atendimento, 
não nos podem, ainda por ci- 
ma, tirar os nossos médicos de 
família. Isto não cabe na cabeça 
de ninguém", salienta Josefa 
Costa. 

O presidente da Junta de Vi- 


la das Aves, Carlos Valente, por 
seu turno lamentou a presença 
dos utentes do Centro de Saúde 
de Negrelos na cerimónia de 
inauguração da extensão de Vi- 
la das Aves, afirmando que 
aquela nova unidade de saúde 
"é mais do que justa para esta 
fregu 

"Vila das Aves, que este ano 
faz 50 anos enquanto Vila, con- 
ta com mais de 10 mil habitan- 
tes e reclamava um centro de 


úde pelo menos há 12 anos", 
disse. Para o autarca, o proble- 
ma só se resolve com a coloca- 
ção de mais médicos em ambas 
as unidades de saúde, mas essa 
não é uma questão que tem de 
ser tratada com manifestações 
e protestos num dia de festa, 
como seria suposto". 

Os manifestantes tentaram, 
em vão, chegar próximo de 
Luís Filipe Pereira, mas apenas 
algum conseguiram, graças à 


nio Caetano, o condutor, que se- 
guia a “mais ou menos 50 quiló- 
metros hora” em contramão, te- 
ria “cerca de 65 anos” e conduzia 
um jipe. Apesar do sangue frio 
para resolver a situação, o con- 
dutor do pesado garante que não 
ganhou para o susto. “Pensei 
mesmo que ia bater, era uma coi- 
sa que nunca pensei que me fos- 
se acontecer”, confessou o moto- 
rista, 

A Brigada de Trânsito da 
GNR não recebeu qualquer aler- 
ta sobre este caso. 

No entanto, fonte daquela 
força de segurança avançou um 
dado ainda mais preocupante. 
Isto porque refere que “são rela- 
tivamente frequentes” as chama- 
das recebidas pela GNR a alertar 
para a circulação de viaturas em 
contramão no troço do ICI en- 
tre a Apúlia e Esposende. 


pronta actuação da GNR local. 
Ainda assim, o governante ex- 
plicou ao jornalistas que "este 
problema já é muito antigo, 
prende-se com o número de 
médicos de família", e espera 
que a nova unidade de saúde de 
Vila das Aves "possa, progressi- 
vamente ter novos médicos e 
utente: 

Recorde-se que, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, mais de 
metade da população de S. To- 
mé de Negrelos está sem médi- 
co de família. O facto de quatro 
profissionais da saúde terem si- 
do transferidos para o posto de 
Vilas das Aves veio agravar, ain- 
da mais, estes números. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de S. Tomé de Negre- 
los, Henrique Machado, explica 
que a Sub-Região de Saúde do 
Porto abriu concurso para 
substituição dos quatro médi- 
cos agora transferidos para Vila 
das Aves, mas, salientou, "nada 
garante que esse concurso não 
fique deserto, como aconteceu 
com um anterior”. 

Segundo Henrique Macha- 
do, "o que seria razoável era 
que se mantivessem os quatro 
médicos em S. Tomé de Negre- 
los e se abrisse concurso para 
dotar a extensão de saúde de 
Vila das Aves com meios pró- 
prios”. 

Para o mesmo autarca, não 
restam dúvidas, "a onda de 
contestação à transferência dos 
médicos irá crescer à medida 
que as pessoas começarem a 
sentir mais o problema na pe- 
Jets 

"A população de S. Tomé de 
Negrelos não calará a contesta- 

ção", reforçou o edil, destacan- 
dg que a Sub-Região de Saúde 
do Porto "conhece bem" o pro- 
blema, através de uma carta 
que a Junta de Freguesia lhe en- 
viou no passado dia 06 de Ja- 
neiro. 
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GNR detém suspeito de ter regado com 
gasolina e ateado fogo à ex-namorada 


Jovem de 20 anos 

encontrava-se na 
residência de familiares 
em Esmoriz e entregou- 
-se quando se apercebeu 
da presença da GNR 


I Francisco Manuel 


GNR de Ovar deteve on- 
Aim o suspeito de ter 

reagado a ex-namorada 
com gasolina e lhe ter ateado o 
fogo numa gasolineira em Vá- 
lega, Ovar, informou fonte po- 
licial. Luís B. de 20 anos, foi de- 
tido em casa de familiares em 
Esmoriz, no mesmo concelho, 
e irá ser presente hoje ao tribu- 
nal de Ovar. 

O COMÉRCIO sabe que os 
pais do suspeito têm casa em 
Esmoriz e Espinho, embora a 
GNR apenas se limite a dizer 
que a casa em que estava era de 
familiares. 

Segundo a fonte, desde o 
trágico dia 3 de Janeiro que os 
militares tinham em vigilância 
constante os locais onde presu- 
mivelmente o suspeito se po- 
deria esconder. Ontem a GNR 
teve mais uma vez informações 
que ele estaria na casa dos fa- 
miliares e cercou a casa, mas o 
jovem saiu e entregou-se sem 
resistência. 

O caso remonta a 3 de Janei- 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


O crime ocorreu no posto da Cepsa, em Ovar /LUME FÉLIX 


ro quando o jovem entrou na 
loja de conveniência da Cepsa, 
onde trabalhava a ex-namora- 


da, e depois de uma breve troca 
de palavras regou-a com gaso- 
lina ateando-lhe o fogo de se- 


“Pele queimada da jovem já começa a ser substituída | 


naturalmente por outra", revela mãe da vítima 


Prisão preventiva para homem 
suspeito de assalto à mão armada 


ro Francisco Manuel 

O tribunal de Oliveira de 
Azeméis decretou ontem a 
prisão preventiva de um ho- 
mem suspeito de assaltar à 
mão armada um loja de rou- 
pa naquela cidade. O alegado 
assaltante, de 34 anos, foi de- 
tido pela GNR anteontem, 
minutos após o assalto, e com 
ele ainda tinha os 350 euros 
roubados da caixa registado- 
Ta. 
Segundo fonte policial, o 
homem entrou na loja de cara 
descoberta, empunhando uma 
faca e ameaçando a funcioná- 
ria. Debaixo da ameaça, a em- 
pregada abriu a caixa regista- 
dora de onde o assaltante reti- 
rou todo o dinheiro. No 


entanto, a descrição pormeno- 
rizada levou à sua identificação 
e detenção no Parque de La Sa- 
lette. 

O homem, casado, com um 
filho, residente em Palmaz, na- 
quele concelho, depois de ou- 
vido pelo juiz de Instrução 
Criminal recolheu ao Estabele- 
cimento Prisional de Santa 
Cruz do Bispo. 


Acusado de mais 

de 18 crimes 

No passado dia 8, em Arou- 
ca, a GNR local deteve um ho- 
mem de 20 anos indiciado por 
mais de 16 crimes de furto. O 
suspeito de 20 anos, desempre- 
gado, residente em Arouca já 
anteriormente tinha sido deti- 
do pela GNR de Oliveira de 


Azeméis por furtos na Câmara 
local e na Cerciaz. 

Desta vez o homem, que já 
estava referenciado pelas auto- 
ridades, foi visto a circular 
num Volvo cinzento novo, le- 
vantando imediatamente sus- 
peitas. 

Por não ter obedecido ao si- 
nal de paragem dos agentes, es- 
tes moveram-lhe uma perse- 
guição, acabando por o inter- 
ceptar pouco depois. O 
automóvel tinha sido furtado 
no passado dia 8 em S. João da 
Madeira. 

Depois de ter sido presente 
ao Tribunal o suspeito reco- 
lheu ao Estabelecimento Pri- 
sional de Custóias, onde vai fi- 
car a aguardar julgamento em 
regime de prisão preventiva. 


guida, conforme notícia avan- 
çada pelo COMÉRCIO. 

Cerca das 18 horas, altura 
em que Vânia Silva começava o 
seu turno, o Luís B. queria falar 
com ela à força, mas ela recu- 
sou-se a falar com ele. A tragé- 
dia acabou por acontecer uma 
hora e meia mais tarde. De 
acordo com responsável pela 


gasolineira, João Borges, Vânia 
Silva é uma rapariga calma e 
educada. Estava à experiência 
desde o início de Dezembro e 
deveria entrar para os quadros 
da empresa no final deste mê 
Segundo ele, a jovem, que 
de em Acções, 5. João de Ovar, 
vivia com a filha, um bebé de 
cinco meses, e os pais, que a le- 
vavam e traziam todos os dias 
ao trabalho, 

A jovem manteve, até algum 
tempo atrás, uma relação amo- 
rosa com o agressor, de quem 
tem uma filha. No entanto, o 
relacionamento bastante con- 
flituoso levaria a jovem a ter- 
minar com a relação. 


Jovem regista melhoras 
A jovem sofreu queima- 
duras dos primeiro, segundos 
e terceiros graus na zona do 
abdómen, braços e pernas e 
o seu estado de saúde foi con- 
siderado crítico. Internada no 
isolamento da unidade de 
queimados do Hospital da 
Prelada, a jovem, de 18 anos, 
recebeu anteontem uma 
transfusão de sangue e ontem 
já se apresentava mais bem 
isposta, segundo a mãe. Ma- 
ria do Céu explicou ao CO- 
MÉRCIO que Vânia Silva 
ainda só pode ser visitada por 
ela, e que já começa a substi- 
tuir naturalmente a pele quei- 
mada por outra nova, "o que 
mostra que tudo está a correr 
bem”. 


m) CHAVES 


Remodelação das termas vai 
custar 2,2 milhões de euros 


| : Lusa 

A Câmara de Chaves anun- 
ciou ontem um investimento de 
2,2 milhões de euros para abras 
de remodelação e instalação de 
novos equipamentos no balneá- 
rio das termas locais, frequenta- 
das anualmente por cerca de 
seis mil pessoas. 

Segundo fonte da autarquia, 
responsável pela gestão do equi- 
pamento, vai ser remodelado o 
antigo balneário das termas de 
Chaves, inaugurado em 1972, e 
requalificado o sistema de abas- 
tecimento de água de forma a 
proporcionar melhores condi- 
ções de bem estar aos utentes. 

A intervenção prevê ainda a 
demolição e construção de alve- 
narias, criação de um espaço 
central de recepção e controlo 


dos utentes, remodelação dos 
vestiários e zonas de cacifos se- 
parados por sexos, da lavandaria 
e casa de máquinas. 

Estas obras vão custar 1,2 mi- 
lhões de euros e deverão estar 
concluídas no prazo de seis me- 
ses. 

Posteriormente, a autarquia 
vai ainda proceder a uma adap- 
tação na ala do balneário novo, 
de forma a desenvolver outras 
vertentes associadas ao terma- 
lismo, designadamente trata- 
mentos anti-stress, de relaxa- 
mento e de estética termal. 

Além dos tratamentos tera- 
pêutico-medicinais, procurados 
sobretudo por pessoas mais ve- 
lhas, a câmara pretende ainda 
explorar as potencialidades des- 
tas águas nas componentes esté- 
tica e de lazer. 
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E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 


NORTE 


Nove pessoas detidas e 
apreendidas armas e droga 
em operação da PJ em Meães 


Foi apreendido pelo menos meio quilo de heroína e algumas pessoas 


foram surpreendidas 


|] Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária do 
Aero desencadeou on- 
em uma mega-opera- 
ção contra o tráfico de droga, 
em Vila Nova de Famalicão, 
com a apreensão de droga e de 
armas, tendo sido detidos seis 
homens e três mulhere: 
De acordo com informação 
da PJ, foi apreendido cerca de 
meio quilo de heroína, um tipo 
de droga que ultimamente tem 
vindo ear no "mercado" 
e cujos valores estão em alta. 

A operação, que envolveu 
cerca de meia centena de ins- 
pectores da PJ, decorreu no lu- 
gar de Meães, freguesia de 
lendário, e começou ao princi- 
pio da tarde, permitindo 
apanhar em flagrante delito 
várias pessoas quando trafica- 
vam droga na zona. A meio da 
tarde começaram a regressar à 
base as brigadas da PJ com vá- 
rios detidos, quase todos da 
mesma família, de etnia ciga- 


m) AMARES 


a traficar droga no local 


na, radicada naquela localida- 
de. 

No decorrer da operação, 
foi apreendida pela PJ do Porto 
uma grande quantidade de ar- 
mas, várias viaturas e muito di- 
nheiro, que se presume ter sido 
obtido com tráfico das drogas 
duras, isto é, heroína e cocaína, 
um tipo de estupefacientes que 
também foi apreendido, on- 
tem. Pelo menos meio quilo de 
heroína resultou da mega-ope- 
ração, que a Polícia Judiciária 
realizou em E D. 

A operação iniciou-se à ho- 
ra do almoço e decorreu du- 
rante toda a tarde de ontem. A 
PJ ainda fazia diligências ao fi- 
nal da tarde, pelo que só hoje 
divulgará oficialmente os nú- 


meros das apreensões. À hora 
do fecho desta ed! a PJ do 
Porto ainda estava a contabili- 


zar o material apreendido. En- 
tre o rol de apreensões con- 
tam-se três viaturas, uma das 
quais de nove lugares, da mar- 
ca e modelo "Renault-Space". 


Segundo revelou ao CO- 
MÉRCIO fonte da Directoria 
do Porto da Polícia Judiciária, 
a operação foi precipitada, 
atráves de várias informações 
obtidas ontem de manhã, por 
inspectores da PJ, pertencentes 
à Secção Regional de Investiga- 
ção do Tráfico de Estupefa- 
cientes (SRITE). 

De acordo com uma alto 
responsável da PJ, tratou-se de 
uma operação inopinada, en- 
volvendo muitos inspectores, o 
que até implicou a desmarca- 
ção de diligências na Directo- 
ria do Porto, incluindo a audi- 
ção de cidadãos no âmbito de 
outros processos já a decorrer 
na SRITE. 

Segundo o mesmo diri- 
gente da PJ, os nove detidos 
serão amanhã apresentados 
ao Tribunal de Vila Nova de 
Famalicão, para primeiro in- 
terrogatório judicial, com 
vista à aplicação das medidas 
de coacção para a totalidade 
dos detidos. 


Festival das Papas de Sarrabulho 
reúne 16 restaurantes do Norte 


] Susana Caravana 


Amares recebe, pelo ter- 
ceiro ano consecutivo o Fes- 
tival das Papas de Sarrabu- 
lho. Um certame ao qual 
aderiram este ano 16 restau- 
rantes oriundos um pouco 
de toda a zona Norte. À ideia 
da iniciativa é, para além da 
promoção do concelho, di- 
vulgar os produtos regionais 
locais. 

Os amantes das papas de 
sarrabulho podem nos dias 
5e 8 de Fevereiro saborear 
este prato típico em Amares. 
É que a jornada gastronó- 
mica organizada pela Asso- 
ciação Comercial de Braga 
(ACB) em parceria com a 
Câmara municipal veio pa- 
ra ficar e no terceiro ano 
da sua edição, que se rea- 
liza no Pavilhão da Escola 
EB 2/3 de Amares, vai re- 
ceber 16 estabelecimen- 
tos do sector das restaura- 
ção. 

A maior parte dos restau- 
rantes é proveniente dos con- 
celhos de Braga, Amares, Vila 


O Festival foi ontem apresentado em Braga /PAULO FREITAS 


Verde, Famalicão, Porto e de 
Vila Nova de Gaia. 

A iniciativa, segundo o 
presidente da ACB, “visa esti- 
mular as actividades econó- 
micas associadas à promoção 
e valorização do património 
gastronómico do Minho”. Pa- 
ra além do prato principal, as 
papas de sarrabulho, os visi- 


tantes podem ainda contar 
com uma mostra de produ- 
tos regionais destinada à ex- 
posição e venda de vinhos, 
queijos, enchidos, doçaria, e 
pão regional. Mas o festival 
de papas vai ainda contar 
com um programa de anima- 
ção cultural que vai decorrer 
em simultâneo. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


SANTA MARIA DA FEIRA 


MP pede pena máxima para 
cabecilha de gangue acusado 
de mais de 20 crimes violentos 


= Estão a ser julgados nove jovens, oito deles 
residentes em Vila Nova de Gaia e um no Porto 


I Francisco Manuel 


O Ministério Público da Feira 
pediu ontem a condenação à pe- 
na máxima do alegado cabecilha 
de um gangue responsável por 
mais de duas dezenas de crimes 
violentos no norte e centro do 
país, em apenas três meses. A de- 
fesa deste réu pediu a sua conde- 
nação pela pena mínima (3 
anos) e apenas por um dos cri- 
mes, considerando que os outros 
não foram provados. 

Os arguidos, oito deles resi- 
dentes em Vila Nova de Gaia e 
um no Porto, com idades com- 
preendidas entre os 20 e 21 anos, 
assaltavam à mão armada esta- 
belecimentos comerciais e pes- 
soas que estivessem dentro dos 
automóveis, que também rouba- 
vam. Os acusados actuavam al- 
gumas vezes encapuzados e che- 
garam a alvejar a tiro as vítimas. 
Outras vezes espancavam-nas, e 
em pelo menos numa situação 
sequestraram um homem, man- 
tendo-o fechado na bagageira do 
automóvel, deixando-o nu junto 
a uma praia. 

Segundo a acusação, os assal- 
tantes, que normalmente se- 
guiam em dois carros, que usa- 
vam para "ensanduichar" o auto- 
móvel das vítimas, obrigando-as 
a parar. Imediatamente saíam 
dos carros e sob a ameaça de ar- 
ma de fogo ameaçavam as víti- 
mas obrigando-as a sair levan- 
do-lhes o automóvel e os bens 
pessoais. Uma das vítimas foi um 
agente da GNR de Santa Maria 
de Lamas, que foi roubado e ba- 
leado numa perna quando estava 
de folga. 

Antes de começar as suas lon- 
gas alegações finais, o procura- 
dor Vítor Guimarães pediu "pa- 
ciência" porque muito teria de 
ser dito sobre este processo. O 
magistrado anunciou logo que 
iria pedir a absolvição de alguns 
dos crimes de que os nove réus, 
com idades entre os 20 e 21 anos, 
são acusados, porque perante o 
seu silêncio não foi conseguida 
prova que os incriminasse. "Pe- 
direi a absolvição de alguns ar- 
guidos de alguns dos crimes. A 
confissão (ndr. em fase de inqué- 
rito) foi real e faz parte do pro- 
cesso, mas aqui não pode ser uti- 
lizada, como resulta da lei”, ex- 
Plicou em tom crítico. 

Segundo Vítor Guimarães, a 
lei como está feita, que torna nu- 
las as declarações dos arguidos 
em fase de inquérito, e dá o direi- 
to ao silêncio em audiência de 
julgamento, "obriga o MP a um 
trabalho de bilro e ter de cons- 
truir um puzzel”. 

No entanto, alertou que pode- 
ria espantar ouvir-lhe pedir al- 
gumas penas porque serão eleva- 
das, justificando que os crimes 
que considerou provados "têm 


uma amplitude extraordinária e 
enquadram-se numa moldura 
penal que vai de três a quinze 
anos de prisão”. "Não pode ser 
esquecida a violência muitas ve- 
zes gratuita, com que estes cri- 
mes foram praticados”, salien- 
tou. O Procurador pediu a pena 
máxima, 25 anos, para "Cácá", 
que no somatório dos crimes 
que considerou provados daria 
mais de 100 anos. "No total, das 
penas que peço para cada um 
dos crimes de que está envolvido 
seriam 101 anos de prisão”, afir- 
mou, antes de concluir lembran- 
do que o réu já tem uma pena 
suspensa que está em execussã 
por isso terá de a cumpri 
os restantes arguidos pediu que 
se "faça justiça”. Para a defensora 
deste arguido, "quem ler a acusa- 
ção ficará amedrontado". Afirma 
que não foi produzida nenhuma 
prova concreta, aceitando que 
em apenas um dos crimes o seu 
cliente foi reconhecido e por isso 
teria de ser condenado "próximo 
do limite mínimo". Segundo a 
causídica, "os arguidos não estão 
todos envolvidos em todas as si- 
tuações, porque entravam uns € 
saíam outros. 


“Não pode ser 
esquecida a violência 
gratuita dos crimes”, 

disse o procurador 


Para os restantes defensores, 
não foi feita prova, a prova peri- 
cial (impressões digitais) nos au- 
tomóveis roubados apenas indi- 
cia que eles andaram no carro, 
não que tenham praticado os 
crimes, e que por isso as penas 
assentarão na "convicção do 
juiz”. A defensora de "Aleixo", 
considerou mesmo que as im- 
pressões digitais do seu cliente 
num Mercedes, cuja chave elec- 
trónica estava em sua casa e que 
foi localizada por indicação sua, 
não prova que fosse ele a condu- 
zir O carro. 

Antes das alegações finais, o 
Tribunal considerou que, "com 
base em prova testemunhal", 
"Cácá" e "Aleixo" estariam tam- 
bém indiciados por dois outros 
crimes que não constariam da 
acusação. Como a defesa recusou 
que estes novos dados viesse a fa- 
zer parte deste julgamento, o tri- 
bunal mandou abrir dois novos 
processos que irão ser julgados 
em processo separado. 

A setença será lida no dia 10 
de Fevereiro, as 14h00. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


VILA REAL 


Número de vítimas mortais no IP4 
quase triplicou em relação a 2003 


Em 2004 perderam 
- a vida naquela 
via 33 pessoas, 
tendo a sinistralidade 
aumentado 154 por 
cento em relação a 2003 


I Lusa 


número de vítimas mor- 
O: no Itinerário Princi- 

pal (IP) 04, entre Ama- 
rante e Bragança, quase triplicou 
em 2004 comparativamente a 
2003, revelou ontem o presidente 
da associação dos utentes desta 
via. 
"Em 2003 faleceram 13 pes- 
soas no IP4 e, em 2004, perderam 
a vida neste itinerário 33", afir- 
mou Luís Bastos, presidente da 
Associação de Utilizadores do 
IP4 (AUTPA). 

Segundo o responsável, trata- 
se de um aumento da sinistrali- 
dade mortal de 154 por cento de 
um ano para o outro, enquanto a 
tendência nacional é de uma re- 
dução sustentada do número de 
acidentes. 

Para Luís Bastos, "é grave" fe- 
char o ano de 2004 com os valo- 
res registados no IP4, que a tor- 
nam numa "via de excepção”. 

"Esta estrada que liga os distri- 
tos do Porto, Vila Real e Bragan- 
ça, também deve ser vista de for- 
ma excepcional", salientou. 

Luís Bastos considera neces- 
sário investir seriamente no uso 
das novas tecnologias para tra- 
var a sinistralidade nesta via, de- 
signadamente na introdução de 
radares fixos e sinalizados, sepa- 
radores centrais, bandas rebatí- 


E) GUIMARÃES 


Em 2004, perderam a vida 33 pessoas em acidentes no IP4 /ALCINO OLIVEIRALUSA 


veis ou novas repavimentações. 

No entanto, na sua opinião, a 
solução para travar o aumento 
do número de acidentes e do vo- 
lume de tráfego registado no IP4, 
passa pelo prolongamento da A4, 
de Amarante até à fronteira de 
Quintanilha, em Bragança. 

"Esperamos seriamente que o 
próximo Governo avance o mais 
rapidamente possível com o pro- 
longamento desta auto- estrada”, 
sublinhou. 

A zona do IP4 onde se regista 
o maior número de acidentes 
mortais localiza-se entre Ama- 
rante e o Alto de Espinho, ao lon- 
go de 10 quilómetros onde foram 


realizadas obras de emergência 
entre Novembro e Dezembro, 
num investimento de 1.5 milhões 
de euros destinados a reduzir a si- 
nistralidade rodoviária. 

Foram realizadas obras de be- 
neficiação do pavimento que se 
encontrava muito desgastado en- 
tre os quilómetros 62 e 72, intro- 
duzidos painéis com focos lumi- 
nosos, activados por radar para 
controlo de velocidade e que aler- 
tam os condutores que excedam 
os limites, baias direccionais nos 
dois sentidos de tráfego e outras 
dotadas de painéis de luminosi- 
dade intensa nas curvas de maior 
sinistralidade. 


O Instituto de Estradas de 
Portugal procedeu também a 
uma supressão da via da esquer- 
da nas curvas aos quilómetros 
69,6 e 70,6. 

Foi eliminada a faixa da es- 
querda na via que sobe em direc- 
ção a Vila Real e que tem duas fai- 
xas de rodagem, para impedir a 
ultrapassagem nas curvas e redu- 
zir as colisões frontais, a principal 
causa de acidentes com vítimas 
mortais no itinerário de Amaran- 
te ao Alto de Espinho, no alto da 
Serra do Marão. 

Luís Bastos considera que as 
obras efectuadas neste troço fo- 
ram "positivas, embora tardias”. 


Criação do Gabinete de Saúde Juvenil 
é uma das prioridades do Cybercentro 


I = Marta Araújo 

O Cybercentro de Guimarães 
pretende criar, este ano, um Gabi- 
nete de Saúde Juvenil. O objectivo 
foi anunciado na conferência de 
imprensa destinada a revelar o 
programa comemorativo do se- 
gundo aniversário da instituição, 
que pretende ainda direccionar 
parte da sua acção para a con- 
quista da terceira idade. 

A instalação do Gabinete de 
Saúde Juvenil no Cybercentro de 
Guimarães constitui uma das 
prioridades para o ano 2005. O 
objectivo é procurar satisfazer o 


público mais jovem, com a reali- 
zação gratuita de consultas clíni- 
cas sobre temas que preocupam a 
comunidade juvenil. Pretende-se 
que o projecto resulte de uma 
parceria com o Instituto Portu- 
guês da Juventude e a ARS (Ad- 
ministração Regional de Saúde) 
do Norte. 

A intenção foi avançada pelo 
director executivo daquela estru- 
tura, Vitor Oliveira, aquando da 
divulgação do balanço dos dois 
primeiros anos de actividade e a 
projectar 2005. Na ocasião, o 
mesmo responsável, sublinhou a 
necessidade de contar com os ser- 


viços daquelas duas instituições 
nas instalações vimaranenses, no 
sentido de prestar um melhor ser- 
viço ao público mais jovem. 

Em concreto, deseja-se que o 
Gabinete de Saúde Juvenil esteja 
aberto em dias específicos da se- 
mana e durante todo o ano, com 
excepção do período de férias, fa- 
cultando o acesso a consultas gra- 
tuitas na área da nutrição, da psi- 
cologia e da sexualidade. Além da 
criação deste gabinete, o Cyber- 
centro de Guimarães apostará, 
em 2005, na formação dos idosos 
em informática e utilização da in- 
ternet. 


Este projecto passa por inte- 
grar a comunidade idosa nas no- 
vas tecnologias, numa iniciativa 
fundamentalmente lúdica, muito 
direccionada para a música e os 
jogos. 

No balanço aos dois anos de 
actividade, Vitor Oliveira consi- 
derou que a avalia tem evi- 
denciado "muito positiva”, tanto 
do ponto de vista das actividades 
desenvolvidas, como no que res- 
peita à gestão da infra-estrutura. 
"O Cybercentro de Guimarães foi 
o primeiro do país a apresentar 
um lucro anual na ordem dos 10 
mil euros”, frisou o responsável. 
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Acidente 

entre ligeiro 

e camião provoca 
dois feridos 


| Armindo Mendes 


Um violento embate fron- 
tal entre um automóvel e um 
camião, ocorrido ontem, às 
14h05, em Baltar, Paredes, 
provocou um ferido grave e 
um ligeiro, confirmou ao CO- 
MÉRCIO fonte dos bombei- 
ros de Baltar, 

Ernesto Leal, de 22 anos, 
residente em Vilela, Paredes, 
foi o ocupante do ligeiro que 
sofreu ferimentos mais graves, 
tendo sido nec ili 
ção de material de desencarce- 
ramento para o retirar do in- 
terior do automóvel. O acom- 
panhante, um adolescente de 
17 anos, residente em Rebor- 
dosa, também sofreu algumas 
lesões, mas, segundo a fonte, 
de menor gravidade. 

Ambos os feridos foram 
transportados de ambulância 
para o Hospital Padre - Améri- 
co Vale do Sousa, em Penafiel. 

O choque verificou-se na 
Rua dos Bombeiros Voluntá- 
rios (EN 15), próximo do 
quartel daquela corporação, e 
o automóvel seguia no sentido 
Porto/Paredes. 

Durante cerca de duas ho- 
ras, O trânsito processou-se 
com alguma dificuldade nos 
dois sentidos devido aos tra- 
balhos que decorriam para so- 
corro às vítimas, limpeza do 
pavimento e remoção das via- 
turas acidentadas, sobretudo o 
ligeiro que ficou muito des- 
truído. À Brigada de Trânsito 
da GNR tomou conta da ocor- 
rência. 


SANTO TIRSO 


Autarquia investe 
80 mil euros 

em caminhos 
florestais 


| Marta Araújo 


A Câmara Municipal de 
Santo Tirso investiu mais de 80 
mil euros na abertura e benefi- 
ciaçao de caminhos florestais e 
na limpeza de vegetação, com o 
objectivo de evitar incêndios. 
Foram abertos ou beneficiados 
10,8 quilómetros de caminhos 
florestais e limpos 41 hectares 
de vegetação junto a áreas so- 
ciais e à rede viária. 

O município comprou tam- 
bém uma viatura todo-o- ter- 
reno de intervenção em fogos 
emergentes e equipamentos 
para a detecção e actuação pre- 
coce no combate a incêndios 
(33 mil euros, no total). 
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POLÍTICA 


Notoriedade de Menezes não impede 
que PS possa vencer eleições em Braga 


=A intenção de voto expresso (resultados não extrapolados) dá = 
= 19,1% ao PSD e 25% ao PS, com 27,7% de indecisos E 


] Paulo Alexandre Neves 


aso as eleições legislati- 
m hoje, o 
S ganharia com uma 


margem folgada no distrito de 
Braga, apesar do cabeça-de-lis- 
ta indicado pelo PSD, Luís Fili- 
pe Menezes, ser mais conheci- 
do. Num estudo de opinião en- 
comendado pela Distrital 
social-democrata de Braga, e a 
que o COMÉRCIO teve acesso, 
a intenção de voto expresso 
(resultados não extrapolados) 
demonstra que o PSD obteria 
19,1 por cento das intenções de 
voto no distrito. O PS alcança- 
ria 25%, enquanto a CDU fi- 
car-se-ia pelos 3,1%, o CDS/PP 
2,3% e o Bloco de Esquerda 
(BE) 1,5%. Contudo, cerca de 
27,7% dos inquiridos ainda 
mostra-se indeciso, 7,9% diz 
não votar e 13,5% prefere não 
responder. Recorde-se que os 
votos expressos nas eleições le- 
gislativas de 2002 deram ao 
PSD 31,8% dos votos, enquan- 
to o PS obteve 25,8%. 

Os resultados melhoram 
substancialmente para os so- 
ciais-democratas quando se fa- 
la do seu cabeça-de-lista. Per- 
guntados se conhecem ou já 
ouviram falar de Luís Filipe 
Menezes, 81,5% dizem que 
“sim” embora só 59,1% saibam 
porque partido concorre: o 
PSD. Ainda assim, 1,9% dos in- 
quiridos pensam que Menezes 
é do PS e 38% dizem não saber 
que partido representa. 

No caso do cabeça-de-lista 
do PS, António José Seguro, são 
55% os que dizem conhecê-lo, 
com 39% a garantir que con- 
corre pelo PS (1,3% pensam 
que é do PSD enquanto 58,5% 
dizem desconhecer a sua filia- 


Luís Flipe Menezes supera o PSD em termos de notoriedade / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


12,8% rejeita a ideia 
de que Menezes ou 
Seguro vá defender o 
distrito na AR 


ção partidária). 

Por outro lado, e quando 
confrontados sobre qual dos 
dois candidatos melhor defen- 


derá os interesses do distrito 
bracarense na Assembleia da 
República, 24,1% dos inquiri- 
dos inclinam-se para Luís Fili- 
pe Menezes enquanto António 
José Seguro recebe 15,1 pontos 
precentuais. Neste caso, 12,8% 
rejeita a ideia de que qualquer 
um deles vá defender os inte- 
resses do distrito no Parlamen- 
to enquanto dois por cento di- 
zem não ter opinião e 5,3% 
preferem não responder. 


Bracarenses preocupados 
com o desemprego 
Para além dos partidos e, so- 


Monteiro exige intervenção de 
Sampaio no “caso Alfredo Barbosa” 


I Paulo Alxandre Neves 


O presidente do Partido Nova 
Democracia (PND) exige que o 
Presidente da República, Jorge 
Sampaio, intervenha no caso do 
jornalista Alfredo Barbosa, que 
acusou a actual administração da 
Rádio Festival, no Porto, de “per- 
seguição e saneamento político”. 

Segundo confessou ao CO- 


MÉRCIO Manuel Monteiro, “o 
Presidente da República deve ter 
o mesmo tratamento que adop- 
tou em outros casos idênticos”, 
numa clara referência à chamada 
do ex-comentador da TVI, Mar- 
celo Rebelo de Sousa, ao Palácio 
de Belém. 

Para o líder do PND, e para 
além de Jorge Sampaio, também 
a Alta Autoridade para a Comu- 


pronunciar sobre o assunto, bem 
como “os outros partidos políti- 
cos”. 

Se nada for feito, Manuel 
Monteiro deixa, desde já, um avi- 
so: o PND poderá enviar o caso 
para investigação da Provedoria 


de Justiça. “Estamos perante um 
afetado à liberdade profissional, 
política e de expressão”, disse, 


bretudo, dos cabeças-de-lista 
do PSD e PS, a sondagem reve- 
la que os bracarenses estão 
preocupados com os proble- 
mas económicos que afectam a 
região, sobretudo o desempre- 
go. Esta é mesmo a primeira 
opção escolhida quando ques- 
tionados, caso fossem políticos, 
sobre o primeiro problema a 
resolver no âmbito da Assem- 
bleia da República e da gover- 
nação do país. 

Segue-se a resolução de pro- 
blemas nas áreas das obras pú- 
blicas, transportes e comunica- 
ções e da saúde. 


acrescentando: “Num estado de 
direito democrático, todos são 
iguais perante a lei e não pode 
haver comentadores de primeira 
e de segunda”. 

Ao COMÉRCIO, o jornalista 
Alfredo Barbosa revelou que, 
após ter dado conhecimento ao 
administrador da “Festival” de 
que o cabeça-de-lista do PND 
pelo Porto, João Almeida Garrett, 
seria o seu convidado no progra- 
ma de domingo “Vozes do Nor- 
te”, foi informado que deixaria de 
colaborar com aquela estação ra- 
diofónica. “É grave se o afasta- 
mento do jornalista se deve a um 
convite feito a alguém do PND”, 
remata Manuel Monteiro. 


Luís Filipe Menezes é conhecido por 81,5% dos inquiridos 
enquanto António José Seguro recebe 55% 


Ficha Técnica 


A sondagem foi realizada pelo 
IPOM - Instituto de Pesquisa 
de Opinião e Mercado para a 
Distrital do PSD de Braga. 

O universo é constituído por 
indivíduos de ambos os sexos, 
com idades compreendidas 
entre os 18 e 85 anos, recen- 
seados e eleitores em todos os 
concelhos do distrito de Bra- 


ga. 

A amostra é representativa do 
universo e é constituida por 
1189 entrevistas, que se en- 
contram distribuídas da se- 
guinte forma: sexo masculi- 
no-544 (45,80%) e sexo femi- 
nino 645 (54,29%). 

O erro de amostragem do es- 
tudo, para um nível de con- 
fiança de 95,5%, é de mais ou 
menos 2,7 pontos percen- 
tuais. 

A recolha da informação foi 
efectuada através do método 
de entrevista telefónica. A re- 
colha da informação decorreu 
nos dias 4 a 7 do corrente 
mês. 


O orgulho dos bracaranses 
na sua região mede-se, por ou- 
tro lado, na opinião que têm 
sobre o contributo que o distri- 
to dá ao resto do país. Curiosa- 
mente, a primeira opção, e ape- 
sar da actual crise, vai ainda pa- 
ra a sua força económica e 
social. Segue-se o turismo e o 
sector da tecnologia e educa- 
ção, a que não será alheio o fac- 
to de aí existir uma das princi- 
pais universidades do país, a do 
Minho, com um pólo em Azu- 
rém, Guimarães. 


Manuel Monteiro 


O Comérciodo Porto 
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Guterres vai aparecer em campanha 
em apoio de José Sócrates 


O presidente da Internacional 
Socialista, António Guterres, vai 
participar na campanha para as 
eleições legislativas em apoio do 
secretário-geral do PS, José Sócra- 
tes, revelou ontem à Lusa fonte do 
gabinete do ex-primeiro- minis- 
tro. 

“António Guterres vai ter uma 


participação discreta, mas muito 
inequívoca e afirmativa no seu 
apoio ao PS e à eleição de José Só- 
crates para o cargo de primeiro- 
ministro” afirmou o mesmo cola- 
borador do ex-chefe do governo 
entre 1995 e 2001. 

O modo e a altura em que Gu- 
terres entrará na campanha elei- 


toral apenas serão definidos no fi- 
nal deste mês, quando o ex-pri- 
meiro-ministro regressar das suas 
férias no Vietname e do Laos. 

Para as legislativas de 2002, 
Guterres apenas surgiu ao lado do 
então líder do PS Ferro Rodrigues 
por uma vez, durante um comi- 
cio em Castelo Branco. 


Guterres volta à rua para apoiar o PS /PAULO CanRIçoLUSA 


Socialistas recusam debate 
com Santana exclusivamente 
sobre economia 


Jorge Coelho acusa PSD de “provocar incidentes” e 
“casos” neste período de pré-campanha eleitoral 


José Sócrates reuniu com quadros de empresas de tecnologias de informação /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Líder do PS promete alterar 


Código do Trabalho 


José Sócrates assegura também que quer transformar os hospitais S.A. 
em empresas públicas. Nega que referendo sobre o aborto seja primeiro 


secretário-geral do PS 
(Oiimo: ontem que se 
ganhar as eleições legis- 
lativas vai introduzir alterações 
ao Código do Trabalho aprova- 
do pela coligação, mas não re- 
vogá-lo, como defende o PCP. 
“Não devemos deitar fora 
tudo aquilo que foi feito ape- 
nas por objecções ideológicos. 
O que vamos fazer é melhorar 
o pacote laboral com base nas 
propostas que o PS apresen- 
tou”, afirmou o líder socialista, 
quando questionado sobre se 
vai aceitar o desafio do PCP de 
revogar o Código do Trabalho. 
José Sócrates assegurou, 
por outro lado, que quer 
transformar os hospitais S.A. 
em empresas públicas, salien- 
tando que não pretende aca- 
bar com a empresarialização 
dos hospitais. “Queremos que 
continue a haver hospitais pú- 
blicos com gestão própria de 
uma empresa, mas uma em- 
presa pública. Trata-se de uma 
mudança, mas que em nada 
muda a capacidade e a flexibi- 
lidade para uma melhor ges- 
tão”, completou. 
Em resposta, o ministro da 
Saúde, Luís Filipe Pereira, acu- 


sou PS de fazer campanha elei- 
toral, “negando a realidade”. 
“Estamos em época de campa- 
nha eleitoral e obviamente o 
PS diz o que quer que seja para 
negar as evidências, a realida- 
de”, disse Luís Filipe Pereira. 
Para o ministro, que falava 
em Santo Tirso, a actual meto- 
dologia “serve os interesses do 
país e permite construir novos 
hospitais”, Por isso, classificou 
de “lastimável e lamentável” a 
intenção do PS de realizar um 
estudo sobre a situação finan- 
ceira da empresarialização do 
sector. “Há resultados concre- 
tosea própria Organização de 
Cooperação e Desenvolvimen- 
to Económico (OCDE) reco- 
nheceu que a reforma [da saú- 
de] em Portugal é boa e está 
no bom caminho”, frisou. 
Entretanto, O secretário- 
geral do PS afirmou ainda, 
quanto aos referendos sobre o 
aborto e sobre o Tratado de 
Constituição da União Euro- 
peia, que não coloca “um à 
frente do outro”, em termos de 
prioridade. “Há vários referen- 
dos e várias eleições e portanto 
temos que estudar um calen- 
dário”, declarou José Sócrates, 


sem apontar qualquer data pa- 
ra essas consultas populares. 


MT a 


Sócrates não 
pede maioria 
absoluta 


José Sócrates quer que os 
militantes do PS estejam 
mobilizados para o voto. 
Numa carta enviada a todos 
os militantes do seu partido, 
o líder socialista não pede a 
maioria absoluta, mas quer 
votos para a construção de 
um governo estável. 
Sócrates apela à mobiliza- 
ção ao voto e “elevação na 
defesa das ideias do parti- 
do”, sem, contudo, falar de 
maioria absoluta. 

No documento, Sócrates 
pede a todos que façam 
uma “campanha pela positi- 
va», um “combate ao desa- 
lento e à tentação da abs- 
tenção”, que permitam aos 
socialistas criar um “gover- 
no estável” 


O PS recusou ontem o desafio 
do PSD para que se realize um 
debate entre José Sócrates e Pe- 
dro Santana Lopes exclusiva- 
mente sobre economia, manten- 
do a posição de que apenas acei- 
ta um frente-a-frente entre os 
dois líderes. 

Em declarações à Lusa, o 
coordenador da campanha so- 
cialista, Jorge Coelho, afirmou 
que “o PS mantém a sua posição 
de aceitar um frente-a-frente 
(entre Sócrates e Santana Lopes) 
sobre todas as matérias, incluin- 
do economia, e um segundo de- 
bate televisivo com cinco ou seis 
líderes partidários”. 

Em carta enviada ao coorde- 
nador nacional da campanha do 
PS, o secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, propôs a real 
ção de um debate entre José Só- 
crates e Santana Lopes que fosse 
especificamente dedicado à aná- 
lise de temas da economia e das 
finanças. “Como todos reconhe- 
cem, as questões do equilíbrio 
das contas públicas e do modelo 
de desenvolvimento económico 
condicionam a adopção das re- 
formas e das medidas concretas 
de que Portugal tanto carece”, ar- 
gumentou Miguel Relvas. 

No entanto, Jorge Coelho re- 
cusou o repto lançado pelos so- 
ciais-democratas e acusou o PSD 
de estar a procurar “provocar in- 
cidentes” e “casos” neste período 
de pré-campanha eleitoral. “É a 
última vez que respondemos a 
estes incidentes que o PSD tenta 
gerar. Não vamos andar mais 
com esta história de carta para cá 
ecarta para lá”, reagiu Jorge Coe- 
lho, referindo-se à missiva que 
ontem lhe foi endereçada por 
Miguel Relvas. 

Jorge Coelho recusou que o 
PS tenha medo dos debates tele- 
visivos entre o seu líder e o presi- 
dente do PSD. “O PSD é que pa- 
rece ter medo de enfrentar os 
portugueses na campanha elei- 
toral. O PS não tem medo de 
contactar com os eleitores e, por 
isso, não se refugia nos estúdios 
de televisão”, argumentou o diri- 
gente socialista. 

Interrogado sobre o facto de o 
ex-secretário-geral do PS Ferro 


Jorge Coelho 


Rodrigues e o ex-primeiro-mi- 
nistro Durão Barroso terem rea- 
lizado um debate a dois exclusi- 
vamente sobre temas económi- 
cos na pré-campanha das 
eleições legislativas de 2002 - tal 
como agora propõe o PSD - 
Coelho negou haver semelhan- 
ças entre as duas iniciativas. “Em 
Janeiro de 2002, houve um deba- 
te entre Ferro Rodrigues e Durão 
Barroso promovido pelo 'Diário 
de Notícias. Este debate, caso se 
realizasse, partiria de uma inicia- 
tiva do PSD”, argumentou o ex- 
ministro de António Guterres. 

“Se o PSD quer conduzir uma 
campanha com incidentes e com 
casos, não contará connosco. A 
campanha vai ser feita com de- 
bates, mas também é preciso ir 
ao encontro dos eleitores”, acres- 
centou o coordenador da cam- 
panha do PS. 

Em resposta, o secretário-ge- 
ral do PSD, Miguel Relvas, disse 
que esta posição do PS demons- 
tra “muito pouca garra e muito 
pouca determinação”. “Quem 
tem ideias não tem medo, não 
foge”, afirmou Miguel Relvas, su- 
blinhando que “não é sério fazer 
propostas sem as querer deba- 
ter”. 

“Quem quer governar Portu- 
gal, não quer debater Portugal? 
questionou o secretário-geral do 
PSD. 


POLÍTICA 


Jerónimo de Sousa renova críticas 
a Sampaio sobre maiorias absolutas 


As mulheres constituem 35% dos 325 candidatos 


Secretário-geral do PCP falava na apresentação 
dos candidatos da CDU às próximas eleições 


secretário-geral do PCP, 
Omo de Sousa, vol- 

tou ontem a criticar Jor- 
ge Sampaio por ter defendido 
leis eleitorais que favoreçam a 
obtenção de maiorias absolutas, 
considerando que a ideia é anti- 
democrática e criaria desigual- 
dades entre cidadãos. 

“Queremos lembrar que se 
alguém diz que é preciso mudar 
a lei eleitoral para facilitar a ob- 
tenção de maiorias absolutas por 
um só partido, então está a reco- 
nhecer que é por lei, isto é, na se- 
cretaria, que quer garantir aqui- 
lo que porventura a vontade dos 
cidadãos não quis dar. Escusado 
será dizer que isto não nos pare- 
ce nada democrático, para não 
usar uma expressão mais forte”, 
afirmou. 

Jerónimo de Sousa, que co- 
mentava recentes declarações do 
Presidente da República"sobre a 
alteração da lei eleitoral, falava 
na apresentação dos candidatos 
da CDU (PCP/PEV/ Intervenção 
Democrática) às eleições legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro, que de- 
correu num hotel de Lisboa. 

Dirigindo-se aos “equivoca- 
dos de boa-fé, aos distraídos e 
aos que com ligeireza” defendem 
alterações às leis eleitorais para 
facilitar a obtenção de maiorias 
absolutas, Jerónimo de Sousa 
bu que qualquer mudança 
nesse sentido criaria desigualda- 
des anti-democráticas. “Seria 
bom que alguns finalmente pu- 
dessem compreender que (2) fa- 
cilitações por via legal de maio- 
ias absolutas significam, nem 
mais nem menos, que os eleito- 
res de um partido passam a ter 
uma eficácia de voto superior à 
dos eleitores de outros partidos, 
criando-se assim uma anti-de- 
mocrática desigualdade entre ci- 
dadãos” afirmou. 


e os jovens com menos de 30 anos 18% 


Heloísa Apolónia, dos “Verdes”, Jerónimo de Sousa e Corregedor da Fonseca, da Intervenção Democrática /LUSA 


Sobre os candidatos da CDU, 
Jerónimo de Sousa destacou 
a “serenidade” com que foram 
elaboradas as listas, congra- 
tulando-se por a coliga- 
ção PCP/PEV/ID não ter esta- 
do associada “aquele infindá- 
vel número de fraternas traições, 
facadas nas costas ou ponta- 
pés na incubadora que por aí 
se ouviu falar”, “Na composi- 
ção das listas, encontra 
são o carácter plural e un) 


da coligação, com cerca de 10 
por cento de independentes”, 
destacou, 

As mulheres constituem 35 
por cento dos 325 candidatos 
apresentados (efectivos e su- 
plentes) e os jovens com menos 
de 30 anos representam 18 por 
cento. 

Presente na sessão, a dirigente 
do Partido Ecologista “Os Ver- 
des” Heloisa Apolónia, número 
três na lista de Setúbal, criticou 


Jerónimo de Sousa destacou a “serenidade” 
com que foram elaboradas as listas da CDU 


igualmente o Presidente da Re- 
pública por ter defendido altera- 
ções às leis eleitora a 
devido respeito, considera 
perfeitamente inadequadas as 
afirmações do sr. Presidente da 
República quando encontra no 
país um problema de sistema 
eleitoral e na difícil formaçã 
maiorias, porque, se assim fosse, 
não faria sentido ter dissolvido a 
nbleia”, 

Quanto à participação da as- 
sociação Intervenção Democrá- 
tica (ID) na lista da CDU, Corre- 
gedor da Fonseca, em quinto lu- 
gar pelo círculo do Porto, 
prometeu uma “intervenção pa- 
triótica” contra “um governo an- 
ti-ético e imoral”. 


Pedro Duarte acusa socialistas de Braga 
de se ajoelharem perante Lisboa 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude, Pedro Duarte, disse 
ontem, em Braga, estranhar que 
os dirigentes distritais do PS 
prefiram que o organismo volte 
para Lisboa, parecendo “ajoe- 
Ihar-se perante a capital”. 

“Que o cabeça-de-lista do 
PS, António José Seguro, prefira 
Lisboa compreende-se, porque 
é de lá e para lá volta a 21 de 
vereiro, mas que o PS distrital o 
apoie, em prejuízo de Braga, é 
que não compreendo”, afirmou. 

O secretário de Estado falava 
à Lusa à margem da inauguração 
de um posto de banda larga da 
Internet nas instalações de Braga 


Secretário de Estado reage à intenção do PS 
de retirar de Braga organismo ligado à Juventude 


do Instituto da Juventude. Pedro 
Duarte comentava a intenção do 
PS de retirar a Secretaria de Esta- 
do da Juventude de Braga, se o 
partido formar governo, admiti- 
da por António José Seguro du- 
rante a apresentação da lista de 
candidatos socialistas por aquele 
distrito. Na altura, Seguro alegou 
que a mudança do gabinete da- 
quela Secretaria de Estado para 
Braga, decidida pelo actual Go- 
verno, traduz apenas “uma polí- 
tica de fachada”, 


Mostrando-se confiante que 
“o PSD volta a ganhar as elei- 
ções e a formar novo governo 
com o CDS”, Pedro Duarte, can- 
didato a deputado pelo Porto, 
lamentou a posição do PS/Bra- 
ga, referindo que aquela estru- 
tura socialista “não sabe ou não 
quer ar as vantagens” da 
existência de um “pólo de deci- 
são” no distrito. 

“O projecto de descentraliza- 
ção vai muito além da transfe- 
rência do gabinete, já que pass: 


pela vinda dos serviços do Insti- 
tuto Português da Juventude e 
da Movijovem”, sublinhou, re- 
cusando-se a aceitar que haja 
“portugueses de primeira em 
Lisboa e de segunda no resto do 
país”. 

Pedro Duarte anunciou ain- 
da a instalação de postos de 
banda larga da Internet em to- 
das as capitais de distrito e a 
abertura em Braga e Lisboa, até 
ao final do mês, de duas “lojas 
jovem”, uma réplica para a ju- 
ventude das lojas do cidadão. 
Segundo o govrenante, este tipo 
de estrutura será posteriormen- 
te alargado a todo o país. 


OComércio doPorto 
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Ministérios 
poderão vir 
mesmo a mudar 
de sítio 


O primeiro-ministro de- 
missionário, Pedro Santana 
Lopes, preparava-se para 
anunciar a mudança dos edifi- 
cios dos ministérios, através da 
criação da futura cidade admi- 
nistrativa, segundo revelou 
ontem a Rádio Renascença 
(RR). 

De acordo com a emissora 
católica, a cidade administrati- 
va poderá reunir num só local 
vários ministérios - uma ideia 
apadrinhada desde os tempos 
em que era presidente da Cà- 
mara Municipal de Lisboa 
(CML). 

Baseada em fontes do Go- 
verno e da Administração Pú- 
blica, a Renascença soube que 
Santana Lopes deverá anun- 
ciar brevemente o projecto da 
nova cidade administrativa 
que se baseia numa perspecti- 
va de poupança e racionaliza- 
ção de meios. 

No final de Setembro, o ac- 
tual presidente da CML, Car- 
mona Rodrigues, dizia que al- 
guns serviços iriam para a Aju- 
da e para a zona oriental da 
capital, acrescentando que, por 
motivos simbólicos, alguns 
ministérios se mantinham no 
Terreiro do Paço. 


Fernando 

Negrão reafirma 
oposição do PSD 
à co-incineração 


O cabeça-de-lista social-de- 
mocrata por Setúbal, Fernan- 
do Negrão, prometeu ontem 
fazer uma campanha eleitoral 
de“proximidade com as popu- 
lações” e reafirmou a posi 
do PSD contra a co-incinera- 
ção no Outão. 

“Reafirmo, aqui, um claro 
não à co-incineração no Ou- 
tão e um claro sim a um patri- 
mónio que sendo de todos é 
mais nosso e que é a nossa ser- 
ra da Arrábida”, disse Fernan- 
do Negrão, que falava na ceri- 
mónia de apresentação dos 
candidatos do PSD por Setú- 
balàs eleições de 20 de Feverei- 
ro. 

Perante centenas de apoian- 
tes, o juiz setubalense disse es- 
tar honrado com o convite que 
lhe foi dirigido para encabeçar 
a lista de candidatos a deputa- 
dos por Setúbal e lembrou que 
não foi o PSD que interrom- 
peu a legislatura e precipitou a 
crise política, numa altura em 
que estavam em curso “políti- 
cas inovadoras e exigentes (?) 
que fizeram tremer interesses 
instalados”. 

Negrão admitiu que o PSD 
está a pagar a factura de uma 
política pouco popular, mas 
que considerou necessária, de- 
vido ao alegado “despesismo e 
esbanjamento” dos anteriores 
governos socialistas. 


O Comércio do Porto 
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TSD/Açores 
lançam Mota 
Amaral para 

as presidenciais 


Os Trabalhadores Social- 
Democratas dos Açores 
(TSD/A) defenderam que 
Mota Amaral reúne dentro do 
PSD as condições para ser o 
“melhor candidato” do parti- 
do às eleições presidenciais de 
2006. 

A posição consta da moção 
de estratégia “Vida Nova” on- 
tem divulgada e que os 
TSD/A vão apresentar ao XV 
Congresso Regional dos so- 
cial-democratas açorianos, 
que vai decorrer no próximo 
fim-de-semana na ilha de São 
Miguel. 

O documento realça que a 
estrutura representativa dos 
trabalhadores do PSD deseja 
que Mota Amaral, que é natu- 
ral dos Açores, “venha a ser o 
Presidente da República que 
Portugal necessita” nos próxi- 
mos anos. “Deus queira que 
assim seja e ele tenha saúde e 
força para o que deve ser o 
maior desafio da sua vida e da 
nova geração autonómica”, 
refere ainda a moção de estra- 
tégia. 

Relativamente à liderança 
do PSD/Açores, os TSD do ar- 
quipélago manifestam a sua 
confiança em Victor Cruz, 
que já anunciou a sua recan- 
didatura ao cargo, mas aler- 
tam para a necessidade “de 
não se cometerem os mesmos 
erros duas vezes”. 


Decq Mota 
está a receber 
subsídio 

de desemprego 


O líder do PCP/Açores, 
que falhou a reeleição para 
deputado pela ilha do Faial 
nas regionais de Outubro, dis- 
se ontem que está a receber 
subsídio de desemprego desde 
finais do ano passado. 

José Decq Mota disse estar 
inscrito no Centro de Qualifi- 
cação e Emprego da Horta co- 
mo desempregado depois de 
no final do ano passado ter fi- 
cado sem o rendimento de 
deputado regional que recebia 
desde 2000, quando foi eleito 
pelo círculo do Faial. 

O líder dos comunistas 
açorianos ficou sem qualquer 
vínculo contratual em 1997, 
quando deixou de ser funcio- 
nário do partido para assumir 
o cargo de adjunto parlamen- 
tar na Assembleia Regional 
dos Açores. De 1997 a 2000, 
José Decq Mota recebeu um 
salário como adjunto do gru- 
po parlamentar do PC açoria- 
no. Após as eleições regionais 
de 2000, José Decq Mota foi 
eleito deputado regional e 
deixou o cargo de assessor do 
grupo parlamentar. 

“Não estou a ser beneficia- 
do em nada”, garantiu. 


Jorge Sampaio à chegada a Pequim / PAULO CARRIÇO LUSA 


Sampaio chegou a Pequim 
mas só hoje será recebido 
pelas autoridades chinesas 


Viagem do presidente da República demorou mais de 11 horas e meia. 
Cerimónia de boas vindas decorre no Grande Palácio do Povo 


Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, ini- 
ciou ontem uma visita 


de uma semana à China desti- 
nada a consolidar as boas rela- 
ções políticas luso-chinesas e 
desenvolver a incipiente coope- 
ração económica bilateral. 

Sampaio viaja com mais de 
cem empresários, a maior mis- 
são do género organizada du- 
rante os seus dois mandatos, 
que irão tentar aproveitar as 
oportunidades oferecidas por 
uma economia que cresce 9,5 
por cento ao ano desde 1979 e 
deverá manter um elevado 
crescimento ao longo da próxi- 
ma década. 

A comitiva presidencial che- 
gou a Pequim cerca das 18h00 
(10h00 em Lisboa), depois de 
um voo de 11 horas e meia 
num Boeing 767 fretado à Eu- 
roAtlantic. Na altura, os termó- 
metros marcavam três graus 
negativos. 

Por ser já de noite, a cerimó- 
nia oficial de boas vindas - no 
Grande Palácio do Povo, um 
dos imponentes edifícios que 
envolvem a Praça Tiananmen - 
só vai decorrer hoje. 

Do aeroporto, Jorge Sam- 
paio e a mulher, Maria José Rit- 
ta, seguiram directamente para 
Diaoyutai, um antigo jardim 
imperial, com 16 vivendas e 
um lago de 70 mil metros qua- 
drados, onde ficam alojados os 
hospedes do Estado Chinês, na 
zona ocidental de Pequim. 

Como a rainha Isabel II, 
George W. Bush, Vladimir Pu- 
tin, Kim Jong-il e dezenas de 
outros chefes de estado, o presi- 
dente português ocupará a vi- 
venda nº 18, um pavilhão de 
estilo tradicional chinês, com. 
vinte divisões, e cujo mobiliá- 


rio inclui uma secretária de 
mármore que pertenceu ao Im- 
perador Qianlong (século 
XVIII). 

O resto da comitiva ficou 
alojada num moderno hotel da 
Chang An (Paz Eterna), a prin- 
cipal avenida de Pequim, com 
seis faixas de rodagem em cada 
sentido. 

Devido ao compacto trânsi- 
to de Pequim - um dos sinais 
do crescimento económico 
chinês - a comitiva demorou 
quase uma hora para percorrer 
os 35 quilómetros que separam 
o aeroporto do hotel. 

Com Sampaio viajam tam- 
bém os ministros dos Assuntos 
Económicos, Álvaro Barreto, e 
Negócios estrangeiros, António 


Monteiro, representantes dos 
principais partidos com assen- 
to parlamentar e mais de uma 
dezena de jornalistas. 

Além de Pequim, o pre- 
sidente português visitará Xan- 
gai, a capital económica 
da China, e a nova Região Ad- 
ministrativa Especial de Ma- 
cau. 

O programa prevê a realiza- 
ção de três seminários empre- 
sariais, O primeiro dos quais 
começa já hoje de manhã (hora 
local), com a presença de Álva- 
ro Barreto e do ministro chinês 
do Comércio, Bo Xilai. As con- 
versações formais entre Jorge 
Sampaio e o seu homólogo chi- 
nês, Hu Jintao, estão marcadas 
também para hoje à tarde. 


Cooperação entre EXPO 


A cooperação entre a Ex- 
po2010 de Xangai e a portu- 
guesa Parque Expo é uma das 
matérias entre os cerca de 
uma dezena de acordos que 
serão assinados durante a vi- 
sita de Jorge Sampaio. Orga- 
nizadores da Expo de Xangai 
e responsáveis da Parque Ex- 
po dizem que o modelo de 
ambas "é semelhante”, a di- 
ferença está na escala, 

"O nosso objectivo para a Ex- 
po2010 é grandioso”, decla- 
rou à Lusa Zhou Hanmin, vi- 
ce-director do Gabinete de 
Coordenação da Organização 
da Expo de Xangai. 

As ambições de Xangai co- 
meçam logo pela área que a 
Expo2010 vai ocupar: 5,8 
quilómetros quadrados, ou 
cinco vezes maior do que a 


de Lisboa, que preencheu 
uma área de 0,8 quilómetros. 
“E a maior Expo jamais orga- 
nizada no mundo”, assinala 
Zhou, que visitou Lisboa três 
vezes, a última das quais em 
Dezembro passado, devido ao 
projecto da Expo. 

A capital económica da China 
pretende também bater um 
recorde mundial ao nível dos 
visitantes: são aguardados 70 
milhões de visitantes, “10 por 
cento dos quais estrangeiros”, 
refere Zhou, avançando com 
as previsões mais conserva- 
doras. A Expo de Lisboa 
atraiu dez milhões de visitan- 
tes 

Enquanto em Portugal foram 
desalojadas 1.500 pessoas pa- 
ra dar lugar à Expo de Lisboa, 
no caso de Xangai são 50 mil 


POLÍTICA 


Eurodeputados 
defendem 
realização 

de referendo 


Eurodeputados portugue- 
ses de todos os quadrantes de- 
fenderam ontem a realização, 
em Portugal, de um referendo 
sobre a Constituição Europeia 
que permita “informar e escla- 
recer” os cidadãos sobre a im- 
portância da União, apesar do 
adiamento devido às legislati- 
vas. 

A primeira sessão plenária 
de 2005 do Parlamento Euro- 
peu, que se iniciou na segun- 
da-feira, em Estrasburgo, foi 
ontem dominada pelo debate 
da posição da instituição ao 
projecto de Constituição para 
a União Europeia (UE). 

A realização de um referen- 
do em Portugal a propósito da 
Constituição Europeia, previs- 
ta inicialmente pelo Governo 
para ter lugar no início de 
Abril, foi adiada depois da dis- 
solução da Assembleia da Re- 
pública e a marcação das elei- 
ções legislativas antecipadas. O 
Parlamento ainda chegou a 
aprovar uma pergunta a colo- 
car aos portugueses, votada fa- 
voravelmente por PS, PSD e 
CDS-PP, mas que foi chumba- 
da pelo Tribunal Constitucio- 
nal (TC), por considerar que a 
questão “não respeita os requi- 
sitos de clareza e de formula- 
ção da pergunta para respostas 
de sim ou não exigidas”. 


Ilda vota contra 

Depois de conhecida a deci- 
são do TC, a 17 de Dezembro, 
os partidos políticos defende- 
ram a realização de uma revi- 
são constitucional extraordi- 
nária para que os portugueses 
possam referendar tratados in- 
ternacionais, como é o caso da 
Constituição Europeia, dado 
que a actual lei fundamental 
proíbe essa possibilidade. A 
nova data indicativa para a 
realização do referendo ainda 
não foi anunciada, mas nin- 
guém espera que seja antes de 
2006 por causa de várias elei- 
ções já agendadas no país (le- 
gislativas, autárquicas e presi- 
denciais). 

António Costa (PS) e João 
de Deus Pinheiro (PSD) consi- 
deram que a realização de um 
referendo em Portugal conti- 
nua a ser“de grande utilidade”, 
porque será uma oportunida- 
de única para “informar e es- 
clarecer” os cidadãos portu- 
gueses sobre a importância da 
UE. Luís Queiró (CDS-PP) 
acrescentou que é importante 
que os portugueses não olhem 
para a Europa apenas como 
fonte de dinheiro e que espera 
que a classe política esteja “à 
altura” do debate que espera 
vir ainda a realizar-se. Ilda Fi- 
gueiredo (PCP) vota hoje con- 
tra a Constituição Europeia, 
mas concorda com a realiza- 
ção de um referendo em Por- 
tugal para que “o povo seja de- 
vidamente informado”. 

Para o Parlamento Euro- 
peu, a votação de hoje será um 
“momento histórico”, 
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> AVELINO FERREIRA TORRES 


Candidato à Câmara Municipal de Amarante 


“Amarante está primeiro porque 
os partidos não me dão ordens” 


Gostava de ter a 
coligação PSD-CDS/PP 
a apoiá-lo. Senão, 
concorre como 
independente. Ferreira 
Torres esclarece tudo 


' Armindo Mendes 


actual presidente da 
Câmara de Marco de 
Canaveses, Avelino Fer- 


reira Torres, garante que man- 
tém a sua candidatura em 
Amarante, concelho de onde é 
natural, Em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, assegura que tem 
sondagens que lhe dão a vitó- 
ria, na qualidade de indepen- 
dente ou como eventual can- 
didato apoiado por uma coli- 
gação PSD-CDS. Considera, 
por outro lado, que a actual 
gestão camarária, liderada pe- 
lo socialista Armindo Abreu, 
fez com que Amarante parasse 
no tempo. 

- Neste momento, é mais 
marcuense ou amarantino? 

- Sou dos dois lados. Sou 
amarantino de berço e nunca 
me desliguei dos problemas de 
Amarante, apesar de residir no 
Marco desde 1969. 

- O que é que o move neste re- 
gresso? 

- O berço e ver se Amarante 
começa a ocupar o lugar que 
merece. Vejo hoje um concelho 
parado, apesar de ter mexido um 
pouco depois de ter anunciado a 
minha candidatura, O presiden- 
te da Câmara até já aprendeu a 
mandar o cartão de boas festas 
com a fotografia dele. 

- Quais são os aspectos que 
mais critica na gestão de Ar- 
mindo Abreu? 

- Muito honestamente, é 
um bom homem e, ao que me 
dizem, um bom advogado, 
mas não quer dizer que seja 
um bom presidente de Câma- 
ra. Não há dúvida nenhuma 
que Amarante parou no tem- 
po. 

- Se for eleito presidente o 
que é que vai fazer de diferen- 
te? 

- Vou ter outra dinâmica. É 
preciso revitalizar o turismo, 
explorando as enormes poten- 
cialidades do rio Tâmega, que 
têm sido desaproveitadas. Por 
outro lado, como tenho feito 
no Marco, quero apostar nas 
juntas de freguesia, que são os 
motores do desenvolvimento 

concelho, não esque- 
a issões fabriquei- 


ações culturais € re- 
creativas, independentemente 


Ferreira Torres não vai esperar muito tempo pelos partidos para se candidatar a Amarante /CARLOS GONÇALVES 


das suas cores partidárias. Co- 
migo, em primeiro lugar, está 
Amarante, porque os partidos 
não me dão ordens. 

- Já tem indicação do PSD dis- 
trital se vai haver coligação 
em Amarante? 

- Não tenho nada. É um as- 
sunto que não me diz respeito. 
- Mas já manifestou vontade 
de isso acontecer. 

- Tenho duas hipóteses de 
ganhar e sondagens credíveis 
que me dizem isso, sem mar- 
gens para dúvidas. 

- E uma candidatura só com o 
apoio do CDS-PP é possível? 

- Não. Nesse caso irei como 
independente. Se houvesse co- 
ligação era melhor porque da- 


“Ninguém me viu fazer campanha na “Quinta 


“Se houvesse 
coligação 
(PSD-CDS/PP) 
era melhor” 


va menos trabalho, uma vez 
que as estruturas estão monta- 
das no terreno. Se for como in- 
dependente, a partir de Feve- 
reiro, vai começar a recolha de 
assinaturas para esse efeito. 
- Como é que estão a decorrer 
os contactos em Amarante? 

- À correr muito bem, me- 
lhor do que eu pensava. 


- Mas não há grandes figuras 
e declararem apoio à sua can- 
didatura? 

- Não. As figuras que se jul- 
gam grandes, às vezes são pe- 
quenas. Comonasci num ber- 
ço pobre, algumas pessoas jul- 
gam-se superiores a mim. 
Mas no voto tanto vale o do 
engenheiro como o do agri- 
cultor ou pedreiro. Essa é a 
minha grande arma. O di- 
nheiro que porventura esteja 
por detrás de uma candidatu- 
ra a Amarante não vai adian- 
tar nada. 


“No Marco endividamo- 


nos dentro da lei” 
- Que balanço faz dos últimos 


”» 


- Já tem desenhada a sua lista? 

- Tenho, mas não a digo a ninguém. Quando 

apresentei a minha candidatura fi-lo para acor- 
dar algumas mentalidades que estavam ador- 
mecidas. Algumas acordaram. Outras não, pois 
continuam com os olhos fechados. Neste mo- 
mento, existe apenas uma pessoa que convidei 
para integrar uma das minhas listas. 
- José Clemente Teixeira, presidente da Asso- 
ciação Comercial e do Amarante Futebol Clu- 
be, tem sido apontado com uma dessas figu- 
ras. Confirma? 

- Sim, é uma das pessoas que faço intenção 
de convidar para a lista do executivo. 

- Em relação às juntas, alguns dos actuais pre- 
sidentes vai apoiá-lo? 

- Há, mas não quero dizê-lo, porque na Cà- 
mara de Amarante quem não é por mim é con- 
tra mim. Alguns presidentes têm receio de re- 
presálias. 

- Já tem candidatos nas freguesias da cidade? 


- Já tenho alguns candidatos, assim como 
em Vila Mea. : 
- Essa vila é um terreno difícil para si? 

- É facílimo porque está mais próxima do 
Marco e conhecem bem a realidade para faze- 
rem a comparação. 

- Ea sua participação na Quinta das Celebri- 
dades reforçou a sua candidatura a Amaran- 
te? 

- Não vejo porquê. As pessoas de Amarante 
conhecem-me bem. 

-Mas não foi para lá fazer campanha? 

- Não, fui apenas de férias. Nunca ninguém 
me viu lá a fazer campanha. 

- Quer deixa ruma última palavra? 

- Não sou candidato contra ninguém. A mi- 
nha campanha vai ser pela positiva. Ninguém 
me irá ver a atacar os possíveis candidatos e a 
sua vida pessoal. Acabarei, de uma vez por to- 
das, com a possibilidade de haver represálias na 
Câmara de Amarante, propriedade do povo. 


três anos à frente da Câmara 
do Marco de Canaveses? 

- Positivo. Só quem está de 
má-fé é que pode dizer o con- 
trário. Os resultados estão à 
vista, como quatro pavilhões 
desportivos, várias escolas e 
saneamento básico. 

- Qual a marca do mandato? 

- Em 1982, quando fomos 
eleitos pela primeira vez, apre- 
sentámos um memorando que 
continua actual. Propusemos 
que iríamos transfigurar o 
Marco. Ao longo destes anos, 
temos vindo a crescer em to- 
dos os sectores. Não paramos. 
Continuamos a trabalhar sem- 
pre com o mesmo entusiasmo. 
- Alguns dos seus adversários 
acusam-no de ter conduzido 
a autarquia a uma situação de 


“falência. Quer comentar? 


- À estupidez não tem limi- 
tes, por isso não quero fazer 
muitos comentários. No en- 
tanto, recordo que o vereador 
Lindorfo Costa, economista e 
responsável pela gestão finan- 
ceira, disse, recentemente, na 
Assembleia Municipal ter 
muito orgulho naquilo que 
fez. É evidente que a Câmara 
se endividou, mas tem obra. 
Há outras que têm dinheiro no 
banco e não têm obras feitas. 
Endividámo-nos sempre den- 
tro da lei e fizemos o reequilí- 
brio financeiro que está pre- 
visto na lei, portanto, neste 
momento, não devemos nada 
a ninguém. 

- Mas tem a sua gestão condi- 
cionada em termos de investi- 
mentos. 

- Está bem, mas temos o- 
bra feita. O povo prefere que 
tenhamos obra feita e que 
a paguemos depois. Foi isso 
que fizemos. Aquilo que o 
Marco precisava, nas suas 
grandes vertentes, está feito. 
Em comparação com os muni- 
cípios vizinhos, o Marco su- 
plantou-os. Agora pode entrar 
numa rotina não tão acelerada 
porque a maioria das obras es- 
tá feita. 

- Porquê a escolha de Norber- 
to Soares para o substituir na 
presidência da Câmara? 

- Neste último mandato, 
já não era para me candidatar 
à Câmara do Marco. Na altu- 
ra, chegou-se à conclusão 
que era preciso preparar 
alguém porque o dr. Costa, 
que era o candidato natural, 
disse que não aceitava. Enten- 
deu-se que se devia então es- 
colher alguém para meu nú- 
mero dois que tivesse perfil 
para me poder substituir. Nor- 
berto Soares é o candidato na- 
tural e com força para ganhar 
as eleições, pela capacidade e 
experiência que tem enquanto 
autarca. 
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As mulheres na campanha eleitoral 


Deputada do PCP 
no Parlamento as 
Europeu 


Ilda Figueiredo 8 E: 


L 
habitual que os políticos dêem 
maior atenção às mulheres e aos 
seus direitos nos períodos eleito- 

rais É que as mulheres constituem 
51,8% da população portuguesa. Logo, 
a maioria dos cidadãos eleitores são 
mulheres. E no dia em que as mulheres 
decidirem votar apenas nos partidos 
que são coerentes na luta pela defesa 
dos seus direitos, a política de direita 
tem os dias contados. 

Daí a importância das mulheres esta- 
rem particularmente atentas ao que se 
passa neste período de pré-campanha 
eleitoral. Desde logo, é necessário ver o 
que se passou na composição das listas. 
Não basta dizer, como fez José Sócra- 
tes, que o PS tem um terço de mulheres 
nas suas listas. É preciso saber em que 
lugar estão colocadas, se são elegíveis 
ou se são mera jarra de flores para ci- 
dadão ou cidadã apreciar. 

Ora, o episódio lamentável que envol- 
veu a deputada Sónia Fortuzi- 
nhos, responsável das Mulheres 
Socialistas, que só entrou na lis- 
ta de Braga depois de uma re- 
pescagem, e, mesmo assim, em 
lugar, à partida, não elegível, da- 
do que, na primeira fase, tinha 
sido pura e simplesmente esque- 
cida, leva a que se questione se 
na base desse esquecimento está 
a pouca vontade de resolver o 
problema do aborto clandesti- 
no, a que aquela deputada tem 
dado atenção, tal como Helena 
Roseta, agora afastada das listas. 

É um sinal negativo que o PS 
dá às mulheres, sobretudo se ti- 
vermos em conta que, em Avei- 
ro, a lista do PS apresenta em lu- 
gar elegível uma deputada que 
se opõe à legalização da inter- 
rupção voluntária da gravidez 
até às 12 semanas. As recentes 
declarações relativamente a um 
novo referendo sobre o aborto 
só demonstram as ambiguida- 
des de José Sócrates sobre um 
direito fundamental das mulhe- 
res, já que, como é sabido, não é 
necessário qualquer referendo 
para pôr fim à lei iníqua que 
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condena as mulheres até três anos de ca- 
deia por práticas de aborto ilegal, pondo 
em causa a sua dignidade. 

Ora, na CDU, já por diversas vezes apre- 
sentámos listas com 50% de mulheres e, 
nalguns casos, com uma mulher no pri- 
meiro nome. Assim aconteceu nas duas 
eleições para o Parlamento Europeu. As- 
sim volta a acontecer agora, por exemplo, 
no distrito de Aveiro. 

Mas, sendo certo que a composição das 
listas desde logo demonstra a sensibilida- 
de para a defesa dos direitos das mulhe- 
res, é preciso ir mais fundo na análise e 
apreciar o trabalho realizado, as propos- 
tas apresentadas, as políticas praticadas e, 
posteriormente, os compromissos assu- 
midos. É preciso interromper o longo ci- 
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cial para melhorar as condições de vida e 
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de trabalho e defender os direitos das 
mulheres. 

Sabemos como as novas gerações de 
mulheres, incluindo as que têm formação 
superior, são fortemente afectadas pelo 
desemprego e como a situação de pobre- 
za afecta de forma especial as mulheres, 
em resultado de mais baixos valores de 
salários e de pensões, do número de mu- 
lheres sós com filhos a cargo. 

Sabemos como a idade de reforma das 
mulheres, que já foi aos 62 anos, passou 
para os 65, por acção do PSD/CDS, mas 
que o PS não mais alterou, com prejuizo 
para as trabalhadoras que estão sujeitas a 
um envelhecimento precoce em resultado 
de intensos ritmos de trabalho e a acu- 
mulação de duplas funções, já que as mu- 
lheres, em média, trabalham mais três 
horas que os homens nas tarefas familia- 
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res, além da maternidade que é cada vez 
menos apoiada pelo Estado como uma 
importante função social e da insuficiên- 
cia de creches, infantários e ATL's e com 
preços muito elevados para a generalida- 
de dos trabalhadore 

Aliás, a partir de 1995, os Governos do 
PS passaram a falar mais das questões da 
igualdade que os anteriores governos do 
PSD, Mas a enorme "ambição" que presi- 
diu ao discurso político em matéria de 
igualdade das mulheres não teve qual- 
quer correspondência na eliminação das 
principais causas das discriminações das 
mulheres no trabalho, na família, na vida 
política e social. Não foi enfrentado com 
a coragem política nec ia a exigência 
de cumprir os direitos das mulheres con- 
sagrados na lei, nem tão pouco a de aca- 
bar com o flagelo do aborto clandestino 
em Portugal. 

É certo que os governos da maioria 
PSD/CDS-PP deram novos passos no 
agravamento da situação das mulheres e 
no ataque a importantes direitos específi- 
cos, que afectam o direito à contratação 
colectiva e facilitam o despedimento, a 
exploração e o uso de mão-de-obra femi- 
nina a mais baixo custo, de maior despro- 
tecção social na doença, no desemprego, 
na maternidade-paternidade e na velhic: 
Insistiram na imposição de valores e 
princípios de actuação que contrariam 
direitos em matéria de planeamen- 
to familiar, contracepção e educa- 
ção sexual e foi inviabilizada a des- 
penalização do aborto, como ainda 
agora, mesmo com um governo de 
gestão, estão a fazer esvaziando a 
CIDM - Comissão para a Igualdade 
e Direitos das Mulheres, designada- 
mente na área da luta contra a vio- 
lência doméstica. 

As eleições de 20 de Fevereiro são 
uma oportunidade das mulheres 
exigirem uma mudança à sério na 
governação do País. Uma mudança 
que integre o objectivo de melho- 
rar as suas condições de vida e de 
trabalho e que tenha em as suas as- 
pirações. 

Ora, muitas leis aprovadas nos úl- 
timos 30 anos resultaram de inicia- 
tivas legislativas do PCP e da CDU. 
A CDU reconhece o mérito e o va- 
lor da participação das mulheres 
em igualdade como condição de 
justiça e de progresso social, e na 
construção de uma sociedade mais 
justa e democrática. 

A CDU prova todos os dias que 
tem uma grande confiança na par- 
ticipação empenhada e em igualda- 
de das mulheres. 
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experiência é uma coisa muito in- 
teressante. É servindo-nos dela que 
prendemos grande parte daquilo 
que sabemos; por ela orientamos, muitas 
vezes, os nossos passos; com ela evitamos 
a repetição de dissabores e procuramos 
aquilo que já sabemos ser bom. A expe- 
riência poderia servir para que a nossa 
vida fosse muito mais previsível e contro- 
lável, mais cómoda e segura, livre de pro- 
blemas. 
Uma maçada, no 
fundo. 
Felizmente, a nature- 
za possui aspectos des- 


concertantes que têm o 
condão de permitir que, 
- 5 


apesar de existir a 
riência, a nossa vida seja 
em cada um dos seus 
momentos uma aventu- 
ra. 

Um deles é que a ex- 
periência que adquiri- 
mos numa fase da nossa 
vida não nos serve de 
nada quando chegamos 
à fase seguinte. Assim, 
terminada a infânci 
aquilo que nela apren- 
demos de pouco nos 
vem a servir na adoles- 
cência, pois ali tudo se 
torna novo e estranho. 

Na maturidade tudo 
se transforma mais uma 
vez. São outras as cores 
daquilo que nos rodeia, 
os desafios são difere) 
tes; temos novas capaci 
dades, que estreamos 
como quem utiliza um 
brinquedo novo. 

Depois, caem as folhas, arrefece o san- 
gue e tudo é de novo estranho. Mas de 
uma estranheza diferente, desconhecida. 

E envelhecer é outra aventura. Quando 
lá chegamos não fazemos ideia do que nos 
espera. 

E a morte... Como ter experiência da 
morte? Se nas fases anteriores ainda nos 
podemos socorrer da experiência de ou- 
tras pessoas, neste caso ninguém nos pode 


— CORREIO DO LEITOR 
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Divirtam-se! 


“A falta de memória também contribui para tornar esta 
nossa vida mais divertida. Como os pais já não se 
lembram muito bem de como eram quando eram 

crianças, educar os filhos transforma-se numa 
emocionante aventura, cheia de novidades diárias” | 


ajudar. A morte é a grande e definitiva 
aventura. 

Apesar da experiência que vamos ad- 
quirindo, chegamos, a cada uma das nos- 
sas épocas, inexperientes e inseguros co- 
mo meninos. 

A falta de memória também contribui 
para tornar esta nossa vida mais divertida. 
Como os pais já não se lembram muito 
bem de como eram quando eram crian- 


ças, educar os filhos transforma-se numa 
emocionante aventura, cheia de novida- 
des diárias. 

A vida, na sua magnífica diversidade, 
vai-nos oferecendo constantemente novas 
situações, para as quais nunca estamos 
verdadeiramente preparados. Algumas 
são duras: um fracasso grande, uma doen- 
ça que veio para ficar, a morte de alguém 
que nos faz falta... 


RICARDO MEIRELES. 


Estas limitações da experiência for- 
çam-nos a crescer continuamente; man- 
têm-nos tensos, esforçados. Permitem- 
nos ter constantemente objectivos dife- 
rentes. Dão colorido à nossa vida. É assim 
que nos podemos manter de algum modo 
jovens em qualquer idade. Quem progra- 
mou este jogo da vida fê-lo de forma a 
que ele tivesse sempre interesse. Subimos 
de nível, saltamos do material para o espi- 
ritual, varia o grau de dificuldade, mu- 
dam os adversários e o ambiente - como 
nos jogos electrónicos... 

Não somos poupados a so- 
frimentos, mas é-nos dada a 
possibilidade de reagir e conti- 
nuar a avançar. Se temos sau- 
dade do que ficou atrás, tam- 
bém nos é permitido sonhar 
com o que está adiante. Se con- 
servamos o sabor de derrotas 
que tivemos, também planea- 
mos a vitória que se segue. 

No jogo da vida, as derrot: 
deixam marcas, as feridas fa- 
zem mesmo doer, muitas vezes 
não recuperamos aquilo que 
perdemos. Estamos ancorados 
à realidade e, por isso, para nos 
divertirmos, para nos sentir- 
mos como aventureiros no 
meio de tudo isto, temos neces- 
sidade de coragem. E de não 
calarmos aquilo que dentro de 
nós nos chama a um sonho, 
clama por aventura, pede para 
fazermos com a vida qualquer 
coisa que seja grande. 

Poderíamos dar ouvidos ao 
medíocre que quer instalar-se 
em nós. E evitar, por medo e 
preguiça, as dificuldades, as 
complicações, o sonho. Mas 
«evitar o perigo não é, a longo 
prazo, tão seguro quanto expor-se ao peri- 
go. A vida é uma aventura ousada ou, en- 
tão, não é nada». Quem disse isto foi He- 
len Keller, a menina cega, surda e muda 
que veio a ser pedagoga e escritora. 

A mediocridade tira toda a graça e to- 
do o sal ao tempo que passamos aqui. 


Paulo Geraldo 
Professor de Língua Portuguesa 


As obras do Corte Inglés e os vizinhos 


ou um morador na zona onde 

está a ser construído o grande 

empreendimento do El Corte 
Inglês, em Vila Nova de Gaia. Sei que 
O vai trazer para a cidade, e em es- 
pecial para esta zona da freguesia de 
Mafamude, grandes benefícios, mas 
custa-me ver comerciantes e residen- 
tes a sofrerem tanto na pele, sem que 
haja um reparo ou a promessa de in- 
demnizações pelos danos causados 
pelas obras. 

A Câmara de Vila Nova de Gaia de- 
veria ter tomado as devidas precau- 
ções, impondo aos promotores do 
empreendimento regras concretas pa- 
ra aprovar as obras. Sendo uma em- 
preitada particular, que acarretará 
também grandes lucros para os seu 
donos, não será demasiado pedir que 
os moradores e comercianmtes te- 
nham alguns benefícios por suportar 


o barulho, a poluição e as proibi- 
ções de trânsito que fazem afugen- 
tar pessoas daquela zona da cidade. 

São mais de 30 as lojas que nesta 
altura se encontram praticamente 
fechadas, seja porque não têm 
clientes, seja porque o pó provoca- 
do pelos camiões que saem e en- 
tram constantemente no estaleiro, 
junto à Rua Raimundo de Carva- 
lho, assim o obriga. 

E não tendo a autarquia acaute- 
lado esta situação, está ainda a tem- 
po de “obrigar” a empresa constru- 
tora a reparar as pessoas que ali 
moram. 

Para os automobilistas, residen- 
tes nas imediações, a empresa deve- 
ria também ter mais cuidado não 
deixando buracos e valas durante a 


noite, pois isso pode acarretar gra- 
ves prejuízos nos automóveis. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


QUARTA-FEIRA, 12 de Janeiro de 2005 
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Pagar multas na hora poderá ser 


inconstitucional e não evita a corrupção 


Afirmam alguns constitucionalistas sobre a possibilidade 
que o novo Código da Estrada abre em matéria de coimas 


| Arminda Rosa Pereira 


nova norma do Código 
As Estrada, que prevê o 
pagamento das coimas 
no momento da infracção, é 
“ferida de inconstitucionalida- 
de”, garante Mário Frota, presi- 
dente da Associação dos Direi- 
tos dos Consumidores em Por- 
tugal, Em causa está o facto de 
“essa solução poder configurar 
uma condenação sem juizo e 
sem processo”, sublinha, tam- 
bém, o constitucionalista Costa 
Andrade. Uma possibilidade 
que está, portanto, a levantar 
celeuma entre especialistas. 
Ouvido pelo COMÉRCIO, 
Mário Frota vai mais longe e 
sublinha que esta regra pode 
até “incentivar à corrupão pelo 
concentração de poderes num 
agente”. Uma ideia reforçada 
pelo advogado António Mari- 
nho. “Pode o transgressor ten- 
tar corromper o agente e, nesse 
caso, ele tem duas hipóteses: ou 
desencadeia um processo por 
corrupção ou cede à oferta do 
transgressor”, diz o advogado. 


Pagamento facultativo 
é solução 

Costa Andrade, especialista 
em Direito Constitucional, é 
outra das vozes discordantes e, 
apesar de ainda não ter lido os 
trâmites todos da norma ins- 
crita no novo Código da Estra- 
da, quando questionado pelo 
COMÉRCIO, admitiu não a 
sentir com viabilidade. Pois, a 
ser promulgada, em Belém, pe- 
lo Presidente da República, “se- 
rá inconstitucional” pelas qua- 
lidades já divulgadas. Mas res- 
salva: “poderá não o ser, caso 
esteja prevista nas normas o 
pagamento imediato ser facul- 
tativo”. 

Isto porque, como explica o 
professor em Coimbra, “uma 
vez que a constituição manda 
aplicar ao processo para con- 
tra-ordenações as garantias do 
processo criminal, embora com 
as necessárias adaptações, e 
uma vez que essa solução pode 
configurar uma condenação 
sem juizo e sem processo, a 
norma pode ser inconstitucio- 
nal”, reforça. Propõe, desde lo- 
go, para solução, “que o paga- 
mento imediato seja prescrito 
como uma faculdade concedi- 
da ao infractor”. 


“Constituição é 

uma folha de papel" 

Há mesmo quem já chame a 
esta norma de “acto terrorista”. 


Novo Código da Estrada prevê o pagamento de multas na hora / PEDRO GRANADEIRO 


ME DIZEM OS ESPECIALISTAS 
COSTA ANDRADE MÁRIO FROTA ANTÔNIO MARINHO 
CONSTITUCIONALISTA ASSOCIAÇÃO DIREITOS CONSUMIDORES. ADVOGADO 
“Pode configurar “O poder absoluto “Visa assustar 
uma condenação corrompe as pessoas para 
sem juizo” absolutamente” atingir certos fins” 


“Essa solução pode configu- 
rar uma condenação sem 
juizo e sem processo, poden- 
do, portanto, ser inconstit- 
tucional. Já não seria assim 
se o pagamento imediato 
fosse prescrito como uma 
faculdade concedida ao in- 
fractor” 


“Citando a velha frase: Todo 
o poder corrompe. O poder 
absoluto corrompe absolu- 
tamente. Ou seja, esta nor- 
ma pode até levar à corrup- 
ção por parte dos agentes, 
não querendo colocar em 
causa a verticalidade de tan- 
tos outros no pais” 


“A nova norma do código da 
estrada é terrorista, visa as- 
sustar as pessoas para con- 
seguir determinados fins. À 
parte disso, a constituição é 
uma folha de papel, como se 
dizia no século XIX, e será 
ousado, temerário, dizer que 
a norma é inconstitucional” 


Em consequência da aplicação das normas, “os infractores podem 
tentar corromper os agentes”, diz o advogado António Marinho 


É o caso do advogado António 
Marinho, que vê nela uma ten- 
tativa de “assustar e aterrorizar, 
as pessoas para conseguir de- 
terminados fin 

Já quanto à constitucionali- 
dade da norma, Marinho diz 
que “a Constituição é uma fo- 
lha de papel, como se dizia no 
século XIX”, É, portanto, para o 
causídico, “ousado, temerário, 
dizer que esta ou aquelas nor- 
mas são inconstitucion 
, à confirmarem-se as sus- 
peitas levantadas, o advogado 
deseja que a lei “não entre em 
vigor”. E acredita que as nor- 
mas em causa “podem ser de 
facto intimidadoras e provocar 
o medo”. Temor esse que levará 
ao “favorecimento da corrup- 
ção”, 

“Pode o transgressor tentar 
corromper o agente e, nesse ca- 
so, ele tem duas hipóteses: ou 
desencadeia um processo por 
corrupção ou cede à oferta do 
transgressor”, disse. Ainda as- 
sim, Marinho considera que, 
“hoje, há maneiras de contor- 
nar a Constituição, pois for- 
malmente uma norma pode 
não ser inconstitucional e em 
termos de material pode sê-lo”. 


“Ferimento de morte” 
para os consumidores 

O presidente da Associação 
dos Direitos dos Consumidores 
de Portugal, que vê a nova lei 
“ferida de inconstitucionalida- 
de”, alerta para o facto de esta- 
rem a ser concentrados todos 
os poderes numa figura só. 
Uma situação “ímpar em Por- 
tugal”, segundo o mesmo. 

“Afigura-se-nos estranho 
que se concentrem no mesmo 
agente poderes de actuação, 
instrução, acusação, pronún- 
cia, julgamento, condenação e 
execução da “pena, isto é, da 
coima”, diz. 

Pois trata-se de “conferir o 
contraditório ao alegado in- 
fractor”. E, só como conseguên- 
cia da apreciação do feito, é que 
haverá lugar à apreciação de 
uma coima. Multa essa “que se- 
rá ainda objecto de impugna- 
ção judicial”, explica o repre- 
sentante dos consumidores em 
Portugal para quem estas nor- 
mas são, no mínimo, “de duvi- 
dosa constitucionalidade”, re- 
força. 

Jorge Sampaio, Presidente 
da República, ainda está a ana- 
lisar o novo diploma do Código 
da Estrada e tem até o dia 12 de 
Fevereiro para promulgar, ou 
não, o diploma. 
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Sismo de 3,8 em Richter 
assustou população 
em Montemor-o-Novo 


Abalo sentido em diversas localidades alentejanas assustou várias crianças, 
numa escola de Escoural, que de imediato se refugiaram debaixo das mesas 


I Lusa 


s crianças de uma escola 
As Escoural, freguesia 

de Montemor-o-Novo, 
refugiaram-se ontem debaixo 
das mesas devido ao sismo 
que abalou a localidade às 
9h29 e que assustou vários ha- 
bitantes, disse à Lusa uma 
funcionária da junta de fre- 
guesia. 

Cidália Serra, funcionária 
da junta de freguesia de San- 
tiago do Escoural, disse que o 
sismo “foi forte e rápido, com 
apenas dois ou três segundos” 
de duração. “Ouvi o som e de- 
pois senti o chão a tremer de- 
baixo dos meus pés”, explicou 
Cidália Serra. 

Escoural terá sido a locali- 
dade onde o abalo foi sentido 
com mais intensidade, uma 
vez que é uma das mais próxi- 
mas do epicentro do abalo, re- 
gistado a 15 quilómetros a $ 
da cidade de Montemor-o- 
Novo (distrito de Évora). 


- Não houve 
quaisquer danos 

O sismo de 3.8 em Richter 
“enquadra-se na sismicidade 
normal”, disse à A, 
Alice Nazaré, da divisão de sis- 
mologia do Instituto de Me- 
teorologia (IM), acrescentan- 
do que o abalo não provocou 
quaisquer danos. 

O sismo foi sentido pelo 
menos nas localidades alente- 
janas de Montemor-o-Novo, 
Viana do Alentejo e Évora 
bem como em Alcácer do Sal. 

Em Lisboa, o IM apenas 
tem registo de que o abalo foi 
sentido na zona de Santa Apo- 
lónia. 

Em Escoural, freguesia do 
concelho de Montemor-o- 
Novo, o sismo foi “muito sen- 
tido” e deixou as “pessoas 
muito assustadas”, de acordo 
com o relato de Cidália Serra. 

“Na escola, as crianças, as- 
sustadas, colocaram-se debai- 
xo das mesas”, explicou a fun- 


Évora foi um dos locais afectados pelo sismo/ARquivo 


cionária da junta de freguesia, 
que contou também relatos de 
outras pessoas que sentiram a 
vibração do chão e de vidros. 
Na cidade de Montemor-o- 
Novo, os funcionários da câ- 
mara municipal também sen- 
tiram o abalo com “mesas a 


oscilar” e “janelas a vibrar”, 
disse à Lusa Rosa Souto Ar- 
mas, da divisão de informação 
do município. 

Em Évora, o sismo levou 
também várias pessoas a con- 
tactarem a PSP e os serviços 
de socorro. 


Sismo sentido ontem no Alentejo enquadra-se 
na sismicidade normal, segundo o IM 


Portal do Cidadão lança nova imagem 
com sugestões dos utilizadores 


| Lusa 


O Portal do Cidadão, que 
disponibiliza mais de setecen- 
tos serviços públicos na Inter- 
net, lançou ontem uma nova 
imagem, introduzindo na pági- 
na de entrada as sugestões fei- 
tas pelos utilizadores ao longo 


dos últimos nove meses, foi 
anunciado, 

Em comunicado, a Unidade de 
Missão Inovação e Conhecimen- 
to (UMIC) indica que a equipa 
responsável tentou reflectir todas 
as contribuições dos organismos 
participantes, bem como dos uti- 
lizadores do portal, efectuando as 


“alterações necessárias para tor- 
nar o Portal do Cidadão mais 
acessível e atraente”. 

Acessível através do endereço 
www.portaldocidadao.pt, o por- 
tal permite aceder a um conjunto 
de serviços públicos e informa- 
ções sobre situações tão variadas 
como o nascimento e a adopção, 
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Portugal pode adoptar 
nova escala para medir 
efeitos dos abalos sísmicos 


Escala Europeia, que é usada em Espanha 
e Inglaterra, é mais adaptada às actuais construções 


I Lusa 


Portugal poderá adoptar uma 
nova escala para medir os efeitos 
dos sismos, a escala Europeia, que 
já é usada noutros países, como 
Espanha ou Inglaterra, disse on- 
tem à Lusa um especialista do 
Instituto de Meteorologia (IM). 

Portugal utiliza dois tipos de 
medição para sismos, a escala de 
Mercalli - usada para aferir os 
efeitos em pessoas e construções - 
e a medição de Richter, que, não 
sendo uma escala, mede a energia 
libertada na zona onde o abalo se 
inicia. 

Apesar de muitas vezes ser 
usado o termo escala para desig- 
nar Richter, Fernando Carrilho, 
especialista do IM, explicou à que 
não é técnica e cientificamente 
correcto. “Uma escala é algo com 
princípio meio e fim. Em Richter 
não há nem valores mínimos 
nem máximos. Apenas se sabe 
que o máximo observado foi 9.4, 
em 1960, no Chile”, adiantou. 

O sismo que no dia 26 foi re- 
gistado ao largo da ilha de Sama- 
tra, Indonésia, provocando tsuna- 
mis que atingiram vários países 
do sudeste asiático, teve uma 
magnitude de 9.0 em Richter. 

Nos Açores, o último grande 
sismo registado, em Julho de 
1998, atingiu 6.1 em Richter a 
cerca de 15 quilómetros a noroes- 
te da cidade da Horta. 

Richter é, portanto, uma for- 
ma de medição da energia liber- 
tada na zona do abalo. 

Para perceber a amplitude dos 
estragos provocados por um sis- 
mo é usada a escala de Mercalli, 
que vai de I (nível imperceptível) 
a XIII (danos quase totais). 

Neste último caso, os efeitos 
são “grandes massas rochosas 
deslocadas, conformação topo- 
gráfica distorcida e objectos atira- 
dos ao ar”. 

O sismo ontem registado a 15 
quilómetros a sul de Montemor- 
o- Novo (ver texto ao lado) foi de 
IV na escala de Mercalli, conside- 
rado “moderado”: “os objectos 
suspensos baloiçam. A vibração é 
semelhante à provocada pela pas- 
sagem de veículos pesados. Jane- 
las, portas e loiças tremem”. 


mudança de casa, reforma, docu- 
mentos pessoais, poupança e in- 
vestimento ou protecção social. 
No segmento empresa estão 
disponíveis informações sobre 
constituição de empresas, planos 
de negócios, legislação e regula- 
mentação, recrutamento e forma- 
ção de pessoal, gestão financeira e 
contabilística ou qualidade e cer- 
tificação, entre outras. “Com os 
separadores de topo, bem como 
através da apresentação dos te- 
mas das Área de Interesse, o aces- 
so aos serviços encontra-se mais 
facilitado”, acrescenta o comuni- 
cado, explicando que o espaço 


Nova escala para sismos 


mais ferramentas para 
avaliação de danos 
e é mais rigorosa” 


“A escala Europeia dá | 
| 


Segundo Fernando Carrilho, 
um sismo mais forte em Richter 
pode ser fraco em Mercalli, de- 
pendendo da distância a que o 
epicentro se situa. “Depois de um 
sismo há uma propagação das 
ondas de energia que se vão ate- 
nuando com a distância. A partir 
de uma determinada [distância], 
a energia que chega não é sufi- 
ciente para as pessoas se aperce- 
berem da passagem dessas ondas 
de energia”, precisou. 

A escala de Mercalli poderá ser 
substituída em Portugal por ou- 
tra, a escala Europeia, que serve 
para avaliar os danos dos sismos e 
“é mais adaptada às construções 
de hoje em dia”. 

“A grande diferença é que a es- 
cala Europeia dá mais ferramen- 
tas para avaliação de danos e é 
mais rigorosa, sobretudo a partir 
dos graus V e VT”, esclareceu. 


dos serviços “on line” passa a ser 
uma área nobre, onde se encon- 
tram reunidos tematicamente to- 
dos os serviços transaccionais e 
formulários existentes. 

Nesta nova página inicial have- 
rá ainda um novo espaço para des- 
tacar dois sites da Administração 
Pública, contribuindo para a sua 
divulgação. “A Newsletter assume 
agora também um local de desta- 
que no portal. Este é o meio ideal 
de contacto entre o Portal e os or- 
ganismos e cidadãos”, prossegue. 
O Portal começou a funcionar em 
meados de Março e disponibiliza 
actualmente 711 serviços públicos. 
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TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Solidariedade pública e privada 
ultrapassa seis mil milhões de euros 


A solidariedade pública e 
privada às vítimas dos mare- 
motos na Ásia já ultrapassou os 
seis mil milhões de euros, de 
acordo com estimativas feitas 
hoje por responsáveis humani- 
tários em Genebra. 

Dados precisos do volume 
global de ajuda não são conhe- 
cidos, em grande parte porque 
há ainda por contabilizar deze- 


Parlamento 
Europeu 

ajuda com cem 
milhões de euros 


| Lusa 


A Comissão de Orçamen- 
tos do Parlamento Europeu 
autorizou ontem o desblo- 
queamento de cem milhões de 
euros de ajuda de urgência des- 
tinada aos países do sudeste 
asiático atingidos pelos tsuna- 
mis. O desbloquear dos fun- 
dos, que deverão ser disponibi- 
lizado após uma reunião de 
ministros da Economia e das 
Finanças dos 25, não necessita 
de ser votado em sessão plená- 
ria, 

A Comissão Europeia pro- 
pôs na semana passada ao Par- 
lamento e aos Estados-mem- 
bros o desbloquear desta ajuda, 
que faz parte da reserva de ur- 
gência do Orçamento comuni- 
tário, destinada a responder a 
este tipo de situações. 

A utilização deste fundo ne- 
cessita da “luz verde” dos Esta- 
dos-membros e do Parlamen- 
to. Sexta-feira, um conselho ex- 
traordinário de ministros dos 
Negócios Estrangeiros, da 
Cooperação e da Saúde da 
União saudaram a proposta da 
Comissão. Esta soma acresce à 
ajuda já disponibilizada pelos 
serviços humanitários do exe- 
cutivo comunitário (Echo), 
que se eleva a 23 milhões de 
euros. 

O presidente do executivo 
comunitário, José Manuel Du- 
rão Barroso, comprometeu-se, 
entretanto, a desbloquear rapi- 
damente a ajuda europeia às 
vítimas do tsunami na Ásia, tal 
como pedem as Nações Uni- 
das. “O nosso objectivo agora é 
desbloquear até cem milhões 
de euros de ajuda humanitária 
das reservas de urgência e pro- 
ceder rapidamente às etapas 
seguintes para desbloquear os 
350 milhões de ajuda à reabili- 
tação a longo prazo e à recons- 
trução”, declarou Barroso em 
comunicado divulgado ontem 
pelo executivo comunitário. 

“A União Europeia disponi- 
bilizará o dinheiro previsto e a 
tempo”, prometeu. 


nas de contribuições privadas 
feitas através de organizações 
humanitárias nacionais, regio- 
nais e internacionais em todo o 
mundo. 

No entanto, funcionários 
das Nações Unidas em Genebra 
admitiram hoje que “contas 
por alto” indicam que mais de 
“oito mil milhões de dólares” 
(cerca de seis mil milhões de 


euros) foram já recolhidos ou 
prometidos para apoio às víti- 
mas dos países afectados pela 
tragédia de 26 de Dezembro no 
sudeste asiático. 

Só para a ONU as promessas 
da comunidade de doadores já 
chegaram a quase três mil mi- 
lhões de dólares (2,3 mil mi- 
lhões euros), três vezes mais do 
que o valor solicitado pela or- 


ganização para os primeiros 
seis meses de trabalho na re- 
gião. 

No entanto, mais importan- 
te para a ONU é concretizar as 
promessas, um aspecto que do- 
minou a reunião que decorre 
durante a tarde de ontem em 
Genebra entre representantes 


das Nações Unidas, incluindo o, 


coordenador de apoio de emer- 
gência Jan Egeland, e represen- 
tantes de 80 governos. 

À entrada para o encontro, 
que deverá terminar ao final do 
dia, Egeland realçou que a res- 
posta “sem precedentes” de- 
monstra “a humanidade no seu 
melhor”, sendo agora crucial 


Epidemias alastram numa altura em que falta ainda muito apoio alimentar nas zonas da tragédia /MAST IRHAMEPA 


Organização Mundial 
de Saúde confirma primeiros 
casos de sarampo em Aceh 


O Programa Alimentar Mundial (PAM) considerou que, pelo menos, 
dois milhões de pessoas continuam a precisar de apoio alimentar 


[raspdts =, Eu 


Organização Mundial 
As Saúde (OMS) aler- 

tou ontem para o apa- 
recimento de casos de sa- 
rampo em campos de deslo- 
cados em Aceh, Indonésia, 
manifestando-se preocupa- 
da com outras epidemias, 
numa altura em que ainda 
falta apoio alimentar. 

A organização internacio- 
nal manifestou-se igualmen- 
te preocupada com o poten- 
cial aparecimento de outras 
doenças, incluindo diarreia, 
disenteria e febre tifóide en- 
tre os deslocados. 

Pelo menos dois casos de 
crianças com sarampo fo- 
ram já detectados em cam- 
pos em Aceh onde, apesar do 


auxílio internacional, conti- 
nua a faltar água potável e 
alimentos. 

Ao mesmo tempo, o Pro- 
grama Alimentar Mundial 
(PAM) considerou que pelo 
menos dois milhões de pes- 
soas continuam a precisar de 
apoio alimentar, sendo es- 
sencial “armazenar “stocks de 
arroz existentes na região”. 

Os alertas surgem numa 
altura em que representantes 
das Nações Unidas e de 80 
governos estão reunidos em 
Genebra para analisar apoio 
às vítimas dos tsunamis (on- 
das gigantes). Responsáveis 
da ONU admitiram já que a 
reunião de deverá acabar 
por dedicar parte da agenda 
a uma análise da situação 
em Aceh na sequência de 


confrontos entre soldados 
indonésios e elementos do 
Movimento de Libertação de 
Aceh (GAM, na sigla indo- 
nésia). 

A preocupar a comunida- 
de internacional estão restri- 
ções impostas nas últimas 24 
horas pelas autoridades in- 
donésias às movimentações 
de funcionários humanitá- 
rios em Aceh, uma zona que 
esteve praticamente fechada 
a estrangeiros e sob controlo 
militar até ao desastre de 26 
de Dezembro. 

As novas regras obrigam a 
que as equipas humanitárias 
sejam “acompanhadas e mo- 
nitorizadas” por militares 
indonésios em qualquer des- 
locação para fora da capital, 
Banda Aceh. 


materializar e concretizar ca- 
lendários para a disponibiliza- 
ção dos fundos prometidos. 
Mais do que promessas é cru- 
cial que os governos disponibi 
lizem os fundos com celeri 
de, permitindo canalizar apoio 
com rapidez e manter a con- 
fiança dos doadores privados 
que participam na onda de so- 
lidariedade — internacional. 
“Neste tipo de catástrofe é ha- 
bitual haver uma grande dife- 
rença entre as generosas pro- 
messas e o dinheiro real que 
chega. O mundo tem que ser 
responsabilizado e os doadores 
também pelo que promete- 
ram”, afirmou. 


Evolução 

do maremoto 
detectada pela 
primeira vez 


| Lusa 


O maremoto que provo- 
cou dezenas de milhar de 
mortos no Índico há duas se- 
manas foi monitorizado por 
satélites que recolheram in- 
formações vitais sobre o de- 
senvolvimento das ondas gi- 
gantes em pleno oceano, foi 
anteontem anunciado em 
Washington. Ao chegar a ter- 
ra, o maremoto pode originar 
ondas gigantescas, com vários 
metros de altura, mas elas são 
quase indetectáveis em pleno 
oceano. 

No caso do maremoto de 
26 de Dezembro, os cientistas 
da Administração Oceânica e 
Atmosférica dos Estados Uni- 
dos (AOA) descobriram, gra- 
ças aos satélites, que duas ho- 
ras depois do sismo que origi- 
nou o maremoto a principal 
onda tinha 60 centímetros de 
altura. Uma hora e 45 minu- 
tos depois tinha descido para 
41 centímetros e ao fim de oi- 
to horas a altura da onda ti- 
nha caído para entre 5 a 10 
centímetros. Contudo, na 
baía de Bengala a onda tinha 
ainda 25 centímetros de altu- 
ra. 

O maremoto foi provoca- 
do pelo forte sismo, de grau 9 
na escala aberta de Richter, 
ocorrido ao largo da Indoné- 
sia. 

O movimento das placas 
no fundo marinho fez deslo- 
car a água por cima do epi- 
centro, provocando uma on- 
da. 

Ao contrário das ondas de 
superfície, que apenas afec- 
tam uma pequena quantidade 
de água, uma vez que o solo 
está a pouca distância, o ma- 
remoto estende-se desde a su- 
perfície até ao fundo do ocea- 
no. 

Com os dados agora reco- 
lhidos pelos satélites, os cien- 
tistas esperam poder cons- 
truir um modelo que contri- 
bua para a prevenção dos 
maremotos. 
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Julgamento de portugueses detidos 
na Venezuela adiado pela segunda vez 


= Lusa 

O julgamento dos quatro por- 
tugueses detidos na Venezuela 
por suspeitas de tráfico de droga 
foi ontem adiado para 27 de Ja- 
neiro devido à ausência de três ar- 
guidos, entre eles o co-piloto da 
Air Luxor, disse à Lusa fonte judi- 


Recluso que não 
voltou a Vale dos 
Judeus promete 
entregar-se hoje 


I Lusa 


O detido por triplo homici- 
dio que não regressou ao esta- 
belecimento prisional de Vale 
de Judeus após uma saída pre- 
cária afirmou em entrevista 
ontem publicada no Correio 
da Manhã que pretende entre- 
gar-se hoje às autoridad 
através do Fórum Prisões. “Es- 
tou na zona do Grande Porto e 
vou estar entregue ao Fórum 
Prisões. Tenho de acertar os 
pormenores para me entregar 
quarta-feira [hoje] na cadeia 
de Vale de judeus”, afirmou 
Américo Pissareira, 33 anos, ao 
jornal. 

No entanto, o recluso admi- 
tiu na mesma entrevista que se 
preparava para fugir com do- 
cumentos falsos para Moçam- 
bique, país onde disse que o es- 
perava um emprego. 

A sua fuga para aquele país 
africano, disse, fracassou por- 
que não conseguiu obter os 
documentos necessários atra- 
vés de um dos “contactos” que 
lhe prometeram vender “um 
bilhete de identidade, um pas- 
saporte e uma carta de condu- 
ção”, O recluso confirmou ain- 
da estar armado, com uma pis- 
tola calibre mm, e admitiu 
usá-la até ao momento em que 
se vai entregar. Américo Pis- 
sarreira, que deveria ter-se 
apresentado em Vale de Judeus 
a 27 de Dezembro último, de- 
pois de lhe ter sido concedida 
uma saída precária durante o 
Natal, cometeu, entretanto, vá- 
rios roubos na zona de Abran- 
tes/Castelo Branco. 

O detido cumpre uma pena 
de vinte anos de cadeia pelo 
triplo homicídio de dois ido- 
sos e uma criança, reduzida 
por amnistias para 15 anos e 
oito meses, dos quais cumpriu 
até agora 12 anos e oito meses. 
Pissarreira prometia na entre- 
vista ao CM pôr-se à disposi- 
ção do Fórum Prisões ainda 
ontem. Em comunicado emi- 
tido sobre o caso, o Fórum Pri- 
sões esclareceu que está a ac- 
tuar com “o total conhecimen- 
to das autoridades”, não lhe 
competindo “qualquer delação 
ou acção de tipo policial” e fri- 
sando o seu papel de “media- 
ção”, que terminará sábado. 


cial. De acordo com a mesma 
fonte terá ainda contribuído para 
a decisão de protelar o início do 
julgamento, o facto de terem fal- 
tado alguns dos advogados de de- 
fesa e de existir um pedido de 
adiamento entregue pelo repre- 
sentante das arguidas portugue- 
sas. O pedido de adiamento foi 


justificado com o estado de saúde 
das arguidas, tendo o advogado 
entregue para o efeito um atesta- 
do médico. 

Esta é a segunda vez que o iní- 
cio do julgamento dos quatro 
portugueses é adiado, após a ses- 
são agendada para 9 de Dezem- 
bro ter sido adiada para ontem 


por a principal arguida do pro- 
cesso, a portuguesa Maria Marga- 
rida da Silva Mendes, ter adoeci- 
do. O co-piloto da Air Luxor e as 
passageiras Maria Antonieta Par- 
reira Soares Amaral Liz, Maria 
Virgínia Pinto Cidadão Passos e 
Maria Margarida da Silva Mendes 
são acusados pelo Ministério Pú- 
blico venezuelano de transporte e 
tráfico de estupefacientes. 

Os quatro portugueses fazem 
parte de um grupo de seis lusos 
(três tripulantes e três passagei- 
ras) detido no passado dia 24 de 
Outubro na Venezuela na se- 
quência de uma operação poli- 


Vale e Azevedo /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Vale e Azevedo condenado 
a ano e meio de prisão 
no “caso Furoárea” 


Feito o cúmulo jurídico com a pena de quatro anos e meio de prisão 
no caso Ovchinnikov, ex-líder benfiquista “apanha” seis anos de cadeia 


| Lusa 


Tribunal da Boa Hora, 
O em Lisboa, deu ontem 

como provado que o 
ex-presidente do Benfica João 
Vale e Azevedo praticou três 
crimes de falsificação de do- 
cumentos no caso Euroárea e 
condenou-o a um ano e meio 
de prisão. 

Segundo o advogado de 
defesa, o colectivo de juízes 
do processo, relacionado 
com a venda dos terrenos 
Sul do clube, foi obrigado a 
fazer cúmulo jurídico com a 
pena de quatro anos e meio 
de prisão que lhe foi aplica- 
da no caso Ovchinnikov (do 
qual o arguido se encontra 
em liberdade condicional), 
resultando daí seis anos de 
cadeia. 

Assim, segundo José Antó- 
nio Barreiros, fica nas mãos 
do juiz de execução de pena a 
decisão de Vale e Azevedo 


cumprir ou não prisão efecti- 
va, quando em Maio termi- 
nar a pena aplicada no caso 
Ovchinnikov, em que o anti- 
go líder “encarnado” foi con- 
denado por peculato (apro- 
priação indevida de dinheiros 
do clube). 

No caso EuroÁrea, Vale e 
Azevedo foi absolvido dos cri- 
mes de branqueamento de ca- 
pitais e peculato, uma vez que 
não foi dado como provado 
que o arguido se tivesse apro- 
priado de cinco milhões de 
euros com a venda dos terre- 
nos da urbanização Sul do 
clube. 

Vale e Azevedo foi também 
absolvido do pagamento de 
uma indemnização cível ao 


Benfica no valor de cinco mi- 
lhões de euros. 

José António Barreiros e o 
advogado do assistente Benfi- 
ca, José Marxueta, informa- 
ram que vão apresentar re- 
cursos do acórdão do colecti- 
vo de juízes formado por Ana 
Wiborg, Ana Peres e Simões 
de Almeida. 

José António Barreiros jus- 
tifica a interposição do recurso 
da pena de ano e meio de pri- 
são com o facto de o seu argui- 
do não aceitar a imputação de 
que forjou documentos. 

Em contrapartida, o Benfi- 
ca pretende apresentar recur- 
so pelo facto de João Vale e 
Azevedo ter sido absolvido 
do crime de peculato. 


Defesa do ex-dirigente do Benfica 


vai recorrer da sentença 


O Comércio do Porto 
feira, 12 de Janeiro de 2005 


cial que conduziu à apreensão 
de cerca de 400 quilos de cocaí- 
na que deveria seguir para Por- 
tugal. 

Nos primeiros dias de Novem- 
bro, as autoridades venezuelanas 
decretaram a liberdade para dois 
dos três tripulantes do avião, a 
hospedeira Raquel Neves e o co- 
mandante António Smith, que já 
se encontram em Portugal. 

Após várias diligências do ad- 
vogado, o co-piloto da Air Luxor 
Luís Santos viu a 22 de Dezembro 
alterada a medida de coacção, que 
passou de prisão preventiva para 
domiciliária. 


Caso da criança 
que morreu num 
esgoto é julgado 
a 17 de Fevereiro 


I Lusa 


O Tribunal do Seixal come- 
ça a julgar a 17 de Fevereiro 
um funcionário reformado da 
câmara local acusado da mor- 
te de uma criança numa caixa 
de esgoto municipal na Arren- 
tela há cerca de seis anos. É ar- 
guido no processo um antigo 
encarregado da manutenção e 
fiscalização da rede de esgotos 
da Câmara do Seixal, acusado 
dos crimes de homicídio ne- 
gligente e infracção de regras 
de construção negligente. 

Os pais da criança pedem 
uma indemnização civil de 
400.000 euros ao município, 
nas pessoas do presidente, dos 
então vereadores das Infra-Es- 
truturas e Obras, na directora 
do Departamento de Sanca- 
mento e no arguido. 

O julgamento ocorre três 
anos depois de o tribunal ter 
decidido, na fase de instrução, 
pronunciar o arguido pelos 
dois crimes. Em declarações à 
Lusa, o advogado dos pais da 
criança, José Nóvoa Cortez, 
disse que contribuiu para este 
atraso o facto de um outro ar- 
guido, entretanto falecido, ter 
na altura apresentado um re- 
curso visando a nulidade do 
despacho instrutório. 

Contactado pela Lusa, Or- 
lando Pereira, advogado do 
funcionário reformado, escu- 
sou-se a prestar declarações 
sobre o caso. A acusação, diri- 
gida pelo Ministério Público, 
entende que o ex-funcionário 
“tem responsabilidade crimi- 
nal” na morte da criança, pois 
devia ter evitado, no âmbito 
do desempenho das suas fun- 
ções, que a caixa de esgoto on- 
de, em seu entender, o menor 
caiu se encontrasse destapada. 

Contudo, a defesa do argui- 
do, ao requerer a instrução do 
processo, sustenta que aquele 
“não agiu, no exercício das 
suas funções, com negligên- 
cia”, uma vez que “inexiste 
qualquer prova de que o me- 
nor tenha caído naquela caixa”. 

Acrescenta que a caixa de 
esgoto estava tapada durante a 
tarde, tendo sido detectado 
que estava sem tampa só na 
madrugada do dia seguinte ao 
desaparecimento da criança. 


O Comérciodo Porto. 


Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


Projecto-piloto do novo BI 
pronto dentro de sete meses 


I Remúlo Jonatas 


Miguel Macedo, secretáriro 
de Estado da Justiça, adiantou 
ontem que o governo quer dei- 
xar as bases para que dentro de 
seis, sete meses o projecto-pi- 
loto do novo Bilhete de Identi- 


dade possa ser uma realidade. 

Na semana em que o jornal 
inglês “The Guardian” levantou 
várias questões em torno da se- 
gurança do Bilhete de Identidade 
português - publicou mesmo 
um estudo em que demonstrava 
que eram muitos os cidadãos ile- 


gais a utlizar esse documento 
português falsificado, adquirido 
maior parte das vezes no merca- 
do negro por valores nunca su- 
periores a 120 euros - o gover- 
nante português explicou que 
“por questões de segurança e 
também de rapidez, pensamos 


ui 


E sonald 


Mais uma empresa em crise no alto Minho /ARMINDO BELO 


Empresa de Viana do Castelo 


despede mais de metade 
dos trabalhadores 


| Ivone Marques 


Sotrim, uma empresa do 
ramo do tratamento de 
adeiras, com sede na 


Zona Industrial de Viana do 
Castelo, prepara-se para proce- 
der ao despedimento colectivo 
de mais de metade dos seus tra- 
balhadores. A empresa tem ac- 
tualmente 42 funcionários, mas 
garante que é imperioso o des- 
pedimento “de 20 a 25 trabalha- 
dores” como forma de garantir 
a sobrevivência da Sotrim. 

Essa foi a justificação avança- 
da pelo administrador da em- 
presa, João Pinheiro, que afirma 
que “é absolutamente necessá- 
rio fazer este despedimento, 
nesta fase, na óptica da recupe- 
ração da empresa” Uma recupe- 
ração que espera poder anun- 
ciar daqui a alguns meses mas 
que, com a “carga de pessoal” 
que actualmente a Sotrim de- 
tém, diz ser impossível de con- 
cretizar. João Pinheiro diz mes- 
mo que a Sotrim pretende, com 
esta medida, “dar um passo 
atrás para tentar dar os dois pas- 
sos para a frente”. 

Entre as soluções apontadas 
para resolver a situação aflitiva 


da empresa figura o ingresso de 
um parceiro estratégico, com o 
qual a Sotrim garante estar em 
fase de negociação. 


Sindicatos contra 

Um explicação que não con- 
vence a União de Sindicatos de 
Viana do Castelo (USVC) que, 
aliás, já tinha denunciado publi- 
camente a precariedade da si- 
tuação financeira da fábrica em 
Outubro do ano passado, numa 
altura em que a “situação já era 
complicada, com salários e sub- 
sídios de férias em atraso”. Logo 
que teve conhecimento da pro- 
posta de rescisão de contrato 
com estes trabalhadores a 
USVC voltou ao terreno para 
tentar elaborar uma minuta do 
acordo que garantisse o paga- 
mento dos direitos integrais aos 
trabalhadores. De acordo com 
Branco Viana, o coordenador 
da USVC, a proposta da empre- 
sa passa pelo pagamento dos 
subsídios de férias e de Natal, 
ainda em dívida, ao longo de 12 
prestações. A USVC contrapôs 
com uma proposta que passava 
pelo pagamento das compensa- 
ções em três prestações e na 
qual os trabalhadores prescin- 


diam do aviso prévio de despe- 
dimento, que é de dois meses. 

A Sotrim rejeitou ontem a 
proposta e anunciou que vai 
avançar com o processo de des- 
pedimento colectivo destes tra- 
balhadores. Branco Viana diz 
que não se opõe ao processo, 
desde que ele “seja legal”, já que 
admite que possa haver “gato es- 
condido com o rabo de fora”, 
Por isso vai reunir hoje com os 
trabalhadores para definir quais 
os passos a dar nos próximos 
dias com vista a garantir os di- 
reitos dos que se encontram na 
lista de despedimento. O sindi- 
calista garante que não quer ver 
“empresas a fechar”, mas diz que 
a Sotrim tem de acabar com es- 
ta “tortura psicológica” dos tra- 
balhadores, alguns dos quais já 
em situação aflitiva e, inclusiva- 
mente, “sem recursos financei- 
ros para se deslocarem para o 
trabalho”. 

Branco Viana diz não antever 
um grande futuro para a fábri- 
ca, já que acredita que os traba- 
lhadores que vão ficar na em- 
presa vão limitar-se a acabar al- 
gumas encomendas, porque 
certamente o destino será o 
mesmo”. 


que não será necessário existir 
um concurso público para a ela- 
boração do novo bilhete de iden- 
tidade, porém já pedimos um 
parecer à Procuradoria-Geral da 
República”, informou. 

Miguel Macedo explicitou de- 
pois quais serão as novas caracte- 
rísticas do documento: “Será uma 
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espécie de cartão de crédito, com 
uma banda óptica, holograma, 
foto digital e um chip com capa- 
cidade de armazenamento de di- 
versos dados”. 

Para este projecto o actual go- 
verno estima que seja necessário 
um investimento na ordem dos 
dois milhões e meio de euros. 


Novo documento de identificação pessoal será uma 
“espécie de cartão de crédito” 


Comunistas vão pedir 
à Inspecção uma análise 
sobre a têxtil “Euroribol 


Honório Novo reuniu-se com as operárias 
da fábrica de Vila do Conde que estão em greve 


I Márcia Vara 


Honório Novo, deputado pe- 
lo PCP na Assembleia da Repú- 
blica, solicitou à Inspecção-Geral 
de Trabalho uma análise ao pro- 
cesso da empresa têxtil Eurori- 
bol, situada em Mindelo, Vila do 
Conde, e pediu ainda que esta 
“actue em conformidade” peran- 
te uma situação que, apelidou de 
“gravíssima”. 

Recorde-se que anteontem, as 
operárias da unidade iniciaram 
uma greve, por tempo indeter- 
minado, motivada pelo facto de 
ainda não terem recebido o sub- 
sídio de Natal e o ordenado res- 
peitante ao mês de Dezembro. 

A administração da empresa 
terá pago o subsídio através de 
um cheque, traçado, que acabou 
por ser devolvido pelo banco por 
falta de provisão. As operárias 
garantem que só voltam a ocu- 
par os seus postos de trabalho 
quando a situação for regulariza- 
da. 

Honório Novo que esteve, on- 
tem de manhã, de visita à unida- 
de avançou ao COMÉRCIO que 
esta situação “é grave não só do 
ponto de vista laboral como cri- 
minal”. Segundo o comunista, 
ontem, a Inspecção-Geral de 


Trabalho, através de um dos seus 
coordenadores no Porto, ter-lhe- 
á garantido que, de imediato, 
“iria analisar o caso e ver o que se 
estava a passar com a Euroribol”. 
O deputado lamenta ainda o fac- 
to de este organismo ter recebi- 
do, durante o ano de 2004, “vá- 
rias queixas em relação a esta 
empresa no que diz respeito à 
eliminação unilateral dos postos 
de trabalho e às más condições 
de trabalho a que os funcioná- 
rios eram sujeitos”, mas, lamen- 
tou, “nada foi feito”. 

Além de querer uma “explica- 
ção” por parte da Inspecção, Ho- 
nório Novo também já escreveu 
ao ministro da Economia e do 
Trabalho, Álvaro Barreto, a per- 
guntar-lhe “como é que uma em- 
presa pode, de forma impune, 
manter situações deste tipo?”. 
Uma missiva que, disse, “tem que 
ter resposta”. A terminar, subli- 
nhou que espera que “a empresa 
não feche” e garantiu que está a 
“fazer de tudo” para inverter esta 
situação. De qualquer forma, fri- 
sou, não pode deixar de lamen- 
tar “que tanto a Inspecção-geral 
do Trabalho como o ministro da 
Economia, “estejam a leste do 
paraíso e que não liguem patavi- 
na à vida das empresas”. 


Associação de Estudantes 
do Técnico ameaça encerrar 


[ma E Lusa 

A Associação de Estudantes 
do Instituto Superior Técnico 
ameaça fechar as portas depois 
de o Instituto Português da Ju- 
ventude ter recusado atribuir o 
Subsídio Ordinário de 2004 e ter 
pedido a devolução de 70.000 
euros, referentes a 2001. De acor- 
do com o presidente da associa- 
ção, Miguel Esteves, a actual si- 
tuação financeira da Associação 
é bastante “delicada”, podendo 
mesmo vir a encerrar as suas 
portas. 

O Instituto Português da Ju- 


ventude (IPJ) pediu a devolução 
de 70 mil euros, relativos ao sub- 
sidio de 2001, considerando que 
foi mal atribuído aquela associa- 
ção, por a direcção da altura não 
ter entregue o respectivo relató- 
rio de contas. Quanto ao subsí- 
dio de 2004, segundo Miguel Es- 
teves, foram entregues todos os 
documentos exigidos pelo IPJ 
“dentro dos prazos legais”, mas o 
Instituto recusou porque, “como 
as direcções anteriores não en- 
tregaram os relatórios de contas, 
a actual direcção foi considerada 
inelegível para receber o subsí- 
dio”. 
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Portas aponta Forças Armadas 
como fonte promotora de emprego 


Ministro de Estado esteve ontem em Braga 


Se querem a tropa porque estão desempregados é 
sinal que as FA é boa empregadora, diz o ministro 


| José P. Soares 


s Forças Armadas são 
Au boa fonte promoto- 
a de emprego” em Portu- 
gal. A afirmação é do ministro da 
Defesa, Paulo Portas, ontem em 
Braga, nas comemorações do Dia 
da Defesa Nacional. À margem 
dos números globais apresenta- 
dos, o COMÉRCIO apurou que 
só no distrito de Braga já 592 jo- 
vens manifestaram intenção de se 
candidatar a fazer um contrato 
laboral com as Forças Armadas 
Estes 592 jovens — nascidos em 
1986 — representam 13,9 por cen- 
to do universo de mais de 4500 
que, na região, já foram convoca- 
dos pelos Centros de Divulgação 
de Defesa Nacional. 

Em termos globais, Paulo Por- 
tas indicou que, até anteontem 
no contexto do paí 
manifestado a intenção de esta 
belecer um pré-contrato com as 
Forças Armadas 5048 jovens. 

“Passar do Serviço Militar 
Obrigatório para a profissionali- 
zação a cem por cento no âmbito 
rmadas é uma gran- 
ça”, disse o ministro da 
ublinhando que, “ão 
contrário do que aconteceu em 
alguns outros países, essa mu- 
dança em Portugal tem sido uma 
transição suave”. 

Para o ministro, as Forças Ar- 
madas têm conseguido levar às 
famílias a mensagem de que so- 
bre os seus filhos já não recai o 
risco de vida “e ao mesmo tempo 
souberam encontrar a 
de de recrutamento do; 
no sentido de os cativar”, As 
disse Paulo Portas, “em cada cem 
jovens que tém vindo conhecer as 
Forças Armadas, mais de vinte 
querem fazer contratos”, o que le- 
va O ministro a reafirmar que “as 
Forças Armadas são uma boa 
fonte promotora de emprego”, 
que “oferecem bons salários” e 
“saídas profissionais”, além de 
proporcionarem “possibilidades 


nas comemorações do Dia da Defesa Nacional 


| 


Ministro esteve ontem em Braga nas comemorações do Dia da Defesa Nacional /PAULO FREITAS 


Para o ministro, as Forças Armadas 
oferecem bons salários e saídas profissionais 


de acesso ao ensino superior”. 
Por isso mesmo, Paulo Portas 
considera que esta transição “está 
a correr bem” e que se “cumpriu 
um desígnio há muito estabele: 
do”. E o “grande sinal de que a c 
pacidade de recutamento se 
mantém”, acrescentou, “é que o 
Exército, a Marinha e a Força Aé- 
rea souberam convencer a juven- 
tude portuguesa das vantagens 
e integrar nas Forças Arma- 


Questionado sobre a possibili- 
dade — inerente, inclusivamente, 
ao facto de as Forças Armadas se- 


——— 


| 
| 
| 
| 
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rem uma “alternativa” ao desem- 
prego — de não haver “vocação”, 
Paulo Portas voltou a dizer que 
“se o problema do desemprego 
pode auxiliar a que os jovens es- 
colham esta via isso, só é sinal da 
boa fonte de emprego que as For- 
ças Armadas são”, mas sublinhou 
a existência dos mais variados 
testes e mostrou-se convicto de 
que “nunca deixará de haver vo- 
cação”, 

Quanto ao futuro, o ministro 
frisou que “a continuidade desta 
capacidade de recrutamento é 
uma batalha que terá de ser feita 


todos os anos”, ou seja, “as Forças 
Armadas terão de continuar a 
tentar, todos os anos, convencer 
milhares de jovens a celebrar 
contratos”. 

Portas assinalou ainda que, na 
sua opinião, “a adesão da juven- 
tude portuguesa à profissionali- 
zação nas Forças Armadas tem si- 
do altíssima, mesmo acima da 
média que se regista em outros 
países”. Do total de convocados 
(desde 6 de Outubro), a compa- 
rência chegou aos 85 por cento e, 
deste conjunto, 90 por cento de- 
clararam ter gostado de conhecer 
os meandros da “tropa”. 

Outros 74 por cento melhora- 
ram a sua opinião sobre as Forças 
Armadas e 41 por cento admiti- 
ram querer fazer um pré-contra- 
to. Já 22 por cento entregam a 
pré-candidatura. 


Estudo propõe entidade reguladora 
para mediadores sócio-culturais 


| Lusa 


A criação de uma entidade re- 
guladora que dê formação, 
acompanhe e avalie o trabalho 
dos mediadores sócio- culturais é 
uma das propostas de um estudo 
ontem divulgado pelo Alto Co- 
missariado para a Imigração e 
Minorias Étnicas, 

O estudo “Mediação Sócio- 
Cultural; Um puzzle em constru- 
ção” destaca a necessidade de 


Documento foi ontem divulgado pelo Alto | 
Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas 


uma entidade reguladora que in- 
tegre a sociedade civil e permita 
“criar mecanismos de formação, 
acompanhamento e avaliação do 
trabalho desenvolvido pelos me- 
diadores”. 

Da autoria das investigadoras 
Ana Oliveira e Carla Galego, o es- 
tudo procura realçar a importân- 


cia que a mediação sócio-cultural 
assume em Portugal e sublinha a 
necessidade de a consolidar co- 
mo prática profissional ao servi- 
ço da integração e coesão social. 
De acordo com o estudo, é ur- 
gente definir o perfil de media- 
dor, estabelecer os critérios de se- 
lecção para o desempenho destas 


funções e criar espaços de forma- 
ção e de troca de experiências. 
Por outro lado, as autoras con- 
cluíram que existe uma tendên- 
cia para confundir animação só- 
cio-cultural com mediação. 
Apesar de estar ligada a comu- 
nidades culturais desfavorecidas 
ea contextos de exclusão social, a 
mediação é de grande utilidade 
em diversas áreas de intervenção 
social, refere ainda o estudo, que 
sugere experiências-piloto nou- 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


Foi decifrada 


sequência 

do ADN de 
bactéria mortal 

I Lusa 


Um grupo de cientistas de- 
cifrou a sequência completa 
do ADN da Francisella tula- 
rensis, uma bactéria que pode 
ser utilizada como arma bioló- 
gica mortal. Trata-se de um 
dos germes mais infecciosos 
que se conhecem e a descodifi- 
cação do seu mapa genético, 
que demorou cinco anos a 
concluir, pode dar pistas para a 
controlar, explica um artigo 
publicado na última edição da 
revista Nature Genetics. 

A bactéria provoca a tulare- 
mia, uma doença conhecida 
por “febre dos coelhos”, que 
pode ser mortal. 

Foi analisada sobretudo 
desde os atentados de 11 de Se- 
tembro de 2001, por se encon- 
trar na lista de agentes bioqui- 
micos que podem ser utiliza- 
dos num atentado. 

O seu método de propaga- 
ção mais provável é uma for- 
ma de aerossol, com o qual se 
podem causar muitos casos de 
infecção até várias semanas 
depois da exposição. 

Um relatório da Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS) 
estima que a dispersão dessa 
bactéria numa área urbana 
onde vivam 5 milhões de pes- 
soas poderá matar 19.000 pes- 
soas e deixar incapacitadas ou 
com doenças crónicas mais de 
250.000. 

Nos Estados Unidos, Euro- 
pa e Ásia ocorreram alguns ca- 
sos de tularemia transmitidos 
pela picada de um mosquito 
ou por inalação. 

O grupo internacional de 
cientistas que decifrou esta se- 
quência de ADN já está a tra- 
balhar no desenvolvimento de 
uma vacina. 

A Tularemia apareceu co- 
mo doença pela primeira vez 
em 1911, Durante a Segunda 
Guerra Mundial (1939-45) al- 
guns documentos sugerem 
que foi utilizada como arma 
biológica pelo Exército Verme- 
lho soviético. 


tros campos de actuação, tais co- 
mo na saúde, na justiça ou na ad- 
ministração interna. 

O estudo propõe ainda espa- 
ços de diálogo entre as institui- 
ções e os mediadores com o ob- 
jectivo de consolidar a activida- 
de. 
Outra das conclusões do do- 
cumento está relacionada com a 
regulamentação do estatuto pro- 
fissional do mediador do modo a 
enquadrá-lo e a criar possibilida- 
des de profissionalização nesta 
área. 

Para o estudo “Mediação Só- 
cio-Cultural: Um puzzle em 
construção” foram seleccionadas 
nove entidades formadoras ou 
empregadoras de mediadores só- 
cio-culturais, a sua maioria se- 
deadas na região de Lisboa. 
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— BREVES —— Sindicato de Hotelaria 


YESPAÇO 


NSA lina pretos par misio De im” | PrOMmOVe semana nacional 


A NASA ultimou ontem os preparativos para lançar, na quarta-fei- 
ra, um foguetão a partir do qual será disparado um projéctil que se T “ ê 
despenhará no núcleo de um cometa a 4 de Julho próximo. 

Segundo os planos da agência espacial norte-americana, o fogue- p 

tão "Deep Impact” será lançado às 13h48 (18h48 em Lisboa) da ba- e u a nos os 1 S rIva: os 
se da Força Aérea de Cabo Canaveral (Florida), numa missão desti- 


nada a aprofundar o estudo das origens do sistema solar. O dispa- Associação Portuguesa de Hospitalização Privada (APHP) 
ro deverá ocorrer quando o cometa Tempel 1 se encontrar “€ E ss à E 
relativamente “perto” da Terra, ou seja, a 150 milhões de quilóme- nega “em absoluto” que não tenha havido aumentos salariais 
tros de distância. 
O projéctil de cobre, com um peso em Terra de 400 quilogramas, irá I E Lusa da Hotelaria e Turismo médica, cozinheiros ou assis- 
embater no cometa a cerca de 36.000 quilómetros por hora, pre- (FSHT) responsabiliza a Asso-  tentes de consultório. 
vendo-se que o seu impacto, a 4 de Julho, abra uma cratera de vá- Federação dos Sindica-  ciação Portuguesa de Hospita- A Associação Portuguesa 
rias centenas de metros de diâmetro. A NASA garante que nem a As da Hotelaria está a  lização Privada (APHP) pela de Hospitalização Privada 
proximidade relativa do cometa, nem o impacto do projéctil repre- promover uma “semana perda salarial de 9,4 por cento (APHP) reafirmou-se dispo- 
sentam qualquer ameaça para a Terra. nacional de luta” nos hospitais dos trabalhadores do sector nível para negociar com o 
privados pela negociação sala- (excluindo médicos e enfer- Sindicato de Hotelaria do 
Y SAÚDE rial e a revisão do contrato do meiros), que não têm aumen- Norte (SHN), apesar de “ne- 
ES : sector, que culmina amanhã — tos desde 2002. gar em absoluto as afirma- 
Investigação em doença auto-imunes numa vigília em Guimarães. A semana de luta iniciou-se ções de não existência de au- 
vai ser premiada todos os anos A organização sindical, filia- segunda-feira com concentra- mentos salariais desde há três 
da na CGTP, desencadeou esta ções de sindicalistas junto a anos”. 
O Núcleo de Doenças Auto-Imunes (NEDAI) da Sociedade Portu- iniciativa porque a associação hospitais e clínicas privados A APHP reagiu a uma no- 
guesa de Medicina Interna vai premiar anualmente a investigação patronal do sector recusa-se a no Porto, estando outras ac- — tícia do dia anterior, publica- 
sobre estas patologias, resultantes de uma alteração nos mecanis- negociar aumentos salariais ea ções previstas para ontem em — da no COMÉRIO, em que o 
mos de defesa do corpo que continua por explicar, foi ontem fazer a revisão do contrato co- Braga e Trofa. SHN dava conta da não a 
anunciado. Em declarações à Lusa, o coordenador do NEDAI, Luis lectivo de trabalho, há três anos. No Centro e no Sul do pais  tualização de salários desde 
Campos, explicou que o objectivo é “incentivar a investigação em “Esta forma de luta foi muito têm sido feitos plenários e dis- há três aos trabalhadores de 
doenças auto-imunes, que tem sido muitissimo pouca em Portu- ponderada, mas dado o agrava-  tribuídos comunicados a de- — hospitais privados, bem co- 
gal”, atribuindo um prémio de 7.500 euros ao melhor trabalho na- mento da situação para os vinte nunciar a situação. mo a recusa daquela associ 
cional nesta área. mil trabalhadores do sector não Para este ano, a federação ção na revisão geral da con- 
Segundo disse, este leque de doenças (estão identificados trinta tivemos outra alternativa, espe- reivindica aumentos salariais | tratação colectiva. 
tipos de doenças auto-imunes) engloba a artrite reumatóide, o lú- ramos agora que a associação de cinco por cento e um au- O Sindicato, que iniciou “a 
pus ou a diabetes tipo | e é “resultado de um desarranjo nos me- patronal se torne mais sensível mento mínimo de 25 euros. semana negocial de luta”, é cri- 
canismos de defesa do corpo (imunológicos)". “Todos nós produzi- às reivindicações dos trabalha- A FSHT representa nos — ticado pela APHP que, por sua 
mos substâncias [anti-corpos) que nos defendem de agentes ex- dores e avance com propostas hospitais privados e clínicas vez, relembrou “a escusa da- 
ternos, células que têm a capacidade de reconhecer o que é negociais concretas”, disse à Lu- todo o pessoal, excepto médi-  quele sindicato, ao arrepio de 
interno. Nas doenças auto-imunes, e por alguma razão que ainda sa Joaquim Pires, dirigente da cos e enfermeiros, porque o outras estruturas similares”, na 
não se conhece, as células perdem essa capacidade”, afirmou. federação da hotelaria. contrato colectivo do sector subscrição da actualização sa- 


A Federação dos Sindicatos abrange auxiliares de acção — larial em 2002. 
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clássica DOS 205.690 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM IO DE JANEIRO 


www jogossantacasa, pt LOTARIA DOS REIS 
e ma furação meme farão] On | roma faraio| Mean | comme farção | e | come farmção| 2 | sta = 
= T = 
€30000] 3000] 14 901] €30000] 63000] 14 902] E35000] €35/00] 14903. 250.00] 645,00 | 14 04] 14906 
TIO €300,00] 630.00] 14 91) 300] 14912) ESSO ENS] 14913 GATO GA] 14 Nó, EU 
uu ,00] €30.00] 14 921] €300,00] €30.00] 14 922 [61030000] é! 2000] 14 928 E). J 14 924 14926] 300% 
14930) €30000] 620,00] 14 931 00] €30.00] 14 932] €350.00] €35.00] 14 933) es 4 1496) é 
14940] E30000] 630.00] 14 94) 00] 630.00] 14 942] €350.00/ €3500] 14 943, Gas 1a 944 14946, 
14950) 630000] €3000] 14 951 | 30000] 630.00] 14 982] €350.00) €35,00] 14 953, EASDLCO] €45,00 | 14 954] 14966] ES 
1a 960] €300,00] €30.00] 1a 961 €3000] 14962] €350,00/ €3500] 14: 4 14966] 30 
14970 €300| €3000] 14971 | €30000] 63000] 14 972] €35000) €35/0] 14973, €AS0.00] €45,00 | 14 974] 14976] EXU 
14980) 630,00] 630.00] 14 98] 63000] 14982] €35000] €35/00] 14983] 45.0 | 14 984 14986] E! 
14990) 670000] €70.00] 14 991 | 6300/00] 630.00] 14 992| €350.00 35,00] 14 993) €450.00] €45.00 | 14 994] 14996] EA 
exam) 1891] €300.00/ 300021 502 35.00 21 803 €AS000] 45.00 |21 804 21806) ex gl Sica co esco 21 80 | san es 
21810 630000] 6300021 811] 630000] €3000]21 812] 350.00] 636/0021 813, Eas000 | 645.00 [21 814 21816) €3004 ê JE 15000,00 18000 | 21 819 [es 200.00 es3000 
21820) €70000] €7000]21 821| €30000] 6300021 822| €350.00€3500]21 823] €450C0] 665.00 |21 824] 63504 21826) e300 828) €300,00/ 3000 |21 829 | €300,00] 30.00 
21 830) 300.00] €30.00]21 831 | 630000] €3000]21 832] €350.00/ €35.00] 21 833) €450.00] €45.00 [21 Bal 218%) €% €3000)21 838 | €D00/ 6300021 839 eso 
21 840) 30000] €3000]21 84] | €30000| 630.002! 842] €35000] €3500] 21 843] €45000] 645,00 |21 844 21846] 6300 €3000)21 848 | €XO00/ 63000 |21 649] 630000] 630,00 
21 850] 30000] 63000]21 651 €300/00/ 630.00]21 852 21 853) CASO0O] €AS00 21 854! 21866) e300: €3000)21 858 | €30000 630,00 |21 859 €3000 
21860] 30000] 6300021 861 | €300.00] 21 862] €350100| 636,00] 21 863, EASODO 645,00 ]21 864] 21 866) 630 €3000)21 868 | €30000/ 630.00] 21 669 | €300.00] 630,00 
218) 00)21 871] €30000/€30.00]21 872. 21 873) €ASO00| 645.00] 21 B7d| 21 876] 630 €3000)21 878 | €30000/ 6300021 679] 630000] 63000 
21880) 3000] €2000]21 68 e30.00]21 882 00] 21 883) €45000] 64500 |21 884 21 886) 6300: €S0.00]21 888 | €30000 630.00 |21 889] €30000] 630.00 
21890 €300,00] €30.00]21 891 | €300,00|€30.00]21 892| €350,00/ 63500] 21 893) 645000] €45.00 [21 9d 218%) € €30.00]21 8978 | €300.00| 630.00 21 899] €300,00] 630.00 
22800] 300.00] e30.00]22 601) e300.00 63000] 22802] e35000] 63500] 22603, easo: 804 22806] 630 es000) 22 808] e300,00] e30.00]22 809] e30000] e30,00 
22810, 6300.00] 630.002 811 | €300.00/ 620.00] 22812] 635000) 63500] 22813] 2816) es: 63000) 22 818 le 300.00] 61300022 619 | €300.00] 630.00 
22820 70000) €7000)22 82) | €300.00| 63000] 22822] €35000) €35/00] 22 823 22826) ESN0O) 22 878] 300.00] 630.00] 22 829 | 6300/00] 
22890 30000) 6300022 831] €300.00/ 630.00] 22 832] 635000) €3500] 22 833, 28%) 3 esnco) 22 838] 63000] 22 839) 630000] 3000 
22 840) E30NO] 630,00]22 841 | €300.00 630.00 pes 2846 em esn00) 22 848| 30.00] 22 849] €300.00] €30,00. 
22 880) 630000] €30,00]22 881 | €300.00 630.00] 22852] €350/00/ 63500] 22 853 22856] em 63000) 22 868] 22 889] 
22840 630000] 63000] 22 861 | €300.00| 3000 essas pes 22866] 63 eso00) 22 848] 22 869 
22870 6300: 00)22 871] €300.00] 63000] 22872| 635000) 635,00] 22 873, 2286) 63 en00) 22878) 22 679 
22880] E3000D] 630.00] 22 681 | €300.00 630.00] 22 682] €35000) €35/00] 22 883] 22886 es000) 22 888] 22 689 
22890) E30000] 630.00] 22 691 | €300,00] 30.00] 22 692] 350 E 22856) esa 00) 22 898] 22 699] 
TERMINAÇÕES TERMINAÇÕES TERMINAÇÕES TERMINAÇÕES TERMINAÇÕES TERMINAÇÕES 
040) esmaga ezoco) é 121] escocol esavo) 9422] essomojess00) 2623! Esso go] ess00] 2894] 62670.00]628700] 1 795] 
550] €400.09/€40.00] 101] €40000/€40.00) 9742| €550.00/€5500] 4923/00 EM] soa] €As000] €45.0] 2325] 
820) esmo) 721 | 6500] 734] 64000] esS00] 25 
990) €400,00/ 640,00 ga] €65000) 66500] 135 
94) €25000] €25/00] 
4| sam) 6500) 
bo 3, ersoco/ 1500) 


Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 
PR - INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL em om mm mes 

O direito aos prémios que à Bibete PESE 

form a presente Uia tens | Sopa sede Cet qu MUDO COUTO A pa ob JOGOS ED) 


em N de Abril de 2005, 38 Se 0 seu número completo não foi premiado, consulte ainda as terminações, ná parte inferior da respectivo. SANTACASA 


Próxima extracção dia 17 DE JANEIRO DE 2005, 2.2 feira, décimos a €5,00, 196.210 prémios no valor de € 1.462.500,00 ) 


1.2 PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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Produção total de pesca em Portugal 
desceu 22 por cento segundo a Eurostat 


Portugal diminuiu o número de barcos de pesca 
de onze mil para dez mil de 1995 até 2002 


produção total da pesca 
Ass 17 por cento nos 

25 Estados membros da 
União Europeia, entre 1995 e 
2002, uma queda que foi mais 
acentuada em Portugal, com 
menos 22 por cento. 

Dados ontem divulgados 
pelo Eurostat, o departamento 
de estatísticas da UE, referem 
que os produtos de pesca atin- 
giram 7,6 milhões de euros em 
2002, cerca de cinco por cento 
da produção mundial que, por 
sua vez, cresceu 17 por cento 
nos sete anos em análise (até 
2002). 

Segundo o Eurostat, em 
2003, a maior frota era a da 
Grécia, que detinha 19 mil em- 
barcações, seguida da Itália, 
com 15,7 mil, Espanha, com 
14,4 mil e Portugal com 10,3 
mil barcos. 

Quanto é contabilizada a 
tonelagem (reflectindo a capa- 
cidade e dimensão dos bar- 
cos), a Espanha passa para pri- 
meiro lugar com 490 mil tone- 
ladas, seguida da França e 
Reino Unido, ambos com 230 
mil toneladas. 

No entanto, a descida da 
produção da UE foi acompa- 
nhada de uma redução da fro- 
ta, que, no seu conjunto, atin- 
giu 15 por cento, ou seja de 
104 mil para 88 mil embarca- 
ções, entre 1995 e 2003. 

As maiores diminui 
ram efectuadas em Espanha, 
que perdeu quatro mil barcos, 
Itália, com menos 3,4 mil bar- 


cos e Reino Unido, com menos 
2,7 mil barcos. 

Portugal também diminuiu 
o número de barcos, de 11.745 
em 1995 para 10.264 em 2002, 
enquanto a tonclagem passava 
de 123 mil toneladas para 114 
mil toneladas. 

A aquicultura contribuiu 
com 1,12 milhões de toneladas 
e aumentou de um oitavo para 
um sexto a sua participação no 
total dos produtos da pesca. 

Em 2002, os maiores produ- 
tores de peixe em aquicultura 
eram a Espanha, com 260 mil 
toneladas, tingindo as 
250 mil toneladas, seguidos de 
Itália e Reino Unido com 180 
mil toneladas, cada um, 


À descida da produção | 
foi acompanhada por 
uma redução da frota 

pesqueira na UE 


Portugal passou de uma 
produção de 268,9 mil tonela- 
das em 1995 para 198,7 mil em 
2000, voltando a subir em 
2002, para 210,8 mil tonela- 
das, o que resulta numa que- 
bra de 22 por cento no período 
de sete anos. No total da pesca, 
a Dinamarca ocupa o primeiro 


I 


Queda da produção foi, em Portugal, maior que a da média europeia /Arquivo 


lugar com uma produção de 
1,47 milhões de toneladas, mas 
com um decréscimo de 28 por 
cento face a 1995, enquanto 


Conta consolidada da Segurança Social 
não reflecte real situação financeira 


I Lusa 


A Conta Consolidada da Segu- 
rança Social referente a 2003 não 
traduz verdadeiramente a situa- 
ção financeira e os resultados 
consolidados do Sistema de Segu- 
rança Social, concluiu um relató- 
rio do Tribunal de Contas, ontem 
divulgado. 

No decorrer da auditoria às 
operações de consolidação da 
Conta da Segurança Social, o Tri- 
bunal de Contas constatou que a 
Conta Consolidada do exercício 
de 2003 apresenta "um carácter 
provisório porque os valores apu- 
rados e registados nas operações 


Segundo o relatório 
do Tribunal de Contas, 
os valores apurados 
não apresentam 
um grau de segurança 
suficiente 


de consolidação não apresentam 
um grau de segurança suficiente”. 

Além desta justificação, o 
Tribunal de Contas aponta 
ainda o facto da Conta Conso- 
lidada não integrar as contas 
relativas às Regiões Autóno- 


mas da Madeira e dos Açores. 

Dando cumprimento à resolu- 
ção de 27 de Outubro - onde o 
TC se predispunha a apurar as ra- 
z0es que tem impossibilitado a 
apresentação dos valores finais 
das Contas da Segurança Social 
referentes aos exercícios de 2002 e 
2003 -, o Tribunal concluiu que 
essa impossibilidade deriva da 
ausência de informação definitiva 
relativa às contas das Regiões Au- 
tónomas e a um conjunto de er- 
ros associados. 

O TC refere ainda "que mesmo 
em relação às contas das institui- 
ções do Continente, os atrasos no 
encerramento das contas do exer- 


Espanha produziu 1,15 mi- 
lhões de toneladas, menos 18 
por cento. 

Aqueles dois países mais os 


cício de 2002 e as dificuldades de 
implementação do SIF reflecti- 
ram-se num conjunto de erros e 
omissões". 

No âmbito do parecer sobre a 
Conta Geral do Estado de 2003, o 
Tribunal de Contas decidiu, a 27 
de Outubro, "não emitir parecer 
sobre a Conta da Segurança So- 
cial de 2003 por a correspondente 
execução orçamental ser conside- 
rada como ainda não definitiva, 
situação que se mantém a respei- 
tante a 2002". 

O plenário geral do Tribunal 
de Contas deliberou também que 
só emitiria o seu parecer sobre a 
Conta da Segurança Secial de 
2003 quando os valores corres- 
pondentes fossem apresentados 
com carácter definitivos. 

Em relação à Conta Consoli- 
dada da Segurança Social, o TC 
detectou ainda a ocorrência de 
fortes limitações na conciliação 
de saldos entre as entidades con- 


dois que ocupam o terceiro e 
quarto lugar, respectivamente 
França e Reino Unido, são res- 
ponsáveis por 60 por cento dos 
produtos de pesca obtidos na 
UE. 

No período em análise, 
quase todos os países comuni- 
tários registaram descidas da 
sua produção e além da Dina- 
marca e Espanha, também a 
Polónia (menos 44 por cento) 
ea Itália (menos 26 por cento) 
estão entre as maiores que- 
bras. 

Subidas de produção na UE, 
só na Lituânia, com um cresci 
mento de 157 por cento, Hun- 
gria, com mais 10 por cento, e 
a República Checa, com um 
acréscimo de sete por cento. 

Entre 1995 e 2002, a Norue- 
ga aumentou os produtos de 
pesca em 17 por cento, para 
3,3 milhões de toneladas. 

Rcentemente, o Sindicato 
dos Trabalhadores das Pescas 
do Sul (STPS) acusou o Go- 
verno de ter decretado "a sen- 
tença de morte do sector da 
pesca" ao liberalizar o abate de 
embarcações, censurando a 
"passividade" do Presidente da 
República ao permiti-lo. 

Em comunicado, o STPS 
sublinha que, com a publica- 
ção, da portaria 1490 de 2004, 
o Executivo "demitido e em 
gestão" exorbita as suas com- 
petências "perante a total pas- 
sividade e complacência do se- 
nhor Presidente da República”, 

"Este Governo será alta- 
mente responsáveis pelos mi- 
lhares de postos de trabalho 
que agora vão ser destruídos”, 
sublinhou o sindicato. 


solidantes e que os movimentos 
de consolidação estão apenas jus- 
tificados por quadros elaborados 
em "parcelas de balancete analíti- 
co", incorporando contas de mo- 
vimento e contas agregadoras. 

O Instituto de Gestão Finan- 
ceira da Segurança Social deverá, 
no prazo de 120 dias, enviar ao 
Tribunal de Contas informação 
sobre o estado de implementação 
das recomendações feitas por 
aquele órgão. 

Completar os procedimentos 
de consolidação, implementar 
mecanismos que garantam a ho- 
mogeneização e uniformização 
de princípios, métodos e regras 
de avaliação de todas as entidades 
consolidantes e implementar 
procedimentos para que cada en- 
tidade elabore um adequado 
"dossier de contas" para consoli- 
dação são algumas das recomen- 
dações feitas pelo Tribunal de 
Contas. 
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ICEP promove marcas de têxtil-lar 
na maior feira do sector em Frankfurt 


ICEP Portugal vai pro- 
Os 12 marcas por- 

tuguesas de têxteis-lar 
na Heimtextil, maior feira 
mundial do sector, em Frank- 
furt, numa altura em que o li- 
vre acesso da produção chine- 
sa aos mercados mundiais co- 
loca em risco a indústria 
portuguesa. 

O delegado do ICEP para a 
Alemanha, Rui Boavista Mar- 
ques, explicou à Lusa que, apesar 
da "ameaça chinesa" ser real, as 
empresas portuguesas do sector 
têxtil devem “concentrar-se em 
áreas em que o valor acrescenta- 
do é maior" e onde já existe "um 
bom posicionamento" das mar- 
cas, como é o caso específico dos 
téxteis-lar. 

Daí a aposta do ICEP Por- 
tugal "numa divulgação mais 
alargada e com maior projec- 
ção" destas 12 marcas, todas 
elas exportadoras, na Heim- 
textil, “maior plataforma co- 
mercial do sector em termos 
mundiais”, que irá decorrer 
entre 11 e 15 de Janeiro e onde 
se prevé uma afluência de en- 
tre 95 a 100 mil visitantes. 

Para o delegado do ICEP, a 
presença portuguesa neste cer- 
tame será marcada por dois 
posicionamentos distintos: 
por um lado, o esforço de con- 
solidação das quotas de mer- 
cado já existentes e, por outro, 
o desenvolvimento "das jane- 
las de oportunidade" existen- 
tes nos países europeus com 
níveis de crescimento econó- 
mico superiores ao de merca- 
dos tradicionalmente fortes, 
"mas praticamente saturados", 
como é o caso da Alemanha. 


ICEP defende concentração das empresas nacionais em áreas em que já haja bom posicionamento das marcas /48 


Rui Boavista Marques ex- 
plicou que, pese a importân- 
cia dos têxteis-lar portugue- 
ses neste país (com exporta- 
ções de 30 milhões de euros 
em 2003), há outro cenário 
que as empresas portuguesas 
devem ter em conta no mer- 
cado alemão, que é o desen- 
volvimento de "parcerias pri- 
vilegiadas com grandes con- 
glomerados”. 

Estes "controlam" muitas 
vezes a distribuição em países 
da Europa de Leste, explicou o 
delegado do ICEP para a Ale- 
manha, pelo que as parcerias 
são "uma atitude inteligente”, 
de médio prazo, que já trouxe 
"muitíssimos bons resultados” 


a empresas portuguesas "como 
a Lasa ou a JMA". 

Portugal é o terceiro maior 
exportador mundial e o pri- 
meiro europeu de artigos de 
têxteis-lar, com quotas signifi- 
cativas no Reino Unido, Esta- 
dos Unidos, França, Espanha e 
Inglaterra, além da Alemanha. 

Entre os produtos mais vendi- 
dos destacam-se os lençóis (44 
por cento das exportações em 
2003), artigos de toucador ou co- 
zinha de felpo (30 por cento) e 
tapeçarias (oito por cento). 

A presença na Heimtextil 
das marcas B. Sousa Dias, Bo- 
vi, Coelima, Home Concept, 
JMA, Lameirinho, Lasa, Mun- 
do Têxtil, Sampedro, Sorema, 


Farmacêutica Labesfal será grande pólo 
de investigação após venda à Frenesius 


O presidente cessante da far- 
macêutica Labesfal, Joaquim 
Coimbra, está convencido que a 
venda da empresa à alemã Frese- 
nius Kabi irá torná-la num 
"grande pólo" ao nível da inves- 
tigação, desenvolvimento e pro- 
dução de medicamentos para 
todo o mundo. 

A compra da Labesfal, sedea- 
da em Campo de Besteiros, con- 
celho de Tondela (Viseu), foi 
anunciada na sexta-feira passada 
pela Fresenius Kabi, líder no de- 
senvolvimento, produção e dis- 
tribuição de medicamentos para 
terapêutica intravenosa, que 
emprega 11.400 pessoas em 
mais de 30 países. 

Apesar de se estar a desfazer 
de uma empresa da sua família - 
que teve origem há mais de 50 
anos no laboratório de uma far- 
mácia fundado por João Almi- 
To, seu sogro - Joaquim Coim- 
bra considera que accionistas, 
trabalhadores e a própria região 


irão beneficiar com o negócio. 
"Deixei tudo garantido para 
que a fábrica possa, de Portugal, 
do Campo de Besteiros, ser um 
grande pólo ao nível da investi- 
gação, desenvolvimento e pro- 
dução de medicamentos para 
todo o mundo", garantiu. 
Joaquim Coimbra avançou 
que a empresa alemã pretende 
introduzir novas tecnologias no 
Campo de Besteiros e "duplicar 
as instalações brevemente, já du- 
rante 2005 e 2006, na perspecti- 
va de poder exportar para toda a 
Europa e eventualmente para 
outros países do mundo" med 
camentos que ai produzirá. "Vai 
acrescentar mão-de-obra. Va- 
mos ter aqui na região mais té 
nicos, mais quadros, porque é 
aqui que vai ser montado o cen- 
tro de desenvolvimento e inves- 
tigação dessa companhia mun- 
dial", frisou. Os actuais cerca de 
320 trabalhadores irão manter- 
se "todos, sem excepção", e serão 


recebidos outros, qualificados. 
Também a marca Labesfal irá 
manter-se, assegurou. 

Joaquim Coimbra contou 
que, como a Labesfal "passou a 
ser uma empresa apetecível de 
há uns anos a esta parte”, surgi- 
ram "várias hipóteses" de venda, 
mas a da empresa alemã foi a 
que considerou ser mais benéfi- 
ca para todos. 

"A indústria farmacêutica es- 
tá sempre em evolução, com a 
globalização corre os riscos nor- 
mais de qualquer empresa e este 
foi o momento que achei opor- 
tuno para esses pressupostos se- 
rem atingidos”, referiu, ao justi- 
ficar o negócio, cujo valor se es- 
cusou a revelar. 

"Não confirmo números, só 
posso dizer que foi um negócio 
interessante para toda a gente”, 
disse apenas. Em 2004, a empresa 
conseguiu vendas de 56 milhões 
de euros, um valor que este ano 
deverá crescer 20 por cento, 


Sotave e Torres Novas insere- 
se no plano de comunicação 
do programa Marcas Portu- 
guesas de Comércio, precisou 
ontem uma nota do ICEP. 

A promoção destas marcas 
no certame vai passar, além da 
presença num stand de 54 me- 
tros quadrados, pela publici 
dade em revistas da especiali- 
dade nos mercados alemão e 
norte-americano, pela coloca- 
ção de ?outdoors? na estação 
de caminhos-de-ferro de 
Frankfurt e de ?banners? no 
interior da feira. 

No stand estará ainda dis- 
ponível um catálogo promo- 
cional das 12 marcas, divulgou 
o ICEP Portugal. 


Nissan projecta 
aumento de 
vendas acima dos 
20% em Portugal 


A Nissan projecta ven- 
der 7.500 automóveis este 
ano em Portugal, um au- 
mento de 21 por cento face 
a 2004, indicou ontem o 
director de marca da cons- 
trutora automóvel, Ber- 
nard Loire. 

A Nissan é desde 1 de Ja- 
neiro representada em Por- 
tugal pela Renault Nissan 
Portugal mas cada uma das 
marcas tem estruturas de 
vendas e contactos com o 
público e redes de conces- 
sionários distintas. 

Em encontro com a im- 
prensa, Bernard Loire sa- 
lientou que o volume de 
vendas previsto deve con- 
ferir à Nissan uma quota 
de mercado de 2,5 por cen- 
to a 2,6 por cento em 2005. 

Bernard Loire adiantou 
que a presença directa da 
Nissan em Portugal abre 
novas perspectivas para os 
clientes, concessionários e 
para os que trabalham na 
empresa, afirmando que a 
estratégia é fidelizar os ac- 
tuais clientes e atrair no- 
vos. 

Acrescentou que a Nis- 
san tem uma estratégia de 
vendas e marketing fortes e 
uma comunicação inova- 
dora e deverá lançar este 
ano novos modelos. 

Bernard Loire afirmou 
que a marca vai apostar no 
reforço e desenvolvimento 
da sua rede de concessio- 
nários, para aumentar a 
confiança dos clientes na 
qualidade dos representan- 
tes da Nissan. 


Mais cinco municípios 
decidem cobrar taxa máxima 
de telecomunicações 


A Autoridade Nacional de 
Comunicações (Anacom) 
anunciou ontem que mais cinco 
municípios decidiram cobrar a 
taxa máxima de 0,25 por cento 
sobre direitos de passagem de 
infra- estruturas de telecomuni- 
cações nas suas autarquias. 

Os municípios da Mealhada, 
Oliveira de Frades, Santa Com- 
ba Dão, Tarouca e Valença jun- 
tam-se assim às 11 câmaras que 
já aprovaram a taxa a aplicar es- 
teano. 

À excepção de Torre de Mon- 
corvo, que aplicará uma taxa de 
0,1 por cento, todas as câmaras 
icipais se decidiram-se pela 
taxa máxima de 0,25 por cento 
sobre a factura dos clientes de 
telefone fixo. 

A taxa municipal sobre direi- 
tos de passagem foi introduzida 
pela Lei das Comunicações 
Electrónicas, de Fevereiro de 
2004, que passou a permitir às 


câmaras cobrar os encargos re- 
lativos à implantação, passagem 
e atravessamento de sistemas, 
equipamentos e demais recur- 
sos dos operadores de teleco- 
municações. 

O valor a cobrar, uma per- 
centagem sobre cada factura 
emitida pelas empresas de tele- 
comunicações ao cliente final, 
não pode exceder os 0,25 por 
cento, sendo aprovado anual- 
mente por cada autarquia até ao 
final do mês de Dezembro do 
ano anterior a que se destina a 
sua vigência. 

No ano passado, quase todas 
as câmaras municipais do país 
fixaram uma taxa de 0,25 por 
cento. 

As excepções foram os muni- 
cípios de Albufeira, que não co- 
brou qualquer taxa e Torre de 
Moncorvo, que à semelhança 
deste ano, adoptou uma taxa de 
0,1 por cento. 
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Aumento de cobertura do seguro 
automóvel pode fazer subir prémios 


= Medida a ser votada hoje em Estrasburgo 
= visa aumentar protecção civil em caso de sinistro 


| João Santos, com Lusa 


Parlamento Europeu (PE) 
Os hoje uma proposta 

de aumento do montante 
mínimo de cobertura dos seguros 
de responsabilidade civil dos au- 
tomóveis. A medida, que deverá 
ser aprovada após sucessivos 
adiamentos, visa aumentar o ní- 
vel de protecção civil em caso de 
sinistro mas, em contrapartida, 
poderá significar o aumento dos 
prémios dos seguros em causa, 
abando por pesar mais na car- 
teira do condutor (ver peça à par- 
te). 

O objectivo da directiva é subir 

o valor das indemnizações de 600 
mil euros para um valor máximo 
inco milhões de euros por si 
nistro, Ainda de forma a acautelar 
O interesse das vítimas, a directiva 
em causa prevê, em casos de da 
nos corporais, um valor de cober- 
tura individual até ao valor de um 
milhão de euros. 
im complemento, a directiva 
- que apes 
posta para Portugal até ao final 
de um ano beneficiará de um 
período transitório de cinco 
anos - prevê o aumento da con- 
corrência no mercado de segu- 
ros em benefício do consumi- 
dor, que passará a usufruir de 


ros de curta duração, como a 
possibilidade de contratos a 30 

ias, por exemplo, é outra das 
medidas anunciadas. Na práti- 
ca, esta possibilidade abre porta 
à contratação de seguros em 
deslocações em viagens ou 
aquando da compra de uma no- 
va viatura num país estrangeiro, 
por exemplo. 


= Subida do montante de cobertura poderá justificar 
= aumento do valor do prémio do seguro 


E, 
am 


As opiniões dividem-se quanto à medida do PE de aumentar a cobertura dos seguros automóveis /PEDRO GRANADEIRO 


Mercado de dimensão europeia prevê 
contratos de 30 dias de duração 


Subida de preços 
discordante 

A subida dos preços dos segu- 
ros tem vindo a ser discutida em 
rasburgo, tendo a votação da 
directiva em causa já sido previs- 
ta para o final de Novembro. O 
adiamento da decisão, contudo, 
não dissipou algumas das dúvi- 


das no seio de alguns grupos 
parlamentares. Se o consenso no 
aumento do montante de cober- 
tura da apólice se verifica, uma 
possível subida do valor dos pré- 
mios dos seguros tem vindo a ser 
criticada. 

Ilda Figueiredo, do PCP, 
concorda com o aumento da 


protecção à vitima, mas ressal- 
va “o nível dos rendimentos 
baixos dos portugueses”. Já pa- 
ra José Ribeiro e Castro, depu- 
tado europeu do CDS-PP, “o 
custo da apólice é em função 
dos montantes contratados e 
do risco, por isso se aumenta a 
protecção é normal que os pre- 
ços aumentem também”, afir- 
mou. 

António Costa, pelo PS, prefe- 
riu destacar a necessidade rever 
os valores “escandalosamente 
baixos” dos montantes de cober- 
tura. 


DECO alerta para “lógica de oportunidade” 
em nova escalada de preços dos seguros 


| João Santos 


O aumento do montante de 
cobertura do seguro automó- 
vel não obriga a uma subida 
do prémio do seguro que lhe 
está associado. Esta é a opinião 
da DECO, para quem a directi- 
va europeia hoje votada em 
Estrasburgo, apesar dos pon- 
tos positivos, “não deve ser 
servir de pretexto para novos 
aumentos” nos preços dos se- 
guros automovéis. 

A directiva traz efeitos po- 
sitivos: o aumento da protec- 
ção mínima das vítimas e o 
alargamento a um mercado 
concorrencial de seguros em 
oposição ao muito pouco 


competitivo mercado nacio- 
nal”, aponta o secretário-geral 
da DECO, Jorge Morgado. 
"Mas também tem aspectos 
negativos: primeiro, o período 
de carência de cinco anos e, 
mais importante, a possibili- 
dade de aumento dos preços 
dos seguros pelas companhias 
através de uma lógica de opor- 
tunidade no acompanhamento 
da directiva”, prossegue Jorge 
Morgado. 


uma actualização 
anual com base no aumento 
dos custos das companhias. 
Com esta situação verifica-se 
apenas mais um pretexto para 
subir os seguros... Vale a pena 
perguntar às seguradoras 


quantos acidentes por ano 
atingiram o capital máximo, 
para se atestar que este au- 
mento de cobertura muito 
poucas vezes será utilizado", 
refere. 

"O discurso das seguradoras 


é a fidelização dos seus vários 


produtos, quando o consumi- 
dor deve é procurar informar- 
se dos produtos que lhe sejam 
mais favoráveis. Ainda sobre o 


DECO diz que directiva europeia “não deve servir 
de pretexto para novos aumentos” nos prémios 


seguro automóvel, mais inte- 
ressante que o aumento dos 
preços do seguro era promover 
uma maior fiscalização dos vei- 
culos que circulam sem seguro 
e cujo número tem vindo a au- 
mentar”, concluiu Jorge Mor- 
gado que reinvindicou ainda 
uma maior intervenção do Ins- 
tituto de Seguros de Portugal, 
entidade reguladora do merca- 
do nacional de seguros. 
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MM PRINCIPAIS QUESTÕES: 


- O que vai mudar no se- 
guro automóvel? 

- Aumentam o valor dos 
montantes de cobertura 
dos seguros de responsabi- 
lidade civil do automóvel 
de 600 mil euros para um 
máximo de cinco milhões 
de euros por sinistro; O va- 
lor da cobertura individual 
passa a ser fixado em um 
milhão de euros; Possibili- 
dade de contratos de 30 
dias e através de compa- 
nhias de outros países da 
União Europeia. Em con- 
trapartida, o aumento da 
protecção poderá significar 
uma subida dos preços, 
que à escala europeia deve- 
rão ser mais concorren- 
ciais. 


- Quais as coberturas do 
seguro obrigatório? 

- O seguro obrigatório 
garante as indemnizações 
devidas por danos pessoais 
e/ou materiais causados a 
terceiros, bem como às pes- 
soas transportadas, com 
excepção do condutor. Es- 
tão cobertos todos os da- 
nos, quer corporais, quer 
materiais, dos passageiros 
transportados gratuita- 
mente e às pessoas trans- 
portadas mediante contra- 
to (táxi, transportes colec- 
tivos, etc.) 


- Como se actualiza o va- 
lor do veículo no seguro 
de danos próprios? 

- O valor seguro dos veí- 
culos a considerar para 
efeitos de indemnização 
em caso de perda total, de- 
verá ser actualizado pela 
seguradora, de acordo com 
uma tabela, a qual inclui 
como referências o valor de 
aquisição em novo ou a 
idade da viatura. Em alter- 
nativa, podem as partes es- 
tipular, por acordo, qual- 
quer outro valor segurável. 


- O preço é igual em todas 
as empresas de seguros? 

- As companhias são li- 
vres para estipular os seus 
preços - incluindo o do se- 
guro obrigatório de res- 
ponsabilidade civil auto- 
móvel - de acordo com a 
sua estrutura de custos e a 
experiência de sinistralida- 
de dos seus clientes. Além 
da idade do condutor e da 
antiguidade da carta de 
condução, a idade do veí- 
culo e outros factores ine- 
rentes ao automobilista 
também podem influir no 
preço. 


- Que informações devo 
analisar, antes de subscre- 
ver o contrato de seguro? 

- O preço da cobertura 
obrigatória e das coberturas 
facultativas; os riscos cober- 
tos e os excluídos; as opções 
quanto à franquia; o funcio- 
namento da tabela de pena- 
lização e bonificação do 
prémio; a extensão territo- 
rial das diversas coberturas; 
os critérios utilizados. 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, acompanhando a 
tendência europeia, com o PSI-20 a cair 0,29 por cento, para 7701,63 pontos, penalizado 
pelo sector bancário e pela Portugal Telecom. Esta foi a menor descida da Europa, cujas 
praças foram limitadas pelo recuo de parte do sector tecnológico. Dos 20 títulos que com- 
põem o principal indice accionista português, apenas 6 subiram, 11 cairam e 3 ficaram inal- 
terados. Os destaques positivos pertenceram a Reditus, Corticeira Amorim e Jerónimo Mar- 
tins. A Reditus liderou os ganhos com uma valorização de 4,85 por cento, para 3,89 euros, 
recuperando algum do terreno perdido nas sessões anteriores. Pela negativa evidenciaram 
se BCP e Gescartão, com perdas de 1,5 por cento, bem como o restante sector bancário e o 
grupo Portugal Telecom. O sector bancário pressionou muito o indice, com claro destaque 
para o BCP, em correcção dos ganhos significativos acumulados desde o início do ano. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


MAIORES DESCIDAS 
VAA, FUSÃO > Fecho anterior 0,58 IM. GRÃO-PARÁ> Fecho anterior 5,00 
Fecho de ontem 0,67 Variação (%) 15,52 Fecho de ontem 4,50 Variação (9) -10,00 
VAA, SGPS > Fecho anterior 0,60 CIRES > Fecho anterior 1,60 
Fecho de ontem 0,69 Variação (%) 15,00 Fecho de ontem 1,46 Variação (%) -8,75 
REDITUS > Fecho anterior 3,71 SOARES DA COSTA > Fecho anterior 1,90 
Fecho de ontem 3,89 Variação (%) 4,85 Fecho de ontem 1,87 Variação (%) -1,58 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,04 COMPTA > Fecho anterior 1,91 
Fecho de ontem 1,08 Variação (%) 3,85 Fecho de ontem 1,88 Variação (%) -1,57 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 4,77 fe porto > Fecho anterior 2,59 


Fecho de ontem 4,94 Variação (%) 3,56 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 11 DE JANEIRO DE 2005 


Fecha de ontem 2,55 Variação (%) -1,54 
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4. INTERNACIONAL 


Vinte países e organizações pedem 
eleições iraquianas na data prevista 


= A nova conferência 
internacional 

em Charm el-Cheikh, 

sobre o Iraque, não 

abdica da votação 

na data de 30 deste mês 


epresentantes de 20 paí- 
5 e organizações inter- 
nacionais que participa- 


ram na conferência de Charm 
el-Cheikh sobre o Iraque, pe- 
diram ontem no Cairo a reali- 
zação das eleições ge! 
quianas na data previs 
Janeiro. 

"As delegações reafirma- 
ram a necessidade de respei- 
tar as resoluções da ONU so- 
bre o processo político no 
Iraque, entre as quais as elei- 
ções, que representam uma 
etapa importante 
comunicado do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
egípcio divulgado após a reu- 
nião. 


Em Charm el-Chelkh, os países participantes pediram que as eleições iraquianas se realizem na data prevista /EPA 


A reunião realizada ao nível 
de representantes diplomáti- 
cos e com a participação do 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros iraquiano, Hoshyar Ze- 
bari, teve por objectivo garan- 
tir o seguimento da conferên- 
cia internacional realizada a 22 
e 23 de Novembro na estância 
turística egípcia de Charm el- 
Cheikh. 

A data de 30 de Janeiro para 
as eleições no Iraque foi apro- 
vada na conferência de Charm 
el-Cheikh. "Os participantes 
(na reunião de seguimento) 
acordaram prosseguir consul- 
tas para garantir a estabilidade 
do Iraque e ajudar a garantir o 
êxito do processo político, 


O carro explodiu em frente 
ao quartel da Guarda Nacional 
de Tikrit, cidade situada a 180 
quilómetros para norte de 
Bagdad, segundo a mesma 
fonte. 

Poucas horas depois, o gru- 
po de Abu Musab al-Zargawi, 
representante da Al-Qaeda no 
Iraque, reivindicava em comu- 
nicado o atentado com o carro 
armadilhado. "Um dos leões 
da brigada de mártires da or- 
ganização da Al-Qaeda no país 
do Rafidain (a Mesopotâmia, 
actual Iraque) lançou um ata- 
que contra polícias na cidade 
de Tikrit, que Deus a liberte. 


Que os soldados dos tiranos, 
os lacaios dos judeus e dos 
cruzados, sejam aniquilados", 
lê-se no comunicado, divulga- 
do num "site" islâmico, cuja 
autenticidade não pôde ser 
confirmada. 

“Terça-feira, às 9h30 (6h30 
em Lisboa), as forças anti-ira- 
quianas (a resistência) fizeram 
explodir um carro armadilha- 
do em frente de um posto da 
polícia, matando seis polícias", 
informou anteriormente um 
porta-voz militar norte-ameri- 
cano no Iraque, o comandante 
Neil O'Brien. 

Enquanto isso, nos arredo- 


res da capital, uma bomba de- 
tonada também de manhã na 
berma de uma estrada, à pas- 
sagem de uma coluna militar 
norte-americana, matou sete 
civis iraquianos e feriu outro, 
disseram fontes da polícia e 
hospitalares. 

As mesmas fontes disseram 
que a bomba visava atingir à 
coluna norte-americana. As 
vítimas viajavam num mini- 
bus em Yussifiyah, 15 quiló- 
metros a sul de Bagdad, quan- 
do se deu a explosão. 

As acções de violência con- 
tra as forças iraquianas acen- 
tuaram-se em Tikrit. 


com a participação de todas as 
comunidades e tendências po- 
líticas”. 

A conferência de Charm el- 
Cheikh reuniu 20 ministros 
dos Negócios Estrangeiros, en- 
tre os quais o secretário de Es- 
tado norte- americano Colin 
Powell, e representantes das 
Nações Unidas, da União Eu- 
ropeia, do G-8, da Liga Árabe, 
da Organização da Conferên- 
cia Islâmica e da "troika" árabe 
encarregue do processo ira- 
quiano (Argélia, Bahrein e Tu- 
nísia). 


Novo atentado em Tikrit 

A explosão de um carro ar- 
madilhado, aparentemente 
conduzido por um atacante 
suicida, matou ontem de ma- 
nhã pelo menos seis polícias 
iraquianos em Tikrit, infor- 
mou o comando militar norte- 
americano. 


Barnier recusa falar em “rapto” de Aubenas 


Enquanto isso, o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros francês, Michel Barnier, recusou-se 
ontem a falar de "rapto" em relação ao desa- 
parecimento da jornalista francesa Florence 
Aubenas no Iraque e do seu guia iraquiano, 
Hussein Hanum Al Saadi. 

"No momento em vos falo, não falarei de 
rapto. Nós estamos à procura do sítio onde se 
encontram. Estamos mobilizados, procura- 
mos informações, fizemos todos os contactos 
úteis”, declarou Michel Barnier numa entre- 
vista à rádio RMC. 

Segunda-feira, Barnier tinha declarado que 
não havia "qualquer certeza” sobre as razões 
do desaparecimento a 5 de Janeiro no Iraque 
da jornalista do diário "Libération" e do guia 
iraquiano que a acompanhava. 

De qualquer modo, o embaixador francês 
em Bagdad, Bernard Bajolet, solicitou a ajuda 
do Comité dos Ulemas, uma das principais 
organizações sunitas no Iraque, para obter a 


libertação de Aubenas. 

"Agradeci ao Comité a sua preciosa ajuda 
na libertação dos reféns Georges Malbrunot e 
Christian Chesnot e vim de novo solicitar a 
sua intervenção para conseguir libertar a jor- 
nalista francesa”, disse o diplomata, após um 
encontro com líder da organização, xeque Ha- 
reth al Dari. "Eles prometeram-me tudo fazer 
para a encontrar”, acrescentou. 

O porta-voz do Comité, Omar Ragheb, 
confirmou, por seu turno, a disponibilidade 
da organização para ajudar. "Discutimos com 
o embaixador (francês) o assunto da jornalis- 
ta e do tradutor e ele solicitou a nossa ajuda, à 
semelhança do que já tinha feito para os dois 
jornalistas”, disse. 

"Prometemos-lhe fazer o máximo para os 
encontrar mas, até ao momento, não sabemos 
nada sobre a identidade dos raptores. Faremos 
o nosso melhor”, acrescentou. Aubenas está 
desaparecida desde quarta-feira. 


Mais de uma 
centena de 
feridos no sismo 
no Irão 


Cerca de 110 pessoas fica- 
ram feridas devido ao sismo 
de 5,8 na escala aberta de 
Richter registado segunda- 
feira à noite na província se- 
tentrional iraniana do Goles- 
tan, informou ontem fonte 
oficial. 

A porta-voz do gabinete de 
Crise do Governo da região 
de Golestan, Sayed Reza Gha- 
deri, explicou à televisão esta- 
tal que a maioria dos feridos 
ocorreu durante a fuga pelas 
ruas da povoação e adiantou 
que o "medo das réplicas fez 
com que muitos dos habitan- 
tes passassem a noite ao relen- 
to”, 

O sismo que atingiu 5,8 
graus na escala aberta de 
Richter, foi sentido às 22h19 
horas locais (18h49 TMG) e 
causou escassos danos mate- 
riais. 

Em Dezembro de 2003, 
um violento sismo destruiu 
quase por completo a cidade 
iraniana de Bam, no sudeste 
do país e provocou milhares 
de mortos. 


Renamo volta 

a exigir anulação 
das eleições em 
Moçambique 


O Conselho Nacional da 
Renamo persistiu ontem na 
exigência do partido da anu- 
lação dos resultados das elei- 
ções gerais de Moçambique 
ou repetição do escrutínio 
nos círculos eleitorais onde se 
detectaram alegadas "irregu- 
laridades" ao longo do proces- 
so. 

O porta-voz do principal 
partido da oposição moçam- 
bicana, Fernando Mazanga, 
disse que aquele órgão parti- 
dário, reunido na cidade da 
Beira, centro do país, "decidiu 
não reconhecer os resultados 
das eleições gerais e exigir a 
anulação ou a sua repetição 
nos círculos eleitorais onde se 
detectaram irregularidades", 

A Renamo submeteu terça- 
feira ao Conselho Constitu- 
cional (CC) de Moçambique 
um recurso dos resultados das 
eleições, depois de a sua recla- 
mação junto da CNE ter sido 
considerada improcedente 
por este órgão. 

No mês passado, Armando 
Guebuza e a Frelimo foram 
proclamados pela CNE ven- 
cedores-das terceiras eleições 
gerais moçambicanas, com 
63,74 por cento e 62,03 por 
cento, respectivamente. 
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Iuchtchenko anuncia que a primeira nem | 
visita ao estrangeiro será à Rússia 


O novo chefe de Estado rejeitou a manutenção 


O presidente da Ucrânia quer debater com Putin 
a “formalização” das relações bilaterais 


presidente eleito da 
Ota, Viktor Iucht- 
chenko, afirmou ontem 


numa entrevista exclusiva ao 
jornal russo "Izvestiya", que a 
sua primeira visita oficial será a 
Moscovo, onde pretende discu- 
tir com Vladimir Putin “a for- 
malização" das relações bilate- 
rais. 

A Ucrânia integra a Comu- 
nidade de Estados Independen- 
tes (CEI), um espaço económi- 
co comum de que também fa- 
zem parte a Rússia, o 
Cazaquistão, a Bielorrússia e 
repúblicas caucasianas. 

Na entrevista, Iuchtchenko 
queixou-se da imperfeição da 
política fiscal russa e afirmou 
que a política económica ucra- 
niana será adaptada às exigên- 
cias da União Europeia (UE), 
que aspira vir a integrar. Mas, 
ao mesmo tempo, comprome- 
teu-se a desenvolver uma 
tica equilibrada em relação à 
Rússia e à grande comunidade 
russófona residente na Ucrá- 
nia. 

"Quero viver até à altura em 
que os russos dirão: estamos 
muito confortáveis e bem ins- 
talados na Ucrânia, este país é a 
nossa pátria, não nos deu me- 
nos que a Rússia", disse ao "Iz- 
vestiya”, primeiro jornbal russo 
a entrevistar o novo presidente 
ucraniano. 

luchtchenko rejeitou uma 
manutenção da separação que 
considera existir entre o leste e 
oeste da Ucrânia, acusando "o 
governo (regional) oligárqui- 
co" de impedir a abertura da 
região russófona ao resto do 
país. 

Referindo que no leste pró- 
russo da Ucrânia não existe ne- 
nhuma empresa mista ucrania- 
no-russa, Iuchtchenko comen- 


da separação entre o Leste e o Oeste da república 


Viktor luchtchenko, o novo presidente ucraniano /SEAGEY DOLZHENKO/EPA 


tou: "Não é de estranhar, pois 
onde dominam clãs, nada pode 
crescer”. 

A tarefa prioritária do seu 
governo, explicou, vai ser a 
criação de uma "política exter- 


na a longo prazo que não colo- 
que a Ucrânia perante a neces- 
sidade de escolher entre o Leste 
eo Ocidente”. 

A Ucrânia, disse, vai traba- 
lhar para conseguir o estatuto 


Trabalhistas ganhavam mais votos 
com Brown no lugar de Blair 


O partido trabalhista, no po- 
der na Grã-Bretanha, venceria as 
próximas eleições legislativas 
com uma margem ainda mais 
folgada se o ministro das Finan- 
ças, Gordon Brown, substituísse 
Tony Blair, revelava uma sonda- 
gem ontem divulgada. 

O estudo foi publicado no 
"Independent" numa altura em 
que o primeiro-ministro, Tony 
Blair, e Gordon Brown tentam 
apresentar uma frente unida, es- 
quecendo as divergências pro- 
fundas e que ameaçam enfra- 
quecer os trabalhistas nas legisla- 
tivas, previstas para Maio. 

Com Tony Blair à frente, os 


Sondagens apontam para mais 8 pontos percentuais 
para o “Labour”, com Gordon Brown na chefia 


trabalhistas teriam 23 por cento 
dos votos, contra 18 por cento 
dos conservadores e 12 por cento 
dos liberais democratas, enquan- 
to 26 por cento não manifestou 
opinião na sondagem do institu- 
to NOP. 

Mas se o candidato a primei- 
ro-ministro fosse Gordon 
Brown, o partido trabalhista te- 
ria 31 por cento dos votos (mais 
8 pontos percentuais do que com 
Blair à frente), mantendo-se os 
conservadores nos 18 por cento. 


Brown iria roubar votos aos 
liberais democratas (10 por cen- 
to) e iria fazer diminuir os inde- 
cisos, que passariam a ser 20 por 
cento. 

O inquérito do NOP foi feito 
junto de 951 pessoas entre os 
dias 7 e 9 de Janeiro, período du- 
rante o qual as divergências entre 
Blair e Brown fizeram manchetes 
na imprensa britânica. 

Entretanto, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros britâni- 
co, Jack Straw, anunciou on- 


de economia de mercado, a fi- 
liação na Organização Mundial 
do Comércio (OMC) e a inte- 
gração nas estruturas euro- 
peias. Mas, quando refere estes 
objectivos, Iuchtchenko com- 
para repetidamente a Ucrânia à 
Rússia, reconhecendo que esta 
representa o exemplo a seguir. 

"Hoje em dia, 55 por cento 
das exportações russas desti- 
nam-se aos países da UE. Será 
possível que a Ucrânia faça pe- 
lo menos a metade daquilo que 
a Rússia conseguiu no mercado 
europeu? O nosso caminho pa- 
ra a Europa não contradiz, de 
modo algum, as relações com a 
Rússia. Aprenderemos a actuar 
como actua a Rússia, tanto no 
mercado interno como noutros 
mercados”, afirmou Viktor lu- 
chenko. 

Com a instabilidade política 
na Ucrânia a parecer definitiva- 
mente afastada, nomeadamen- 
te depois do anúncio oficial da 
vitória de Viktor Iuchtchenko 
feito segunda-feira pela Comis- 
são Eleitoral Central, o novo 
presidente prepara o futuro do 
país. 


Os candidatos 
à chefia do governo 

Na segunda semana de Ja- 
neiro, Iuchtchenko deve apre- 
sentar ao Parlamento o nome 
escolhido para o cargo de pri- 
meiro-ministro. 

Entre os candidatos possi- 
veis, os observadores referem a 
companheira da luta de Iucht- 
chenko, Julia Timochenko, o lí- 
der do Partido Socialista, Alek- 
sandr Moroz, o presidente da 
União de Empresários da Ucrá- 
nia, Anatoli Kinakh, e o chefe 
da comissão parlamentar para 
o Orçamento, Piotr Porochen- 
ko. 


defende no TPI 
Milosevic 


Uma enfermeira francesa, Eve 
Crepin, afirmou ontem no Tri- 
bunal Penal Internacional pa- 
ra a ex-Jugoslávia que teste- 
munhava a favor do ex-presi- 
dente jugoslavo Slobodan 
Milosevic para denunciar "o 
tratamento injusto dado aos 
sérvios” 

O processo contra Slobodan 
Milosevic recomeçou ontem 
depois das férias de Natal 
com a audição do depoimen- 
to de Eve Crepin que traba- 
Ihou para a ONU em Sarajevo. 
Eve Crepin indicou que atira- 
dores furtivos muçulmanos 
mataram dois Capacetes Azuis 
franceses na capital bósnia, 
Sarajevo, durante o conflito 
naquela região balcânica en- 
tre 1992 e 1995. 

No depoimento, a enfermeira 
acusou os meios de comuni- 
cação internacionais de ape- 
nas escreverem sobre atirado- 
res furtivos sérvios e evitarem 
a referência de incidentes co- 
mo o dos franceses assassina- 
dos por muçulmanos. 


Bush nomeia 
juiz federal 
para segurança 


O presidente norte-america- 
no, George W. Bush, anunciou 
ontem a nomeação do juiz fe- 
deral Michael Chertoff, para a 
chefia da Segurança Interna, 
encarregada nomeadamente 
da coordenação da luta anti- 
terrorista nos Estados Unidos. 
Antes de ser nomeado agora 
secretário da Segurança In- 
terna, Michael Chertoff, de 51 
anos, era responsável pela di- 
visão de assuntos criminais no 
departamento da Justiça nor- 
te-americana. Nascido em 
Nova Jersey (este) a 28 de 
Novembro de 1953, Chertoff 
vai substituir Tom Ridge. 


Sondagem reflecte preferência por Brown em deterimento de Blair /EPA 


tem, na Câmara de Comuns, a 
libertação dos quatro últimos 
britânicos detidos na base mili- 
tar norte-americana de Guan- 
tanamo, em Cuba. A libertação 


dos britânicos é fruto de vários 
meses de negociações, entre 
Washington e Londres, e de um 
apelo directo do primeiro-mi- 
nistro Tony Blair. 
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Fronteiras de Angola controladas, 
mas meios insuficientes 


A Polícia de Protecção de 
Fronteiras de Angola controla ac- 
tualmente 98 por cento das fron- 
teiras terrestres do país, mas ain- 
da ríão possui meios suficientes 
para assegurar uma protecção efi- 
ciente em toda a sua extensão, 
que ultrapassa 5.000 quilómetros. 

"Não temos ainda os meios 


necessários para fazer uma pro- 
tecção física eficiente na fronteira 
terrestre do país, que engloba 
uma território imenso”, afirmou 
o sub-comissário Jorge Antunes, 
responsável por aquela força poli- 
cial. 

Num balanço da actividade 
desenvolvida em 2004, Jorge An- 


tunes, citado pelo "Jornal de An- 
gola", salientou que a Polícia de 
Fronteiras implementou um pla- 
no de modernização das suas es- 
truturas, que incluiu a colocação 
de cerca de 7.000 efectivos ao lon- 
go das fronteiras terrestres ango- 
lanas. 

A colocação destes efectivos, 


O primeiro-ministro israelita está disponível para se encontrar com novo líder palestiniano /BRENNAN LINSLEVEPA 


Ariel Sharon quer reunir-se 
com Mahmud Abbas 
“num futuro próximo” 


Segundo fonte do ministério da Defesa, Israel está pronto para entregar aos 
palestinianos a responsabilidade pela segurança em cidades da Faixa de Gaza 


| Lusa 


primeiro-ministro is- 
raelita, Ariel Sharon, 
informou ontem o seu 


novo gabinete de que vai tele- 
fonar ao presidente eleito da 
Autoridade Palestiniana, 
Mahmud Abbas, e agendar 
uma reunião para "um futuro 
próximo”, segundo responsá- 
veis presentes no encontro. 

Na primeira reunião com o 
seu novo executivo, que inclui 
o líder do Partido Trabalhista 
Shimon Peres, Sharon afir- 
mou que vai telefonar a Ab- 
bas, ainda hoje (ontem), e que 
os dois falarão de um encon- 
tro, segundo um responsável 
presente na reunião, que não 
quis ser identificado. 

“"Tenciono falar com Mah- 
mud Abbas, hoje (ontem), pa- 
ra o felicitar”, disse Sharon, se- 
gundo a mesma fonte. 

A reunião entre Sharon e 
Abbas, a realizar-se "num fu- 


turo próximo", será dedicada 
a questões relacionadas com a 
segurança. 

Um destacado responsável 
do ministério da Defesa, que 
não quis ser identificado, afir- 
mou que Israel está pronto a 
entregar aos palestinianos a 
responsabilidade pela seguran- 
ça em cidades da Faixa de Gaza. 

A mesma fonte adiantou 
que as discussões com os pa- 
lestinianos, sobre esta maté- 
ria, começarão nos próximos 
dias. 

Interrogado por jornalistas 
sobre a eventual realização de 
uma cimeira entre os dois di- 
rigentes, o chefe da diploma- 
cia palestiniana afirmou que 
tal encontro terá lugar “prova- 


velmente daqui a duas sema- 
nas”. 

Chaath falava pouco depois 
de Abbas ter dito que estendia 
a mão a Israel para conseguir 
a paz. 

"Nós estendemos a mão 
aos nossos vizinhos e espera- 
mos que a resposta seja positi- 
va", declarou Abbas ao receber 
observadores internacionais 
que vigiaram o escrutínio pre- 
sidencial de domingo. 

Em Israel, a presidência is- 
raelita do Conselho já fez sa- 
ber que desejava um encontro 
com o novo dirigente palesti- 
niano, a fim nomeadamente 
de coordenar a retirada da 
Faixa de Gaza prevista para 
este ano. 


“Nós estendemos a mão aos nossos vizinhos e 
esperamos que a resposta seja positiva” disse Abbas 


acompanhada por uma melhoria 
a nível dos transportes terrestres e 
aquáticos e das comunicações, 
permitiu elevar para 98 por cento 
a cobertura das zonas fronteiri- 
ças. 

Segundo o responsável da Po- 
lícia de Fronteiras, os maiores 
problemas registam-se na linha 
fronteiriça existente ao longo da 
província da Lunda Norte, onde 
"cidadãos da (vizinha) República 
Democrática do Congo (RDCon- 
go, ex-Zaire) não se poupam a es- 
forços para penetrar no território 
angolano por causa dos diaman- 
tes”, 
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A província da Lunda Norte é 
uma das principais zonas de pro- 
dução diamantífera de Angola, 
sendo frequentes as notícias rela- 
tivas à prisão de garimpeiros ile- 
gais, maioritariamente oriundos 
da RDCongo. 

Para Jorge Antunes, o garimpo 
de diamantes é uma das princi- 
pais causas para a entrada ilegal 
de cidadãos estrangeiros em terri- 
tório angolano, o que levou a Po- 
lícia de Fronteiras a dedicar uma 
especial atenção aos postos fron- 
teiriços existentes nas províncias 
da Lunda Norte, Lunda Sul, Ca- 
binda, Zaire e Uíge. 


União Africana 
dá luz verde a referendo 
na Costa do Marfim 


Condições de elegibilidade do Presidente 
da República vão ser alvo de consulta popular 


A União Africana (UA) deu 
ontem luz verde ao presidente 
da Costa do Marfim, Laurent 
Gbagbo, para convocar um re- 
ferendo sobre as alterações ao 
artigo 35 da Constituição, que 
define as condições de elegibili- 
dade do chefe de Estado. 

Os mandatários da UA, reu- 
nidos em Libreville (Gabão) 
sublinharam, contudo, que a 
consulta popular deve ser orga- 
nizada no âmbito dos acordos 
de Marcoussis, assinados em 
Janeiro de 2003 entre o gover- 
no marfinense e os ex-rebeldes 
das Forças Novas. 

Com esta medida, os chefes 
de Estado e de governo presen- 
tes na primeira Cimeira do 
Conselho de Paz e Segurança 
da UA pretendem, segundo ob- 
servadores, o recomeço das ne- 
gociações políticas na Costa do 
Marfim. 

O artigo 35, que estipulava 
que ambos os progenitores dos 
aspirantes ao cargo de presi- 
dente da República fossem na- 
turais da Costa do Marfim, foi 
já modificado numa sessão es- 
pecial da Assembleia Nacional 
marfinense e a oposição exige a 
sua imediata adopção. 

Esta cláusula excluiu das 
eleições de 2000 a candidatura 
do líder da oposição e antigo 
primeiro-ministro Alassane 
Ouattara. 

Ouattara, um político bas- 
tante popular na Costa do Mar- 
fim, é o principal rival do ac- 
tual presidente e a sua candida- 
tura às eleições de Outubro de 
2005 está dependente da pro- 
mulgação do artigo 35 da 
Constituição. 

Em relação à crise político- 
militar, a União Africana reafir- 
mou o seu apoio à resolução 
1572 do Conselho de Seguran- 
ça da ONU, que prevê a impo- 
sição de sanções individuais 
aos políticos da Costa do Mar- 
fim, que por acções impeçam 
ou ponham em risco os acor- 
dos de paz. No entanto, a UA 
pediu o seu adiamento, tendo 
em conta a actual mediação do 
conflito pelo presidente da 
África do Sul, Thabo Mbeki. 


Laurent Gbagbo 
União Africana solicitou 
também o reforço dos 

efectivos e a revisão 
do mandato de paz 


sê, 


A organização africana soli- 
citou também o reforço dos 
efectivos e a revisão do mandato 
da Missão de Paz da ONU para 
a Costa do Marfim (ONUCI). 

Durante a Cimeira, que ter- 
minou ontem, o Conselho de 
Paz e Segurança da UA exami- 
nou também a crise na região 
oriental da República Demo- 
crática do Congo (RDCongo, 
ex-Zaire), onde se registam 
confrontos entre unidades do 
exército congolês e soldados 
amotinados apoiados pelo 
Ruanda, segundo acusam as 
autoridades de Kinshasa. 

Em relação à crise de Darfur, 
os mandatários africanos adop- 
taram uma resolução em que 
apelam ao governo e aos rebel- 
des para utilizarem como mar- 
co o acordo de paz recém assi- 
nado e que pôs fim a 21 anos de 
guerra entre o norte e o sul do 
Sudão. 
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Dragão aposta no "LU 
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Leo Lima e Leandro prontos para 
darem outra chama ao dragão 


O médio ex-maritimista treinou, foi apresentado, e o lateral está quase apto a ser utilizado 


Leo Lima, o mais recente re- 
forço do FC Porto, contratado ao 
Marítimo por cerca de dois mi- 
lhões de euros, o que implicará a 
cedência de um ou mais jogado- 
res ao clube insular, treinou on- 
tem no centro de treinos do Oli- 
val, em Gaia, sendo de imediato 
apresentado. A ocasião serviu 
também para, a apresentação do 
lateral-esquerdo Leandro (ex- 
Cruzeiro, do Brasil), que já se en- 
contra há algum tempo no Dra- 
gão, ainda que a recuperar de 
uma lesão, problema pratica- 
mente debelado. Os contratos 
dos dois atletas têm a duração de 
quatro aros e meio, pelo que irão 
vestir de azul e branco até 2009. 

“Poderá parecer uma cont 
tação de urgência, mas não é. Este 
jogador [Leo Lima] foi uma esco- 
lha do treinador e já o seguíamos 
há algum tempo, embora só ago- 
ra se tenha concretizado”, referiu 
o administrador da SAD do FC 
Porto Reinaldo Teles, que ontem 
fez as honras da casa na apresen- 
tação dos dois futebolistas. 

Na verdade, os dragões nm: 
sitam de rever processos a nível 
da sua zona intermediária, pois 
sector nunca produzi i 
lo que seria desejável, aliás, como 
recentemente ficou provado na 
partida com o Rio Ave. E Leo Li- 
ma poderá vir a dar uma grande 
ajuda, pois trata-se de um ele- 
mento tecnicamente evoluído e 
excelente rematador. 

Apesar dos seus 22 anos (faz 
23 anos na próxima sexta-feira), 
o médio ex-maritimista já possui 
uma rica experiência, pois, para 
além de ter representado durante 
cinco anos o Vasco da Gama, do 
Brasil, actuou ainda no CSKA So- 


Vaz Mendes 


Leo Lima e Leandro com Reinaldo Teles / Paulo Esteves/ASF 


no Marítimo 


no Barreto (ver peça ao la- 
do) o considerar um jogador fa- 
buloso, naturalmente com uma 
boa margem de progressão. Leo 
Lima foi campeão do Mundo 
sub-17 pelo Brasil e campeão 
sul-americano sub-20 - relegou 
K do Inter de Milão para o 
“banco” -, então ao serviço do 
Madureira, emblema que repre- 
sentou antes de ingressar no Vas- 
co da Gama. 


Uma prenda especial 
Surpreendido com a rápida 

mudança de ares, Leo Lima disse 

ter recebido uma “boa prenda de 


aniversário”, pois na sexta-feira 
completa 23 anos. “Trata-se de 
um momento muito importante 
na minha vida e irei dar o máxi- 
mo para ajudar o FC Porto a con- 
quistar mais títulos”, sublinhou, 
garantindo estar apto a defrontar 
no sábado a Académica, em 
Coimbra, obviamente se essa for 
a vontade de Víctor Fernández. 
“Qualquer jogador gostaria de 
actuar num clube com enorme 
prestígio na Europa. Cumpri um 
sonho”, disse, revelando que a 
possibilidade da mudança foi-lhe 
comunicada, em pleno Estádio 
do Dragão, pelo presidente do 
Maritimo Carlos Pereira, pois o 
conjunto insular tem vindo a 


treinar no Porto, devido ao facto 
de hoje defrontar o Fiães para a 
Taça de Portugal. 


Mais erros em casa... não! 
iscreto mas decidido, o 
brasileiro Leandro está a gostar 
da sua estada no FC Porto e en- 
contra-se praticamente apto a 
integrar a equipa. “Não pode- 
mos cometer mais erros em ca- 
sa, pelo que-teremos de procu- 
rar pontos fora”, referiu o late- 
ral dos dragões, que poderá ser 
a “chave” para a esquerda da 
defesa, pois Nuno Valente ain- 
da terá de esperar mais algum 
tempo para regressar em pleno 
à alta competição. 
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Mariano Barreto: 
“Leo Lima 

é um jogador 
fabuloso” 


Foi até anteontem o técnico 
responsável pelas boas presta- 
ções de Leo Lima no Maríti- 
mo. Mariano Barreto não gos- 
tou de perder o jogador, mas 
ficou feliz pelo salto do médio 
brasileiro, de quem disse ma- 
ravilhas, em declarações à Rá- 
dio Renascença. 

“Creio que estou à vontade 
para afirmar que Leo Lima 
tem tudo aquilo que é necessá- 
rio para se afirmar no futebol 
de elevado nível. O Leo é, efec- 
tivamente, um jogador fabulo- 
so e com alguma disciplina 
táctica. Com aquilo que a 
grande escola do FC Porto lhe 
poderá ensinar, por certo que 
isso irá contribuir para ser um 
dos grandes futebolistas do fu- 
tebol moderno”, garantiu o ex- 
periente treinador. 

Mariano Barreto já sabia 
que iria perder o jogador, pois 
referiu o “interesse de grandes 
clubes” em Leo Lima. E crê que 
a sua passagem do atleta pelo 
Marítimo acabou por ser fun- 
damental para um agradável 
desfecho. 

“Nós criámos todas as con- 
dições para que, de facto, o jo- 
gador pudesse dar este salto. 
Existe aqui muito mérito da 
equipa, que o ajudou bastante, 
mesmo reconhecendo que os 
resultados nem sempre foram 
condizentes. Mas a crítica e o 
público sempre manifestaram 
um certo apreço pela forma 
desinibida como a equipa joga, 
até porque Leo Lima tem sido 
um dos motores do modelo 
que está implementado no 
Marítimo”, sustentou. 

“Fica a tristeza por ver par- 
tir um dos nossos melhores jo- 
gadores, mas também a alegria 
de sabermos que estamos no 
bom caminho. É um tónico 
para que todos os atletas conti- 
nuem a trabalhar como até 
aqui”, disse Mariano Barreto. 


Fernández manda executar ao primeiro toque 


Técnico espanhol, sempre muito interventivo, iniciou a sessão com uma mini-palestra, porventura ainda a pensar no empate com o Rio Ave 


| Vaz Mendes 


De regresso aos treinos, 
após o empate (1-1)com o 
Rio Ave no Estádio do Dra- 
gão - já são doze os pontos 
que o FC Porto deixou esca- 
par no seu próprio reduto -, 
os dragões efectuaram um 
apronto na manhã de ontem 
no Olival, em Gaia, já com 
Leo Lima incluído no grupo 
de trabalho. 

Como em tantas outras si- 
tuações, a comunicação so- 
cial só teve direito a observar 
15 minutos do treino, que 
por acasos até “foram” 25, o 
suficiente para ver quem es- 


tava e quem não estava. Pou- 
co, muito pouco, mas as re- 
gras não mudaram e, neste 
pormenor, está tudo como 
José Mourinho fazia, pois os 
treinos à porta fechada há 
muito que fazem parte do 
dia-a-dia dos azuis e brancos. 

Contudo, pela rápida ob- 
servação, ainda deu para ver, 
à distância, a mini-palestra 
do técnico Víctor Farnández, 
que terá feito ver aos seus jo- 
gadores os erros cometidos 
no encontro com o Rio Ave. E 
que foram muitos, na primei- 
ra parte devido à completa 
desinspiração dos homens do 
meio-campo - e não só -, e 


Leo Lima nos primeiros toques no Olival 7 David Augusto/O Jogo 


na segunda a tremenda inefi- 
cácia dos avançados para fa- 
zerem golos em situações on- 
de falhar é, como se costuma 
dizer, a morte dos artista. E 
até foi, porque o EC Porto vi- 
ria a perder o comando da 
SuperLiga para o Sporting. 

Quando a bola entrou em 
cena, os jornalistas ainda ti- 
veram tempo para ouvir a 
voz de comando, alto e a bom 
som, do treinador espanhol. 
“Só quero um toque na bola”, 
gritava Fernández para os 
seus jogadores, na primeira 
fase do treino. Depois fecha- 
ram-se as portas. Amanhã, de 
manhã, há mais... 


O Comércio do Porto 
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Sei que o Mourinho tem grande 


interesse em que eu vá para lá” 


Carlos Alberto prometeu dedicar a Víctor Fernández o seu primeiro golo pelo Corinthians 


I E Vaz Mendes 


Já não é jogador do FC Porto e 
ontem, pelas 8h20, deixou o aero- 
porto Sá Carneiro rumo ao Bra- 
sil, onde deverá prosseguir a sua 
carreira no Corinthians, após o 
acerto de alguns pormenores, 
pois com os dragões está tudo re- 
solvido em definitivo. Carlos Al- 
berto nunca foi homem de cho- 
rar e, na despedida, disse o que 
lhe ia na alma, levantou um pou- 
co a ponta do véu do que poderá 
ser o seu futuro a médio prazo, 
mas não esqueceu os companhei- 
ros com quem viveu alguns mo- 
mentos de glória. 

“Sei que o Mourinho tem 
grande interesse em que eu vá pa- 
ra lá - para o Chelsea, como facil- 
mente se compreende -, pois foi 
ele que me descobriu e que me 
trouxe para a Europa. Só posso fi- 
car muito grato por saber que o 
melhor treinador da Europa gos- 
taria de contar com os meus ser- 
viços”, revelou o ex-portista, for- 
temente motivado e grato por 
poder fazer aquilo que mais gos- 
ta. 

“Quando me levanto da cama 
e acordo... quero ir logo treinar. 
Há gente que, infelizmente, não 
tem saúde, sem condições para 
fazer aquilo que quer. Eu squ um 
privilegiado. O FC Porto vai ficar 
para sempre gravado na minha 
memória, levo daqui muitas lem- 
branças e sinto muito orgulho 
por me dar bem com toda a gen- 
te, ninguém disse mal de mim, 
pois também nunca tentei passar 
por cima dos outros”, referiu, 
bem ao seu jeito, sorridente co- 
mo sempre. 


Selecção no horizonte 

Explicar a prematura saída 
de Carlos Alberto não é fácil, 
mesmo sabendo-se que o seu 
rendimento nunca mais foi o 
que exibiu na época passada 
com José Mourinho. O futebo- 
lista não apontou o dedo a nin- 
guém, antes preferiu falar do 


Seitaridis 
com uma 


E E Vaz Mendes 


O defesa-direito Seitaridis 
não treinou ontem no Olival, 
limitando-se a fazer tratamen- 
to e ginásio, devido a uma 
mialgia de esforço, conforme 
constava do boletim médico 
fornecido aos jornalistas. 

Em princípio, o jogador 
grego recuperará a tempo de 


Carlos Alberto de partida rumo a S. Paulo / Paulo Esteves/ASF 


projecto que poderá abraçar. 

“Não aconteceu nada de es- 
pecial, apenas houve um negó- 
cio, bom para mim e para o 
clube. Conversei com as pes- 
soas, falei com a minha família 
e decidi que era melhor regres- 
sar ao Brasil, pois no próximo 
ano disputa-se o campeonato 
do Mundo e, estando no meu 
país, pode ser mais fácil chegar 
à selecção”, sustentou Carlos 
Alberto. 


Alguém atrapalhou... 

Partindo-se do princípio 
que a decisão da ida para o 
Brasil foi da sua exclusiva res- 
ponsabilidade, no entanto, o 
jogador lá se queixou (pouco) 
de algo que não terá corrido 
como havia planeado. 

“O meu objectivo no FC 
Porto passava por ganhar títu- 
los, valorizando-me ainda 
mais como jogador e, graças a 
Deus, consegui isso tudo, dois 


ausente do treino 
mialgia de esforço 


defrontar no sábado a Acadé- 
mica, o mesmo acontecendo 
com Leandro - poderá fazer a 
sua estreia, tal como Leo 
Lima-, pois encontra-se trei- 
nar integrado no restante gru- 
po de trabalho, ainda que de 
forma condicionada. 

Já o caso de Nuno Valente - 
que também faz treino inte- 
grado condicionado - é dife- 


rente, pois futebolista está pa- 
rado há bastante tempo e ne- 
cessita de readquirir a sua for- 
ma física, um processo nem 
mais demorado. 

Maniche esteve no Olival 
para prosseguir O tratamento, 
após ter sido operado a uma 
hérnia inguinal, mas já faz al- 
guns exercícios auxiliado pelo 
preparador físico. 


títulos internacionais muito 
importantes. Agradeço às pes- 
soas que me ajudaram e âque- 
les que me tentaram atrapa- 
lhar... também agradeço, por- 
que isso serviu de incentivo, de 
motivação para vencer”, subli- 
nhou, não referindo nomes. 
“Saio de consciência tranquila, 
a vida continua e também vou 
continuar a tocar a minha 
pandeirinha”, gracejou Carlos 
Alberto. 


Golo com dedicatória 

Preocupado em “jogar a bo- 
linha” num clube onde se sinta 
bem, depois de uma “grata” 
passagem pelos dragões, o cra- 
que brasileiro vai, muito possi- 
velmente assinar, pelo Corin- 
thians. E para mostrar que não 
saiu aborrecido com o técnico 
Víctor Fernández, até já fez 
uma promessa. 

“Quando fizer o primeiro 
golo no Corinthians vou virar- 
me para o mister Fernández e 
dizer: professor, este golozinho 
aqui é pra você, valeu? Um 
abraço!”, gracejou de novo 
Carlos Alberto, que disse não 
ter tido tempo para se despedir 
do treinador espanhol. Fui ao 
hotel despedir-me da rapazia- 
da. Tentei falar com todo o 
mundo, mas não consegui”, ob- 
servou. 

Derlei já havia viajado para 
Moscovo. Carlos Alberto não 
negou ter ficado surpreendido 
quando soube o que ia aconte- 
cer com o “ninja”, mas lá aca- 
bou por comparar o caso do 
seu compatriota ao seu, dese- 
jando-lhe as maiores felicida- 
des. 

“Não sabia de nada, ele esta- 
va bem, mas também foi à vida 
dele. Tive uma conversa com o 
Derlei, sei que foi bom para ele 
e para a família, e se está satis- 
feito a gente tem que apoiar. É 
um grande amigo e perder 
amigos custa bastante, dói 
muito”, referiu Carlos Alberto. 


Seitaridis 


Pinto da Costa 


presente no 
Olival falhou 


apresentações 


O presidente do FC Porto Pin- 
to da Costa esteve ontem de 
manhã no Olival, onde asistiu 
ao apronto dos dragões, à 
conversa com Mielcarsky. O 
ex-avançado dos dragões, ago- 
ra com funções directivas no 
Wisla Cracóvia, da Polónia, 
veio ao nosso país na tentativa 
de poder levar o brasileiro pa- 
ra o seu clube, mas até ontem, 
não houve desenvolvimentos 
sobre este assunto. Curiosa- 
mente, Pinto da Costa não es- 
teve presente na cerimónia de 
apresentação de Leo Lima (ca- 
misola nº 28), bem como de 
Leandro (camisola nº 15), ca- 
bemdo a Reinaldo Teles e An- 
tero Henrique ladear os refor- 
ços dos portistas na curta e 
discreta cerimónia. 


Portistas 
descem 
no ranking 
da IFFHS 


O FC Porto foi considerado o 
nono melhor clube do Mundo 
em 2004 pela IFFHS, a Fede- 
ração Internacional de Histó- 
ria e Estatística do Futebol, 
tendo saído vencedor o Valên- 
cia, de Espanha. O segundo 
posto é ocupado pelo Boca Ju- 
nirs (Argentina) e o terceiro 
no Real Madrid (Espanha). 

frente dos portistas ainda fi- 
caram o Arsenal (Inglaterra), 
Juventus (Itália), Santos (Bra- 
sil) e Mónaco (França). O 
Benfica surge no 21º posto, 
enquanto que o Sporting apa- 
rece na 79º posição 


Reinaldo Teles 
não falou 

nas “outras” 
aquisições 


Quando interpelado a pro- 
nunciar-se sobre possíveis 
aquisições, o administrador da 
SAD do FC Porto Reinaldo 
Teles abordou ligeiramente o 
assunto, afirmando que estava 
ali para as apresentações pú- 
blicas de Leo Lima e de Lean- 
dro. “Ao FC Porto interessam 
todos os bons jogadores”, dis- 
se, estando implícito nas suas 
palavras que os dragões conti- 
nuam no mercado. Já em rela- 
ção às contrapartidas que os 
dragões poderão oferecer aos 
insulares pela contratação de 
Leo Lima, o dirigente portista 
não confirmou se Raul Meire- 
les poderá ingressar no Marí- 
timo. Contudo, sempre disse 
que o FC Porto tem excelentes 
relações com os madeirense, 
não sendo de excluir a ida pa- 
ra a Pérola do Atlântico de um 
ou mais atletas dos dragões. 
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SUPERLIGA Boavista 


] DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


“Não estava à espera de ter uma 
oportunidade destas tão cedo” 


O jovem Diogo Valente começa a ser uma das principais opções do técnico Jaime Pacheco 
e revela-se muito satisfeito com o voto de confiança 


| Joana Carvalho 


Diogo Valente ainda tem bem 
presente o golo que marcou no 
passado fim-de-semana e que 
garantiu a vitória do Boavista 
frente ao Vitória de Guimarães, 
A aposta de Jaime Pacheco no 
extremo-esquerdo é algo que 
tem vindo a contribuir para o 
bom desempenho da equipa 
contudo, o jogador garante que 
não estava à espera que esse vo- 
to de confiança acontecesse tão 
cedo. 

Estou muito entusiasmado. 
E ainda por cima depois de 
marcar o golo que garantiu a vi- 
tória do Boavista frente ao Gui- 
marães. Mesmo assim, garanto 
que não estava à espera de ter 
uma oportunidade destas tão 
cedo. De qualquer forma, sei 
que tudo isto resulta do traba- 
lho que tenho vindo a desenvol- 
ver ao longo do tempo. Este é o 
meu segundo ano no escalão sé- 
nior e ainda por cima vim de 
uma equipa da Liga de Honra 
(Chaves), por isso mesmo che- 
gar a um balneário destes tão ra- 
pidamente é algo que não pen- 
sava concretizar tão cedo”, con- 
fessou Diogo Valente. 

O jovem jogador axadrezado, 
que tem contrato com o Boavis- 
ta até 2008, não esconde que as 
atenções desta semana estarão, 
na sua totalidade, viradas para o 
encontro com o Benfica, no 
próximo domingo. Mesm 
sim, garante que todos os jogos 
são encarados da mesma forma 
e com a mesma determinação: 
“As semanas são encaradas to- 
das da mesma forma. Pensamos 
jogo a jogo e pensamos sempre 
na vitória. Pelo menos, é nesse 
sentido que trabalhamos todos, 
os dias”, 

Relativamente ao adversário 
do próximo fim-de-semana, 
Diogo Valente não poupa elo- 


Diogo Valente dedicou o golo com o Guimarães aos pais, como agradecimento pelo apoio que deles tem recebido / Paulo Esteves/ASF 


gios. “O Benfica tem uma exce- 
lente equipa, com muita expe- 
riência. Além 
treinador que dispensa elogios. 
Temos consciência que vai ser 
um jogo bastante complicado 
mas o nosso objectivo continua 
a ser discutir o resultado e, se 
possível, chegar à vitória”, con- 
fessou revelando ainda a chave 
para o sucesso na partida: “O 
“importante é entrar tranquilo 
no jogo mas sem nunca esque- 
cer a categoria do Benfica e a ca- 


pacidade que têm para resolver 
os jogos À uma equipa muito 
experiente e que merece toda a 
atenção” 


Golo com dedicatória 

O último golo na partida 
frente ao Vitória de Guimarães, 
e que garantiu os três pontos 
para o conjunto do Bessa, foi 
mesmo apontado por Diogo Va- 
lente. Um momento de grande 
alegria que quis partilhar com 
alguém de grande importância 


Hugo Almeida marca seis golos 
no primeiro dia de treinos no Bessa 


O novo reforço dos axadrezados já começa a 
dar nas vistas. Nos dois treinos realizados on- 
tem no Estádio do Bessa, Hugo Almeida con- 
tabilizou nada mais nada menos do que seis 
gol 
Nas “peladinhas” realizadas ontem durante a 
manhã e a tarde, o avançado foi mesmo o 
centro de todas as atenções. Nos trabalhos 
matinais, Hugo Almeida “brindou” os colegas 
e os adeptos que a: am ao primeiro treino 
do reforço com um “hat-trick”, Por si só era já 
um saldo positivo para o primeiro dia. 


Mesmo assim, e durante a tarde, o jogador 
voltou a fazer uma boa exibição e repetiu a 
dose voltando a fazer o gosto ao pé - um se- 
gundo “hat-trick” que garantiu na contagem 
final seis golos no primeiro treino. 

Ao que parece, determinação é algo que não 
falta a Hugo Almeida para conquistar um lu- 
gar no grupo comandado por Jaime Pacheco. 
A avaliar por este primeiro treino, o jogador 
provou estar apto para integrar a equipa já no 
próximo fim-de-semana no estádio da Luz, 
na partida com o Benfica, às 20h45. 


na sua vida: os pais. “Dediquei o 
golo aos meus pais. Além disso, 
a minha mãe fazia anos desse 
dia. Foi uma prenda especial. 
São duas pessoas muito impor- 
tantes na minha vida e que sem- 
pre me acompanharam em mo- 
mentos difíceis. São o meu ver- 
dadeiro suporte. Por isso a 
homenagem”, explicou. 


“Os objectivos mantêm-se” 
Apesar dos bons resultados 
que a formação do Bessa tem 


vindo a realizar na Superliga, o 
médio afirma que os objectivos 
traçados no início da tempora- 
da não se alteram. Segundo, 
Diogo Valente, o Boavista luta 
por um lugar nas competições 
europeias e, se conseguir, a tare- 
fa estará cumprida. Se conseguir 
algo mais, melhor ainda... “Os 
resultados obtidos até agora não 
nos fazem mudar os objectivos. 
Pensamos nas competições eu- 
ropeias. O que vier por acrésci- 
mo será bem-vindo”, garante. 


Hugo Almeida e Jaime Pacheco / Helena Valente/ASF 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Penafiel 


DESPORTO B 


Zoltan e Berleville reforçam o 
flanco esquerdo dos durienses 


O lateral-esquerdo húngaro, seis vezes internacional, foi ontem apresentado no 25 de Abril 


] Pedro Jorge da Cunha 


O Penafiel apresentou ontem 
o seu primeiro reforço de Inver- 
no. Chama-se Vasas Zoltan, tem 
25 anos e actua como lateral-es- 
querdo, embora possa também 
jogar como extremo. O atleta, 
que já treinou ontem com o 
plantel liderado por Luis Castro, 
impressiona pelo extraordinário 
porte físico (1,90m e 82 kg) e 
vem colmatar uma das lacunas 
mais visíveis dos penafidelenses, 
que contavam somente com 
Mariano para o lado esquerdo 
da defesa. 

O empresário de Zoltan é 
amigo de António Oliveira e já 
esteve envolvido na transferên- 
cia de Peter Lipcsei para o FC 
Porto, quando os dragões eram 
treinados pelo actual presidente 
penafidelense. Zoltan rubricou 
contrato até final da temporada, 
com o emblema nortenho a ter 
mais dois anos de opção. 

A cerimónia de apresenta- 
ção acabou por não decorrer 
como o planeado pois, ao con- 
trário do que se pensava, o jo- 
gador não domina a língua in- 
glesa. Como na sala de impren- 
sa do Estádio 25 de Abril não se 
encontrava ninguém que falas- 
se húngaro, apenas foi possível 
saber, pela voz de Simão Ribei- 
ro, vice-presidente do clube, 
que Zoltan era “a primeira op- 
ção” para a posição de lateral- 
esquerdo. 

“Já o seguíamos há algum 


Zoltan recebe as boas vindas do vice-presidente Simão Ribeiro / Carlos Gonçalves 


tempo, mas só agora foi possivel 
chegar à contratação dele”, expli- 
cou o dirigente. 


Berville fica para amanhã 

Entretanto, também chegou 
ontem a Penafiel o francês Kelly 
Berville. Com 26 anos, este mé- 
dio que também pode actuar a 
defesa-esquerdo, Berville fará 
exames médicos amanhã, tal co- 
mo Zoltan, e será apresentado 
logo a seguir. A duração do seu 
contrato é semelhante à do atleta 
magiar. 


“A Taça de Portugal é 
uma prova importante 
para o Penafiel” 


Luís Castro elogia a formação do Maia mas avisa que a sua 
equipa está muito motivada para alcançar os quartos-de-final 


F E Pedro Jorge da Cunha 


O treinador do Penafiel, Luís 
Castro, preferiu ontem realçar o 
jogo com o Maia, para a Taça de 
Portugal, deixando para mais 
tarde as palavras do reforço 
Zoltan. 

“É mais um a juntar-se ao 
grupo, mas não queria falar so- 
bre alguém que não está dispo- 
nível para o encontro de ama- 
nhã (hoje)”, explicou. 

Por isso, avancemos para o 
que interessa: os oitavos-de-fi- 
nal da segunda competição 
portuguesa mais importante. 

“A minha equipa aborda to- 
dos os jogos com o mesmo ob- 


jectivo: vencer. Agora é o Maia, 
mas poderia ser o Benfica ou o 
Porto”, adiantou Luís Castro, re- 
velando ter ambições bem altas 
na Taça. 

“Queremos seguir em frente, 
porque esta é uma prova muito 
importante para todos nós. 
Apaixona todos os adeptos e a 
final no Jamor é a verdadeira 
festa do futebol”. 

Sobre o Maia, que observou 
em Ovar no último sábado, 
uma análise bem objectiva. 

“Circulam bem o esférico e 
sabem posicionar-se de forma 
eficiente nas bolas paradas. É 
uma equipa boa e servida por 
elementos experientes”. 


PERFIL 
(VAZAS ZOLTAN) 
Idade: 


25 anos 
Altura e peso: 
190meB2kg 

Posição: 

defesa-esquerdo 

e extremo-esquerdo 
Clubes que representou: 
Eyor to (1999 a 2003); 

matar sojou (2003/2004); 
Nyiregyhaza Spartacus (2004) 


PERFIL 


(KELLY BERVILLE) 
Data de nascimento: 


26anos 
Altura e peso: 

182mes2kg 

Posição: 

médio-detensivo 

e defesa esquerdo 
Clubes que representou: 

nice (1998 a 2000 é 2001 a 2003) 

valence (2000/2001): Ivingston (2002/2003); 
Eueugnon (2003/2004) 
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Uma novidade 
chamada 
Drulovic 


O veterano Ljubinko Drulovic, 
que chegou a ser dado por al- 
guma comunicação social co- 
mo um atleta a dispensar por 
Luís Castro, é a grande novida- 
de na lista de convocados do 
Penafiel para o jogo de hoje 
(18h30) com o Maia, relativo 
aos oitavos-de-final da Taça de 
Portugal. Comparativamente 
ao encontro com o Nacional 
da Madeira, salient ainda 
as saídas de Wheligton e Fer- 
nando Aguiar, que cumprem 
uma partida de suspensão.Os 
únicos atletas impedidos de 
dar o seu contributo à equipa, 
por lesão, são o guarda-redes 
João Viva e o defesa Mariano, 


E convocaDOS ! 
* Guarda-redes: o 


Nuno Santos e Avelino; 

E Defesas: Pedro Moreira, 
Odaír, Nuno Silva, Nuno 
Diogo e Celso; 

E Médios: Sidney, Nílton, 
Wesley e Bruno Amaro; 

* Avançados: Clayton, 
Rolf, Roberto, Edgar 
Marcelino, Pascal, Dru- 
lovic e Folha. 


Menos extra- 
comunitários 
no plantel 


Os processos para a naturaliza- 
ção de Wheligton e Roberto fo- 
ram deferidos pelo SEF e, nos 
próximos dias, os dois atletas 
passarão a ser comunitários, 
baixando para três (Sidney, 
Pascal e Wesley) o número de 
jogadores não comunitários. 


O caminho para os quartos-de-final é aquele, parece ser a mensagem de Luis Castro/ Firma fotógrafo 


Sublinhando que, nesta pro- 
va, “não existem divisões”, Luís 
Castro anunciou algumas me- 
xidas no seu onze, mas somen- 
te para tentar fazer com que 


a equipa fique “mais forte”. 
A última derrota com o Na- 

cional também foi abordada. 
“Falhamos enquanto equipa, 

mas há também bastante felici- 


dade por parte deles. Tivemos 
três oportunidades claras para 
golo e o Nacional, antes de mar- 
car, não nos tinha importuna- 
do”, lembrou. 


à DESPORTO 


SUPERLIGA Benfica 


Zahovic rescindiu com o Benfica 


por mútuo acordo 


Contrato do médio esloveno terminava no final da época. Clube “enaltece” o profissionalismo do jogador 


Zlatko Zahovic, de 33 anos, 
rescindiu ontem o contrato com 
o Benfica por mútuo acordo. 
Apesar de ter protagonizado uma 
boa pré-época, o médio esloveno 
foi progressivamente deixando 
de ser opção para o treinador ita- 
liano Giovanni Trapattoni, tendo 
marcado apenas quatro golos 
nesta temporada, todos nas com- 
petições europeias. 

Zahovic, cujo contrato com os 
encarnados expirava no fim desta 
época, ingressou no clube da Luz 
em 2001, proveniente dos espa- 
nhóis do Valência, depois de já ter 
representado dois clubes portu- 
gueses: Vitória de Guimarães 
(1994 a 1996) e EC Porto (1996 a 
1999). Nas três temporadas e 
meia que perma 
médio esloveno participou em 80 
jogos com a camisola do clube 
lisboeta no campeonato, durante 
os quais marcou 14 golos. 

No comunicado, o Benfica 
“enaltece o abnegado profissio- 
nalismo sempre demonstrado 
pelo jogador ao serviço do clube, 
desejando-lhe as maiores felici- 
dades profissionais e pessoais”. 


Flamengo insiste em Roger 

O Flamengo não desiste de 
Roger e continua a desenvolver 
esforços para que o brasileiro não 
regresse ao Benfica, que dono do 
“passe” do jogador. Ao que tudo 
indica Giovanni Trapattoni po- 
derá querer ficar com Roger até 
ao final da época, mas se o emble- 
ma canarinho apresentar boas 
condições (o elevado salário do 
atleta é sempre um problema) 
poderá mesmo haver negócio. 

O Flamengo quer segurar o 
criativo que actuou no Flumi- 
nense, para assim responder à 
afronta do seu eterno rival, que 


SUPERLIGA Sporting 


Zahovic rescindiu e esta imagem já não se repetirá / Tiago Petinga/Lusa 


roubou do “Fla” o médio atacan- 
te Felipe. 


Encarnados de luto 

A antiga glória do clube encar- 
nado, Domiciano Barrocal Go- 
mes Cavém, faleceu ontem, aos 
72 anos. Cavém - “brilhante e exí- 
mio bicampeão europeu” - es- 
treou-se ao serviço do Benfica na 
época 1955/56, onde ficou du- 
rante 13 anos. O antigo jogador 
marcou 125 golos com a camiso- 
la encarnada. O Benfica vai colo- 
car durante dois dias a bandeira a 
meia haste, tendo solicitado a Li- 
ga de Clubes para que autorize o 
cumprimento de um minuto de 
silêncio na-recepção ao Boavista. 
O funeral realiza-se hoje (15h30). 


Encarnados preparam em Óbidos 
- encontro com o Boavista 


O Benfica vai preparar em Óbidos o encontro do próximo domin- 
go, frente ao Boavista, no Estádio da Luz. À semelhança do que 
aconteceu na ronda transacta, os encarnados saem de Lisboa, desta 
feita para uma unidade hoteleira na Praia del Rey, onde vão perma- 
necer durante quatro dias e com treinos à porta fechada. O plantel 
parte esta manhã e regressa no próximo sábado, após o almoço. 


= De regresso à tranquilidade 
= com quatro ausentes 


O plantel do Benfica treinou ontem em clima de tranquilidade e 
com a presença de José Veiga e de dois agentes da PSP. Ontem não 
treinaram os lesionados Miguel, Luisão, Argel e Everson, que fica- 
ram no ginásio. Os encarnados regressam às 15h30 ao trabalho. 


Leões de Mota emprestada 
por seis meses 


Sporting poderá comprar 50 por cento do passe do avançado brasileiro em Junho 


Sporting e representantes do 
avançado brasileiro Mota estive- 
ram reunidos ontem e o que es- 
tava previsto ficou acordado, 
faltando apenas a aprovação do 
jogador. Assim sendo, e tal co- 
mo o próprio atleta já anunciou, 
a vontade é muita, logo o negó- 
cio está praticamente concluído: 
seis meses de empréstimo, com 
possibilidade de compra de 50 
por cento do passe em Junho. 

“O acordo entre o clube e os 
representantes do jogador é to- 


tal, falta a concordância do joga- 
dor, mas a transferência está 
praticamente certa”, referiu Fá- 
bio Vieira, um dos representan- 
tes de Mota, que deseja jogar na 
Europa. O avançado brasileiro 
encontra-se actualmente em 
Fortaleza, mas deverá viajar em 
breve para Lisboa para a assina- 
tura do contrato, 


Rochemback ausente 
Rochemback, que acusou fa- 
diga durante a segunda metade 


do encontro com o Benfica em 
Alvalade, falhou ontem o 
apronto matinal em Alvalade. O 
Sporting continua a preparar o 
desafio do próximo domingo na 
Madeira, frente ao Nacional, e 
são poucas as “baixas” no plan- 
tel leonino. Ontem Douala e 
Rogério trabalharam de forma 
condicionada, sendo que o 
avançado camaronês esteve a re- 
ceber tratamento antes de se 
juntar ao defesa brasileiro nos 
exercícios específicos. 


Dias da Cunha 
realça “relações 
normais” 

com o Benfica 


O Sporting está na frente do 
campeonato, mas Dias da Cu- 
nha não alinha em euforias e 
apela à calma. A liderança foi 
alcançada no encontro com o 
Benfica, clube com o qual o 
presidente leonino afirma ter 
“relações normais”... “Se tiver- 
mos o talento para aproveitar 
estas relações normais poderá 
ser muito bom para o futebol 
português”, sublinhou Dias da 
Cunha, que aproveitou para 
serenar os ânimos dos adeptos: 
“Falta muito campeonato e é 
preciso continuar a trabalhar 
como se nada tivesse mudado”. 
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SUPERLIGA 
Sporting de Braga 


Leonardo Moura 
do Fluminense 
para o Sp. Braga 

I Pedro Jorge da Cunha 


O Sporting de Braga recor- 
reu ao “rico” mercado brasi- 
leiro para adquirir mais um 
reforço para a segunda meta- 
de da SuperLiga. Leonardo 
Moura actuava no Fluminen- 
se, tem 26 anos e actua prefe- 
rencialmente como lateral-di- 
reito. Esta contratação terá a 
ver com a nec ade de pre- 
caver uma possível venda de 
Abel, o “dono” do lugar, que 
tem sido bastante pretendido 
por alguns emblemas de 
maior envergadura do que o 
Sp. Braga. Além de Abel e 
Leonardo, Jesualdo Ferreira 
ainda conta com Pedro Costa 
para essa posição. 


Jesualdo Ferreira 
garante “respeito” 
pelo Odivelas 

|] Maria João Leite 


Jesualdo Ferreira garantiu 
ontem que o Sporting de Bra- 
ga vai estar em Odivelas com 
uma atitude respeitadora, 
embora o adversário com 
quem vai disputar a quinta 
eliminatória da Taça de Por- 
tugal seja de um escalão infe- 
rior (II Divisão B, Zona Sul). 
“O Sporting de Braga vai a 
Odivelas com o mesmo res- 
peito e determinação como 
vamos para qualquer jogo”, 
assegurou o técnico da forma- 
ção arsenalista, para quem o 
Odivelas se vai apresentar 
muito “motivado”: “Eles vão 
encarar este jogo como o mais 
importante da temporada”. 


Três “bês” em Odivelas 
Aproveitando um jogo teo- 
ricamente mais fácil, Jesualdo 
Ferreira vai “utilizar alguns jo- 
gadores que têm jogado me- 
nos”, mas que serão o garante 
de uma equipa “equilibrada, 
com soluções boas e, funda- 
mentalmente, com um jogo sé- 
rio e um jogo bom para passar 
a eliminatória”. O técnico con- 
vocou três jogadores da equipa 
B: o guarda-redes Eduardo 
(em detrimento do titular Pau- 
lo Santos), o defesa Miguel Oli- 
veira e o avançado Edinho, “re- 
petente” entre os principais. 


EE convocados “ 
) 


E Guarda-redes: 
Marco e Eduardo. 

E Defesas: Abel, Paulo 
Jorge, Nunes, Pedro 
Costa e Miguel Oliveira. 

E Médios: Vandinho, 
Castanheira, Barroso, 
Luís Loureiro, Paulo 
Sérgio e Nelsinho. 

E Avançados: Cândido 
Costa, Baha, Césinha, 
João Tomás e Edinho. 


o Comércio do Porto 
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TAÇA DE PORTUGAL 5º Eliminatória 


McPhee de regresso na 
recepção ao Sp. de Espinho 


I José Miranda 
Jacinto Martins 


Beira-Mar e Espinho discutem 
esta tarde (15h00) no novo Está- 
dio Municipal de Aveiro, o acesso 
aos oitavos-de-final da quinta eli- 
minatória da Taça de Portugal, 
numa reedição de um duelo fu- 
tebolístico com cerca de oito dé- 
cadas, pois o Espinho foi fundado 
em 1914, começando por dispu- 
tar nos distritais portuenses, pas- 
sando para Aveiro em 1924 -- da- 
ta da fundação da AF Aveiro -- 
onde os auri-negros se filiaram 
de imediato, sendo assim os dois 
clubes fundadores da associação 
aveirense. 

E no embate desta tarde e em 
jeito de antevisão, os aveirenses 
entrarão em campo com o usu- 
fruto de algum favoritismo, que, 
todavia, o seu treinador, Luís 
Campos, na abordagem ao con- 
fronto prefere acautelar, quando 
afirma que se os seus jogadores 
não derem uma grande prova de 
carácter, brio e vontade de rectifi- 
car a derrota do último domingo, 
“então, algo estará muito mal». O 
técnico recorda que o Beira-Mar 
já venceu a Taça de Portugal, mas, 
segundo Luís Campos «teremos 
de ter em conta que só o facto do 
Espinho saber que vai jogar num 
belo estádio e defrontar uma 
equipa da SuperLiga, será motivo 
de agigantamento, que teremos 
de saber contrariar». 

O facto do jogo ser disputado 
à tarde, logo, com certa ausência 
de público, foi explicado pelo 
treinador aveirense como sendo 
«uma opção técnica, que permite 
mais algumas horas de recupera- 
ção». para as contendas que se 
avizinham. 

Entretanto, ontem de manhã, 
decorreu o último treino, no an- 
tigo Mário Duarte, findo o qual 
Luís Campos elaborou a lista dos 
18 convocados para o jogo da Ta- 
ça, que será arbitrado pelo inter- 
nacional Paulo Paraty, do Porto. 
De resto, o lote de eleitos entrou 
em estágio a meio da tarde. Já em 
relação à última convocatória, 


McPhee vai regressar aos onze inicial / Lume Félix 


apenas se registou uma alteração: 
a saída (obrigatória) de Ricardo e 
o regresso do escocês McPhee, 
que cumpriu um jogo de suspen- 
são com os «arse- 
nalistas», precisa- 
mente por então 
ter atingido o li- 
mite dos cinco 
cartões amarelos. 
Por seu turno e 
tal como sucede 
nos últimos tem- 
pos, os tigres da 
Costa Verde também entraram 
em concentração, no caso na Tor- 
reira, imediatamente após terem 
cumprido o último ensaio, ou se- 
ja o treino matinal de ontem. De 
resto, no lote de eleitos elaborado 
pelo técnico Bruno Cardoso não 


Bruno Cardoso, 
técnico do 

Sp. de Espinho, 
convocou três 
guarda-redes! 


se registam alterações em relação 
à anterior convocatória para o 
embate de domingo passado ante 
o Desportivo de Chaves. A única 
novidade prende-se 
com o alargamento 
do número de con- 
vocados com a cha- 
mada de um tercei- 
ro guarda-redes, 
no caso Petiz que 
se junta a André 
Queirós e ao habi- 
tual titular Tó Fer- 
reira. De fora ficam, por lesão, 
Zacarias, Rocha e André Cunha, 
enquanto o avançado Quim, o 
mais recente recruta, ainda 
aguarda pela chegada do certifi- 
cado internacional para dar o 
seu contributo. 


E BEIRA-MAR EE sp. ESPINHO 3 
E Guarda-redes: Pa- E Guarda-redes: Tó Fe- 
vel Sricek e Paulo Sér- rreira, André Queirós e Petiz. 
gio. E Defesas: Correia, Jojó, 
E Defesas: Ribeiro, Rui Álvaro, Rolão, Paulo Rola, 
Óscar, Ricardo Silva, Al- Filó e Ricardo Correia 


caraz, Filipe e Mário Loja 
E Médios: Beto, Paul Mu- 
rray, Malá e Ladeira 
E Avançados: Rui Lima, 
Kingsley, «Tanque» Silva, 
McPhee, Heitor e Artur 


E Médios: Moisés, Marco 
Cláudio, Nélson, Joel, Osó- 
rio e Magano 

E Avançados: Júlio César, 
Carlos Manuel e Mário 
Carlos. 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Sorteio dos Árbitros 


Pedro Proença em 


Face ao ditâmes da Comissão 
de Arbitragem da Liga dos Clubes, 
Pedro Proença (Lisboa) será sába- 
do o juiz do embate, em Coimbra, 
entre a Académica e o campeão da 
Europa, isto enquanto no dia se- 
guinte e naquele que à partida é o 
jogo de maior interesse desta ron- 
da (17º) que fecha a primeira vol- 
ta foi chamado João Ferreira (lis- 
boa) que irá dirigirá as hostilida- 
des entre o Benfica e Boavista. Já 
na deslocação ao Funchal, o líder 
Sporting bater-se-á com o Nacio- 
nal, e Olegário Benquerença (Lei- 
ria) assumirá as rédeas. 


ÁRBITROS 


Aves abrem as asas para receber Neca / Hugo Calçada/Arquivo 


O professor Neca 
toma hoje posse 


Vitinha e Miguel Marques, continuam na equipa técnica 


|] Joaquim Ferreira 


Conforme o “COMÉRCIO” 
adiantara, o professor Neca é o 
novo timoneiro do Desportivo 
das Aves e entrará já hoje em 
funções logo após o cerimonial 
de apresentação agendado para 
as 10h00. 

Por sua vez, o técnico ce- 
sante, Manuel Correia, tam- 
bém ontem da parte da manhã 
esteve no estádio para ultimar 
todas as questões relativas ao 
divórcio, a que se seguiu o al- 
moço de despedida do plantel, 
sinal das óptimas relações en- 
tre todo o grupo de trabalho e 
de que todo este processo so- 
mente se desenhou por força 
dos menos bons resultados. 

Por sua vez, o plantel deu iní- 
cio à preparação do embate que 
se segue e que implica uma difi- 
cil deslocação ao Estrela da 
Amadora e os trabalhos decor- 
reram sob o comando de Viti- 
nha e do professor Miguel Mar- 
ques, os adjuntos de Manuel 
Correia e que em idênticas fun- 
ções se mantêm na equipa técni- 
ca timonada por Manuel Gomes 
(professor Neca), tão só o treina- 
dor que conduziu os avenses por 
duas vezes ao escalão maior, nas 
temporadas 84/85 e 1999/00. 


Refira-se que o vínculo de 
Neca é válido única e simples- 
mente até ao final da tempora- 
da, na justa medida em que se 
mantém intacta a sua ligação às 
Ilhas Maldivas na qualidade de 
seleccionador. 

“Regresso a uma casa que co- 
nheço bem. Um lugar de muito 
boa gente com a qual sempre 
mantive laços de grande afecti- 
vidade”, começou por nos referir 
o novo técnico dos avenses, o 
qual admite que os quatro últi- 
mos jogos e um só ponto não 
deixam de ser “algo traumati- 
zante” para os atletas. 

Já no que concerne aos objec- 
tivos, Neca é bastante claro: “A 
direcção pediu-me para irmos 
em busca de mais um pouco do 
que a manutenção, ou seja ten- 
tar subir uns degraus na tabela 
até porque só distamos cinco 
pontos dos lugares de subida. E 
sendo assim queremos fazer um 
bom jogo já no domingo, ante o 
Estrela da Amadora, e se possível 
vencer”, 

Refira-se, por outro lado, 
que Neca fez questão também 
de salientar que sobre o novo 
grupo às suas ordens recolheu 
informações muito positivas, 
o que lhe permite estar opti- 
mista. 


JORNADA N.º 17 


& SUPERLIGA 


Vit. guimarães-Beira-Mar . 
Académica-FC Porto . 
Gil Vicente-Penafiel 
Rio Ave-União de Leiria 


Braga-Moreirense 
Marítimo-Estoril . 
Nacional-Sporting 


RÉ LIGA DE HONRA 


Hernâni Duarte (Braga) 
Olegário Bequerença (Leiria) 


V.Setúbal-Belenenses . 


-- João ferreira (Lisboa) 
. Pedro Henriques (Lisboa) 


Feirense-Paços de Ferreira 
Leixões-Gondomar 
CHaves-Alverca 
Marco-Espinho 
Naval-Santa Clara 
Portimonense-Ovarense 


-. Nuno Almeida (Algarve) 
Carlos Xistra (castelo Branco) 
«António Resende (Aveiro) 
«bruno Paixão (Évora) 
aulo paraty (Porto) 
- Jorge Sousa (porto) 
Mário mendes (Coimbra) 
Paulo pereira (Viana do castelo) 
- João henriques (Coimbra) 


DESPORTO 


Analise 


O Comércio do Porto 
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16º jornada 


Sporting pela 1º vez no comando 


O SOFÁ DE... 


pa 


pós vitória no clássico e benefi- 
AR do empate caseiro do 
FCP Porto frente ao Rio Ave, 
Sporting isola-se pela 1º vez no co- 
mando da Super Liga. 
Boavista vence Guimarães e isola-se 
no 2º lugar. O Sporting de Braga go- 
leia o Beira-Mar em Aveiro e ascende 
ao 4º lugar. 
A Vitória do Gil Vicente em Belém e a 
do Estoril no seu reduto sobre o Vitó- 
ria de Setúbal afasta-os da linha de 
água. 
Nacional vence em Penafiel e dá um 
safanão na crise. 
Académica perde em Moreira de Có- 
negos e é cada vez mais último. 


* Treinador de futebol 


Os mais 


Sétima vitória consecutiva do Sporting; 
Nacional conquista os primeiros pontos 
fora de casa; 

Gil Vicente continua em ascensão; 
Leiria não conhece o sabor da derrota há 
dez jornadas; 

Braga cada vez mais europeu; 

Rio Ave mantém invencibilidade com os 
três grandes; 

Renasce outro Boavistão; 
Vitória importante do Estoril 
e do Moreirense na luta pela manutenção; 
Regresso de Mantorras à competição. 


Os menos 


O campeão Porto perde o 12º ponto 
em casa; 

Crise de confiança no Benfica; 
Académica afunda-se no último lugar; 
Beira-Mar goleado em casa; 
Marítimo não vence há sete jogos; 
Penafiel dá um passo atrás na luta 
pela manutenção; 
Irregularidade do Belenenses. 


EC. Porto SAD 


S.L. Benfica SAD 


Sporting C. P. SAD 


icial do FCP transmitiu-nos 
uma equipa apática, sem inspiração, sem 
ideias e muito previsível perante a exce- 
lente organização do Rio Ave, que foi 
sempre superior durante a 1º parte. Com 
as entradas de Hugo Leal e Diego ao in- 
tervalo (o Porto passou a jogar em 3-5- 
2) a equipa passou a controlar melhor a 
posse de bola e a sua circulação, passan- 
do então os avançados a serem melhor 
servidos. O Porto conseguiu assim algu- 
ma superioridade a espaços, o que lhe 
valeu o golo do empate. 

Sintetizando: um empate que acaba por 
ser um mal menor de uma exibição de- 
sinspirada (também por mérito do ad- 
versário) que deixa, mais uma vez, al- 
guns sinais de alerta para o futuro. 


Em igualdade numérica o Sporting mantendo-se fiel ao seu 4-4-2 em losango, foi sem- 


pre mais 


quipa do que o seu rival da Luz que alterou o seu sistema de jogo de 4- 


=] 


para um 4-3-3. O Sporting assumiu o jogo desde o início com um futebol apoiado e do- 


minador que o levaria ao golo inaugural. 


O Benfica respondeu com a eficácia do golo aos 27; mas não soube tirar proveito da ex- 
pulsão de Rui Jorge (10' depois). Com dez para dez depois da expulsão de Alcides, a su- 
perioridade do Sporting voltou novamente a emergir conduzindo a um triunfo sem 
mácula com a dupla assinatura desse extraordinário jogador e finalizador que é Lied- 


son. 


Ainda neste clássico é de assinalar, passados mais de 2 anos, o regresso de Mantorras à 
competição, sendo de realçar duas jogadas perigosas a 10" do final. 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


Incidentes graves com os 
- *&. jogadores no terreno de jogo 


or vezes ocorrem inci- 
PRE que degeneram 

em contendas sobre o 
terreno, nelas participando nu- 
merosos jogadores, de tal modo 
que árbitro e árbitros assisten- 
tes, não chegam a dominar a si- 
tuação. Muitos árbitros partem 
da ideia de que são obrigados a 
assegurar a continuação do jogo 
até ao fim, quaisquer que sejam 


as circunstancias, contentando- 
se por isso em expulsar apenas 
os jogadores que provocaram os 


incidentes , fechando os olhos á. 


conduta extremamente re- 
preensível de que deram prova 
os outros jogadores. O dever 
primordial do árbitro consiste 
em respeitar e fazer respeitar as 
leis de jogo. Os jogadores devem 
compreender que não podem 


participar impunemente em in- 
cidentes tão condenáveis, espe- 
culando com o facto da sua ac- 
ção poder passar despercebida 
ao árbitro, em virtude de este, 
em tais situações ter dificuldade 
em poder controlar devida- 
mente todas as ocorrências. Se o 
árbitro não puder identificar, 
devido ao número elevado, to- 
dos os jogadores culpados, que 


devem ser expulsos, deve inter- 
romper o jogo e elaborar um re- 
latório o mais detalhado possi- 
vel e remete-lo á entidade com- 
petente, a qual tomará uma 
decisão e aplicará as sanções re- 
queridas. Devem os árbitros por 
conseguinte agir em conformi- 
dade.. 


* Ex- Árbitro Auxiliar de futebol 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Questões do 
Futebol moderno... 


futebol moderno é competi- 
(0): equilibrado e sem segre- 

dos em relação ao modelo e 
princípios de jogo que as equipas ad- 
versárias apresentam. Os jogos pas- 
sam a ser decididos na maior parte 
das vezes nos lances de bola parada e 
aí o guarda-redes moderno tem que 
assumir papel de destaque. 
A bola moderna que não ajuda, as 
jogadas estudadas e a intensidade 
a que os lances se desenrolam tor- 
nam a missão do guarda-redes difi- 
cil, por isso, a concentração tem que 
ser máxima e, como diz um bom 
amigo meu, temos que estar “vivos e 
desconfiados”. 
Quer sejam livres laterais, frontais, 
cantos ou até lançamentos longos o 
primeiro passo é organizar a equipa 
através de uma comunicação bem 
direccionada e de simples com- 
preensão. Podemos optar por mar- 
cação homem a homem, zonal ou 
mista, mas o objectivo é anular todo 
o perigo possível. Depois temos que 
nos colocar em posição de ataque de 
forma a tornar a baliza mais peque- 
na para quem marca, mas sem cair 
na tentação de antecipar a jogada, 
principalmente nos lances de livre 
directo frontal onde, cada vez mais, 
se verificam golos no lado do guar- 
da-redes. Entendam que um passo 
errado deita tudo a perder, pois a 
tracção lateral e a consequente mu- 
dança de direcção atrasam proces- 
sos. Visualizando a trajectória da bo- 
la atacamos no seu ponto mais alto e 
em jeito de “janela aberta”, ou seja, 
sem tensão nem “parede”, pois o 
guarda-redes tem que ser um amor- 
tecedor que encolhe com o chegar da 
bola. A boa técnica tem que estar 
presente em todas as suas acções. 
Equilíbrio e balanço corporal são ar- 
gumentos primordiais. Em casos 
particulares temos que ter preocupa- 
ções extra, por exemplo, nos livres 
directos - bom posicionamento da 
barreira e protecção do lado contrá- 
rio, nos livres laterais - evitar ter toda 
a gente “em cima de nós”. A última 
linha de defesa deve ser alta, nos can- 
tos ataque aéreo, protecção do pri- 
meiro poste e rapidez na mobilidade 
à retaguarda. 
A liderança e a coragem são aspectos 
psicológicos para o sucesso também 
nas bolas paradas! Não falei na saída 
e ataque a cruzamentos e cantos, 
pois é um assunto que me quero de- 
bruçar no futuro. 
Para terminar mais um alerta, mais 
um grito de revolta: Como podem 
Guimarães, Estoril, Setúbal, Braga e 
Penafiel estar interessados em guar- 
da-redes e só olhar para o mercado 
brasileiro e da Europa de Leste!? Ou 
sou eu que não percebo nada disto 
ou não é a questão desportiva que 
está em causa... 


* Treinador de guarda-redes do FC. Marco 
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TODO-O-TERRENO Dacar 2005 


Tragédia volta às areias do 
deserto com a morte de Meoni 


Motociclista italiano, vencedor do Dacar em 2001 e 2002, não resistiu a uma paragem cardíaca 


A morte do motociclista italia- 
no Fabrizio Meoni, ocorrida on- 
tem durante a 11º etapa do rali 
Dacar2005, entre Atar e Kiffa, no 
solo da Mauritânia, devido a uma 
paragem cardíaca, elevou para 41 
o número de vítimas mortais da 
competição. Meoni, de 47 anos, 
que ganhou as edições do Dacar 
em 2001 e 2002, ocupava, à entra- 
da para a etapa de hoje, a segunda 
posição da classificação geral, a 
dois minutos do seu companheiro 
de equipa na KTM, o francês Cyril 
Despres. A morte do piloto tosca- 
no acontece um dia depois de ter 
ocorrido a primeira vítima mortal 
da 27º edição do Dacar, o espa- 
nhol José Manuel Pérez, que fale- 
ceu no hospital de Alicante, qua- 
tro dias depois de uma violenta 
queda sofrida na sétima etapa, en- 
tre Zouerat e Tichit (também na 
Mauritânia). 

Os organizadores confirma- 
ram que o motociclista italiano 
caiu da sua moto minutos depois 
de ter passado no segundo posto 
de controlo da etapa especial, pelo 
que foi enviado um helicóptero de 
assistência médica ao local. As 
equipas médicas encontraram o 
piloto em situação de paragem 
cardíaca, e durante 45 minutos fi- 
zeram massagens cardíacas, que se 
mostraram insuficientes para rea- 
nimá-lo. “Gostávamos muito dele, 
era alguém que tinha marcado 
profundamente o Dacar. Era uma 
pessoa fabulosa. Estamos terrivel- 
mente afectados com esta notícia”, 
avançou o responsável da organi- 
zação do rali, Etienne Lavigne. O 
piloto italiano era uma das perso- 
nagens mais conhecidas do rali e, 
frequentemente, era eleito para ser 
o porta-voz dos participantes. 
Meoni chegou a anunciar que a 
edição deste ano seria a sua última 
presença no Dacar, mas ninguém 
na caravana do prestigioso rali 
acreditava no piloto, porque o 
mesmo já tinha assegurado em 
edições anteriores que não volta- 
ria ao deserto. 

O percurso do motociclista ita- 
liano por terras africanas come- 
çou em 1990, quando participou 
no rali de Tunes.Dois anos depois 
cumpriu o seu grande sonho e 
participou no Dacar com uma Ya- 
maha. Terminou o desafio, ocu- 
pou o 12º lugar e foi o primeiro 
dos pilotos privados. Nesse mes- 
mo ano, foi terceiro no rali dos Fa- 
raós. a 

Vencer o Dacar tornou-se en- 


MES 
| o amigo RUDE 
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Fabrizio Meoni / Alberto Estevez/EPA 


tão a sua grande obsessão, depois 
de triunfar em Tunes (1997, 
2000) e no Egipto (1998, 1999 e 
2000) - as outras duas grandes 
“clássicas” do deserto africano. A 
vitória surge em 2001, quando 
aos comandos de uma KTM con- 
quistou pela primeira vez o Da- 


car. Meoni repetiu o triunfo no 
ano seguinte e começou então a 
pensar em não participar mais na 
prova africana. O desejo de Meo- 
ni era, agora, retirar-se com uma 
vitória. O sonho acabou ontem, 
trágicamente, nas areias da Mau- 
ritânia. 


Carlos Sousa em sétimo 


Em termos competitivos, a ale- 
mà Jutta Kleinschmidt (Volks- 
wagen) venceu ontem a 11º eta- 
pa do rali Dacar2005, na catego- 
ria de automóveis, enquanto o 
espanhol Marc Coma (KTM) 
foi o mais rápido nas motos. De 
referir que o sector cronometra- 
do foi encurtado de 656 para 
400 km devido às más condi- 
ções meteorológicas. Quanto 
aos portugueses em prova, Car- 
los Sousa, que na segunda-feira 


se atrasou na classificação devi- 
do a um problema mecânico no 
seu Nissan, concluiu a etapa de 
ontem no 10º lugar, mantendo a 
7º posição na geral. Também 
nos automóveis a dupla Bernar- 
do Vilar/Gameiro terminou a 
etapa no 29º lugar estando neste 
momento na 23º posição da ge- 
ral. Já nos camiões Elisabete Ja- 
cinto ainda não tinha termina- 
do a prova à hora do fecho desta 
edição. 
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Automóveis 
ATAR - KIFFA 


400 Km 
Classificação da 11.º etapa 


1. Klenschmidt/Pons (Volkswagen) ..... 52937 h 
2. AlphandPicard (Mitsubishi a 1:04 
3. Peterhansel/Cotiret (Misubehy) 2242 
4. Saby/Pemn (Volkswagen) 21926 
5. De Vilhers/Lurquin (Nissan) 2070 
(3) 

TO. Sousa/Del Zort (Nessan) a 5547 
29. Vias/Gameio (Nissan) a2RA 
Classificação Geral 

|. Peterhansel/Cotret (Mitsubishi) 33:41:14 h 
2. Aphand/Picard (Misubshi) 21950 
3. Kenschmidi/Pons (Volkswagen)... a 1/0803 
4. De Vihers/lurquin (Nissan) 24/1034 
5, Roma/Magne (Mitsubishi) —a BIOMA 
(0) 

7. Sousa/Delh Zott (Nissan) 394010 
23. Vilar/Gamesro (Nissan). — A NO6I 
Motos 

ATAR - KIFFA 400 Km 
Classificação da 11.º etapa 

1. Coma (KTM). 55859h 


2.Depres(KIM) — atom 
3, Esteve Pujol (TM) —3357m 
4 Azevedo (KIM) 2405m 
SCK(KM) 2445m 


Classificação Geral 


1. Despres (KM) — o 35:13:04h 
2. Coma (KM) a1457m 
3. Esteve Pyol (KIM) 222M 
4.CK(KM) 328 M 
5. Fretgne (Yamaha) — 340W7m 
Camiões 

ATAR - KIFEA 400 Km 


Classificação da 11.º etapa 


|. Beku/Wilems/Maessen (DAP) — . 728:19h 
2 De Rooy/Colsoui/Slas (DAR) 2406 
3, Tohagin/Vakubov/Savostin (Kamaz) ...a 11,19 


Classificação Geral 


1, Kabirov/Belyaev/Moksey (Kamar) 45:32:31 h 
2 MphandPicard (Misubish) — 220055 
3, Sugavara/Hamura (Hino) 245313 


anti-tabágicos 

A terapia losar 
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DESPORTO 


FUTEBOL 
Itália 


Luigi Di Canio 
técnico do Siena 


O técnico Luigi Di Canio 
foi o escolhido para substituir 
Gigi Simoni no comando do 
Siena, depois deste treinador 
ter sido despedido segunda- 
feira à noite depois da derrota 
frente ao Parma que deixou a 
equipa na 19º posição. 

Di Canio, que já treinou 
equipas como o Pescara, Udi- 
nese, Reggina e Génova, foi 
apresentado oficialmente, 
voltando assim ao activo de- 
pois de ter sido despedido do 
Génova ainda antes do início 
de temporada. 


ATLETISMO 
Doping 


Prisão de atleta 
marroquino 


O atleta marroquino Aissa 
Dghoughi, especialista nos 
10.000 metros, foi detido na 
semana passada em França na 
posse de Eritropoietina (EPO) 
e hormonas de crescimento, 
durante um controlo alfande- 
gário, noticiou ontem a im- 
prensa local. O fundista, de 23 
anos, foi detido num controlo 
efectuado numa portagem de 
auto-estrada, tendo sido en- 
contrados dez seringas e dois 
frascos com EPO e uma emba- 
lagem com hormonas de cres- 
cimento. 

Dghoughi responderá judi- 
cialmente por violação da le- 
gislação de estupefacientes, 
mas já alegou ter consumido 
esses produtos para acalmar as 
dores derivadas de uma lesão. 
Os investigadores considera- 
ram que a explicação não é 
plausível. 


CICLISMO 
França 


Faleceu 
Jean Jobert 


O francês Jean Jobert, orga- 
nizador de três campeonatos 
do mundo de ciclismo em 
França (1964, 1980 e 1989), 
morreu com 79 anos, infor- 
mou ontem a sua família. 

Jobert foi o responsável pe- 
los dois mundiais realizados 
em Sallanches (Alpes france- 
ses). À prova de 1964 revelou o 
belga Eddy Merckx em ama- 
dores e a de 1980 seria ganha 
pelo francês Bernard Hinault. 


emagrecimento 


e reguta o metabolismo a 100%. 
O apoio nutricional 
Prentado 


nuricionista AMO-TE VIDA 
lógico. 


Prestado por paltóloga AMO-TE VIDA 
O apoie fitoterapautico 
Mit de produtos 100% naturais. 


que ajudam a regulação do metabolismo 
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A trágica existência de um clown 


chamado Amamouche no Rivoli 


“La Voix de la Muette” é o título do espectáculo de Novo Circo 
que inicia, esta noite, uma curta digressão pelo Norte do pais 


André Baptista 


grande auditório do tea 
tro Rivoli, no Porto, rece 
be esta noite a apresenta 


ção da mais recente criação do ac 

tor francês Franck Dinet, “La Voix 
de la Muctte” O espectáculo, que 
voltará a subir ao palco do teatro 
municipal amanha, é um solo que 
se enquadra numa vertente que a 
programação do Rivoli não cessa 
de divulgar frente ao público por 

tuense; o Novo Circo, 

“La Voix de la Muette” (ou “A 
Voz da Muda”) leva à cena o pesa 
delo perfeito de qualquer actor 
enfrentar uma audiência sem es 
tar preparado. Feito refém pela 
cena, Amamouche, clown que co 
existe com Dinet desde 1997, vê- 
se obrigado a actuar. Sem escolha, 
este palhaço sem nariz vermelho 
reinventa, passo a passo, a sua 
performance frente ao único res- 
quício do seu amor, um vestido 
esquecido. O suicídio em público 
parece ser a solução. Bluff ou 
amarga conclusão? 

“Um exercício de funânbulo 
entre a vida interior do clown e o 
clown em espectáculo” é o que 
Dinet propõe. Neste último tra- 
balho, o actor procurou integrar 
vivências pessoais e aspectos de 
espectáculos anteriores. Por isso, 
desta vez, Amamouche vai mais 
longe e tenta cumprir promessas: 
se nos dois primeiros espectácu- 
los(“Au sujet de Vart contempo- 


ista, pensar e executar um 
verdadeiro número de equilibris- 
mo pareceu, aos olhos de Dinet, 
lógico e legítimo. É assim que as- 
sistimos à desastrada tentativa do 
trágico palhaço aventurar o equi- 
líbrio sobre um banco, que está 
sobre uma bola, que está sobre 
uma mesa. “A relação entre o 
clown e o equilibrista”, refere Di- 


Um espectáculo a solo sobre o terror de enfrentar uma audiência /PEDRO GRANADEIRO 


net no programa do espectáculo, 
“sempre me pareceu de uma cla- 
reza ofuscante: a mesma procura 
de estabilidade numa situação di- 
fícil, a mesma vontade de captar o 
olhar do público colocando-se 
em risco”, 

Mas que clown é este que, ao 


O mais recente solo do actor integra vivências 
pessoais e aspectos de espectáculos anteriores 


som de tangos argentinos e entre 
os dispersos objectos que com- 
põem o c co cenário, leva a 
cabo a tentativa, não menos cáus- 
tica, de chamar a atenção? Na 
grande família dos clowns, ele 
pertence aos farsantes e excêntri- 
cos. Este Amamouche é o clown 


] 
| 
| 
| 


que Dinet encontrou em si mes- 
mo: “Amamouche e Dinet são a 
mesma pessoa”, afirmou o actor 
ao COMÉRCIO, “contudo, se no 
palco tento pôr Franck de lado, 
no quotidiano, faço o mesmo 
com Amamouche. De outra for- 
ma seria esquizofrénico”. 

Depois de ganhar o prémio do 
Conservatório Regional de Paris 
em clarinete e contrabaixo, 
Franck Dinet frequentou, na 
mesma cidade, a escola de actores 
Jacques Lecoq (onde conheceu o 
mestre André Riot-Sarcey). Em 


A Escola da Noite estreia hoje em Coimbra 
a peça “Noivas”, da brasileira Cleise Mendes 


Lusa 


A companhia teatral A Escola 
da Noite estreia hoje, em Coim 
bra, a nova produção de "Noivas", 
da dramaturga brasileira Cleise 
Mendes. A peça, que se mantém 
em cena até 29 de Janeiro, gira em 
torno da conversa e da relação en- 


tre uma noiva e a modista a quem 
vai encomendar o vestido de ca- 
samento, concentrando-se nas es- 
cassas horas passadas no atelier 
de costura e no "absurdo que 
orienta as decisões c as cerimó- 
nias matrimoniais”, refere um 


texto sobre a peça 


Na sequência de "Dois perdi 


dos na noite escura”, do brasileiro 
Plínio Marcos, estreado há dois 
meses, este projecto (o 33º) de A 
Escola da Noite insere-se na linha 
de trabalho da companhia dedi- 
cada à dramaturgia contemporá- 
nea de lingua portuguesa 
Escrito e encenado pela pri 

meira vez em 1980, "Noivas" foi 


considerado à época como "um 
manifesto feminista, pela aborda- 
gem que propõe ao papel tradi- 
cionalmente reservado à mulher 
na instituição "casamento". 
Encenado por António Jorge , 
"Noivas" conta no elenco com So- 
fia Lobo, Maria João Robalo e 


Hélder Wasterlain. 


O francês Franck Dinet leva a cabo o terceiro episódio da saga 
de Amamouche, um clown que não deixa de ser o próprio actor 


1992, criou a Samovar, uma esco- 
la que integra clowns, encenado- 
res e comediantes, associados 
com o objectivo de unir pesqui- 
sas pessoais com uma pedagogia. 
Em 2000, abre o Théâtre Le Sa- 
moyar na cidade de Bagnolet. 
Depois do Rivoli, o desespero 
de Amamouche segue para Santa 
Maria da Feira(dia 16), Guima- 
rães (dia 21), Vila Real (dia 26) e 
Aveiro (dia 29) onde, apesar de 
tudo, estará excitado com a pre- 
sença de gente nas salas! Afinal, 
ele é, acima de tudo, um clown. 


OComércio doPorto 
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Bryan Adams opta pelo público 
pon e grava DVD em Lisboa 


Rui Azeredo 


O cantor canadiano Bryan 
Adams resoveu aproveitar o seu 
concerto, no próximo dia 30 em 
Lisboa, no Pavilhão Atlântico, pa- 
ra gravar um DVD ao vivo. 

Deixou assim de parte os pla- 
nos iniciais que apontavam para 


que esta gravação fosse feita no 
concerto de Madrid. O cantor op- 
tou assim pelo garantido entu- 
siasmo do público português. 

O anúncio foi feito no chat do 
do site oficial do cantor no passa- 
do fim de semana. 

Bryan Adams actua a 30 de Ja- 
neiro em Lisboa e no dia 1 de Fe- 


vereiro no Pavilhão Rosa Mota, 
no Porto, para apresentar “Room 
Service”, novo álbum de estúdio, 
o último desde "On a day like to- 
day" de 1998. Para além dos te- 
mas de “Room Service”, Adams 
vai interpretar muitos dos êxitos 
da sua carreira, especialmente os 
retirados de "Reckless", de 1984. 
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Bryan Adams ao vivo na Bélgica /LUC DE WANDELEPA 


Fantas continua à espera do dinheiro 


prometido por Morais Sarmento 


Houve empresas que assinaram protocolos e 
depois cancelaram-nos com um simples e-mail 


! Lusa 


director do Fantasporto, 
Ou, Dorminsky, reve- 

lou ontem que a organiza- 
ção do Festival Internacional de 
Cinema do Porto continua à es- 
pera dos 300 mil euros prometi- 
dos há um ano pelo ministro da 
Presidência, Nuno Morais Sar- 
mento. "O apoio das entidades 
governamentais foi dado por pro- 
cessos normalíssimos e não por 
“tomem lá 300 mil euros, e não te- 
mos ainda acesso ao dinheiro”, 
disse Mário Dorminsky, na con- 
ferência de imprensa de apresen- 
tação do programa do 25º Fan- 
tasporto, que vai decorrer de 21 
de Fevereiro a 7 de Março. 

O director do "Fantas" recor- 
dou que Morais Sarmento pro- 
meteu na sessão de encerramento 
do festival de 2004 que o apoio do 
Governo seria duplicado nas co- 
memorações das "Bodas de Pra- 
ta”, passando de 150 mil para 300 
mil euros. 

Dorminsky referiu que metade 
do apoio concedido só chegará 
depois do festival, "no final de 
Março, na melhor das hipóteses", 
e como resultado da aprovação de 
uma candidatura ao Instituto do 
Cinema, Audiovisual e Multimé- 
dia (ICAM). Os restantes 150 mil 
euros foram também garantidos, 
em partes iguais, através de duas 
candidaturas, uma ao Instituto do 
Turismo (ICEP e Adeturn), para 
comparticipar despesas de via- 
gens e alojamentos de convida- 
dos, e outra à RTP, em contrapar- 
tida pelo direito de transmissão da 
sessão de encerramento do festi- 
val. Dorminsky agradeceu, contu- 
do, o empenho de Morais Sar- 
mento na concretização do apoio 
prometido, intercedendo junto 
daquelas três entidades para que 
as verbas fossem aprovadas. 

A Câmara do Porto apoia o 
Fantas'2005 com oito mil euros e 
a cedência gratuita do Teatro Ri- 
voli. O director referiu que a or- 
ganização do festival já teve de re- 
correr a um empréstimo bancá- 
rio, por não ter dinheiro para 
despesas que têm de ser pagas a 


"Constantine? de Francis Lawrence e com Keanu 
Reeves, vai ter antestreia europeia no Fantas 


“Sideways” promete ser um dos momentos altos do Fantas /DR 


pronto ou até por adiantamento, 
salientando que o orçamento des- 
te ano ronda um milhão de euros, 
acrescido de 1,5 milhões de euros 
em serviços. 

"Houve empresas que se por- 
taram muito mal. Assinaram pro- 
tocolos e depois cancelaram-nos 
com um simples e-mail”, lamen- 


tou Dorminsky, referindo que es- 
ta queda de receitas obrigou à 
anulação de algumas actividades 
comemorativas dos 25 anos. 
"Mas estamos contentes, por- 
que vamos fazer um grande festi- 
val e um grande evento", frisou o 
responsável, referindo-se às várias 
actividades paralelas programa- 


das, como concertos, exposições, 
debates, edição de livros e um es- 
pectáculo multimédia de 20 mi- 
nutos na Praça D.João I, com fogo 
de artifício e raios laser. 

Da programação de cinema, 
Dorminky revelou que o espera- 
do "Constantine", de Francis La- 
wrence e com Keanu Reeves, já 
não vai ser exibido em antestreia 
mundial, mas sim europeia, por 
ter sido antecipada em uma se- 
mana a sua apresentação nos Es- 
tados Unidos. "Sideways”, de Ale- 
xander Paine, com seis nomca- 
ções para os Globos de Ouro e 
potencial candidato aos Óscares, 
é outro filme confirmado, a par 
de "Nothing", de Vincenzo Natali, 
"Old Boy”, de Chan-wook Park, 
"Suspect Hero", de Elias Merhige, 
e"Manô", de George Felner. 

A organização conta receber 
nos 25 anos do festival "mais de 
300 convidados", como Almodo- 
var, Ridley Scott e Tim Robbins, 
mas não paga honorários a ne- 
nhum, pelo que os nomes dos vi- 
sitantes só podem ser revelados 
três dias antes do festival. 


“Porto Curtas” 


Uma das novas secções do 
Fantasporto que engloba to- 
das as curtas-metragens que 
espelhem o "conceito fantas”, 
bom cinema, qualidade e en- 
tretenimento”, define o co- 
municado de apresentação. 
Na edição de estreia serão 
exibidos trabalhos do realiza- 
dor belga Manu Goméz e um 
"best of” do cinema alemão, 
da comédia ao “thriller” 


“Anima-te” 


Nova secção oficial inteira- 
mente dedicada ao cinema de 
animação. À abrir as hostili- 
dades, destaque para propos- 
tas vindas da França, EUA, 
Alemanha, Espanha e Coreia 
do Sul. 

Para além das curtas-metra- 
gens, serão ainda exibidas di- 
versas longas em estreia, co- 
mo “Ark” com a voz de James 
Woods e "Back to Gaya”, de 
Lenard Fritz Krawinkel. 


“Fantas Sound” 


Y FEVEREIRO 
Dia 25 = Milladoiro 


26 - Xutos e Pontapés 
27 - João Bosco e Trio 
Dia 28 - Fairport Convention 


Y MARÇO 

Dia 1 - Mesa 

Dia 2 - Maria Viana 
Dai 3 - Daemonia 
Dia 4 - Plaza 


Exposições 


Chrstopher Lee - Uma Carrei- 
ra, no Foyer do Rivoli 


Sonho de Uma Noite de Ve- 
rão, no Pavilhão Rosa Mota 


A Historia do Fantas através 
dos seus cartazes, no Café 
Concerto do Rivoli 
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“Circular”? reúne queixas contra falta 
de apoio estatal ao ensino de artes 


“É essencial formar 

público que aprecie 
arte”, foi uma das 
conclusões de uma 
mesa-redonda sobre 
educação artística 


F Lusa 


educação artística está 
desvalorizada a nível de 
ensino público. Esta foi a 


conclusão de uma mesa redon- 
da que aconteceu segunda-feira, 
ao final da tarde, e que marcou 
mais um dia do Circular, o Fes- 
tival de Artes Performativas de 
Vila do Conde. Alunos, profes- 
sores e representantes dos mi- 
nistérios da Educação, Cultura e 
autarquia marcaram presença 
tentando provocar a conversa 
que ficou centrada na falta de 
apoio do Ministério da Educa- 
ção em relação ao ensino da ar- 
te. 

Um tema que veio mesmo a 
propósito já que este certame, 
além dos vários espectáculos, 
inclui uma parte vocacionada 
para as escolas. 

Pedro Carvalho, docente de 
arte dramática num dos estabe- 
lecimentos de ensino de Vila do 
Conde, foi o mentor da parte 
educativa deste projecto, que se 
insere no "Circular", e que en- 
volve alunos das quatro escolas 
da cidade numa performance 
intitulada "Quero Falar-te" on- 
de são representadas várias for- 
mas de comunicação que vão 
desde a dança, O teatro, a ima- 
gemea palavra. 

Apesar do desafio, Pedro 
Carvalho foi o primeiro a aler- 
tar para o facto de professores 
das mais variadas áreas leccio- 
narem disciplinas relacionadas 


Rui Rio na 
inauguração 

de exposição 

de Cristian Opris 


Rui Rio,presidente da Câmara 
do Porto, assistiu ontem à inaugu- 
ração da exposição de Gravuras de 
Cristian Opris, que está patente na 
Casa-Museu Marta Ortigão Sam- 
paio, na Rua Nossa Senhora de Fá- 
tima. O autarca portuense foi 
acompanhado nesta visita pelo 
Cônsul Honorário da Roménia, 
Emílio Leite Lopes. Rio aproveitou 
para observar atentamente as 
obras de Cristian Opris. À exposi- 
ção pode ser visitada de terça-fei- 
ra a sábado das 10h00 às 12h30 e 
das 14h00 às 17h30. Aos domin- 
gos abre das 14h00 às 17h30. 


Há a necessidade de educar as pessoas para saberem lidar com a arte /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


com a arte. E nada melhor do 
ter dado o seu próprio exemplo 
já que é licenciado em matemá- 
tica, O docente apontou ainda 
como aspectos negativos, O fac- 
to de se construirem escolas sem 
condições físicas para esta ver- 
tente, 


Falta formação aos 
docentes 

A falta de formação contínua 
dos docentes foi outro dos as- 
pectos que Pedro Carvalho € 
ticou no actual sistema de en 
no. Uma das professoras que es- 
tava na assistência aproveitou a 
deixa e acusou o Governo de, 
sobretudo nos últimos dois 
anos, ter tomado algumas medi- 
das que "não têm qualquer lógi- 
ca", Como exemplo, apontou o 


facto de terem "retirado carga 
horária às aulas de educação vi- 
sual”, Perante este cenário, ques- 
tionou, "como é que querem 
que haja empenhamento por 
parte dos professores e se traba- 
lhe?” 

Teresa André, representante 
do Ministério da Educação, re- 
conheceu a existência de "algu- 
mas fragilidades", mas subli- 
nhou que as escolas "podem re- 
solver algumas dessas questões 
sumirem a sua autonomia e 
senvolverem projectos de ex- 
pressão artítica”, sendo que de- 
pois podem "oferecer essas dis- 
ciplinas”. Assim, concluiu, "as 
escolas podem gerir as suas pró- 
prias ofertas”. 

Argumentos que não con- 
venceram os presentes que lem- 


braram que "ninguém quer as- 
sumir responsabilidades" em 
iniciativas do género. Por outro 
lado, os docentes frisaram que, e 
depois de estarem vários anos 
ao serviço, "começam a ficar 
cansados de estarem sempre a 
lutar contra tudo e todos”. 

Apesar das divergências de 
opiniões, todos os presentes 
consideraram que é essencial, 
não formar apenas artistas, mas 
"público que aprecie a arte”. E se 
a maior parte das escolas podem 
estar aquém deste objectivo, o 
mesmo não se pode dizer em re- 
lação a este festival de artes per- 
formativas que, para primeira 
edição, está a superar todas as 
expectativas. 

O Circular segue até ao dia 
15 de Janeiro. 


PEDRO GRANADEIRO 


Centro Cultural 


de Belém 

à procura 

de mais público 

I Lusa 


Uma programação mais ar- 
rojada, personalizada e huma- 
na e destinada a um público 
alargado é o que propõe o 
Centro Cultural de Belém 
(CCB), em Lisboa, para os 
próximos meses, apesar do 
ano ser de crise. 

"A programação não é nos- 
sa, mas não nos é desconfortá- 
vel, mantemos um total respei- 
to pelos anteriores programa- 
dores", explicou | em 
conferência de imprensa Guta 
Moura Guedes, uma das duas 
novas vogais da administração 
do CCB, em funções desde 
Novembro. Para este ano, o 
CCB aposta numa programa- 
ção com eventos que seduzam 
o público e que atravessem as 
diferentes áreas e departamen- 
tos da instituição. 

A Festa da Primavera, um 
dos grandes eventos do CCB, 
será alargada a dois dias, no 
fim-de-semana de 19 e 20 de 
Março, devido à grande 
afluência de público, apesar da 
mudança ter representado 
“uma grande ginástica orça- 
mental”, 

Garantida está também a 
Festa da Música - outro dos 
acontecimentos-chave do 
CCB - que irá realizar-se entre 
22 e 24 de Abril, sendo dedica- 
da este ano a "Beethoven e seus 
amigos”. 

Uma das grandes apostas 
para 2005 é o teatro, com uma 
programação centrada no cha- 
mado "novo circo", que com- 
bina dança, representação, ar- 
tes visuais, e no teatro de ma- 
rionetas. 


Nova coreografia 
de Olga Roriz 

Na dança, o destaque vai 
para "A Sagração da Primave- 
ra”, pela Compagnie Heddy 
Maalen, uma nova coreografia 
de Olga Roriz, intitulada "o 
Amor ao canto do bar vestido 
de negro”. 

Para 2005 o Centro de Ex- 
posições aposta numa reflexão 
sobre o corpo levando ao 
CCB, a partir de Fevereiro, o 
trabalho "Comer o Coração", 
de Rui Chafes e Vera Mantero, 
que representou Portugal na 
Bienal de São Paulo, no Brasil. 

O Centro de Exposições 
propõe ainda a mostra foto- 
gráfica "Espelho Meu", que re- 
vela imagens fotográficas de 
Portugal, resultantes de várias 
missões da agência Magnum 
no país. 

Delfim Sardo, que dirige o 
Centro de Exposições, deu co- 
mo exemplo as fotografias que 
estavam depositadas na agên- 
cia Magnum, em Paris, sobre a 
revolução de 25 de Abril de 
1974. Além deste testemunho 
fotográfico, a mostra integra 
imagens de três fotógrafos da 
agência que "mapearam o ter- 
ritório português”. 
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CULTURA 


“Crónica Feminina”, de Gonçalo C. Luz, é a melhor proposta do volume 4 da colecção “4 Curtas Portuguesas"/ DA 


Mais quatro curtas lusas 
para menos tarde recordar 


| Jorge Maurício Pinto (textos) 


quarto volume da co- 
lecção “4 Curtas Por- 
tuguesas”, editada pela 


FBF Filmes em parceria com a 
Fnac, com o apoio do ICAM, 
já está disponível para com- 
pra. Uma forma mais do que 
interessante de promover o ci- 
nema “made in” Portugal e 
um dos raros suportes de liga- 
ção directa entre a especifici- 
dade do trabalho neste forma- 
toe o público em geral. Mas... 
há sempre um “mas”, 

Em relação à plataforma de 
entendimento entre as partes 
promotoras, nada a declarar, 
até porque são tão poucos os 
artifícios de divulgação da 
“curta” - exceptuando um fes- 
tival que mora a pouco mais 
de 20 quilómetros do Porto (o 
de Vila do Conde) e um pro- 
grama televisivo habituado a 
desfilar na 2: a horas nada 
atractivas (o Onda Curta). 
Neste sentido, qualquer inicia- 
tiva assemelha-se a um oásis, 
cenário onde integramos a di- 
ta colecção. 

O senão é mais outro. Nes- 
te fascículo número quatro 
juntam-se propostas tão dis- 
pares que, das duas uma: é in- 
tencional, em jeito de panó- 
plia alargada, abarcando esti- 
los e narrativas distintas - o 
ideal quando se fala de amos- 
tragem até para seduzir dife- 
rentes públicos -, ou estamos 
perante um erro de casting, 
colocando tudo no mesmo re- 
cipiente - leia-se DVD - e for- 
ça... Vamos deduzir que se en- 
caixa no primeiro caso. 


Excelente e desolador 
Do ponto de vista cinema- 


tográfico - a objectividade não 
é chamada para esta conversa 
- encontramos uma proposta 
excelente, outra interessante, 
uma desoladora e outra ainda 
curiosa. “Crónica Feminina” 
encaixa, na perfeição, no pri- 
meiro rótulo. A obra de Gon- 
çalo C. Luz é de um extremo 
bom gosto, da fotografia à 
banda sonora, da estética à 
narrativa. Coleccionadora de 
prémios - Melhor Curta no 
Festival de Cinema do Algar- 
ve, Melhor Actriz no Festival 
de Cinema de Badajoz, com- 
petição de Clermont-Ferrand 
- a fita de 26 minutos parte da 
relação entre duas amigas 
trintonas à beira da crise exis- 
tencial, por excesso ou défice 
de amor. Casamentos falha- 


VÁRIOS 


4 Curtas 
Portuguesas 
- volume 4 


FBF Filmes/Fnac 


= "Crónica Feminina”, “Naquele Bairro” “Undo” e “Não Me Cortes O 
= Cabelo Que O Meu Pai Me Penteou” são as propostas do volume 4 


dos, sexo interrompido, pers- 
ivas nulas. A roupa e a vi- 

social são fétiches para ur- 
bano-depressivo consumir. 
Um retrato fantástico da soli- 
dão e da falha nos vasos co- 
municantes. As actrizes Ana 
Bustorff e Maria João Luís são 
irrepreensíveis como protago- 
nistas. 

Se “Naquele Bairro”, de 
Madalena Miranda, é um an- 
teprojecto giro para uma lufa- 
da que se pretende mais forte 
na próxima investida, “Undo”, 
de José Filipe Costa, é um ob- 
jecto que ronda uma ideia 
nunca concretizada e com de- 
masiado ruído. O primeiro 
conta a história de um casa- 
mento que vai chegar ao fim 
após um equívoco relaciona- 
do com o facto de se poder ter 
ou não filhos - uma vez mais a 
solidão urbana serve de inspi- 
ração -, o segundo tenta ser 
uma reflexão filosófica sobre a 
vida e a manipulação do tem- 
po. Nunca ouviram dizer que 
as mesmas águas não passam 
duas vezes no mesmo sítio? 

Finalmente, “Não Me Cor- 
tes o Cabelo Que O Meu Pai 
Me Penteou”, de Margarida 
Gil. A conhecida produtora e 
realizadora colou duas histó- 
rias populares extraídas da 
“Antologia de Contos Tradi- 
cionais Portugueses” (organi- 
zada por Carlos de Oliveira e 
José Gomes Ferreira) e fil- 
mou-as num registo quase in- 
génuo e primário, com actores 
locais e amadores, o que faz da 
curta um biombo antropoló- 
gico. E por isso...curioso - um 
dos intérpretes é o mediático 
padre António Fontes, de Vi- 
lar de Perdizes, e o plateau ins- 
talou-se em Montalegre. 


MILES DAVIS 


Miles Electric: 
A Different Kind 
of Blue 


Edel 


Um dos maiores intérpretes/composi- 
tores (e reinventores) do jazz está de 
volta num DVD que se adivinha imper- 
divel para os amantes do “men” mais 
eléctrico e "cool" do género. Personalidade em constante devaneio e 
mordida pela genialidade musical, para revisitar nesta actuação no 
The Isle Of Wight Festival, a 29 de Agosto de 1970, que, reza a histó- 
ria, terá contado com uma plateia de...600 mil pessoas. Neste registo 
só há lugar para um tema isolado de 38 minutos, sustentado em palco 
pelo mestre e pelos seus colaboradores. E que guarda uma história de- 
moniaca: quando lhe perguntaram como se chamava a faixa que to- 
cou em palco, Miles respondeu com um lacónico "Call It Anything. 
assim ficou. À performance é integrada num conjunto mais vasto de 
material filmado pelo oscarizado Murray Lerner (premiado em 1981 
pelo documentário “From Mao to Mozart: Isaac Stern in China") que 
incluí, entre vários extras históricos, depoimentos de discipulos e-se- 
guidores como Herbie Hancock, Chic Corea ou Keith Jarrett. O traba- 
lho é editado em Portugal na próxima segunda-feira, dia 17. 


THE RASMUS 
Live Letters 


Universal 


Mais um fenómeno que veio do frio, 
concretamente dos paises nórdicos. Os 
finlandeses The Rasmus, depois do àl- 
bum “Dead Letters”, surgem agora em 
formato "live" no DVD "Live Letters” 
(brincadeira em torno do nome do dis- 
co..), gravado em Gampel Open Air, na 
Suiça, em Agosto de 2004. Os hits "In 
The Shadows”, “In My Life” e "Guilty" 
estão bem representados num trabalho dirigido pela dupla Niclas 
Fronda e Fredrick Lofberg. Lauri Ylonen (voz), Pauli Rantasalmi (gui- 
tarra), Eero Heinonen (baixo) e Aki Hakala (bateria) oferecem ainda 
sete videos e reportagens de bastidores. 


Agustina falou da ruralidade económica /Anquivo 


“O Mundo Inacabado 
de Sibila” foi ontem analisado 
por Agustina Bessa-Luís 


A escritora proferiu uma palestra a convite da direcção 
da delegação regional da Ordem dos Engenheiros 


I Salomé Castro 
Em 1954, com "A Sibila” 
Agustina Bessa-Luís impós-se 
desde logo como um universo 
forte e singular, que viria a tor- 
nar-se referência incontornável 
na literatura portuguesa con- 
temporânea. Ontem, a escrito- 
ra acedeu ao convite lançado 
pela direcção da delegação re- 
gional da Ordem dos Enge- 
nheiros e falou, no Porto, sobre 
"O Mundo Inacabado de Sibi- 

la”. 

Perante uma audiência de 
algumas dezenas de pessoas - 
nomeadamente ilustres como 
Salvato Trigo, reitor da Uni- 
versidade Fernando Pes soa; 
Almeida Garrett, catedrático 
da Universidade de Coimbra; 
Manuel Moreira, Governador 
Civil do.Porto - Agustina sus- 
tentou que "o inacabado é o 
mais aliciante que pode haver 
na natureza, é um excitante 
para a descoberta de novos ca- 
minhos”. 

A deslocação para o univer- 
so economista era justificada 
pela "ruralidade económica" 
em que se alicerça "A Sibila 
Segundo a autora, “A Sil 
uma espécie de testemunho de 


uma sociedade rural que estava 
a terminar”, 

Nessa época, relatou Agusti- 
na, "a economia era sobretudo 
fundada no espírito de acumu- 
lação e no prestígio que o di- 
nheiro podia dar. O dinheiro 
significava uma liberdade em 
relação à condenação do traba- 
lho”. 

Numa transposição para a 
actualidade, a autora declarou: 
"A economia, como a educa- 
ção, sofre de um erro que co- 
meça a esclarecer-se: as pessoas 
estão tão preocupadas em ser 
excepcionais que se esquecem 
que o futuro é do homem co- 
mum”, 

Durante a palestra, Agustina 
Luís recordou ainda o 
seu percurso, ndo menção 
às tardes passadas, enquanto 
crianças, no Passos Manuel 
(Porto), espaço então conces- 
sionado ao seu pai, bem como 
o período vivido no "mundo da 
pescaria" na Póvoa de Varzim. 

Agustina Bessa-Luís nasceu 
a 15 de Outubro de 1922, em 
Vila Meã, Amarante. É das mais 
consagradas (nacional e inter- 
nacionalmente) escritoras por- 
tuguesas. Em 2004 foi galar- 
doada com o Prémio Camões. 


Be 


Mário Cláudio vai receber 
Medalha de Ouro do Porto e 
visita hoje Rui Rio na Câmara 


O escritor Mário Cláudio vai 
ser galardoado com a Medalha de 
Ouro da Cidade do Porto, de 
acordo com uma deliberação to- 
mada ontem pela autarquia, em 
sessão privada. 

A proposta aprovada por una- 
nimidade é da autoria da maioria 
relativa PSD/CDS-PP, que subli- 
nhou a "carreira de grande desta- 
que" de Mário Cláudio, vence- 


dor do último Prémio Camões. 
O escritor forá já distinguido, a 
15 de Julho de 1989, coma Meda- 
lha de Prata de Mérito Municipal. 
Já hoje de manhã, o e 
vai ser recebido pelo presidente 
Ruí Rio na Câmara do Porto na 
Sala Dona Ma 
Estas inicitivas prendem 
com a recente atribuição a Má 
Cláudio do Prémio Pessoa. 


MEDIA 


Quartafeira, 12 de Janeiro de 20! 
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Exagerada concentração 
de media afecta pluralismo 


O problema foi debatido ontem no Congresso Internacional de Jornalismo 
de Língua Portuguesa, onde participou Mário Bettencourt Resendes 


| Lusa 


exagerada concentração 
dos media pode colocar 
causa o pluralismo, 


alertaram ontem de manhã os 
representantes português e bra- 
sileiro presentes no VÍ Congres- 
so Internacional de Jornalismo 
de Língua Port ; 

O problema "está no ponto 
frágil de equilíbrio entre a nor- 
mal ambição dos grupos de 
media" e a "conjugação com 
um panorama plural", afirmou 
Mário Bettencourt Resendes, 
administrador do grupo pórtu- 
guês Lusomundo Media, ressal- 
vando que "a concentração não 
é em sim mesma um mal". 

O equilíbrio, defendeu, 
"consegue-se com regulamen- 
» que em Portugal não exis- 
acrescentou, lamentando 
estarem "por definir aqueles 
que devem ser os limites da pre- 
sença do Estado na comunica- 
ção social em Portugal". 

Mário Bettencourt Resendes 
considera, por isso, ser pena 
"que a Alta Autoridade para a 
Comunicação Social se tenha 
descredibilizado" e adiantou 
que "será bem-vinda uma [no- 
va] entidade reguladora em 
Portugal", 

O panorama da concentra- 
ção dos media no Brasil foi 
apresentado por Fernão Lara 
Mesquita, do grupo Estado de 
São Paulo, que chamou a aten- 
ção para o facto de a rede Globo 
deter 56 por cento da audiência 
média nacional e 70 por cento 
do bolo publicitário. 

As "ligações perigosas” entre 
os media e o poder político fo- 
ram o principal alvo de crítica 
por transformarem as "máqui- 
nas de comunicação" em "má- 
quinas eleitorais”, o que repre- 
senta uma "ameaça à democra- 
cia" e está a gerar uma "crise de 
credibilidade” no jornalismo. 


Jornais devem manter a sua diversidade e pluralismo /RICARDO MEIRELES 


No Brasil, “o jornalismo pas- 
sou a ser um mero agente de 
enriquecimento de um grupo 
de accionistas" e "as pessoas 
perpetuam-se no poder porque 
detêm os media”, concluiu Fer- 
não Lara Mesquita. 

Organizado pelo Observa- 
tório da Imprensa - Centro 


de Estudos Avançados de Jor- 
nalismo, em parceria com o 
Projor - Instituto para o De- 
senvolvimento do Jornalismo 
eo Observatório da Imprensa 
do Brasil, o Congresso reúne 
jornalistas e estudantes uni- 
versitários oriundos dos oito 
PALOP. 


Serviço público tanto existe nos 
órgãos estatais como nos privados 


O serviço público tanto pode 
ser encontrado nos órgãos de 
comunicação estatais como 
nos privados, concluíram esta 
manhã os representantes do 
sector dos media presentes no 
congresso. "Não há jornalismo 
de serviço público. Há jornalis- 
mo apenas”, começou por 
afirmar o director de informa- 
ção da RTP, Luis Marinho, para 
quem "o jornalismo é já objec- 


tivamente um serviço público”. 


Também para Ricardo Costa, 
director de informação da SIC 
Notícias, "o jornalismo, se for 
bom, é todo ele de serviço pú- 


blico", o que leva a que "em 
Portugal é possível encontrar 
verdadeiro serviço público em 
órgãos privados”. "A diferen- 
ça”, explicou, "está na questão 
da obrigatoriedade”, que exis- 
te apenas para os órgãos esta- 
tais. Luís Marinho exemplifi- 
cou com o caso dos canais no- 
tíciosos RTPN e SIC Notícias, 
em que o que os diferencia é 
apenas o facto de o primeiro 
ter de "se distinguir numa 
atenção muito especial a de- 
terminados sectores”, como a 
integração das realidades re- 
gionais no todo nacional. 


Jornal gratuito Metro assume ser 
projecto de conteúdos originais 


I Lusa 


O jornal gratuito Metro, ti- 
tulo que surge de uma parceria 
entre a Media Capital e a sueca 
Metro Internacional e que foi 
ontem oficialmente apresenta- 
do, assume-se como um projec- 
to editorial de conteúdos origi- 
nais, defendeu o director. 

"O Metro é um jornal que é 
produzido pelos mesmos pa- 
drões de qualidade dos outros 
jornais diários, apostando na 


produção de conteúdos origi- 
nais e na apresentação de uma 
informação o mais factual pos- 
sível”, afirmou Nuno Henrique 
Luz numa conferência de im- 
prensa promovida pelas empre- 
sas responsáveis pelo título. 
Esta produção diária de con- 
teúdos será sustentada por uma 
equipa redactorial - ainda por 
concluir - com cerca de 20 pro- 
fissionais. O director admitiu 
ainda a possibilidade de existi- 
rem mais edições do Metro em 


outras cidades do país, caso "o 
projecto corra bem em Lisboa”. 
O carácter de intercâmbio de 
notícias entre as várias edições 
do jornal, que está presente em 
17 países de vários continentes, 
foi outros dos aspectos salienta- 
dos pelo responsável editorial. 
"A participação de uma rede 
internacional como a do Metro 
é positiva, uma vez que permite 
ter acesso a conteúdos informa- 
tivos que não teríamos acesso de 
outra maneira", disse o director. 
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PASSA-SE. EMPREGO RELAX 


PORTO 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 / 
969480693. 
T2 E T3, MalaCentro c/ 
garagem e fogão de sala 
ci licença de habitabilida- 
de. Telef. 967254312, 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem. Tels. 226002338 
1967197417 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria Teis. 223752884 
(963774704 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem, Teis. 
223752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi 
lado é equipado. Tels. 
223752884 963774707 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo, Mobilado é equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tal, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em madei- 
ra. Tels. 986430378 é 
969300693. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador é porteiro. Telef. 
222050101 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


TI,TZET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312. 


CASA T2, Independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
“João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao més, Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. — Tels 
222089033 / 934156217 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis 223752884 / 963774704 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3923752 / 91 
9254430 / 91 4569095 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
934156217, 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bal- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1,T2 E T3, Mob, e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606, - 
994156217, 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Manutenção Mil 
na Boavista. Tels. 933211357 
/ 226002904 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217, 


T1,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


Tá, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 
967197417 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
919254430 


IMOBILIÁRIO - arrenda- 
se Porto 


2 QUARTOS, bons, a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo, Tels. 
229752884 / 963774707 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Multo bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774707 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acess(- 
vel, Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600 

Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef 
222087080 / 934156217. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
[934156217 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros.T. 
919456240. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel, 225024586 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


73+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef. 222050101. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760. 


PRECISA-SE 
2 


Para massagens 


Mobilado 
Grande Porto 


934350937 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1+1, emGaia (Hoydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Teus. 223752884 
1963774707 

T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 

T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels 
223752884 | 963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tei 

222086712 / 918788600 

T1 E TZ GONDOMAR, cf 
lugar de garagem o subs(- 
dio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 
T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels, 
222086712 / 918788600 


Ti,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com artumos e varanda Teis. 
222080030 / 964229133 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Teis. 222087080 
1834160084 


T1,T2 ET3, Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Telel. 223403606 - 
918788600, 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788600 


TI, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, cj sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217 
T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telel. 223403606 
967254312 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 

T1 ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217 
T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telel. 23403606 
918788600 

TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
824160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712 
1918788600 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem Telet. 
222089033 / 933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 /918788600 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef 914569095/ 91925443 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas do 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


E a nLtáRio 


BUFETE, ou dá-se à expio- 
ração, Tols. 933636279 / 
222080034 
RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tols 04156217 
1222089033 


PASSA-SE, loja, de ves 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 

CAFÉ SNACK BAR, ron- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cyesplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
PÃO QUENTE, bem local- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
994160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Teis.22 5188614 /96 
5737179 

PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
904160084 
PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 
933636279. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telet 2208708019 18788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


Ti,T2,73 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 228403606 - 
918788600. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel, 223403606 - 93415627. 


T2 ET3, na Maia, contro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
2220867 12/918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, ci lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telef. 222086712/918788600. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Gaia, Canídeio, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


ZONA NORTE 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitablida- 
de Telef, 
222086712/918788600. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm 

933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
894160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


RESTAURANTE, churras- 


queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Toi 
Sa4160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels. 933636279 
1222086712 

FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Tels, 222086712 
1934160084 
BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
834160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 
CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação Tel 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
Plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 | 222054201 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mi, dev licenciada. Faci- 
Idades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 
CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Teis 
22 S1BB614 / 965737179 
CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ Iabaco, Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião, 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel, 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


GRANDE PORTO 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 
CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Teis 
229713943 / 963384124 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulões Teim. 914937249 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia con- 
tro, em funcionamento. 
Óptimo preço e condições 
de pagamento. Motivo à 
vista. Telm. 919378221 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
go de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


TABACARIA, em Mato 
sinhos, Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas, 
Preço só visto. (a23) Tels 
22 S1BB614 /96 5737179 
NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 1 
pi7781409 

GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact Tels. 
968281831 / 919729548 

CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to.C entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a 
combinar Trata o próprio 
Tels. 968800574  / 
936010779 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, emVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Lógua, Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável, Tels. 222086712 
1934160084] 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737N79 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!, 934160084, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada Telet. 
934160084, 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto, Telem. 
934551841 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionarem 
pleno, totalmente licencia- 
da até às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


ZONA NORTE. 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2 Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdí- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. À trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef, 934160084. 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 ma pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 Wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm 
918617400. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
“Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
“amumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 
CAFETARIA, no contro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels 
252855565 / 936130537 
PIZZARIA, Restauranto, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
996130597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
o. Tels. 252855565 / 
936130537 

CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Balão, com sociedade 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm 
966273781 

CAFE SNACK, om San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
| e, 


PORTO 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq central Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telet. 226006437. 


T2FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagom p/ 2 
carros, Telef. 226006437. 


Ti ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio do 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem Tels. 222086712 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos, Tels, 
229534661 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ANTAS, (Estádio), Ta, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Te 
225072750 | 963040077 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 
1834160084 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec,, quartos c/15,14€ 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem Individual 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef. 
226006437 


T1-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


Ti ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31,000 ct5./154.000 euros. 
Valores negociáveis - 
te Tolot 934156217 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 dc. bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq 
central, garagom indiv Telef. 
226006497. 


VALONGO, à Faculdade do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tols. 225072750 / 
963040077 
542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui 
tes + 2 Wo. Tol. 225320384 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de hab- 
tabilidado. Tole!, 223403606 
- 918788600. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suit, aquecimento con- 
tral, recup. do calor, coz 
mob/equip. em pródio de 
condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


ANDAR T2, Junto Av For- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Prédio moderno, Tel. 
222050101 


T1+1, Hosp.S, João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 
MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 mê ád gara- 
gem p/ 2 carros, Telef. 
226006437 


CASA TÉRREA, às Antas 
com caixilharia em alum(- 
nio. Óptimo preço. (330) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


Ti, JILicou Aurélia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telof. 220534661- 
969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável, Urgente Teis. 
222086712 / 934160084 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tebs. 222086712 /918788600 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telef. 2297 13991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T2-HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef 
2297139944 3- 914731348 

38322414 - 963984124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas 
Tels. 222086712 [918788600 


TI ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
994156217 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fran- 


VIBI2ATA - 963384124, 


ANTASTES, 1 lugar da gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo astado. Bom 
preço. (a32) Tols 22 5189614 
196 5737179 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projoc- 
to aprovado p/ moradia de 
4 trontos em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Tolof, 226006437. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermosindo, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
ároas o acabamentos. Telef. 
P2NTIADNAI - 914731348 
- 938322414 - 063384124. 

ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gala, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 
T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Ult 
mo para venda. Telef 

2297139143 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Ermesindo, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telet 
229713991/4 3 - 914731348 
- 908322414 - 063384124, 
TI+1, Canidolo-R, Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente, Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 
TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçíves. Tolof. 229713991/4 
3914731348 - 938322414 
- 963384124 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou py estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telet 934160084 


TI ET2, Matosinhos e Leça 


| cinovos, eilicença de habi- 


tabilidade. Telet. 222080780 
7934158217. 


TRET4,GAIA, C/lugar de 


| garagem Telet 918788600. 


TI ETR Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabilidada Telot. 223403606 
- 034156217. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem a grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 934 160084 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto, Tois. 
252855565 / 936130537 


T1,T2 E Ta,Gala, c/ gara- 
gem e ci subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


TERRENO, am Rio Tinto 
de B fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
998322414 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 CITERRAÇO, em Ermo- 
sinde. Terraço de 30 ma, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. G/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17,500 c). Telot. 229534661 
- 969002744, 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1936130537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


Tá, novo na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T2+41, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador Pródio moder- 
no, Tel. 222050101 

T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 
T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANDAR MORADIA, Alte- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
2297139914 3914731348 
- 938922414 - 963384124, 


7341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem, Tels, 
2297528884 | 963774707 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciteraço, gar, etc. Telet. 
225072750/963040077. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
preço. Telem. 914939234 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


TI, T2,T3 ET4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 222087080 | 
918788600. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2 Teis 
222089033 / 933636279 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje Telet. 
916798546. 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/novo, Para mais intor- 
mações contacte 
telem 967037410. 

T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
948788600 

Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 
T3, CY garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
do habitabilidade. Telef. 
967254312. 
MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, rlc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer, Telef, 229713943 / 
914731348 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 22208903 / 933636279 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
229720077 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Telef 
2250727501963040077. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, ioen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934180084 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
996130537 

ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 | 
saBap2a 1a, 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

Tá, em Gaia, com garagem 
Teis. 222085712 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
97614972 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Tele! 229713991/4 
3-914731348 - 998322414 
- 963384124, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 

ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222086712 / 934160084 
HOSP.S. JOÃO, T3+1, larer 
ra, suite, aquec, cent. luxo. 
Ts pr 
2250727501963040077. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
ci licença dehabitabilida- 
de. Telef, 223403606 - 
918788600. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
clgaragem, Próx Parg, Nas- 
cente. Telet 
225072750/963040077. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Telef, 
967254312. 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo Tels. 222089033. 
1934160084 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos 
Temos outros, Telef 
918788600. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 908322414 - 963384124 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excolentos ároas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gom. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TO, ua Alogria Óprimo esta- 
do. 80,000 Euros. Telef, 
22971391/43 - 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


T1, em Guifõos, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 [918788600 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exco- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 -914731348. 
- 938322414 - 963384124, 


ANTAS TA, aspoctacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, sulto, aquecimento 
contral, 2 lugares do gara- 
gem, Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 

226166650 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado  equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade do subsídio, 
Telet. 225500157 ou 
963085868, 


T1, Guilõos, com garagem, 
como novo. Ucença de habr- 
abilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


VIVENDA, com 4 sultes. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
110m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 [934160084 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Tele. 
916798546, 


ANTAS, Tá, | 
garagem, etc. Tel 
225072750/963040077. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, dptimas 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to, Telol. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tols. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guifõos c/ garagem 
ey novo, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788800. 


T3, Ermosindo, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tols. 252855565 / 
936130537 


72, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, TA c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (a25) Tels 22 5188614 
1965737179 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels, 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
99 c/ garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabili 
dade. Telel. 222087080. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem Individual. 
Teis. 229713991 / 963384124, 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mé 
916798546. 

T2, em FrancelosfGaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, olscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 


preço pela urgência. Telm. 
939762061 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels, 223323752 
1919254430 


LOTE, com 12 fracções em 

Ermesinde, com projecto 

em excelente local. 

ptimo Investimento. Tels. 
229713891 / 938322414 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, cl garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telel. 
223403606 - 934156217. 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600, 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef 
225072750/963040077. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ETA, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rlc). Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744, 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilida: Tele! 
918788600. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2,T3.e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788800 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
lug. de gar. e 
67042867. 


Ta, Corim, nova, garagem 

para 2 carros, óptima loca- 

lização. Tele. 229713991/4 

3-914731348- 938322414 
963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rc + 1.º 
andar, 3 quartos, Só visto. 
Tels. 229719943 | 
914731348, 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Tele! 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular, Mar- 
que vista Telef. 938606985. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia, Boas áreas. Bom pre- 
qo. Telem. 914939234 
ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Teim. 
967042867. 


Tá, novo, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


TI, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222085712) 
918768600 


ZONA NORTE 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio pa 
quinta em pleno centro da 
Freguesia, com área de 
8000 m2, todo murado. Bom 
negócio. Tel. 255776847. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 


em local espectacular Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. B00m2 
de área descoberta. Tels, 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próx 
mo da Câmara, c/terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652. 
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PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647, 


TI, com aquecimentosaspr- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em 
Canidelo, como novo. Teket. 
938575664. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado jun- 
tode Escolas, Impecável. 
Telm. 918617400. 


Ti, T2,T2+1,T3,T3H E 
T4, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação 
da CP centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
33304652 


Tá, em Via Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 

2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ei tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels, 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso Tels. 252855565. 
1936130537 

BALTAR, Paredes. T2 novo, 
com cozinha mobilada e 
electrodomésticos, Telm. 
962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel 
255776647. 

TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tic, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 fren- 
tes e 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 
carros. À precisar de pin- 
lura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, moradia pró- 
xima de Zona Desportiva 
cláreade 114m2egara- 
gem para duas viaturas. 
Óptimo investimento, Telm 
962875280 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sul- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada cf 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimen- 
to completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da As de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm. 

962875280 


TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da ENIS. Excelénte 
negócio. Telm. 918617400 


QUINTINHA, a 10 min 
tos da cidade de Brag 
Casa em pedra p/restau- 
ro. Terreno c/ aprox. 3000 
m2. Tels. 253609400 / 
967042846. 


MORADIA T2; em Viana 
do Castelo. Zona muito 
sossegada e óplima para 
passar férias. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2, Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço, 
Contacte-nos. Tels 
253609400 / 967042846 


MORADIA Tá, em Crei- 
xomil com roupeiros, arcon- 
dicionado instalação de 
aquecimento central, larei- 
ra Garagem 3 carros Telet. 
253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega 
e casa com moínho para 
restaurar vinha. Muito bara- 
ta Telm. 933304652 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Teim. 
933304652 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (a26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, Bic. 
Local espectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem indi 
vidual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 
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VENDA 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994, 
Impecável, Particular. C/ 
extras. Telem, 938517441 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms, Telem. 968493242 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, cabxa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros, Telm. 
935435799. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 
VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temiDANEIFCRESAE 
4.E JAlrbags etc. Poss, cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to e 
JE/DANEIFN/AC/ABS/Hi- 
fic'caixa CD /FC/REJAir- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss, crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Telem. 916727366. 
Telef. 225367989. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular, 6500 Euros, Telem. 
936033276, 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 9354357599. 


VW GOLFIV, 110 c.v High- 
line. Nac,/1.* mão/senhora. 
914119889, 


COMERCIAL, 2 lug, Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CEJFCIDA NE 
Garantia de 1 ano. Poss.cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jant2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


JEEP, Grand Cherokee, de 
88, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


MITSUBISAI, Pagero 2. 
GLS, de 99, ci garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis 225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano Tem 
FONEDAREJACAEI. 
AE /Rádio-CDIABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento, Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA DE 1999, muto esti 
mado, de confiança c/ pou- 
cos anos em rigoroso esta- 
do, só visto cr 
FCNE/DAITAJA CHE 
fi. S+o 8450 Euros. Poss de 
crédito até 72 meses sem 
entrada Garantia 1 ano. Tm. 
912262131-917246559. 
FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 


| tes. Tels. 225390330 / 


962629138 


BMW, 525 TD de 93. C/ 
Garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 

ntia e facilidade. 
pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo modo- 
lo1.2,cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002, Telm. 
936255339 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem 964646429 
APRILLA, RX, 50 de 97 
crédito alé 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225098454 /917534]37 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002 A trabalhar e andar 
Telm. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, c/ garantia e lacilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
HONDA, Goliwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 51 
tion, com garantia e tacili- 
dades de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/89, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


VOLVO, S 40 1,6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Peugeot 206, 
11 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano, Tel. 
229686678 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 lug 
res, 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/88, com 
1 registo. Tem. 917908946 


TOYOTA, Hilux25D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946. 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado, À trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


APRILIA, AS 250, nova 

Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

227729535 / 227729536 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


YAMAHA, R6, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
S2, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225098423 | 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991 
com garantia e facilidades 
de pagamento Té 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E. 220. CDi 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels 225096429 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiaco Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
fobxo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels 
225390330 / 962629138 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de JanV98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
Ja, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 28 SE, 
de 2000, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 

CITROEN SAXO, 150.5X, 
2 lugares, de JulN99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 

HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


| PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobitária c/ carro MY, Zona 
do Grande Porto, Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro, 
/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 


por semana dobrando 
e enviando circulares. 
Todo o País. 


Informações 


968 767 771 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabo- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


BEDFORO, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1,5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


BMW 3181, S Coupá de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


VW GOLF, II, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4, 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
poniblidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e Os 
45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vós do tel, 229432807, 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos é 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 
COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 
EMPRESA, no ramo dos 
electrodomósticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 
229432899, 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- | 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imediata. 
para Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 

VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro, Telm. 
968528417 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 


“Viatura própria, com ou sem 
experiência. Telm, 
934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado, Telm. 934160084 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 | 
229387487 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339. 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
965083549. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


COLABORADORES, Imo- 
bihária no Porto, com viatu- 
Fa própria. com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
Pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grá- 
8. Vtocaravjo (O hotmai com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897, 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


54 PUBLICIDADE 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contacto 
91912862 


MOBÍLIA DE QUARTO, 
completa e mobília de sala 
de jantar completa. Tudo 
em bom estado. Contac- 
to - 226187342 ou 
918116423 

CENTRO DE ESTU- 
DOS, O Labirinto”, prect 
sa de professores licen. 
ciados em todas as áreas | 
de ensino. Solicita-se o | 
envio de CV, Rua Soa 
| resdos Reis, 756, Sala 1 
| 203-4400-314 VN Gaia 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, e fogão. Contac- 
to - 226187942 ou 
918116423, | 
RENDIMENTO EXTRA, | 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie man- 
com nome e mora- 


da completa. Telm. 
918740897 
3 CANDEEIROS DE TEC- 


TO, em bom estado + 2 
candeeiros de mesinha de 
cabeçeira+2 apliques de 
parede. Contacto 
226187342 ou 918116423. 
MÁQUINA DE COSTU- 
RA, Singer, (antiga) de 
-| pedal Cabeça fixa Telm. 
934525194, 
RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 
1224225406 

IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do 
séc XX. Telet. 93,467.16.94. 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm 
963105806. 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con. 
domínio e damos 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


UNAS COSTURA NDJSTRAS 


HAQUNAS GOSTURANDAS Estender 
E Calçado+mãq Bordar, Ete Etc, Etc. 
CONSULTE onosso sitecifotos das mãq. Stock 


www, bernardinocs.com 
! Tel. 229964315 . 962673861 . 969056545 
AUTOMÓVEL, da marca 
EUR COMPRA+ TROCA+ VENDE 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


2 RELÓGIOS, de bolso 
antigos, impecáveis. Bom 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 


LINGUAGEM GESTUAL, | Preço. Telm. 917944802 Rua Álvaro Castelões em 
Cursos de Formação. Psi- Matosinhos. Tels. 229950933 
factor. Tels. 229563088 / Ee an ape de 1918104465. | 
snsteadã gema gatilhos de recolher e sis- | RECOLHEMOS, tudo, 
CRÉDITO, urgente, não ex- | tema Lafouché. Telem. 96 | Vamos onde é preciso Tels. | 
te em contactar-nos, Temos | 3105806 229709934 / 222005848 
soluções financeiras para Es 
particulares, empresas e | BRICOLAGE, se é adepto. | FIO, de soldar com 12mm | 
profissões liberais. Telm. | temos os materiais que | de espessura, em grande | 
917614372 necessita é os melhores pre- | quantidade. Vendo. bom pre- | 

E ços. Produtos de qualidade. | So pela oportunidade, teit 
GESTÃO, de Recursos | Taj 227113715 2ernams 


Humanos. Curso Pós-Gra- | DTL - - 
duação. Peifactor. Tel. | pós GRADUAÇÃO, inter: | SÃO BERNARDOS, Rot 


teem | venção Precoce. Pslscior. | Valera Dimas o fora 
FINANCIAMENTOS, Tel. 229563088 | 
os mais rápidos, aficientos 
mis crohis Uguatam. | TELEFONE amamos 20 | CAM ST 
917614972 em motal amarelo com aus- 

É Guta om descanso lee. | Tado Vendo alva comple 

Eu to do obras públicas o par 

SERRA ESTRELA, ofero- tema de desligar. Teto. 91- 
| pon ticulares, com codência de 


máquinas, todo o equipa- 


| monto e viaturas, etc. M/ 
TAXI,CARGO, vamosondo | rcanto Motivo: Falta da 


precisar, Tels. 229026008 | caido, Tolel 934160084 


cão Trenamos todas as raças. 
om obediência ou guarda o 
defesa pessoal Tels. 
223791974 | 937702220 


| PINTURAS, duas, assina: 
ENCARREGO-ME, do todo | ng o datadas de Fiquaire- 


Pat dd e do Sobral o Pedro Olayo 
des remodelações. To. | Tolom 91 7944802 
225108624 / 967053747 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, divontes, pinceis, tin 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
como um profissional. Tais. 


DISLEXIA, Curso do tor- | 918714509 / 227113715 


mação. Horário pós-laboral, 


FRASCOS, muito antigos | 
Tel 229563088 


da Farmácia Tamanhos der 
sos, multo antigos Bom pro- 
ço Telm 917944802 | CRÉDITO, se precisa de 
| dinhoito com rapídoz, nós 
temos a solução Nada tem 
| apagar para sabor a res- 
posta. Só paga dopols de 
tera dinhoiro na sua conta. 
CAMA, em madoira, esta. | tigu0 808201241 : 
san ostne vo! Telm: | psicoLoGia, o outras áro- 

as do Sabor. Pslactor Te 


CÓMODA, muto antiga, da 
Pau Santo, em excolonte 
estado de conservação. Telm. 
or794aso 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato, Telom, 91 
7944802. 

RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054, 


CABELEIREIRO, ao tros- | 229583088 / 229563446 Es: 
passe ou à exploração. Telet | PICHELEIRO, executa todo 
934160084, e PALITEIRO, antigo (séc. XIX) | o serviço, possibilidades de 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telom. 919603991 


em poscelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telo!. 93-467 16.94 


outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 
por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias 
e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção 
para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. 
Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


VENDE-SE, à sotás de escri 
tório e 3 cadeiras giratórias. 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telel. 223323752 - 
919254430 - 914569095, 

AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo a tipo. Peq, e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340, 
COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda o defo- 
sa pessoal. Teis. 223791974 
1 937702220 


PRATO, om falança deco. 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 


CÃES, Pug Caring (o cão 


| dofimeHomens de Negro”) 


Telm, 963048959 


MOÍNHO, do café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


URGENTE, cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa. 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para posst 
vel enlace, Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 91 
9128627. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos, 
Tele!. 93-467 16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Pst- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muto antiga de our 
ves, Tolem. 96 3105806, 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Tele, 96 3105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu: 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm, 936321370. 


GAND DANOIS, nascidos | 


a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Pala à vista, pretos. 


| vacinados e desparasitados. 


Telm. 962303753 
MUDANÇAS, todo o País. 
Tel, - 229014966 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
12273715, 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 
SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas, 
Só visto. Bom preço. Telem. 


| 91 7944802 


| PE SEIAES 
RÁDIOS, antigos e válvu- 


las, em caixa de madeira e 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos 
todas as raças em obediência. 
ou guarda e delesa pesso- 
al. Tels. 223791974 | 
sa7702220 
CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 

LIVRO, do São Cipriano. 
Telo!. 91-896.90.28. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo da pequenas e grandes 
relormas. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 

JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels, 918714509 /227113715 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel, 222088844 


“'OComércio do Porto 
Quartafeira, 12 de Janeiro de 2005 


FANTASIA E 
DISCRIÇÃO 


MOMENTOS 
RELAXANTES 


Senhora, anos, meiga 
ecarinbosa ez faasias 
o deessórios 


919511997 


PORTO, 20 Marquês. Dom | 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


STROLOGIA 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Desjocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel, 916740897. 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira, Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel.919821774 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
é hotéis. Tel. 976763960. 
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JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros Tel 964782572 
CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades, Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional, Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 


TOTAL, satisfação, Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels 
225099780 967557205 

CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e esc 


967594490 tórios. 24 horas. Qualquer 
>>> | parte do País. Tel 
TOP ELITE, Models, Fer- | 914680987 


male/Male, Deluxo Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel, 225106891 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Telef. 962003870. 


MASSAGEM 


RELAXANTE 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes, Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


Corporal total com fio 
antes, emlcal 
super iiénico discreto 
Gaia 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
| se a qualquer parte do País. 


Tlm: 934350937 | | To 966442732 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“Otan 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA 


aruulzo divas 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1304/2001.1 


Acção Especial Cump. Obrig. 
Pecuniárias DLZ6918 - Execução 


Exequente: Antero & Com 
panhia, SA 

Executada: Metalurgica Cos. 
ta & Costa, Lda. 

São citados os credores des 
conhecidos que gozem de garan- 
tarealsobreos bens penhora 
dos aos executados abaixo 
indicados, pata reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tas bers, 
no prazo de 15 dias, que se 
começará a contar da última 
publicação do anúncio. 

Ber penhorados: Uma máqui 
na de furar colunas, da marca 
IVECO 2 4025-1, pelo valor de 
1.590,00 Euros; Uma máquina. 
de virar fero, da marca CORN, 
pelo valor de 1.500,00 Euros. 

Executada: Metalurgica Cos 
ta & Costa, Lda, com sede na 
Rua Codicheira, n.º 1035 -Agu 
qadoura - 4490 Póvoa de Var- 
im. 


Vila Nova de Gala, 05:01:2005 


O Juiz de Drelto 
Nuno Souto Catarino 
A Oficial de Justiça. 
Fátima Salgado, 


“TR A “Oo “Ra Un 
1.º JUÍZO DE FAMÍLIA JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
E MENORES DO PORTO E MENORES DO PORTO DE VILA NOVA DE GAIA 
Jrstcção 2ºstcção assuizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 1189/04.5TMPRT PROCESSO: 1357/04.07MPRT PROCESSO; 327/04.2TYVNG 
DIVÓRCIO LMIGIOSO CONFIANÇA JUDICIAL FALÊNCIA (REQUERIDA) 


No autos acima identificados, 
comem its de 30 da, conti 


Autora: Maria Olga Rod 
gues Cortelo Peneda 


ntes: Maria Tere: 
alhães Barbosa e 


Réu: Abilio Soares Peneda la datada segunda e última pub outro(s) 

Nos autos acima identifica cação do anúndo, tando o regue Paulo Fernando Dias da Si 
dos, correm éditos de 30 dia, tido: Cairo va, Juiz de Direito do 2º Jul. 
contados da data da segund IMães, divorciado, nascido em zo do Tribunal do Comércio. 


de Vila Nova de Gala. 
Faz saber que são citados. 
os credores da requerente: 
Maria Teresa Magalhães Bar- 
bosa, residente na Rua di 
Constituição, nº 88 -4 "dt 
4200-191 Porto, para no pra 
zo de 10 dias, decorridos que. 
sejam dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio no 
“Diário da República”, dedu 
2irem oposição, justificarem. 
os se créditos, devendo ofe- 
recer logo os meios de pro. 
va de que disponham (ast.* 
20º,n52e 3 doCREREF) 
A petição deu entrada na 
Secretaria em 09-06-2004. 


e última publicação do anún 
cio, citando o réu Abilio Soares. 
Peneda, com última residência. 
conhecida em dormida: Rua do. 
Mosteiro, n.º 1783, Águas an 
tas, 4425-140 Águas Santas, 
Maia, para no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o dos di 
tos, contestar, querendo, a pre 
sente acção, com a indicação de. 
que a falta de contestação não 
Importa a contissão dos factos 
articulados pela autora e que 
em substância o pedido consis 
te, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secreta 
ria, à disposição da citando, 
Fica advertida de que é obx 
gatéria a constituição de man 


29-121988, nacional de Portuga, 


4620 12 Lousada, com lima es 
ncia conhecida na morada indi 
cada, pata no prato de 10 dias, 
Secorio que ea o os tos, com 
testar, querendo, ação de Con 
Hana dica proposta cons tum. 
mentos no rt A  esaguntes 
da OTM e ITA do Código Con 
devendo oferecer rol de teste 
munhas e requever outras prove, 
tudo como melho consta do up 
cado da petição ini que se eco 
ta nesta Secretaria, à disposição 


táro juca sao a Fa der 


Vila Nova de Gaia, 03:01 


latário judicial so 2005 
Porto, 10-12-2004 Foro, 0601-2005 O Juiz de Direito 
Paulo Fernando Dias 
A Juiza de Direito A ui de Direito da Silva 
Dr Ermelinda Carneiro Dr! Maria Gomes Perquilhas. A Oficial de Justiça 
O Oficial de Justiça. O Oil de unia Teresa Josus Cabral 
Eduardo Filipe Pinheiro. Alfredo Jon Concnição Costa Correia 


Simões Pinto 


“Ola do IS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


4º JUÍZO 
COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2852/03. 3TBMTS 
Acção de Processo Sumário 


Autor: José Jesus Marques (com 
apoio judiciário) 

Réu: Emestina Teixeira Rana 
to 

Nos autos acima identiticados, 
correm éditos de 30 dias, contados 
cla datada segunda e última publ 
cação do anúncio, citando 

Réu: Emestina Teinera Raman, 
(ho, estado cl: Solo, nascido(a 
em 01-11-1963, nacional de Portu 
gal NF - 1S0S668, BI 6620863, 
domicio: Lugar do Col 4, Bar 
ca 8870-000 Na 

“Com Ultima residência conheci 
a nal) morada) indicada) ora, 
no prazo de 20 dis, decorrido que 
seja 0 dos éditos, contesta, que. 
tendo, à acção acima referida que 
em utstânca o pedido consiste 2no 
pagamento à Autora a quantia de 
ET S742S, acrescida dos respect 

vos juros leg”, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição in! 
cl que se encanta nesta Secreta 
ria À disposição do citando. 

Fica advertida de que é obriga 
tea constição demandtrio 
ich 


Matosinhos, 0401-2005 


O Juiz de Direto 
Jorge Almeida Esteves. 
A Oficial de Justiça. 
ida Costa 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALE DE CAMBRA 


1: uutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 292/03. 3TEVLC 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes; Martins Cos. 
ta & Tavares, Lda. e outro(s) 
Nos autos acima identi 
cados, a prosseguirem a 
impulso do Ministério Públ 
co, foi designado o dia 26. 
01:2005, pelas 10h00, nes. 
teTribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 
entregues até esse momen. 
to, na Secretaria deste Tr 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens 
Veículo automóvel com. 
matricula JV-79-07, mar 

Fiat 

Valor Base: 70% de € 
300,00, penhorado aos exe. 
cutados indicados: Maria da 
Conceição Mateus Ferreira 
Tavares, domicílio: Relva, 
Vila Chá, 3730.000 Vale de 
Cambra. 

É fiel depositário a exe 
cutada, 


Vale de Cambra, 04-01 
2005 


A Juiza de Direito 

Susana Cajeira 

A Oficial de Justiç 
Maria José 


Telefone 
O 800 20 10 40 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 12 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 55 


EESTI 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direeção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, e na Direcção Regio- 
nal do Norte do Ministério da Economia, Rua Direita do 
Viso, 120, 4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as. 
horas de expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no “Diário da República”, o 
projecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, 
S.A, ÁREA DE REDE DE AVEISOUSA - GUIMARÃES, para 
o estabelecimento da Linha Aérea a 15 kV, com 3452 m, 
de apoio n.º 12/11 LNs, Requião / Nine a (troço: apoio nº 
11-LN Gondifelos); REQUIÃO - LOURO, Gavião, Mouquim 
e, Louro, concelho de Vila Nova de Famalicão, a que se 
refere o Processo n.º 6253 1127559. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 02-12-2004, 

O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


ico NTE 


EE  |Mimistéio Da Economia 


m Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Armamar, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 kV, com 564 m, de apoio 
nº 61 LN Armamar / Armamar a PT 70; $. MARTINHO DAS. 
CHÁS - BARREIRO, São Martinho das Chãs, concelho de 
Armamar, a que se refere o Processo n.º 6253 1/27558. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro: 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo. 
mia, 02-12-2004. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“OC ds NOT 


EPT A 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE SABUGAL 


AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Sabugal: 


Torna público que se encontra aberto pelo prazo de 10 (dez) dias 
úteis, a contar do dia seguinte à data da publicação do presente avi- 
so, Concurso Interno de Acesso Geral para provimento de um 
lugar de Chefe de Divisão Financeira, em Comissão de Serviço 
pelo período de três anos, renovável por iguais períodos de tempo. 

Dois dias úteis após a presente publicação, será feita a mesma 
publicitação na Bolsa de Emprego Público disponível na Internet. 

Ao lugar a concurso cabe o vencimento de 2 362,96 €. 

O perfil do candidato pretendido para prosseguir as atribuições 
e objectivos do serviço é possuir a Licenciatura em Contabilidade, 
Economia ou Gestão e Administração Pública, possuir pelo menos 
4 anos de experiência profissional na área para que é aberto o 
procedimento e no exercício de funções de dirigente, e ainda, for- 
mação profissional na área para que é aberto o procedimento, 

Para efeitos de candidatura os interessados deverão apresentar 
até ao fim do prazo do concurso requerimento (devidamente assina- 
do), que poderá ser solicitado a este Serviço, dirigido ao Presidente 
da Câmara, o qual deverá ser entregue pessoalmente ou através de 
correio, registado com aviso de recepção, endereçado à Secção de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Sabugal (com indicação 
expressa do presente concurso) Praça da República 6324-007 Sabugal, 
acompanhado de fotocópia do Bilhete de Identidade actualizado, 
curriculum académico e curriculum profissional, 

Aos eventuais candidatos funcionários desta Câmara Municipal 
é dispensada a apresentação de documentos que constem dos seus 
processos individuais. 

Para qualquer informação deve ser contactada a Secção de Recur- 
sos Humanos da Câmara Municipal de Sabugal pessoalmente, através 
dos telefones 271 751040 ou 271 751044, pelo fax 271 753408 ou 
através do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 10 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António Esteves Morgado 


TURNER NIE 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações. 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lein. 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 689 m, de apoio 
nº3e apoio nº 4 da Ln Flavipedra - Outeiro Seco a - modi 
ficação; FLAVIPEDRA - OUTEIRO SECO, Outeiro Seco, con- 
celho de Chaves, a que se refere o Processo n.º 6253 1125003. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 02-12-2004 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Old Tt 


Câmara Municipal de Guilharães 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna público que se encon- 
tram abertos concursos externos de ingresso para: 

- Um Técnico Superior Estagiário - Sociólogo; 

- Um Técnico Superior Estagiário - Consultor Jurídi- 

co 

- Um Técnico Superior Estagiário - Lic. História 

- Um Técnico Superior Estagiário 

- Um Técnico estagiário 

- Dois Técnicos Profissionais de Arquivo de 2.º Classe 

- Um Chefe de Cemitério 

- Dois Auxiliares Administrativos 

- Três Tratadores de Animais 

Os requisitos e condições de admissão aos concur- 
sos constam do aviso publicado no Diário da Repúbli- 
ca, Ill Série, n.º 6, de 10 de Janeiro de 2005, data a par- 
tir da qual se conta o prazo de 10 dias úteis para a 
apresentação das candidaturas. 


Paços do Concelho de Guimarães, 10 de Janeiro de 
2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Dr. António Magalhães 
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Seres 

O procudimento está abrangido pelo Acordo sobre Contatos 
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LA) TPODE CONTRATO DE SERAÇÕS [0 de co se 
o] 

Cited DJ 

34) PRATA SEDE UM CONTATO QUADRO 

No $a 0) 

LAS DESIGNAÇÃO DADA AO CONTRATO PLA EXTADE ADA 
Dat 

Ara tanto a roma edad ES de Pçs de rea 
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18) CASSIICAÇÃO ON COMMON PROGIREMEN VOCAS 
uam 


LL) OUTRA NOMENGUATIRA RELIVANTE(CHANUCECIG: 
AS ane conçã de ads ardor 
tes aerpns de amp des 

1us)omisdo muto 

No GSM) 

LL AS VANATES ERÃO TOMADAS EM CONSDENAÇÃO! 
Nom Mo 

LI QUAD ADE OU EXTENSÃO DO Concaso 

24] QUANTO DE OU ENTESÃO TOTAL 

856087 retos e gera od quantos e 
Ure est ee ht no ndo NA. 
tazjoções 

LS) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 

Ina eo me tm as CC) pr dado 
decomigado 

Geviee DIO DIODOO entro DOIDO 
IDDDO bri) 


SECÇÃO It: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER Joc, 
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LH) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROMETO 

LL Coe gras idas 

Ad pad cette o datação 
LIZ PENAS MODALIDADES DE FINANCIAMENTO E PAGA 
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Heço 6%) 4 ) 
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, é 9 


For odem decente de imporâca o [Sm 
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VE) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

TE.) NÚMERO DE REFERÊNCIA ATRBUÍDA AO PROCESSO PELA 
ENTIDADE ADJUDICANTE: 62004. 

2) CONOIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DE DOCUMENTOS COM- 
TRATUAS EADIGONAS: 

Beta de obtenção OVO DIDO DD (bt) 
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Pcs Fera, 8 e over de 204 


O Presse da Cura Muni 
Pedro Oliver Pio 


56 PUBLICIDADE 


O COMÉRCIO DO PORTO 12.01-2005 


18), 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar da Covilhã 
Fr de S. Pedro da Cova 
Alvará n.º 4/91, em nome de Manuel Augusto Neves de Sousa 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar, toma público, nos termos do n.º 2 do artº 27º e artº 22º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do artº 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o período de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.º 4/91 do loteamento sito no 
Lugar da Covilhã, freguesia de S. Pedro da Cova e a que respeita o processo 
nº 2448/89, em nome de Manuel Augusto Neves de Sousa, terá a duração 
de 15 dias e iniciar-se-à no dia 13 de Janeiro de 2005. 


Alteração ao loleamento, requerida por Joaquim Magalhães da Siva Midão, 
consiste relativamente ao lote n.º 14 na construção de anexo com a área 
de 2684m2 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requenmento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado o seu subscritor 
e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro do correio no 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, podendo 
O respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os 
dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 06 de Janeiro de 2005 
O PRESIDENTE DACÂMARA 


Major Valentim Loureiro 


O COMÉRCIO DO PORTO 12-01-2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Alto da Serra 
Freguesia de S. Cosme 
Alvará n.º 14 / 77, em nome de José Femando de Almeida Costa Ramos 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal 
de Gondomar, toma público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e art.º 22º 
do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do art.º 77º do 
Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, que o periodo de abertura 
da discussão pública da alteração ao alvará n.ºº 14/77 do loteamento sito no 
Alto da Serra, freguesia de S. Cosme e a que respeita o processo n.º 1759/75, 
em nome de José Fernando de Almeida Costa Ramos, terá a duração 
de 15 dias e iniciar-se-à no dia 13 de Janeiro de 2005. 


A alteração ao loteamento, requerida por Augusto Fernando Morais Faria, 
consiste relativamente ao lote n.º 3 na introdução de um piso na cave para 
aparcamento e na alteração da tipologia de unifamiliar para bitamíliar. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado o seu subscritor 
e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro do correio no 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, podendo 
o respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os 
dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Municipio de Gondomar, 06 de Janeiro de 2005 


O PRESIDENTE DACÂMARA 


Major Valentim Loureiro 
a 


O COMÉRCIO DO PORTO 12-01-2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


EDITAL 


Alteração da licença de operação do loteamento sito no Lugar do Monte 
Freguesia de S. Cosme 
Awará n.º 74 /80, em nome de Miguel Rocha Neves. 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


MAJOR VALENTIM LOUREIRO, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, toma público, nos termos do n.º 2 do art.º 27º e artº 22º do 
Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro e do n.º 3 do artº 77º do Decreto- 
Lei n.º 38099, de 22 de Setembro, que o período de abertura da discussão 
pública da alteração ao alvará n.º 74/80 do loteamento sito no Lugar do 
Monte, freguesia de S. Cosme e a que respeita o processo n.º 894/79, em 
nome de Miguel Rocha Guedes, terá a duração de 15 dias e iniciar-se-à no 
dia 13 de Janeiro de 2005. 


A alteração ao loteamento, requerida por Joaquim Pereira Alves, consiste 
na subdivisão do lote 177 em dois lotes, destinados á construção de moradias 
unifamiliares de cave, rés do chão e andar. 


As reclamações, observações ou sugestões à referida alteração, deverão 
ser apresentadas por escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Gondomar, devidamente identificado o seu subscritor 
e entregue pessoalmente ou remetido através do seguro do correio no 
Departamento de Gestão Urbanística e Obras Particulares, sito na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, n.º 93, 4420 — 091- Gondomar, podendo 
O respectivo processo ser consultado no mesmo Departamento, todos os 
dias úteis, das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00. 


Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 06 de Janeiro de 2005 
O PRESIDENTE DACÂMARA 


Major Valentim Loureiro 


O Comércio do Porto 


TOsRcE Re Nisa 


EE MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


em doca | Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Artº 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei nº 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Matosinhos, e na Direcção Regional do Nor. 
te do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 
4269.002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no “Diário da República”, o projecto 
apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A. 
ÁREA DE REDE DO GRANDE PORTO, para o estabeleci- 
mento da Linha Mista a 15 KV, com 368+140 m, de LN 
Matosinhos-APDL PRZ a: APDL-PR (1.º Alimentação), Gui- 
fôes, concelho de Matosinhos, a que se refere o Processo 
n.º 6253 1127025, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 11-11-2004. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


lato 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE SABUGAL 


AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Sabugal: 


Torna público que se encontra aberto pelo prazo de 10 (dez) dias 
úteis, a contar do dia seguinte à data da publicação do presente avi- 
provimento de um 
, em comissão de Ser- 
viço pelo periodo de três anos, renovável por iguais períodos de tem- 
po. 


Dois dias úteis após a presente publicação, será feita a mesma 
publicitação na Bolsa de Emprego Público disponível na Internet. 

Ao lugar a concurso cabe o vencimento de x 

O perfil do candidato pretendido para prosseguir as atribuições 
e objectivos do serviço é possuir a 
possuir pelo menos 6 anos de experiência profissional na área 
para que é aberto o procedimento e no exercício de funções de diri- 
gente, e ainda, formação profissional na área para que é aberto o 
procedimento. 

Para efeitos de candidatura os interessados deverão apresentar 
até ao fim do prazo do concurso requerimento (devidamente assina- 
do), que poderá ser solicitado a este Serviço, dirigido ao Presidente 
da Câmara, o qual deverá ser entregue pessoalmente ou através de 
correio, registado com aviso de recepção, endereçado à Secção de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Sabugal (com indicação 
expressa do presente concurso) Praça da República 6324-007 Sabugal, 
acompanhado de fotocópia do Bilhete de Identidade actualizado, 
curriculum académico e curriculum profissional. 

Aos eventuais candidatos funcionários desta Câmara Municipal 
é dispensada a apresentação de documentos que constem dos seus 
processos individuais. 

Para qualquer informação deve ser contactada a Secção de Recur- 
sos Humanos da Câmara Municipal de Sabugal pessoalmente, através 
dos telefones 271 751040 ou 271 751044, pelo fax 271 753408 ou 
através do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 10 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António Esteves Morgado 


Tao NENE 


ER MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
em Direcção Regional da Economia do Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art? 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria nº 34489, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Lamego, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos as dias úteis, durante as horas de expe 
diente, pelo prazo de quinze dias a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A, ÁREA. 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
ecimento da Linha Mista a 30 KV, com 174 m, de apoio 
nº 1 Ln pi PF 7 Almacave - Relógio do Sola PT 143; ALMA: 
CAVE-URB, CIDADE DO SOL, Almacave, concelho de Lame- 
go, a que se refere o Processo n.º 6253 1725500, 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 

Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 02-12-2004, 

O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


“OG der CT 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


RECTIFICAÇÃO DO EDITAL N.º 39/04 


Loteamento Urbano - Emparcelamento 
Rua da Torneira - Trevões 


Faz saber que de harmonia com a deli- 
beração da Câmara Municipal tomada 
em reunião de 23 de Dezembro de 2004, 
foi rectificado o alvará de loteamento - 
emparcelamento n.º 3/04, denominado 
Rua da Torneira, sito na Rua da Tornei- 
ra, freguesia de Trevões, concelho de 
São João da Pesqueira, concedido a Ber- 
nardino da Cruz, no sentido de nele ficar 
a constar que a área do lote autorizado 
é de 95,77 m2. 

E eu, (Domingos Coutinho Pereira 
Maduro), Chefe da Divisão de Obras e 
Serviços Urbanos, o subscrevi. 


Paços do Município de São João da 
Pesqueira, 06 de Janeiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António José Lima Costa 


CIDADE 57 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


PUBLI 


GEES Ia ESSE EINE E ELI) 
DIRECÇÃO-GERAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO di TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DOS Ste DE VILA NOVA DE GAIA MP Eduúe AÇÃO DE VILA REAL DA COMARCA DE DE CINFÃES 
DE DEPORTO asso senão VILA DO CONDE Sela ea 


seeds | | ANÚNCIO AGRUPAMENTO VERTICAL ANÚNCIO | | 2:Zoclvei | | anúncio 
EDITAL | |aasocemos DE ESCOLAS DE GUEIFÃES “exaoomum | | AMÚNCIO | | nocssoomor 


Carta Precatória (Distribuída) 
Manuel Inácio Monteiro, tai x 0F30 Exequente: Banco PROCESSO: S7303.6TUVCD 
Coefe do Serviço de Fran ROO ESCOLA BÁSICA DOS 2.º E 3.º CICLOS DE GUEIFÃES Comercial Português, SA EXECUÇÃO ORDINÁRIA a CE Vo 
ças da Maia 2, faz saber que pleelorad ifães - Soc. Aberta Sousa e Baixo Tâmega, CRL 
no dia 22 do mês de Feve E Gireifães - Maia (cod 152020) Execstados: José Manuel Exequente: Banco Créd (imputado MP. Divdade 
Ta aaa Oo Tabel Maria AM, Faustino, Ribeiro Marinho e | | tofredil Português SA Guta) 
sito na Av, Lidador da Maia Juiza de Direito do 1.º Juizo do outro(s)... cecutado: Manuel Antó- Executados: Armindo Manuel 
Spa feia ms | | Tbuni do Comêri devia HORÁRIO DE OFERTA DE ESCOLA aii ane | | or não | | pone 
MAL, se há-de proceder à Nova de Gaia 1.º CICLO - APOIO SÓCIO-EDUCATIVO tificados foi designado o Correm éditos de 20 dias Procesta de origem Proces 
abertura das propostas em faz saber que são citados os dia 24-01-2005, pelas para citação dos credores so n.º 18272001 do Penafiel 
carta fechada para venda dar eric : é ' 44h00, neste Tribunal, para desconhecidos que gozem Tibunal Judicial Serviço Enter 
pr Da D amtônio Castro Merces, St, De acordo com o estabelecido no artigo 12.º da Portaria 367/98 a abertura de propostas, de garantia real sobre os no 
cedlmento e Proseito T 4445-397 Ermesinde para no pra de 29/07, com a redacção dada pela Portaria n.º 1046/2004, de que sejam entregues até bens penhorados aos exe: Hs ros aca dele 
do bem aba des 2o de 10 dias, decorridos que o i esse momento, na Secre: cutados abaixo Indicados, dos foi designado o dia 07-03 
uáidido bem aba dest y 16/08 e nos termos do art.º 44.º do Dec. lei n.º 35/2003, de 27 de i : 2005, pelas 14.00 hos, neste 
qria penhorado a sejam dez dias de ditos, que sd EC da pele Dãc Lene TEROIA dE TO taria deste Tribunal, pelos para reclamarem o paga. Ferr pabectal fins 
PRRMFASHION- VESTUÁRIO começarão a contre da publ evereiro, com a redacção dada pelo Dec. Lei n.º , de interessados na compra mento dos respectivos cré a or beta 
apre be rd Fada prlpend de Janeiro, torna-se público que se encontra a concurso um lugar nao e pao pc di srpli o 
350 = Pav. 9, reguesia de | | ataremes secos ou de apoio sócio-educativo para as escolas do 1.º ciclo do ensino bási- Oesesão Pramm: | | Fo or ato | | des na prin 
dE execução fiscal nº | | roda ires roque, co deste agrupamento, com um horário de 25 horas. to, composto por casa de | | começará a contar dasegun- | | iesados na compradosseguin 
3506200401022687, para devendo oferece logo or meios O horário é válido até 31 de Agosto de 2005. cave, rés-do-chão, andar |. | da e última publicação do Verba Única 
pagamento da divida € de prova de que disponham (Art i i li õ émis es e junto terreno de cultu presente anúncio. Préxsio urbano - Sito no lugar 
apaioro ps | arrasa “Os candidatos devem possuir as habilitações académicas e profis aa vta) dio no LG? fere penhec ade | o | 
erinta é seis euros e qua pião dada pas sionais para a docência do 1.º ciclo. da Bouça Velha, fregue- autónoma designada pela MALES 
RS O quais TeRROA a y ç g gnada p Nespereira, concelho de Cin 
me tara em 11.08.2004 As candidaturas devem ser entregues ou enviadas para à Escola sia de Parada de Cunhos, letra “Aº, rés-do-chão direi (des composto decra de hab 
do et 
respeitante a IVA pas : : tais concelho de Vila Real, des- to- habitação 2 er 
mestrede 2008. Via Nova de Guia 2012005 EB 2,3 de Gueifães, sede do agrupamento, nos cinco dias úteis a : Seed ds E quaReaçã o Cont Ro Pan 
É fial depositário, Paula 3 eita na Conservatória de guinho. despensa, hall, casa área coberta de SSm2, quintal, 
Alexandre Pereira Abrantes, Pitas da contar do dia seguinte ao da publicação deste aviso e devem ser Registo Predial de Vila ce bin, sato COMUM E dois com 1O8Sma, descrito na Con. 
residente na R. Da Ramal trabel Mari À. M, Faustino acompanhadas dos seguintes documentos: fotocópia do Bilhete Real, sob o n.º 00923, da o, om 4 área de 72 | — | senatóia do Registo Predial 


freguesia de Parada de 
Cunhos e inscrito na com. 


actouto, na frente 
a oecglizado entre 


157- Gemunde, que deverá A Oii de ha de Identidade, fotocópia do certificado de habilitações e com- OR3S0O03, nt ama 


rs bes ro bd provativo do tempo de serviço. petente matriz predial sob | | wnte vc caminho, asul com | | Predial urbana sob o artigo 
São, assim, convidadas Os candidatos admitidos serão graduados e ordenados de acor- he nani 2.80 mà e ane, destina Preço base: 15.000,00 
piegas aa” NT US do com os artigos 14.º, 15.º e 16.º do Dec. Lei n.º 35/2003 de 27 de id dem gl? dos pregam nd PD Perherado ds eseutdos 
fas a apresentarem as suas ae junto da partação mar. “Armindo Manuel Soares Rama- 
propostas em carta fechada Juízos DE COMPETÊNCIA Fevereiro. Penhorado em: 08-07. te, com 16,65 42, descrito lho, domicilio: Lugar de Vista 
até hora designada paraa Os candidatos serão excluídos caso não comprovem possuir os 2003, avaliado em: € na Conservatória do Regis Alegre, Nespereta, 4690 Cn 
venda, devendo identificar CÍVEL DE VILA NOVA e a k 227.939,85 per ES 
o proponente ( juntando cá requisitos de admissão exigidos ou não apresentem a candidatu- NOS dE SEIS OE OO PGBIS3OS ITA, jpeR ora Famento Ea oo 
oa de da DE FAMALICÃO ra nos prazos e termos referidos neste aviso. tados: José Manuel Ribei da freguenia de Mindelo, | — | ta gre Nespereira 460 in 
CNO GAVAFE JAF AnRA e oC ro Murinho, casado, doeu. omisso na matriz predial, fes; Fernando Pinto, damicl 
doo seguinte: Proposta É Gueifães, Escola EB 2,3, em 11 Janeiro de 2005 mentos de identificação: tendo já sido felta à parti lo: Lugar de Vista Alegr 
carta fechada referente so ANÚNCIO 815706797, endereço: do para a su inscrição. Nesperer, 4650 Cinfães, Maia 
processo de execução fiscal , ho ; Lugar da Bouça Velha, matos Manel Ant de Jesus Cardoso, domicílio: 
nº as06200M010BHBNDS PROCESSO: 2779/03. 9TUVNE-8 O Presidente do Conselho Executivo Parada de Cunhos, 5000: mia Ribeiro Pereira, if Lugar de Vista Alegre, Nespe- 
persa Prestação da Contas (quatro) José Carlos Gomes Pinheiro 060 Vila Rel Maia Hot O ATI A: TOSO7O7A | | re aço cintães 
dos para a venda na presença na de Sousa Fernandes, 305 1997 mulher Maria dg 
do chefe de finanças poder Liguidatáio Judicial; Ame casada, documentos de | | Stu sia Machado Perei nando Miranda de Sousa, nado 
do assitir os proponentese | | rico Fernandes Almeida Tor RENA identificação: Bl 5954241, it. 210 513.546, 81 nólde Portugal MF HISHIGI5A 
cs citados nostermos do rt tinha ea NIF 139170510, endere. 1230622 de 3105.1997, res om Pereiihos, 690 
Sosa das" do Cs a Cloe à mn n ço: Lugar da Bouça Velha, lentes na Au" de Santa Mari DR Ea 
levendo comprovar a sua “omércio e Indústria Têxtil, Parada de Cunhos, 5000 Em verba supra indicada vai à 
Mentdnde ol poderem | | cond Ministério» da fraca de Cmhos, mat Gon Vo | — | eg pesar saio 
ue intervêm, r. Vitor Vale, Juiz de = Nova de Famalicão. mencionado. 
in [no a uc aÇ ao E Eua 
a é de € 35000,00 (tinta | | saber que são os credores e la Real, Vila do Conde Cinfães, 0601-2005 
e cinco mil euros), corres- à falida “Grco Quinas - Comér- 4 
pondente a 70% do valor | | co e indústria Têxtil. tda, O Juiz de Direito FE srt Hs O Juiz de Dei 
atribuído, não se conside- com sede na Rua das Escolas, Rui de Carvalho (assinatura ilegível RE 
tândo às propostas de valor Rulvães, Vila Nova de Fama: Pod de corval U Pedro Miguel Vieira 
inferior, licão, notificados para no é oia ne ia 


figa da venda deverá | | ade ia decoro que Direcção Regional de Educação do Norte rt Da li Emestino Pinheiro 
por sejam dez dias de ditos, que 

Finanças, devendo estes: | | comaçarão a contar sa da ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3.º CICLO 

tantes 2/3 serem deposita- + “O Come do or" TS OS O Com e MS OS "O Combo do oa? MS OS 


doa o prazo de 1 das | | asanads plo Liquida. DO ENSINO BÁSICO JOSÉ RÉGIO TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 


tário (Art.* 223º, n.º 1 do 


Er ido arigo sap amos | | CREREF) VILA DO CONDE COD. 401997 DE VIANA DO CASTELO DE BRAGA DE FELGUEIRAS 


do CRP, que correm é 
de 3 dias a contar desta | | q visiovadeFamalio os 3º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] | vans commeriica mista 3.º Juízo 
meitanbserceaneçães | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO ú 
conhecidos, assim como os O Juiz de Di ANUNCIO 
sucessores dos credores pre- Vitor Val CONCURSO PROCESSO: 5091/03. 0TEVCHE PROCESSO: 616/2002. 
ferentes para reclamarem os. A Oficial de Justiça =" ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO ONDINÁRIA PROCESSO: 1294/04.8TBFLG 
seus créditos no prazo de 15 Maria Florsinda da Silva ds deco FALÊNCIA (REQUERIDA) 
ias contados do termo dos Azevedo Oliveira Pretende a Escola Secundária/3 José Régio de Vila do Conde Autor: Portucel Embalagem abre gl Pre 
DESCRIÇÃO DOS BENS admitir em regime de CONTRATO ADMINISTRATIVO DE SERVIÇO Empresa P Embalagem de "Executado josé Alber: | | copo ata SA 
VERBA ÚNICA Sao DOCENTE, Professores para o desempenho de funções docentes Ru Os Credoree Ou | | to, Ferreira Braga e Requerida: Maria de Lurdes 
Estabelecimento indus- OComércio correspondentes aos grupos abaixo indicados: rent eai) Nos autos acima Identi- 
trial, denominado PARM- do Parto & Umas, di 
de o Por ficadas toi designado o dia 
FASHION - VESTUÁRIO E CAL. Faz-se saber que nos autos las 09h30, 
GADO . LDA, sito na Av. ima etfcadoscoremé | | 18-02-2005, pelas 09h30, domo conhecido em 
Lidador da Maia, 459 - Pau PUBLICIDADE ; ; tosde dia comtadosdadta | | neste Tribunal, para a aber. Jugueiros, Felgueiras, 
8, freguesia de Águas San- Número de pessoas a contratar Grupo Horário Semanal da segunda é útima publica: | | tura de propêstas, q para no prazo de 10 ias decor. 


tos, concelho da Mi ção do anúncio, indo sejam entregues até esse | | rigos que sejam tinta dias de 


cito na matriz predial ur CAMINHA momento, na detretaro | | agitos que começarão a con 
na sob 1 3ºgrupo-14 | 12horas/20 horas deste Tribunal, pelosinte: | | a gundo tira pu 
fração Umas Ld?, comsede socialna | | ressados na comp! cação do competente anúncio, 
cerca de 394 m2, pagando à PAREDES Rua do Gontim, nº 86, Viana seguintes bet a Pa educ quarendo/ per 
Eri Este contrato é em regime de substituição e vigorará por Era rare Registo: 00152/900907, sição, devendo oferecer logo 
se deidámente discrimina. DE COURA um período mínimo de 30 dias. dia, decorido que seja o dos | — | Braga - 1º Conservatória | | osmeiosd ro de que 
do no auto de penhora, que E Ê éditos, contestar, querendo, a | — | Registo Predial ponham, conforme o estatu 
pode ser consultado neste As candidaturas deverão ser formalizadas, através de apre- eeção, com a cominação de que Art Matricial 970-C, Bra- o An eo do 
E todos dia Gl ds 0,00 VALENÇA sentação de currículo que será entregue nos Serviços de Admi- Apoia portao Nr fes tr que deram entada na sece 
A venda é feita sem pre nistração Escolar deste Estabelecimento de Ensino de 13 a 19 culados pela autora e que em. no designado Pela eia Cred apa a 
juizo dos direitos consigna- a Ê E E ia o pedido consiste “ee, res dochão dt la mesmo prazo dever: 
dios no Código do Trabalho de Janeiro de 2005, durante as horas normais de expediente. | | jurtinca a práido con soco, com lugar deste | | tarooratearelção detodos 
“os no Código do Trab em ser erfcado o crtito de | | poente, com ly ao ção det 
ventuais trabalhado- E LSBEIE du reconhecido é fado uma via- os credores respectivos domi- 
re - : graduado derarmenacomas | | tura na subreave desig: | | clio comindaçodes mon. 
Eeu, Geraldina Maria Cos- MELGAÇO Vila do Conde, 11 de Janeiro de 2005 disposições legais, pai nado pelo.” 7, Rua Campo tantes dos seus créditos, datas 
ta ni escrivão, o escrevi pigeitoa o produto da das Preta, Biago, de vencimento e garantias de 
guas Santas, 2004-1207. A : lação do activo da mania fal a Venda: que beneficiem e bem assim a 
es Eis Tel.: 251 824116 O Presidente do Conselho Executivo da, tudo como melhor consta 46.000,00 euros. relação e identificação de todas. 
Manuel Inácio Monteiro, Fax. 251 824130 António Manuel da Costa Almeida gun ces | | pai Dadaa farei o | ani Rd 


taria, à disposição des citan Braga, endereç mento comprovativo do casa 
dos. po das Parretas, 7. r/c dt.” mento e do respectivo regime 
Ficam advertidos de que é Sé, 4700 Braga, Maria Cân- de bens, a relação de bens que 
obrigatória a constituição de dida da Silva Rocha, casa- detenha em regime de arren 
mandatário judicial da, endereço; Rua Fonte damento, aluguer ou locação 
Passeio presente e mais doi do Mundo, n.º 34º esq, financeira ou venda com eser 
Se gua para serem ao 5. Vicente, 470) Braga va de propriedade e cópia das 
E três últimas declarações IR, 

E E Braga, 05-01 feedo ida sida dee 

ga : obrigatória a constituição de 

A luta de Dirt, A Jul de Direto, mandatário juca! é que os 
cara Frota Figueredo Ana Pauta Vas prazosrefendoedo contos, 
cotada Sia deli, | | raro ur 
Fraco Carquira Maria das Dóres À: B. do o prato em di que os tr 


bunais estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo para 
o primeiro dia Util seguinte, e 
que os duplicados da petição. 
ncia! se encontram à dispo- 
sição da itanda no 3º Juizo do 
Tribunal Judicial de Felgueiras. 


+ Rua Fernandes Tomás, 358 -t/0 + 4000-209 Porto 


N 
NESTA Sl h) + Tel: 225191977 = Fax: 22 510 9206 
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Felgueiras, 05-01-2005. 


O Juiz de Direito, 


Caros Armando CR. 
EM RECINTOS de caralho 
FECHADOS É ia Leomarão 


TELEVISÃO 


Audiência (10/01) are (10/01) 
Senhora do Destino SIC 42,8% Alá SIC 32,3% 
Flagrante Delírio SIC 34,9% H Vi 283% 
Supermalucos do Riso SIC 34,8% E 
Jornal Nacional TVI 31,0% ese RIP, 23,3% 
Jornal da Noite SIC 30,7% E rh 4,4% 
- EE RTP) —- —EE———E— 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 nós 0645 Etnias 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre agricultura Magazine sobre imigração 07:15 lola: 10.00 Você na TVI: 
07.00 Bom Dia, Portugal: 07.30 Zig Zag: Marmelade Boy Zentrix Jim- Manuel Luís Goucha e Cris- 
Programa de informação. As Coisas lá de Casa, Guida my Newtron, Excalibur, Los tina Ferreira apresentam o 
Com linguagem gestual e o Monstrinho, Tweenies, Luchadores, Shin Chan, Fan- talk-show da manhã 
10.00 Praça da Alegria: Livro de Histórias, Do Re MI tastic Fou, Ace Lightning 13.00 Jomal da Uma 


Programa conduzido por Fa Donut, Uma Família 0830 A Minha Família É Uma 14.15 Bora Lá Marina 


Jorge Gabriel e Sónia Feliz, Estrelinhas, Jorge e Animação 15.00 Olhô Vídeo: 

Araújo Marta, O Rapaz Kampung. 09,15 Uma Aventura no Teatro Apanhados apresentados 
13.00 Jomal da Tarde Os Hoobs, Oliver Twist, 10.00 SIC 10 Horas: pelo Cláudio Ramos 
14.10 Os Lobos: CiberHeróis, Inspector Talkshow apresentado por 1530 Coração Malandro: 


Telenovela brasileira Fabre, Chamem a Polícia, Fátima Lopes Telenovela portuguesa 

14.50 Portugal no Coração: Os Hoobs 13.00 Primeiro Jornal 1645 Quem Quer Ganha: 
Talk-show da Manhã com — 12.15 Quiosque 14,00 Rex, o Cho-Polícia: Concurso 
apresentação de José Car- | 12.30 National Geographic série de ficção 1730 Mistura Fina: 
los Malato,Merche Romero 13.00 Zig Zag 15.00 Às Duas por Três: Telenovela portuguesa 
e Marta Leite de Castro 1330 Euronews Talk-show da tarde 18.15 Baía das Mulheres: 

17.45 SMS - Ser Mais Sabedor: 14.15 Tudo em Família 1645 Gabriela, Cravo e Canela: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 15.00 Parlamento Telenovela brasileira 19.00 Morangos com Açúcar 
Serenella Andrade e Luís 16.00 Hora Discovery 1745 Caboda: 20.00 Jornal Nacional 
Oliveira 17.00 Notícias RTPN das 17h Telenovela brasileira 2115 Os Batanetes 

18.30 Regiões 1730 Entre Nós 1845 Da Cor do Pecado 22.00 Mistura Fina: 

19.20 O Preço Certo em Euros: 18.00 A Fé dos Homens 19,30 New Wave: Telenovela portuguesa 
Concurso apresentado por 18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira 23.00 Baía das Mulheres: 
Fernando Mendes 19.30 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 

20.00 Telejornal 20.15 Quiosque 2115 Os Malucos do Riso 00.00 Filme: 

2115 Automobilismo: 20.30 A Estrela É Ela 2145 A Senhora do Destino: O Dossier Pelicano 
Barcelona-Dacar 2005 21.00 Hora Discovery: Telenovela brasileira 0245 Just Shoot Me 

21,30 Futebol: Documentário 2245 Caboda: 03,45 Marés Vivas Vil: 

Liga Inglesa (Taça) Chelsea- 22.00 Jomal 2: Telenovela brasileira Série de ficção estrangeira 
Manchester United 2230 Bastidores 00.15 O Candidato Vieira 0430 A Lei da Rua: 

2320 Sessão da Meia-Noite: 2330 Magazine: 01,00 Concerto Ena Pá 2000 Série de ficção 
Doze Indomáveis Patifes Artes de Palco 2: 0245 Pulsações: 

02,00 Automobilismo: 00,00 Clube de Jornalistas Série de ficção 
Barcelona-Dacar 2005 01.00 Onda-Curta: 0330 One Piece: 

0230 RTP Cinema: Explosivo; Oito; Tinta por Série de ficção portuguesa. 

A Revolta de Um Filho Todos os Lados 0440 Lum: 
03.55 Televendas 03.00 Euronews Série de ficção 


O programa do Jô 


Jô Soares convida Henry Castelli para 
uma animada conversa. Sabia que o 
actor incendiou a casa dos pais quando 
tinha 3 anos, e coleccionou animais 
estranhos na adolescência, como uma 
cobra albina, escorpiões, aranhas e fu- 
rões? Mas Henry vai revelar outras cu- 
riosidades, como 6 facto de ser fanáti- 
co pelo São Paulo Futebol Clube e to- 
mar medicamentos para dormir 
quando a equipa perde. 


Terra de ninguém 


Charlie Sheen interpreta aqui o papel 


Especialmente para os amantes do de Ted Varrick, um empresário que 


bom futebol, a RTP exibe ao início da 
noite mais um grande desafio da Liga 
Inglesa, que opõe a equipa do Chel- 
sea à do Manchester United. Boa 
ocasião para apreciar a técnica de Jo- 
sé Mourinho e os passes de Cristiano 
Ronaldo, num desafio emocionante. 


chefia uma rede de delinquentes es- 
pecializados no roubo de automóveis 
de luxo em Los Angeles. A certa altu- 
ra, um polícia infiltra-se na rede, co- 
mo mecânico, para reunir provas pa- 
ra a investigação. Mas acaba por fi- 
car fascinado pelo estilo de vida de 
Ted Varrick e apaixona-se pela irmã 
dele. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


ite e Cabo 


SPORT TV 


14.30 - Ginástica Artística: Taça do Mundo; 17.00 - 
Informação; 17.10 - Golfe: European Challenge Tourl; 
18.00 - Motociclismo: Supercrosse; 19.00 - Futebol: 
Osasuna-Getafe; 21.00 - Futsal: Benfica-Freixieiro; 
22.40 - Esqui: Taça do Mundo; 23.10 - Informação; 
23.40 - Futebol: Lorca-Atl. Madrid. 


EUROSPORT 


16.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 17.45 - Esqui Corta- 
Mato: Taça do Mundo; 19.00 - Futebol: Efes Pils Cup; 
21.00 - All Sports: Watts; 21.30 - Rali: Raid Dakar; 
22.15 - X Adventure Raid Series; 22.45 - Notícias; 
23.00 - Biatlo: Taça do Mundo; 23.45 - Rali: Raid Da- 
kar. 


LUSOMUNDO Premium 


16.35 - Encontro em Manhattan; 18.20 - Amizades 
de Quarto; 19,50 - Vícios da 7º Arte; 20.10 - Resis- 
tência; 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - Swim- 
ming Pool; 23.45 - Básico; 01.20 - Os Primos da Amé- 
rica; 02.50 - Resistência. 


LUSOMUNDO Gallery 


16.00 - Casamento na Família; 17.45 - A Costela de 
Adão; 19.25 - Companheiros da Morte; 21.00 - O 
Miúdo fica no Filme; 22.35 - O Espantalho; 00.30 - 
Nos meus Lábios; 02.30 - Companheiros da Morte, 


LUSOMUNDO Action 


14.35 - Sahara; 16.20 - Jet Li, A Vingança; 18.00 - 
Contra toda a Lei; 19.40 - Obsessão Selvagem; 21.30 
- A llha do Dr. Moreau; 23.10 - El Mariachi; 00.30 - 
O Clube do Círculo Preto; 02.15 - Contra toda a Lei. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Terra de Ninguém; 16.15 - Tom Hanks; 16.23 
- Delphine; 16.30 - Mac Arthur, o General Rebelde; 
18.37 - O Mundo das Estrelas; 19.00 - Linha Mortal; 
20.53 - Nervos na Sala de Aula; 21.00 - O Feitiço do 
Tempo; 22.41 - Festa no Escritório; 23.00 - A Fúria 
do Último Escuteiro; 00.42 - Michael Douglas; 00.50 
- O Desafio; 01.00 - Nos Bastidores de Hollywood; 
01.26 - Ashton Kutcher; 01.34 - Hollywood One On 
On. 


SIC Mulher 


16.30 - Vidas a Par; 17.00 - Imaginação e Estilo; 17.30 
- Cenários de Sonho; 18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 
- Doido por ti; 21.00 - Uma Luz na Escuridão; 23.00 
- Encontro Marcado; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Cur- 
to-circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 
- Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 
20.00 - Daily Show; 20.30 - Andar Modelo; 21.00 - 
Parker Lewis; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
22.00 - O Homem Invisível; 22.45 - Max Música; 
23.00 - Seinfeld; 23.30 - Megera TV. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - A Guerra do Kosovo; 18.00 - A Oportuni- 
dade de Ouro; 19.00 - Os Manuscritos do Mar Mor- 
to; 20.00 - Tropas de Assalto; 21.00 - A Agonia do 
Kursk; 22.00 - A Guerra do Kosovo; 00.00 - A Opor- 
tunidade de Ouro. 


MTV 


15.00 - Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - MTV Bur- 
ned; 18.00 - Re-action; 19.00 - Hit List Portugal; 
20.00 - Music Non Stop; 21.00 - Exit Documentary; 
21.30 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - 
Breaking Points; 23.30 - UZ Makes a Video; 00.00 - 
Brand New. 
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CINEMA-DESTAQUES 


OCEAN'S TWELVE Sequela de Bs Eleven”, HISTÓRIA DE MARIE E JULIEN UM FILME INDECENTE ALAE À PROCURA DA TERRA DO NUNCA 
blockbuster de há três anos que 
Realizador. Jacques Reto Realizador: Jor iate, 
mostrava ser possível assaltar o cofte a Ci 
estara e po sealaraone mes mande Bat dy Inmet ac Uonchis —  tóts oelm O, nerd 
que se saiba reunir os mais dn fe a Sra O dr go Citi, Ródha 
capacitados é charmosos salteadores predio Mitchel e Dustin Hoffman. 
do planeta. Desta vez, Catherine Zeta- O filme francês “História de Mariee Uma clássica comédia de John ip Drama 
Jones junta-se a um elenco de luxo é Julien”, uma obra de Jacques. Waters que promete ameaçaros Remake” do fime que introduziu 
ani or OEA Riveto com Emanuele Béat limites da decência... Sivia Michael Cane mo cinema. Nasua Inspirado na vida do escritor 
nie ne Jean e Arne Bicho. Stces (Iacoy Ulman) éra fogão cotemprnea Ae. — deal lames Malhom Baer 
pda trata-se da história de amore seo... reprimida mulher de meia idade pet por Jade Lie, À Procura da Terra do Nunca 
ladrões Julien, um relojoiro de 40 anas que é umiesistvel londrina que nara a comovente história de 
está agora um Ovo Fabergé exposto vive sozinha com o seu galo, decido Me pouca ou nenhuma estabelece residência em Nova um homem dotado por uma 
“em Roma que vale a “módica” chantagear Madame X, uma importância dá aos atíbulos Ing, ondeespeafam tuna imaginação prodígiosa, O 
quarta de 200 milhões de dólares! mulher bela rica apoiando So marido Vaughn (Chris 5226). amrcomo mam named beas conhecido JM Bari oh 
No entanto, um excênírico milionário fc de aberto sobe os Pa mulheres possível. da Bonn) desafia as convnçõs & 
francês interpretado por Vincent a cid pia, pressão am do dinigit dir luadéli ao) tabus da Londres Eduardiana ao 
Cassel não facilitará as cosas, Do Eiras WadaneXtemura uma loja de conveniência, e Mantancono made MA-SO O acompanhanta de 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO mesmo realizador de “Erin ão com Mari, uma jovem pela cabe-lhe a responsabilidade de Imusiae, Eae rea ima boda vida solitária (rata 
“ssonoconimonso loiro qua pm Brock, To o “etns a está apaixonado que acabou estar atenta aos exibicionismos amor com lentes solitárias no Rn 
[e de reencontrar na sua vida. da filha Caprice (Selma Blair), banca de trás O realizador Chartes patemidade dos quatro filho 
di Sae: Jun nl als components. uma bailarina doada de uns Siyereaco-apumetstalgrdvra desta Stá na companhia desta 
oo og Hip Ec estanhas em Mani apesar dedo colossais pis. Mas a vida de Ene Pee dctram arara e a 
“Oesouro oo 0% E = e tes: George Clooney, Matt festa des plo E Sylvia dá uma volta de 180º história das através encontrará inspiração para 
re me + ientrtanpageo o deosoteumestao fr q Ta tn Pet PD 
T foniã. j iso , Peter Pan, Do 
dai is (| faço alo ed aos Cespe! BA usa mo clicados amos 60 om MESMO realizador de 
7 Perkins (Johnny Knorvil), um Ale fata directamente como Panda s Ball- Depois do 
despertador de lindos 
RANDE PORTO Melinda e Melinda OTesouro SALA 7 Di SMAZ=Or O SEE - 
De Woody Alen, com Chimetel DeJon Tutetaub, com Nicolas Princesa: Neli ea pad ie [Esta EA 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee Cage, Harvey Keite, Jon Voight De Gary Marshal, com Anne De Bad Espe lo gue apetets = Unir á 
CINEMAS Miler. Sessões às 14h05, 16h30, - Sessões às 15h55, 18h55, Eta, Je Ads é eco prot lg Do rd saberia, com fem de Desgraças 
19h00, 22h10, 00h30. M12 21h45 e 000.12 tor Eizondo Sessões às 13h35, [dpi papi by Es fa Det Brad siberára; gor in 
SEER sd a 16h05, 18h45, 21h : ao às 22h05, ia Cary, Men Streep e Jude Law, 
À Procura da Terra Sorte Nula en Errada SALAS = Diário da Sessões e 13h70 16H05 
do Nunca De Fernando Fragata, com Bru- SALA 8 + 23h50. M 
CIDADE DO PORTO a comi TR Ra e, Delano eitóção o Sora E nc ave TOMO, 2MhaDeZsO MZ 
Tel. 226009164] Depp, Kate Winslet é Dustin Feio. Sessões às 15h55, 18h35, Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. De Fernando Fragata, com Bru- Eosdio iirata SALA 10 * Polar Express 
Hofíman, Sessões às 15h35, aBhts, Donas. Miz Sessões às 13h05, 16h35, no Nogueira, RA Uns, António er aro Sete UNS De Robert Zemeckis, com Tom 
sarro ENE Memo sono ST mesománio  mormanamo — fbmgriiam 
De Steven Soderbergh, com A Porta no Chão Es Fte SALA 9 + Os Super- Ocean's Twelve SALA 10 * Polar Express 13510, 15H20, 17h50, 19h45, 
Brad Pit, George Clooney, Ca- De Tod Wiliams, com Jef Brid- Sessdes is 1IMAO, 22h20. NW1 Heróis De Steven Soderbergh, com De Robert Zemeckis, com Tom [Todo pa ja 
herine Zeta fones: Sessõas às ges, Kim Basinger, le Fanning. sessões ds 191400, 22h20. MZ: De Brad Bird, com as vozes de Brad Pit, George Clooney, Ca- Hanks, Debbie Lee Camngton & E 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. Sessões às 15h50, 18h30, Ligação de Alto Risco Holly Hunter Samuel L Jackson, therine Zeta-Jones. Sessão às Andrew Ableson, Sessões às. + Alexandre o Grande 
Mi 22h10 e 00h50. M16 De David Ellis, com Kim Basinges, Earl 21h40. MI 14h20, 16h30, 18h45. MO6 Sessão às 22h15. M/12 
Chris Evans, Jason Statham, Ses- du 
SALA 2 « Melinda e Um Filme Indecente sões 35 1645, 1 e NA STE IES SALA 8 « O Tesouro Alexandre, o Grande SALA 11 * Os Super- 
Meinda Deo its com aces mois AR +10 O Novo Diário de Bridget De o Tra com bots De Ob san, com Co fa Heróis rs 
Woody Allen, com Chiwetel man, Johnny Knoxville e Chris. Cage, Harvey Keitel, Jon Vowght. 1, Angelina Johe e Val Kdmmer. 7 
Colo Va er ir os Ea Senses ds MUROS 665, OE SupercHerdo De Beeban Kidron, com Renée Ses TAM, TIO, Sessão às 21h15. MZ peter 
Miler, Sessões às 13h50, 15h50, 19h20, 22h15 e 00h40. M/16 De Brad Bird, com as vozes de Femied as Hugh 21h30 e 00h25. W12 TE A Jason Lee. Versão portuguesa: E 
V5O, hs, 21h50 ta DES VES DIS ED) e TE ) sessões às 13h00, 15h35, 
SALA3 e À Procura da De François Ozon, com Valena sessões às 16h10 e 18h50. M/06 MAIASHOPPING iris direi 
Térra do Nunca Bruni- Tedeschi Stéphane ess Semtaçãe Jos, IDO, Bad Santa: O Anti-Pai 
e e org colo e Géraldine Pais, Sessões às O Novo Diário de Bridget NORTESHOPPING tizsmoso Pong Natal 14 
Depp, Kate Winsket e Dustin 21h40 e 00h20. M/16 pop De Ter Zwigof, com Bily Bob 
Eine foi ig ; iscas E , 
e A Grande Moca, Meu Zelbegs Coln Ft Hugh = SAAT e OcansTwclve PARQUE NASCENTE Tomion, Bei Mac, John it 
seita De Danny eine comJohn Cho Grant Sessões às 16h50, 19h20,  SALAVIPeAleandr, po sieven Soderbergh, com ee aa pn 
SALA4 « 2046 efaiPem Seses s 14h05, 21h50 e 00h20. M/12 Gado lexandre, lcd George Clooney, Ca- Tel 707220220, = M16 
De Kar Wai Wong, com , 18h20, 22h00 e 00h25 me Zela-Jones Sessões às De 
Leo Cho beta e mia mi De Oliver Stone, com Colin Far- 13h40, 16h15, 18h50, 21h35. E - SALA 12 * Sorte Nula 
tio une GAJASHOPPING rel, Angeina Joe e Val Kim. Wiz SALA 1 * Melinda o Fara Era oO 
Sã às LAO, 16420, 19H00, Alfie as Mulheres Sessões às 13h05, 16h55, pa ED de no Nogueira, Ru Unas, António 
MZ De Chats Shyes, com ude law, Te. 223791697 20h30 e 00h00. Wi2 SALA 2 * Harold e Kumar De Woody Alen, com Chowetel Feio. Sessões às 13h00, 15h00, 
Mars fome, Jane Kiokow: Case Sessõesas 13h35, I5M0, Efofo, WI Ferred, 17h00, 19h00. W12 4 
- Sessões às 14h20, 16h45m nn SALAZ e Alficeas 17h45, 19h50, 22h00. M/12 Miler Sessões às 13h05, 15h29, 
CINE-ESTÚDIO TEATRO ishro2msecohos mi SALA 1 e Alexandre, o es SHADE Dae CM DOS ca 
Pasta dt ria di site E N M T 
CAMPO ALEGRE DEE Lips Bebersre com coitar — Morio eme rea” Melinda Em E roelbentsig epa O 
Tel226063000 Noivado Real rel, Angeina Joe e Val Kimer. Sessões às 13h10, 15h35, De Woody Alen, com Chwetel E Pa Sessteas 2INSDE 00h25,” sa 
 DeGayManhal, comme Sessões à 13h40, 17h00, 18h00, 21h35, 00h05. MZ Ejofo, Wi Feel, Johnny Le E es ) 
Hiro de Marc cloieo  MabovoçhdeAndenseteo MMA SMA DO Dons To Tai Ta a, 
De Jacques Rvette, com pegas fa SALA 2 e Natal Radical De Steven Soderbergh, com dida TEBAO, 2 A RO 
Emmanidde Beat dera , 21h30 e 00h25. M06 Dee Bo co Ti Alér jê- Brad Pit, George Clone Ca SALA 4 « À Procura da TER T CENTRO MULTIMEIOS 
Raderwilowicz e Anne Brochet. Dera dare  mieLeeCurts, Dan Ajkroyd. thenne Zeta-Jones, Sessões às Terra do N fecánio Twelve 
O Fantasma da Ópera 3 lunca De Steven Soderbergh, com ESPINHO 
Sessbesàs 18h30 e 22400 De Andrey Loyd Webber com Sessões às 13h00, 15h25, 13h00, 16h00, 18h45, 00h30, De Marc Forster, com Johnny Brad rt, George Clooney, Ca 
Minnie Drive, Miranda Richard: 19h00. 06 mz Desa, Kate Write e Dio therine Zeta-Jones. Sessões às Telzzrnnso À 
son e Gerard Butler. Sessões às Caçadores de Mentes Shall We Dance a seas ] 13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
SÊ 16h20, 18h40, o Es 
NUN'ÁLVARES 16805, 190.205 MZ Defeito comvalkimes  Sesdois 2h MZ 20, 180, 21h40 W2 00h20. M12 OE TARA 
Tel.226092078 Bad Santa: O Anti-Pai DS a ss SALA 4 e O Fantasma Go cantos 4 * O Fantasma De af am 
tal EE gb ado o pera ra rad Pit, George Clooney, Ca- 
De Andrew Lloyd Webber com De Andrew theine Zeta-Jones. Sessões 
5 De Terry Awigoff, com Bily Bob SALA 3 e Polar Express. De Andrew Lloyd Webber, com Uoyd Welles, com RUE ia 
E Cronicas Torto TREM Poente = Denopetianen Gratia. ME ano Minie Ds Manda Richard Mini ve, Manda chan V7N00, 22500. 06 
Pod de lua ter Sessões às 16h35, 18h55, zes de Tom Hanks, Debbie Lee son e Gerard Butler Sessões às, E rr bardo 
BrunTedes, SephaneFesse 21h55 00h10, 16 Camington, Andrew Ableson, 13h15, 16h15, 21h20 e 00h25 pec AA OIE; 
ARO, TO, 19h30 imo Lemony Snicket's - U) 158, ge ê ads Fm Reta pena < atada 
” - Uma n ), 1 TT ER ESA eq . À 
MAG Coe Degas ao SALA 5 » Natal Radical Fed aa LASD UR PÓVOA DE VARZIM 
De Brad Sibering, om k rta no Chão Joe Roth, com Tim Alen, Ja SALA 6 e Natal Radi si 
Code ires EN De Tod Wiliams, com Jeff Bid- me Lee Curt, Dan Arod Ses: De Joe Roth com Tim Ter TE ie im Pzsaentar 
PASSOS MANUEL Sessões 36 16h40 19h05, ges, Kim Basinger, Ele Fanning são às 14h05. MO6 mie Lee Curtis, Dan Ayroyd ipi Tan 
Tel. 226092078 22h00 e 00h50. W/12 Sessão às 21h35. M/12 AProcuradatema — Sesstoas 13h45. MO6 00600 MD o OZ SALA 1 e Alfie e as 
O Assassino do Presidente SALA 4 é Ocean's Twelve do Nunca Sorte ai ur 
Tre Wyite Siipes: Under G) Assassino do Presidente Ses ui Dera; coma Fi banal SALA 6 * Caçadores De Charles Shyer, com Jude Law, 
Blackpool Lights Perl do Brad Pit, George Clooney, Ca- Depp, Kate Winsket e Dustin ONE HAL A ea pa E Maisa Tome, Jane Kiakowbi 
Sessão às 22h00. M/IZ Spa Setas DAMOS ten eaoesSessteds Hoffman, Sessões às 16h35, Feio, Sessões às 15h55, 17h55, mer Neve Campbel. Sam She- Sedes à 150 10, 
Pier JRNSO, 15h40, 135, 19h00, 21h25, 00h00. MO6 19h55, 22h10. W12 o SENbe TE OA 6 REA e 
; E 19h15, 21h55, E 
ARRÁBIDA Caçadores de Mentes SALA 5 * Grande SALAS «Poa Ex presa SALA 7 + Caçadores de 21h55, 0005. MZ SALA 2 6.05 Super: 
De Renny Han, com Val Kilmer, oca De Rober Zemeckis.comasvo- Mentes SALA 7 * Um Filme Heróis 
Tel. 223778800 LL Cool) e Patria Velasquez. — ia einer, com John Cho O ME Da pe RH Soma ld 
Sessões às 16h15, 18h40, elalPem Sessões ds 13h25, Ses 3 NO, 16020, e a indo Sessões às 13h00, 15h00, bi 
Ocean's Twelve 21h50 e 00h35, 16 15h50, 18h00, 22h15, 12 18h55. M06 q fr rea JS 1h, 2n05eotas sessões às 15h00 BNDO. 06 
De Steven Soderbergh, com Polar Express . T E 
psi A mao SA 62 0 Fantasma emony Snicket - Uma SALA 8 « Os Super- SALA 8 » Alfie cas Diário da Princesa: 
Sedes are GR o SONETO a rie de Desgraças Heróis Mulheres Noivado Real 
14h00, 15h40, 16h25, 18h35, Carrington, Andiew Ableson Pride ss De Brad Bird, com as vazes de De Chates Shy, com Jude Law, De Gary Marshal, com Anne 
to, dito 22h15, 00h10, Versão portuguesa: sessões às sono Carte Dur pia amy, ps res pareço topar Marisa Tomei, Jane Krakowti Neris Andrews e Hec- 
15h30 18h25, ge Sessões Sessões ) Sessões às 13h30, 16h10, tor Elizondo. Sessão às 21h 
Mo6 13h20, 16h40, 22h05. WIZ Mi 16h40, 19h20. MO6 TENS, 21040, OÓNIO Nt2 MO e 
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hs = 0 oRico ALENÇA SALA 6 e Sorte Nula 

; il da Piscina EXPOSIÇÕES re Sessões às 13h40, 16h10, 
SALA 3 * Polar Express. Galeria Homo Habilis Salão Nobre ps pia , 16h10, 
De Robert Zemeckis, pi Tom COLECTIVA DE PINTURA al Fada = E 18h40, 21h10 e 23h40 W12 
Hanks, Debbie Lee Carrington é E ESCULTURA - Espini - Galeria Avonazal SALA 6 50 Apartamento ER 
e A e Aé3UO1 cDO TEMPO AO C ORAÇÃO PURA ÃO “NR Sense TO TENS EXPOSIÇÕES SAT Os Super. 

15h00, 18h00. M/06 RR Del foutão Ferrer VIVALHÃO” 19h20, 21h50. W12 
ENBONO MBA 0 aero Minimal Até 3005 DeCisanoia. Até 3101 Arquivo Municipal Sessesas ANIO, 17h20. MOS. 
Alexandre, o Grande PINTURA meme EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA Asandrs 0 Grande 
De Olver Stone, com Colin Far- O DESAHO DO OUTRO” Galeria Sépia M. CANA DAPRAÇA FORTE DEVALENÇA Alexandre, o Grande 
rel, Angelina Joe e Val Kimer. De Alexandre Cabrita. Até 2/03 PINTURA Exposição permanente No 
Sessão às 21h30. M/12 RE E De Noronha da Costa, Armanda ST STE 
DD"  GalernSalaMaior Pesos Aliedo Liz MESA! Galeria Antiguidades 
SALA 4 e Lemony | FOTOGRAFIA “ILHAS” ESCULTURA CINEMAS Dorian 
Snicket's - Uma Série De Graciela Fuentes, Segunda e De Antonieta Roque Gameiro. EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
de Desgraças sábado das 15h00. Ale — ABIVO DE PINTURA 
De Brad Sibertng, com Jim Terça a sexta das 10h00 às Teatro Auditório Exposição permanente 
Carry, Meryl Streep e Jude Law 12h30 e das 15h00 às 19h30. Municipal Museu dalmagem  CINEMADAPRAÇA = CINEMAS. 

Sessões às 15h15, 18h15. M/12 Até 203 “MÁSCARAS E PERSONAGENS FOTOGRARA * PATRMAÓNO Deca Dia ão 
pena — ada ii INDÚSTRIA O FASCÍNO DO E PST SANA 
Balas e Bolinhos Galeria Vilar/Árvore Lana é aid ENCONTROS SALA 1 + Alfie DO ALTO MNHO 
- O Regresso PINTURA “AS LINHAS ponei De Rota Reis Até 1302 Sessões às 15h30, 21h45. MZ Exposição permanente FORUM VIZELA 
feat NO PALHATÓRIO” Aé3VOr SALA 2 * Balas c Bolinhos 
SALA 5 * Ocean Twelve Deli iioe Rodrgues Sessões às 15h30, 21545. M16 DO CASTELO SALA 1 = Occans Twelve 
De Steven Soderbergh, com E a Sessões às 15h40, 18h15, 
Brad Pit, George Clooney, E Livraria dos Lóios 21h30. M/12 
therne Zeta-Jones. Sessões CERÂMICA IMONÇÃO | GE 
15h30, 18h30, 22h00. M/12 'Do mestre Lie Soares; De se CINEMAS SALA ao ue pa 
CNA no tão gunda a sábado das 09h00 às A Sessões ” 

isto Eposçãopemnente CINEMAS. EXPOSIÇÕES fomato! 
Da oa Eta Módulo - Centro Difusor FÓRUM THEATRUM e TRENS VIANA SHOPPING. SAL 

hi Evans, ; de Are Tas ses ai Nata 
soe às 15h15, 15, 21h65, emrura novas pasaGens? CINEMAS AVENIDA BRAGANÇA aomulho cisentos NSRNES Sessões às 15h50, 17h55, 
Mm De Mania Capelo. Terça a sába- £ DECORATIVOS E COLECÇÕES Feio 19h55, 21h55. W16 

| asa eso SALA 1 = O Fantasma CON ELVADO VALOR See às 1600 1840, 

MÚSICA x fais SALA 1 * Ocean's Twelve da Ópera PATRIMONIAL E HISTÓRICO 21h20. MZ 

- Museu Nacional Sessões às 15h30, 21h45. 12 RR CINO De terça à quinta das 15h00 às SALA 2 = Uma Séric 
Fnac Sta Catarina da Imprensa SALA 2 * Tesou Elogio Es. 17h00. Exposição permanente de Desgraçãs 
RODA DOS RITMOS “MEMÓRIAS VIVAS. Sessão às 15h30, 21h45. W12 SALA 2 * Uma Série Sessões às 13h40, 16h20, CINEMAS 
As 18h00 DA IMPRENSA! de Desgraças. - 18h50, M12 

Exposição permanente às 16h20. MZ PD OURA OD 
TEATRO “PORTO CARTOON: O RISO BRAGA | Sesdes ro aê 
DO MUNDO” Ligação de Alto Risco ” Sessão às E E 
- pi csomimszmsma EXPOSIÇÕES. - simpsons”  MILLENUM-OITA 

— E ningo Ten 
Teatro da Vilarinha Erro porra CINEMAS SALA 3 « Tesouro => as da Ópera TUE 55 cães 
TODOS OS RAPAZES aa er Sessões às 16h10, 19h00, Centro Cultural Sessões às 13h10, 15h55, Dara 
So is com ence- Renta 210, M12 PINTURA “CORES 1845, 21h35. M/12 reu 

à PTU CONTORNADAS” AD ONES RE : 
nação de João Luiz Tercasenta De Paula Rego. Até 2301 BRAGASHOPPING De Pinto Mera, Até 23/01 Eee dd 
á Ea D BA Q POSTAIS DE NATAL y E 
21h45, Até 1902 E Museu dos Transportes a = Dos Alunos do Agrupamento ba gos doa FÓRUMAVEIRO | 
TS SIT “O AUTOMÓVEL Ê SALA 1 + O Fantasma dk Escolas do TeritóioEducati- 
O CONTRABAXO plo Ada fd ia sa EXPOSIÇÕES. vo de Coura. Até 23/01 a sa 1 À Proura Procura 
permanente s 17h25, xa ai ja Terra do Nunca 
tro prriaaiodad COMINCAÇÃO DO CONHE 21hãs M12 ssira ia in Ei ea A EXPOSIÇÕES. Sessões às 14h30, 16h55, 
2ENDO: AME13OA CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” e ESSAS —"D "2 Y9h20,21h50,00h20, M12 
Esposção permanente SALA 2 e Tesquro RR do Nie Museu Regional Galeria Soarte SS 
“DOES, DENTIDADE E Sessões da 14h80, 17h00, Nesonal aa cer "O CICLO DO LINHO” PINTURA SALA 2 « Polar Express 
EXPOSIÇÕES MEMÓRIA DE UM Perro dias. IR E DO JENOCcAÇÕES DO MUNDO Exposição permanente Sessões às 14h10, 16h25. M06 
a De terça a sábado das 10h00 às AGRICOLA” Z Uma Série de Desgraças 

TE Aeho isa Heróis VD das TANDO às 19h00 Ee Seca ro OO Nise poniçal Sessões às 18h55, 21h20 € 
Café das Artes , Sábados, domingos e feriados Sessão às 15h00. Mp4 Expodido porra De terça a domingo das 14h00 — Ala Nova tes 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA das 15h00 às 19h00 E ii às 18h00. Exposições perma- “PRESÉPIOS api Ls 
De Emília Carvalho, De segunda ———— papi Melinda « Melinda nentes “IN PRÊMIO DE ARTESANATO SALA 3 * Melinda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e Quasiloja Galeri Sessões às 17h18, 19h10, = ; NATAL EM VIANA é Melinda 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 VDRO E BUUTERA "MATA 21h50 e 23h55, 12 N DO CASTELO Sessões às 14h25, 1640, 

E VE = CAÇÃO DE CORES" sem - PENA 55, 21h10, 23h25. W12 
Casa Museu Marta eia Dont Até VOZ SALA 4 + À Procura 5 h as 
Ortigão den e ri da Terra do Nunca EXPOSIÇÕES Museu do Traje SALA 4 = O Tesouro 
“PINTURA E DESENHO. Serpente Galeria Sessões às 14h55, 17h10, mta Rd AS FARS Em Sessões às 13h10, 16h00, 

DOS SÉCULOS XIX E XX” “MUNIÇÕES PARA. 21h45, 00h00. Ny12 E e NA ER CINEM, e NO TRAJE DO ALTO Mi 19h00, 21h45, 00h30. M/12 
De Aurélia de Sousa e Sofia de UM DIÁLOGO ll” - Museu Municipal Exposição permanente E 
Sousa. Exposição permanente De Hugo Santos. Até 26/02 SALA 5 * Polar Express. de Esposende - Sala Sertidos Espaço de Sr SALA 5 e Os Super- 

e —— deli sr ia Sessão às 15h00. MG de Etnografia e Cultura paço Heróis. 
Casa Serralves à Trindade - Galeria — Material CINEMAS CINEMAX e Artesanato Sessões às 14h20, 17h00; M06 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940' de Arte A Porta no Chão EXPOSIÇÃONENDA. Eid A ntnde fue 
Até 16/01 PINTURA “PROPRIAMENTE Sessões às 17h00, 19h10, O MAR, O CAMPO E OS ———— ARTESANATO Alexandre, O Grande 
> ———————— DA” 21h55 e 00h00. Miz OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO SALA 1 * Uma Série de Exposição permanente Sessões às 20h30,00h05. M/12 
Caves Sandeman f Esteves, Carlos Wio- IT —— DE CADA VEZ - “O TRAJE Desgraças dae 
“O VINHO DO PORTO” Eae a SALA 6 * Ocean's Twelve FÉMININO DE 1980 A 1940" Sessões às 15h30, 18h00 e SALA 6 * Natal Radical 
Das 9h30 às 12h30 e das Saca, pardo Leto, Seg Sessões às 14NSS, 17h20, srta ps rara TES N RVEIRA Sessão às 13h00. W06 
14h00 às 17h30. Exposição das 15h00 às 19h00, Terça a sà- 21h45 e 00h10 12 Sala de Arqueologia beto Do ea > 
permanente Bado das HINO às 13h00 e das - ora e História (2º andar) SALA 2 * Ocean's Twelve O Fantasma da Ópera 
=> 14h00 às 19h00. Até 2/03 SALA 7 * O Diário da DO PALEOLÍTICO ATÉ Sessões às 15h30, 18h00 e A Sessões às 15h15, 18h15, 
Cooperativa Árvore mito Mia Princesa: Noivado Real AOS NOSSOS DIAS. 21h45.M12 EXPOSIÇÕES 21h15, 00h15. W12 
COLECTIVA DE PINTURA Auditório Municipal Sessões às 14M4S, 17h05, Dn Abin aictado eso a O sária TRE 
Até 26/01 de Gaia 21h50. M1Z Sala dos Azulejos SALA 3 e Diário da Biblioteca Municipal SALA Tk feita 
EPT AER —  COLCTVADEPINTURA Diários de Chen "COMPOSIÇÕES Princesa: Noivado Real EXPOSIÇÃO eita 
Espaço DArtes da FT À “A MANERA DE Diários de Che Guevara NO ESPAÇO - PINTURA” Sessão às 15h30, 21445. W12 Er 18h50, 21h30, 
PNTURA"PALETE DE CORES Pelo Grupo Sikarte Todos os Sessões às 19h10, 00h05. M/12 Red ear EE erra aa a 
did im AT cos dos alunos da E81 de VN EXPOSIÇÕES 
Esteta Galeria A BRAGA PARQUE T: EXPOSIÇÕES Cerveira, Até 15/01 ? 
PINTURA E DESENHO. Biblioteca Municipal — MARA Aiii sa Galeria Morgados da 
De Acácio Carvalho, Até 31/01 de Gaia PE ara ÃO E Pedicosa eo 
Galera Actos "SINGULARIDADES: SALA 1º O Tesouro Museu Municipal VILAREAL | Aa 
Eri De Pedio Morera, Segunda à Sessões às 13h30, 16h10, CINEMAS... EXPOSIÇÃO DE ETNOGRARA A ER AR AR 
PATO LANTIE quinta das 11h00 às 19h00, sex- 18h50, 21h35 e Oohas, M12 » - EARQUECLOGIA De Lopes de Sousa Além? 

ado Y ep Exposição permanente 

DEN e ENO 2SN0S domo SALA 2 e À Procura E E CINEMAS del 
Ed io dd das 1500 às 20h00, Até 06/02 da Terra do Nunca GUIMARÃES Petr 
às 02h00. Até 2301 E Sessões às 14hIO, 16h30, P DE LIMA De Lopes de Sousa, Da terça à 
Galeria 11 Galeria Arte Maria 19h10, 21h55 Oom1s. My1Z SHOPPING ITA DOURO domino das TENDO às 19H00 e 
PINTURA "DEBOSCH" Manucla SO Ao aaa o ET a DOLCE VITA das 21h00 às 23h00, 
De Miguel Tels da Gama, COLECTVA PINTURA, A SALA 1 * Os Super EXPOSIÇÕES  Bpositopemanente 
pá De gd 5 sds 11h00 Ste RO, 7h, Heróis m SALA 1 + Oceanis Twelve 
ETA E SS segu MIO, M06 Ra = ER ) 
Galeria Alvarez às 13h00 e das 14h30 35 19h30. 21h15,0010. 12 dad co o Ap O sie US 
PINTURA “PASSAGENS” Ate 3001 SALA 4 * O Diário da O Tesouro “O LINHO, O PÃO E O VINHO! ú é 
De Mandel Malito, Qarta! “MATERAPAMAS Princesa: Noivado Real Sessão às 1810, 21h10. W12 e 
das 15h00 às 19h00. Quinta à "MATÉRIA PRIMA: E TIM ão Es PINTURA "NA" incesa: Noi CINEMAS. 
sábado das 15h00 às 24h00. De Agostinho Santos. 19H00, 21h45, 09h20. 06 SALA 2 * Ocean's Twelve De terça a domingo das 14h00 Sessões às 13h35, 16h15, p 
Até 03 Ate 2001 deleite EEE 16h20, as Tá 19h00, 21h40 e 00h20. M/12 

RE trece eo rea = ; 900, 21h30, W/12 Exposições permanentes. Ee 
Galeria Alvarez - Sala Um Centro Cultural de Rio tada 1 A ape SALA 3 « Expresso Polar 
ENTURA, ARREDM ERUMAN Tinto Amália Rodrigues 18h40, 21h25 e 00h00. M/12 SAS + 3ºOFantama — Sessões às 13h30, 15h55. M/06 MILLENIUM 
De Ana Lsa Luças, Quintas das COLECTIVA DE PINTURA pera ANTO TIRSO OApartamento AVENIDA 
16h00 às 20h00. Sextas das EDESENHO SALAG* Os Super- Pl às 13h10, 16h00, A o apartamento 
10h00 às 20h00. Sábados das Dos Jovens Artistas de Rio Tinto. Heróis 18h50, 21h40. M12 Sessões às 18h20, 21h15, Eae Ena 
RE Mn Cedo MOO MOO sap geGrandeMoca CINEMAS cmomil  CINETEATRO + Oceanis 
Galeria-Atelier Geraldes Museu Municipal Valongo Alexandre; 0 Grande eu SALA 4 « Caçadores Tele aa 
da Silva, Tt - Sala Multiusos Sesshes às 21h05 e 00h. Sessões às 14h00, 16h30, de uso ana no DHDO NI 
PINTURA "ERAS FOTOGRAFA mz 18h30, 21h00. W12 Sedes às 13H50, 16h20, pisar | ALE 
la “TERRA PRÓSPERA- ——— me  SINEMASANTOTIRSO — 18ns021h2500h05.MN6 co = À Procura 
et BE De Jorge Viana Basto. Segunda a SALA 7 e Caçadores SALA ERA Série a Gn AT do Núm 

i sexta das 9h0O às 12h30 e das e Men! le Desg TESTES des às 14h20, 17130, Sessões às 14h15, 16h45, 
ea ta Sarto 14h00 às 17h30. Domingos das Sessões às 14h20, 16h50, Sessões às 13h50, 16h40, Alexandre, O Grande Tt 


19h15, 21h45, 12 
De Vitor Pomar, Até 1/03 19h00 às 18h00. Até 18/03 19h20, 22h05, GOO. M16 19h10, M12 Sessões às 16h00, 21h30. M/12 21h30, 00h25. M16 
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- Cruzadismo temático - Desporto 


problema nº 1186 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - SUPERFÍCIE SOBRE A QUAL SE PRATICA 
OJUDO; Extinguem o fogo; Ruim. 2 - Flutuara; Educando; 
Paixão ardente. 3 - Limalha; Pedra muito dura, esverde- 
ada ou cor de azeitona, que é um silicato natural de alu- 
mina e de cal; Acusada. 4 - Que gagueja; Esbelto. 5 -Irri- 
tada; Plano; Encaracolar. 6 - Sódio (s.q.); Ouro (s.q.); (WAI-) 
- TÉCNICAS CHINESAS VISANDO O DESENVOLVIMENTO DA 
CAPACIDADE FÍSICA EXTERNA, AGILIDADE E POTÊNCIA 
MUSCULAR. 7 - Patrão; Filtra. 8 - Satélite natural da Terra; 
Flanco. 9 - Unir; Local de contenda. 10 - Nome de letra; 
Compreender o que está escrito. 11 - Privadas do calor; Ava- 
renta. 12- Pedra de altar; Pref. de movimento. 13 - Cério 
(s.q.); Dança brasileira; Separam. 14 - VOZ COM QUE O 
ÁRBITRO INICIA OU RECOMEÇA UM COMBATE DE JUDO; 
Bolsa; Mudas para outro dia. 15 - Gasta; Curado. 16 - Pref. 
de negação; Gracejaram; O que há de melhor numa socie- 
dade. 17 - Peleja; Cingia; Antiga cidade de Caldeia, 18 - 
Rezara; Dois, em romano; Vaso para recolha do leite, nas 
ordenhas; Pref. de movimento. 19 - Discursa; Letras gre- 
gas; Letra grega; Pena. 20 - Corajoso; Artigo antigo; Sau- 
dável; Agora (invert). 21 - EM KARATE, PEQUENA FOICE, 
UTILIZADA COMO INSTRUMENTO AGRICOLA E ADAPTADA 
COMO ARMA COMPLEMENTAR, DO GRUPO KO-BUDO; 


= 


6 7 8 PM TO di 


12 


13 14151617 


Tostado; Abastado. 8 
VERTICAIS: 1 - ALABARDA JAPONESA, GERALMENTE UTI- 
LIZADA POR MULHERES, NA PRÁTICA DO KARATE; Luzeiro; 9 
Espécie de escumilha; Berquélio (5.9,). 2 - Vedaram; Terrena; 
Madrugada. 3 - Arma branca, curta, mais larga e um pouco 
malorque'o punhal; Fábrica de loiçadabamo; Uniram. 4 10 
- Formatura; Dá urros; Notas de música; Lavrava. 5 - Época; 
Sala onde se recebem lições; Tirar as escamas a. 6 - Basta; n 
Tirava medidas a. 7 - Um milhar; EM JUDO, RESPONSÁVEL 
PELA CONDUÇÃO DO COMBATE DENTRO DAS REGRAS E 
PELA INDICAÇÃO DO RESULTADO. 8 - Graceja; Carta de 12 
jogar; Cantiga. 9 - Brancos; Respiração difícil; Ente. 10 - 
Plutónio (s.q.); Isolado; Ergue; Nitónio (s.q.); Ali. 11 -Cria- 
tura puramente espiritual que, segundo a crença cristã, ha- 13 
bita o Céu; Subtrair fraudulentamente. 12 - Distrito da an- 
tiga Índia Portuguesa; Irado. 13 - GRADUAÇÕES DE 
JUDOCAS MUITO EXPERIENTES; Clareira; Seguirao lado. 14 
14 - Madre; Produzir eco; Quadrúpede mamífero rumi- 
nante, que tem a cabeça guarnecida de prolongamentos 15 
ósseos e ramificados (pl); Fragrância. 15 - Lance de olhos; 
Mil e um, em romano; Cobre (s.q). 16 - Maior; Nesse lu- 
gar; Sobrecarrega; Neste momento; Actínio (s.q.). 17 - Co- 16 
briram de areia; Charruas; SALA PARA PRÁTICA DE JUDO. 
'OrOa 'SOav uv 'Wvuvauy - Lt 17 
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, 2. 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
- 1616 Francisco Caldeira Castelo Breno finda a 
- ——— — cidade de Belém, actual capital do Estado 
COMPOSIÇÃO DE HORWITZ TA 7 sede 
a / o á 1665 | Morre o matemático Fermat, que estabe- 
Apesar da peça a menos é claro que a van- 1% mM leceu o cálculo diferencial e o cálculo de 
agem brega É dia antigo A E 1837 E ndadia o la do Exército, actual 
e: E fundada a Escola do Exército, actu: 
de nove lances da publicação Chess Studies Academia Militar, em Lisboa, tomando o 
and Endgames de 1884. A facilidade de re- a lugar da antiga Real Academia de Fortifi- 
solução era comum nos estudos da época À io aa Ergo E 
Câmara dos Representantes. re- 
desde que o lado vencedor começasse em jeita a proposta de Lei que concedia o di- 
desvantagem material. reito de voto às mulheres. 
7 1882 Hattie WiCarawray é a primeira mulher 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. É st pa E Bea 
É 1945 Il Guerra Mundial. As forças alemãs ba- 
Até 6 segundos - Grande Mestre (GM); 6 a tem em retirada na batalha de Bulge, Bél- 
95. - Mestre Internacional (MI); 9 a 125. - Mes- WA gica. 
tre FIDE (MF); 12 a 15s. - Mestre Nacional 4 188 A La pa pd sda gu 
(MN); 15 a 205. - 1º categoria; 20 a 255. 2º ca- dluia Polar Arcdco e o Mediterinea. 
tegoria; Mais de 255. - 3º categoria. As brancas jogam e ganham 1959 O general Humberto Delgado, que fora 
- candidato da Oposição a às 
Presidenciais de 1958, , - 
tadura do Salasas pe sa polo na 
Embaixada do Brasil em Lisboa. 
Ê 1 igurada: Pedro. Ca- 
SOLUÇÃO: 1.Cd7+ Rg8 2.Re8 Bh7 (2...Rh7 faço a Eres é erualos 
3.Rf8 Rh6 4,898 Bh7+ 5 Rxh8) 3.Ce5! Bg6 (3..Cg6 natal do descobridor do Brasil. 
4Cxf7 Cxfá 5.Ch6+ Rh8 6 9x4 Bg6+ 7 RÍB Rh7 8.17 1970 | Rendição dos separatistas do Biafra, ter- 
Bxf7 9.Rxt7 mate em oito) 4.Cc6 Rh7 (4...8h7 sigo a oa gui, 
5.Ce7++) 5.Rf8 Rh6 6.Rg8 Bh7+ 7.Rxh8 Rg6 1972 Guerra Colonial. O MPLA estende a luta 
8.Ce5+ Rh6 9.Cxf7+ e ganha. armada ao distrito de Cunene, Angola. 


1989 


Mare a escritora britânica Agatha Chris- 
tie, Criadora do inspector Hercule Poirot e 
de Miss Marple. 

O presidente dos EUA, James Carter, acusa 
a URSS de interferência no conflito entre a 
Soinália e a Etiópia, sobre a região de Oga- 
den. 

Mare o maestro e compositor português 
Frederico de Freitas, 77 anos. 

O Governo autónomo basco e os seis par- 
tidos regionais, excepto o Batasuna, braço 
político da ETA, assinam o acordo contra a 
violência. 

Morre David José da Silva Ferreira, 91 
ans, co-fundador do grupo Seara Nova, 
revolucionário dos anos 20 e autor de His- 
tória Política da I República. 

A Frente de Salvação Nacional da Romé- 
nia ilegaliza o Partido Comunista. 

Morre o escritor e biólogo Orlando Men- 
des, 73 anos, presidente da Associação dos 
Escritores Moçambicanos. 

& Congresso norte-americano aprova a 
declaração de guerra ao Iraque. 

& Prémio Valmor é atribuído ao complexo 
das Amoreiras, em Lisboa, projecto do ar- 
quilecto Tomás Taveira. 

Chegada das forças russas à Bósnia, para o 
começo da primeira operação militar con- 
junta russo-americana desde a HI Guerra 
Mundial. 

Portugal e os restantes membros do Con- 
sejho da Europa aprovam, em Paris, o do- 
curmento que proíbe a clonagem humana. 
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Problema n.º 11018 


HORIZONTAIS: 1 - Abrev. de capitão; 
Chimarra. 2 - Antiga cidade da Cal- 
deia; Germânio (s.q,). 3- Colocar; 
Parte inferior do pão; Imposto do Va- 
lor Acrescentado (iniciais). 4 - Cóle- 
ras; Consentimento; Érbio (q). 5- 
Aparelho de detecção; O cinto das 
calças. 6- Fileira; Patrão; Vazia. 7 - 
Pedido de socorro de uma embarca- 
ção; Relativo a sol. 8 - Vogal (pl.); 
Poema da Idade Média; Estampilha. 
9-Partido (fig.); Tio dos americanos; 
Abalavas. 10 - Primeiro de todos os 
números; Telúrio (.q). 11 - Elefante 
fóssil (pl); Sopé. 


VERTICAIS: 1 - Fogueira; Erguem. 2 
-Verbal; Isolado. 3 - Formaturas; 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Quarta-feira, 12 de Janeiro de 2005 


O Comércio do Porto 


ND TAS 165 7 
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Problema n.º 10008 


1 2 3 4 SANGLLTTI BIAS NOT 


HORIZONTAIS: 1 - Tonto; Levar à boca. 
2- Fiança; Nome de letra. 3- Ruim; Es- 
paço de doze meses; Nome de letra. 4 
- Rio de Portugal; Passar para fora. 5 
- Boato falso (pl); Abrev. de senhora. 
6-Tirar a vida a alguém. 7 - Condi- 
mento; Rasparam. 8 - Adoras; Jibóia. 
9 - Lama; Base portuguesa; Abrev. de 
doutor. 10 - Suf. de serventia; Fêmea 
do lobo. 11 - Esqueleto; Essência ima- 
terial da vida humana. 


VERTICAIS: 1 - Beber; Canto religioso. 
2 - Bagatela; Patrão. 3 - Ali; Artigo an- 
tigo; Flancos. 4- Ovário de peixe; Prep. 
de lugar onde; Couro curtido. 5-To- 


Aguardente feita do melaço da cana mar notas de. 6 - Para barlavento; 
sacarina. 4 - Apelido; Suf. a ser- Fruto da ateira; Panela. 7 - Calçado 
ventia; Mulo. 5 - Ponto cardeal, Pas- soy “Ee teDOy - LL E 
sas rente. 6 - Pedras de altar, Barco “Muy PEDIA OL “eNojOS 4-6 SO OW DV -B Poy ty -OL Iv BU SD 6 “eQU PY SAPO - 8 “ojedes que cobre o pé até comtanrefc 8 
SA SO 4 1 Ssy 9 SESPY INSS NINO OS pr L O MW ON -9 JOUV-S “ejOS MZ PAO -p SOp Pequenos poemas destinados ao canto; 


de recreio. 7 - Abastados; Espaço de 


trinta dias. 8 - Prata (sq); Pedra de 
moinho; Ósmio (5.9). 9- Soberano; 
Limiar da porta. 10 - Nome de letra; 
Guarda segredos. 11 - Adorar, Anéis. 


uUMy Epoca “E “OS 4910 - 7 “UNS ei - | ISIVDUMIA 


ea sinuvy - LL 


PLAIN OL SI MIOS 4076 “OS (11H18 JjOS !s0S 
L WO Oy UN -O so) H0poy-S MS Mep VAL 
JO UN 7 cenmwos idoz - | SIVINOZIHON 


“ey siog = 


— Sinónimos 
Problema n.º 1186 


QUADRO A 


9zZz-4D>7 


>>>» 
annDOO 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um gigante filisteu que, segundo a Bi- 
blia, foi morto por David com um tiro de funda. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


E 


És ca | 


Algari 


Problema n.º 2709 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
101-162-233-254-345-386-427-468- 
539-560-611-672-743-764-855-896- 
937-978. 


“a PN E “ow 'oAy-T “OUWjeS JPWOL - | SIVOUMIA 


euly tepesso 


HH “gorNO-01 “QVIO0po7-6 “eog Sewy-g uesed 
ON Tes-L JMPW-9 "PIS ISNMOM-S “MES JAY =P "asa 
“OUy CW E DO IPAV-Z JROQU !Ojo] - | SIVINOZINOH 


nos puxam números 


Batráquio; Sopé. 9 - Substância pro- 
duzida pelas abelhas (pl); Rubídio (s.q)); 
Alumínio (5.9). 10 - Gracejar; Juiz de |s- 
rael. 11 - Ratara; Sinal. 


= 2/4/3/6]6 
E 4 ALGARISMOS El E 
= 1533-2647-3109-4827-5911-6204- 
E [rei] 6561-7334-8200-8735-9216-9707. EI 
. 5 ALGARISMOS 
16245-24366-35445-42001-58391- 
61406-85137-91350. SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2708 
9i1/9/2/4/1 
ADBGo DODHo 

6 ALGARISMOS 3/7/6/6/2/3 6j4/4/2/7]5 

347281-443207-493018-613654- Tap afofs 

655437-707501-782408-851169. REDODOS GOnDDE 
3/7]9 1/6]1 s/1]7]6 
6/5]2 7/3]3 8B/8|5/6/9/5|2 

7 ALGARISMOS 2 afolifafalo o 
aj9j2/9/1/2]5 2/5]8 3/6/7 

1075336-1383625-1632104- GoBonaa E ajsfr 

2045552-2132625-4053506- ifofrlo o [almalr 2 jafija 

4267567-4965503-5125764- a[s[7 rjafofs 

5203732-5378575-5431092-631952 CODARO HEBER 

17521278-8421870-9900973. vistsiz late] 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


OComércio doPorto 


AGENDA 


226180127 
Campo - Pr da República, 118/119-el 
222005116 
Clérigos - Rua dos Clérigos, 36 - tel 
222085498. 
Constituição - Rua da Constituição, 93 - 
tel. 225090813 

- Rua do Amia, 251 
-tel. 228327118 
Arcozelo: Cruz -Rua Olha Teles, 45 «te 
227620066 
Balteiro: Tavares da Siva - Rua Heróis do 
Ultramar -tel. 227871070 
Oliveira do Douro; Dos Arcos 
Pedroso: Moeia- Rua do Padrão, 207 - 
tel 227847052 
Santa Marinha: Avenida - Ay da Repúbi 
ca, 294 «tel 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof Amadeu 
Santos tel 227110210 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 -tel 
9% SAIO 
Leça do Balio: Leça do Batio - Rua de 
Gondivai, 484 -tel 229512211 
Matosinhos: Parque - Ay. D Alonso Hen- 
riques, 598 -tel. 229380830 
Perafita: Perafitense- Progresso, 825 tel 
229950028 
Senhora da Hora: Baranha -Av. Calouste 
Gulbenkian, 1535 -tel. 220563183 
Areosa: Olveras - Rua D.Afonso Hen, 
riques, 646 - tel. 229722294 
Moreira da Maia: Guardeiras - Rua Con. 
selheiro Luis Magalhães, 1936 -teL 
229471983 
Seixo: Fonseca - Rua D. João de Casto, 
BIB te 224809597 
Valbom: Cental- Rua Dx Joaquim Manuel 
da Costa - el. 224830035 
Ermesinde: Confiança - Rua Rodigues de 
Feitas, 1400 -tel, 229710101 
Valongo: Viardel- Campo - Lameiras -tel 
224225582 
Póvoa de Varzim: faria - Praça do Alma- 
da,37 -tel. 252624635 
Vila do Conde: Lustana - Praça Luís de 
Camões - tl. 252643675 


Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagéstico Preumlógico 
(CG) - Rua do Quanva,13- e. 228331326 - 
BW0O às 24h00 - Bh0O às 24h00 
Canvalhos: Ay. Dx Moreira de Sousa, 1033- 
te) 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha tel 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros Maia - 
te]. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: ua Sete Caminhos -Vale 
Chão -tel. 224663139 - 2000 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - el 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av O. 
Manuel le - Caxias -tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. Gonçalo tel. 
255432088 - 2000 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leona, 107 
=18 285962133 - 20h00 às 24h00 


Norte 

Amarante: Amarante - Av? 1º de Maio - 

tel, 255422449 

Felgueiras: Estela -S. Joge da Várzea - tel 

255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr Oliveira Salazar - tel 

255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António - 

tel, 255912141 

Marco de Canaveses: Tone - Av. Futebol 

Clube do Porto, 76 - tel, 255523553 
Ferreira: Modema - Av? 1 de 

Dezembro - tel. 255862472 

Paredes: Confiança - Largo Nuno Abares, 

23-tel 255781272 

Penafiel: Confiança - Av. Sacadura Cabral, 

61 -tel.255213131 


— Farmácias 
ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 
Alves Moreira - Ay Rodrigues de eta, fe 
169-te 225371889 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, O (ê Mater qem — 
nidade) - tel. 222008783 
Vitória - Rua deS Roque da Lameia, 704 
te. 225366970 orreçasl 
Pinheiro Manso - Rua$ João deBito, 
25/29 -tel. 226172601 msm 
Prelada - Rua Central de Franco, 316 -te tar 
2UBB16769 
Garantia - ua Femandes Tomás 696 tel Tee 
222004645 dar ne 
Mafamude: Poa - Rua Marquês Sá da — 
Bandeira, 238 -tel. 273750719 
Oliveira do Douro: Matas - Rua Pot $ 
José Bonaparte, 288 - tel. 227823978 mm 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rua velha dos 3 
Lagos tl 227162302 ques 
Vermoim: Afança- Lugar do Canvahal- e rr 
tel 229480279 
Via do Conde: Central Au De Caos Pin- [e 
to Ferrera -tel. 252640150 x 

Dia é Noite 

Foz - Rua Senhora da Luz, 382 (à foz) tel 


zul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Toa oi 


Céu com muitas nuvens nas re 
giões do Norte, apresentando-se 
pouco nublado no Centro e Sul. 
Vento fraco a moderado. Períodos 
de chuva nas regiões do Norte 
Subida da temperatura. Neblina 
ou nevoeiro matinal, Estado do 
mar; Costa Ocidental - Ondulação 
Oeste de um metro e meio a dois 
metros e melo. Costa Sul - Ondu: 


lação inferior a um metro 


“AMANHÃ 


Céu geralmente pouco nublado, 
apresentando-se muito nublado 
nas regiões do Norte. Vento fraco 
a moderado. Perlodos de chuva 


nas regiões do Norte 


jo 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Ala Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 — Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830  Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 — Inercidades 
1904 2155 (4)AMa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
06.15 0917  (B)Ala Pendular 
0715 1006 (2)Alfa Pendular 
0815 1117 Alfa Pendular 
OG10 1236  Intercidades 
1015 1317 (B)Alfa Pendular 
Nas 417 Alfa Pendular 
0 1536 Interdades 
BS 16.17 (6)AMa Pendular 
1415 1706 Alfa Pendular 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (5)AMa Pendular 
MIS 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Ala Pendular 
1915 2206 (4)Afa Pendular 
2010 2336  Interidades 


(0) feua-se de segunda a seta. 
(3) Efecua-se de segunda a sábado 
(8) fecuase de domingo a sesta 
(6) Efectua-se às setas e domingos 
(6) Eecua-sé 20 domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA  LISBOAPORTO 


PART. CHEG PART, CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(5) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15300) 
100 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19300) 1600 19309 
100 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 230() 2000 2330) 
2100 0030 2100 0030 
2800 0330() 

(o) Só Segunda-feira except Feriados 
(b) Só Sentada esceçto feriados 
(Só Sexta feira e Dom excepto feriados 
(8) Diário exceto note de Sábado para Do 


ingo 
PORTO - el. 222003395 
UUSBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 
07% 0815 0730 
0845 0930 0845 
no 1205 nas 
1600 1645 1310 
vS0 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
WO 24 5 
Ba 0030 
TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 nas 
1600 1645 Bo 
V50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
W0 2045 2055 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 

0730 08Is 0730 
0845 0930 0845 
na nos nas 
1600 1645 1310 
W50 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
WO 24 ss 
mas 0030 


0815 
0930 
1200 
1355 
1645 
1850 
no 
Ba 


0815 
0930 
1200 
EE 
1645 
1850 
no 
Ba 


0815 
0830 
1200 
nss 
1645 
1850 
no 
Ba 


QUINTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
No 1205 MIS 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 55 2340 


ss 0930 
SEXTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 MAS 1200 


1600 1645 1310 1355 

NS 1835 1600 1645 

1855 1940 1805 1850 

1930 25 2015 arco 

0 WA 255 2340 

Bass 0% 

SÁBADO 

23 215 MH 015 

2100 2145 us um 
405 1450 
1530 1615 


1505 1550 0730 0815 
1600 1645 1115 1200 
W3% DIS 1405 1450 
us 20 ns nm 


] HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


Em vez de insistir nos mesmos 
problemas, tente arranjar novas 


a va a preso dee. Corfque-se de que 
mantém uma promessa. Seja sincem. 


TOURO 


2 MARÇO 2 MAIO 


Dad Não viva baseado em conjectu- 
ras, tenta via-se para O pensa- 
mento pressa e racional. Um amigo doente 
tia apreciar ur os seus desejos de melho- 
ras. Não se comprometa mais do que deve. 
Soa esperançoso 


GÉMEOS 


22 MAIO 21 JUNHO 
Tender a estar todo o tempo no 
mundo dos sonhos é deveria 

contranar esta tendência. Em vez de sê 
alomcer com OS Seus próprios erros deve- 
ria fazer um pouco mais de esa para cor- 
rios, Mostre um pouco mais de boa von- 
ad em em relação aos atos 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
E Evite fazer algo que seja obwa- 

mente prefuicial à sua saúde. 
Tente não pensar mal dos outros e faça os. 
possíveis por ulrapassar os preconceitos. 
Faça todos os possíveis para se concentrar 
no se trabalho, Seja sensível. 


LEAO 
2 JULHO -23 Gosto 

Faça exercício regula, mas não 
6 Sos ponto de ficar exaus- 
to. Uma tendência para a extravagância de- 
verá ser contida. Se pedir mais do que real- 
mente merece poderá ser penalizado poris- 
so Esteja atento 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO! 


Não espere que todos estejam 

prontos quando quer € como 
Quer. Quidado com os erros, quer os cometi- 
dos por outros quer os seus, Cuidado com o 
que está prestes a perde. Seja alerta. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Faça exercício mas não se des- 
TE gas Se esperar que lda vai 
correr pelo melor poderá ficar bastante de- 
siludido Tente evitar fazer algo que possa 
mis ladeira pesar na sua consciência, 
Seja pertinente. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUNRO - 22 NOVEMBRO 
Uma tendência para gastar deses- 
peradamente deverá ser controla 

antes que fque sem mais nada para gastar 

Será melhor não fazer promessas sem funda- 

mento, Evite sertão orgulhoso do som da sua. 

voze dê oportunidade os cuia dê opotuni- 
dade aos outros de se exprimirem. 


SAGITÁRIO 


25 NOVEMBRO -2! DEZEMBRO 


k 2) Analise o que tem de ser feito, 
mas evite a discussão se encon- 
trar opiniões diferentes da sua; deverá mos- 
trar algum respeito e tentar compreender 
otros pontos de vista. Não tire conclusões. 
precipitadas. Seja digno de confiança. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


e) Não confunda o que é preguiça. 
com o que é verdadeiro cansaço. 
Os seus números da sorte são 0 210 35. Não 
coma somente porque Se sente só ou porque 
está riste Faça os possíveis por não desperdi- 
gartempo ou energia. Seja amigável. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Está a atravessar uma fase em 
ea Que anda muto esquecido, poris- 

so não desperdice auxiliares de 
memória. O que pensa que seria possível 
mostrar-se-á impraticável. Não entre em 
exageros e mantenha-se dentro dos limites 
desegurança. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
ams Uma dor persistente deverá ser 
PAR vista por um especialista. Cet 
fique-se de que não revela os seus segre- 
dos a um desconhecido Faça os possíveis 
fia “agir impulsivamente. Seja razoá- 
va 


q 


QUARTA-FEIRA 


12 de Janeiro de 2005 
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O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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Por Onofre Varela 


EM SANTA MARIA 
DA FEIRA 
PAULO PORTAS 
APELOU AO VOTO 

UTIL! 


Bixaites «Bazófias 


DIZER 


So) 


9P É 


ISSO QUER 


QUE HÁ VOTO 
INÚTIL ! 


P IIES 
Im 


ORA... SENDO INÚTIL 
VOTAR EM QUEM 
JÁ DEU PROVAS 
DE NÃO SER CAPAZ 


PORTAS ESTÁ 
A APELAR AO VOTO 
EM QUEM ?! 


Santana Lopes rejeitou pedido de 
demissão de Morais Sarmento 


I Rémulo Jónatas 


oi já ao final da noite 
que Morais Sarmento, 
ministro de Estado e 


da Presidência, deu uma 
conferência de imprensa 
tão polémi- 
omé e Prin- 
cipe, que, recorde-se, che- 
gou mesmo a ser apelidada 
de “incómoda” pelo pr 
meiro-ministro Pedro San- 
tana Lopes. 

O ponto alto da declara- 
ção do governante foi o fac- 
to de ter revelado que “na 
sequência das notícias que 
vieram a público” colocou o 
seu lugar “à disposição do 
primeiro-ministro” assim 
que chegou a Lisboa. Mas 
Santana Lopes não aceitou, 
Morais Sarmento disse que 
Pedro Santana Lopes reite- 


Nuno Morais Sarmento /LUsA 


rou “confiança” não só nele 
como “em toda a restante 
equipa”, 

Visivelmente agastado e 
até um pouco irritado na 


hora de comentar a polémi- 
ca, o ministro disse não 
aceitar críticas vindas de 
pessoas que não estão em 
posição para o fazer. “Não 


admito que coloquem em 
causa um trabalho de três 
anos. O meu e o da excelen- 
te equipa com que traba- 
lhei, e muito menos se vie- 
rem de pessoas que não têm 
condições para o fazer”, dis- 
se, referindo ainda que 
também não podia permitir 
que fosse colocado em cau- 
sa a sua “honra e bom no- 
me”. 

Morais Sarmento deixou 
claro que se voltasse atrás 
“faria exactamente o mes- 
mo em relação a esta via- 
gem”. “A visita a São Tomé, 
onde fomos expressar o 
apoio e solidariedade do 
povo de Portugal, foi o cul- 
minar de um trabalho de 
cooperação de dois anos 
com os país africanos de 
língua portuguesa”, con- 
cluiu. 


Castello-Branco quer esclarecimentos 


I Ana Cristina Gomes 


O presidente da Assem- 
bleia Municipal (AM) do 
Porto, Álvaro Castello-Bran- 
co, vai pedir uma reunião 
entre a comissão de acompa- 
nhamento do Plano Director 
Municipal do Porto (PDM) 
da AM e os técnicos do pe- 
louro do Urbanismo, a fim 
de esclarecer as dúvidas so- 
bre a área de construção per- 
mitida ao Boavista EC na zo- 
na do empreendimento Villa 
Bessa. A decisão foi ontem 
divulgada aos líderes das 
bancadas partidárias na AM, 
durante uma reunião onde 
foram ouvidos alguns mora- 
dores de Villa Bessa e foi ain- 
da aprovada uma proposta 


-— — de Artur Ribeiro, da CDU, 


para que reuniões similares 
sejam mantidas com mora- 


dores e proprictários do 
bairro da Fábrica da Arcosa. 

Ainda não está esclarecida 
a discrepância entre a área de- 
signada como frente urbana 
em consolidação, no PDM do 
Porto, na zona do empreendi- 
mento Villa Bessa. A AM deli- 
berou que o Boavista FC po- 
deria construir numa área de 
cerca de 1.500 metros quadra- 
dos, mas a planta de qualifica- 
ção dos solos, disponibilizada 
no âmbito do terceiro período 
de discussão pública, em cur- 
so, aponta para uma área su- 
perior a 15 mil metros qua- 
drados. Uma dúvida que de- 
verá levar Castello-Branco a 
pedir esclarecimentos ao Ur- 
banismo, já depois do próprio 
vereador do pelouro, Paulo 
Morais, ter manifestado dis- 
ponibilidade para dissolver 
todas as dúvidas, durante a 


+] 


reunião de câmara da semana 
passada. 

Cerca de 30 moradores de 
Villa Bessa foram, ontem, di- 
zer aos líderes da AM que 
querem ver reposta no PDM a 
designação de área para equi- 
pamentos, no local onde, ago- 
ra, é permitida a construção. 
António Barreto Archer, re- 
presentante do grupo de mo- 
radores que não quer ver no- 
vos prédios nascer nas ime- 
diações, diz que “vamos até 
onde for preciso” para impe- 
dir o Boavista de construir. 

Os moradores vão aguar- 
dar pelo final da discussão pú- 
bi a 20 de Janeiro, e pela 
decisão da AM sobre as recla- 
mações apresentadas. Se não 
for reposta a designação de 
área de equipamento na zona 
do Villa Bessa, admitem avan- 
çar para tribunal, numa tenta- 


sobre empreendimento Villa Bessa 


tiva de impugnar o PDM. 
“Entendemos que temos ra- 
zão. Se a Assembleia Munici- 
pal não nos der razão, vamos 
até onde for possível. Se for 
preciso ir para o Tribunal Eu- 
ropeu dos Direitos do Ho- 
mem, vamos”, diz Barreto Ar- 
cher. 

Por enquanto, os membros 
da AM preferem não se mani- 
festar sobre a posição que irão 
assumir sobre as reclamações 
como as dos moradores do Vil- 
la Bessa, aguardando pelo final 
da discussão pública. Contudo, 
pretendem continuar a obter o 
máximo de informação possi- 
vel sobre os casos mais mediá- 
ticos do PDM, tendo aprova- 
do, ontem, uma proposta da 
CDU para que sejam realiza- 
das reuniões com os morado- 
res e proprietários do bairro da 
Fábrica da Areosa. 
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BP baixa gásoleo 
em 1,5 centimos 


A BP, segunda operadora no mercado 
retalhista dos combustiveis, baixou pe- 
la quinta vez nos últimos dois meses os 
preços do gasóleo em 1,5 cêntimos por 
litro a partir da meia-noite de ontem, 
anunciou a empresa, 
Os novos preços de referência reco- 
mendados pela BP à sua rede são de 
0,832 euros por litro de gasóleo rodo- 
viário e 0,882 euros para o litro do Ulti- 
mate Diesel. O gasóleo agrícola passará 
a custar 0,553 euros por litro. 

Esta é a quinta vez que a BP recomen- 
da a descida do preço do gasóleo nos 
últimos dois meses, o que permitiu 
uma descida global de 6,5 cêntimos 
durante este período. 

A petrolífera justifica a baixa dos pre- 
ços com os factores que, "a montante”, 
os influenciam, nomeadamente o cus- 
to do petróleo nos mercados interna- 
cionais e o valor do euro face ao dólar. 


CDU em primeiro nos 
boletins de voto no Porto 


A Coligação Democrática Unitária 
(CDU) aparece em primeiro lugar nos 
boletins de voto do distrito do Porto, 
nas próximas eleições legislativas de 20 
de Fevereiro. O sorteio, ontem realizado 
no tribunal da comarca do Porto, colo- 
ca o PND em segundo, seguindo-se por 
esta ordem os restantes partidos: PCTP- 
MRPP, PS, PNR, POUS, PH, CDS-PP, 
PPD/PSD e Bloco de Esquerda. 


Centro em Gouveia de 
crianças abandonadas 


O primeiro Centro de Acolhimento 
Temporário para Crianças Abando- 
nadas do distrito da Guarda foi on- 
tem lançado em Moimenta da Serra, 
Gouveia, pelo gestor do Programa 
Operacional de Emprego, Formação 
e Desenvolvimento Social (POEFDS). 
Realinho de Matos iniciou a concre- 
tização do empreendimento, pro- 
movido pela Fundação Laura dos 
Santos, daquela freguesia, estimado 
em cerca de 500 mil euros que pre- 
tende servir a região de Gouveia e o 
distrito da Guarda. 

O equipamento insere-se num con- 
junto de obras sociais que inclui ain- 
da centros de noite, a instalar em al- 
deias do distrito. 


